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XX CONGRESSO ANUAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) tem por objetivo desenvolver, em nível de 

excelência, atividades inter-relacionadas de ensino, pesquisa e extensão. As atividades de ensino 

compreendem as áreas de graduação, pós-graduação e de extensão.  

A UNIFESP criada em 15 de dezembro de 1994, resulta da transformação da Escola Paulista de 

Medicina, fundada em junho de 1933, federalizada em janeiro de 1956 e transformada em 

estabelecimento isolado de ensino superior de natureza autárquica em setembro de 1964. O curso de 

enfermagem teve início em 1939, com a criação da Escola Paulista de Enfermagem. A pesquisa inicia-

se em 1948, com a instalação do laboratório de farmacologia e bioquímica. Novos cursos de graduação 

são iniciados em meados da década de 60: Ciências Biomédicas, 1966; Fonoaudiologia, 1968 e 

Tecnologia Oftálmica, 1970. 

Hoje a UNIFESP congrega 6 (seis) campi: 

Baixada Santista: Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Terapia Ocupacional e Serviço 

Social 

Diadema: Ciências Ambientais, Ciências Biológicas, Engenharia Química, Farmácia/Bioquímica 

Integral e Noturno, Licenciatura Plena em Ciências, Química Industrial e Química; 

Guarulhos: Ciências Sociais, Filosofia, História, Pedagogia, História da Arte e Letras; 

São José dos Campos: Ciências da Computação, Matemática Computacional e Bacharelado em 

Ciência e Tecnologia (BC&T); 

São Paulo: Medicina, Enfermagem, Ciências Biomédicas, Fonoaudiologia, Tecnologias em Saúde; 

Osasco: Relações Internacionais, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Administração. 

Deixamos de ser uma universidade temática, integrando em nossas atividades as três grandes áreas 

do saber. 

O ensino de graduação na UNIFESP, universidade dedicada ao ensino e à pesquisa é fortemente 

influenciado por algumas características da Instituição que evidenciam a importância de programa 

institucional de iniciação científica: 

¶ integração científica e geográfica entre os Departamentos das áreas básicas e profissionais; 

¶ corpo docente com titulação pós-graduada em porcentagem superior a 90%; 

¶ grupos de excelência em pesquisa e  

¶ significativo envolvimento de alunos em programa de iniciação. 

O PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) completa em 2012 vinte anos 

na UNIFESP. Esta importante ação indutora do CNPq ampliou de maneira considerável a iniciação 

científica na Instituição. No período de agosto/2011 a julho/2012, quatrocentos (400) alunos de 

graduação receberam bolsa de IC do CNPq (PIBIC e PIBITI), que agora apresentarão seus trabalhos 

durante o XX Congresso de Iniciação Científica, na forma de painéis e apresentação oral. Ainda, 

deverão participar deste Congresso alunos de IC bolsistas da FAPESP, e de outras agências de fomento 

que desenvolvem projetos na nossa Instituição, bem como em outras universidades. Nesta edição do 

congresso serão apresentados 565 trabalhos de IC desenvolvidos pelos estudantes de graduação nas 

diferentes áreas do conhecimento. 

O Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP tem como objetivos a divulgação dos resultados 

de projetos de pesquisa que vem sendo desenvolvidos pelos estudantes de graduação, bem como o 

treinamento na apresentação e discussão dos trabalhos. Os estudantes também são os responsáveis pela 

coordenação dos trabalhos orais, atuando como presidentes de sessão. Com isso, pretende-se estimular: 

http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1067:ciencias-ambientais&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=108:ciencias-biologicas&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=110:engenharia-quismica&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=107:farmacia-bioquismica-integral-e-noturno&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=107:farmacia-bioquismica-integral-e-noturno&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1068:licenciatura-plena-em-ciencias-&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1068:licenciatura-plena-em-ciencias-&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=109:quismica&catid=32&Itemid=208
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1281:bacharelado-em-ciencia-e-tecnologia-bcat&catid=31&Itemid=107
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1281:bacharelado-em-ciencia-e-tecnologia-bcat&catid=31&Itemid=107
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1260:relacoes-internacionais&catid=404:cursos-de-graduacao-do-campus-osasco&Itemid=100044
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1261:ciencias-economicas&catid=404:cursos-de-graduacao-do-campus-osasco&Itemid=100044
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1262:ciencias-contabeis&catid=404:cursos-de-graduacao-do-campus-osasco&Itemid=100044
http://www.unifesp.br/prograd/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1263:administracao&catid=404:cursos-de-graduacao-do-campus-osasco&Itemid=100044


¶ o treinamento do estudante de graduação na análise e na interpretação dos dados de sua pesquisa, 

bem como na divulgação de seus resultados; 

¶ o treinamento na elaboração dos dados para divulgação oral e de cartaz; 

¶ a troca de experiência entre pesquisadores de grupos de pesquisa já consagrados e emergentes; 

¶ o apoio e a oferta de subsídios teóricos, visando ao aperfeiçoamento daqueles que se qualificam 

para a investigação científica; 

¶ a vocação e os talentos potenciais para o pensar e o criar cientificamente; 

¶ a divulgação de trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelos Programas Institucionais da UNIFESP e 

de outras Instituições. 

 

 Em nome dos docentes e funcionários técnico-administrativos da UNIFESP, em especial de todos 

da Pró-Reitoria de Graduação, damos as boas vindas aos participantes, desejando sucesso nesta 

reunião, e que as discussões dos resultados sejam de grande proveito no encaminhamento dos 

trabalhos de cada um. 

 

 

Ieda M. Longo Maugéri 

Miguel Roberto Jorge 

 

Pró-Reitoria de Graduação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DISTRIBUIÇÃO DOS TRABALHOS POR ÁREA 
 

 

 

No XX Congresso teremos a apresentação de trabalhos nas seguintes áreas: 

 

 

Área Total 

Ciências Básicas Moleculares 75 

Ciências Básicas Morfológicas 30 

Cirurgia Aplicada 14 

Cirurgia Experimental 11 

Distúrbios da Comunicação e Audição 08 

Enfermagem 23 

Exatas 79 

Humanas 147 

Medicina Aplicada 68 

Medicina Experimental 28 

Saúde Coletiva 82 

Monitoria 76 

Extensão 80 

IC ï Junior 2 

Total Geral  723 

 

  



 
 

 

 

 

 

 
 

 
XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: Ação de Inibidores Protéicos na Motilidade e Vitalidade Espermática 
 Autores:  Silva, F. 
 Bolsista: Filipe de Oliveira Silva ï UNIFESP 
 Orientador:  Renato Fraietta 
 Resumo: 
A paternidade é parte fundamental do projeto de vida de homens e mulheres, na qual as famílias e a sociedade em geral depositam grandes expectativas. A 
incapacidade de conceber gera sentimentos de perda em muitos casais, não conseguir ter filhos é uma situação que pode gerar apreensão, ansiedade, tensão e 
frustração. 
A criopreservação de sêmen humano para reprodução assistida é um procedimento mundialmente aceito. O sêmen é preservado, por exemplo, para casos em que a 
fertilidade futura possa ficar comprometida, como no caso de vasectomias e tratamento em casos específicos de câncer, para doação a casais inférteis, para 
armazenar espermatozóides excedentes, aspirados do epidídimo ou do testículo. O sêmen poderá, eventualmente, ser utilizado em vários procedimentos de 
reprodução assistida, como inseminação intra-uterina, fertilização in vitro e injeção intracitoplasmática de espermatozóides (ICSI). Mesmo utilizando técnicas 
avançadas de criopreservação, de 25 a 75% dos espermatozóides morrem ou são lesados. Portanto, pesquisas que visam melhorar a qualidade final do sêmen 
humano criopreservado são importantes, pois poderão beneficiar um grande número de pacientes através do aumento das taxas de gravidez.Enzimas proteolíticas são 
abundantes em células vivas e estão sendo investigadas, pois podem estar envolvidas em várias doenças. Já foi demonstrado que o sêmen humano contém inibidores 
de proteases. Existem inibidores de tripsina, calicreína e quimiotripsina, entre outras. A tripsina desempenha um papel fundamental nos eventos moleculares da reação 
acrossômica em espermatozóides humano. Da família das calicreínas, vem inibidor de protease mais conhecido no sêmen humano com diversas funções fisiológicas, 
é a PSA. A redução dos inibidores protéicos fisiológicos leva a uma redução da qualidade do sêmen e a problemas de fertilidade em homens. De sementes de 
leguminosas, e de algumas outras plantas, extraem-se proteínas inibidoras de protease humana, que podem ser consideradas para o desenvolvimento de compostos 
com atividade biológica. O objetivo deste estudo foi avaliar a motilidade e a vitalidade de espermatozóides após serem expostos à ação dos inibidores de proteinase 
isolados da semente E. contortisiliquum (EcTI) e do inibidor de B. bauhinioides (BbKI).  
Não foi possível até o momento realizar os ensaios devido à indisponibilidade dos reagentes inibidores de proteinase EcTI e do BbKI. Estamos aguardando uma 
resposta dos fornecedores. 
  
Participantes: Filipe de Oliveira Silva 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1871/11 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: 5-hidroxi-indol (5HI), um grupo farmacofórico da serotonina, e sua oxidação frente a radicais livres 

ABTS 
 Autores:  Gatti, B.N.; Horimouti, T.S.T.; Vautier-Giongo, C.; Rettori, D. 
 Bolsista: Bruno Nelson Gatti Fagundes ï UNIFESP 
 Orientador:  Daniel Rettori 
 Resumo: 
Os antioxidantes são moléculas capazes de sofrer oxidação perante radicais livres, sendo definido como uma família de moléculas naturais que em baixas 
concentrações no organismo podem prevenir ou reduzir a extensão de danos oxidativos [1]. Assim denominou-se antioxidante a molécula que em baixa quantidade e 
na presença de um substrato oxidável, retarda signitivamente a oxidação deste substrato [2]. Com o aumento da demanda por essas moléculas em indústrias de 
alimentos, farmacêuticas e em outros segmentos é de grande importância o estudo referente a descoberta de novas moléculas antioxidantes e seus mecanismos de 
ação. Assim, este projeto teve por finalidade dar continuidade ao estudo químico in vitro do mecanismo de ação antioxidante do composto fenólico 5-hidroxi-indol (5HI). 
Inicialmente determinou-se a capacidade antioxidante do 5HI através da redução de compostos radicalares estáveis (ABTS) com o intuito de determinar a 
estequiometria de reação, intermediários e produtos finais das reações entre os antioxidantes e os radicais estáveis. Os nossos resultados indicaram inicialmente uma 
estequiometria 1:6 entre o 5HI e o radical ABTS, e mesmo após o aprimoramento da metodologia experimental, os dados passaram a mostrar que a estequiometria da 
reação continuava de 1:6, ou seja, para cada molécula do 5HI, 6 moléculas de ABTS.- (oxidante radicalar) eram reduzidas para ABTS2- (visto que ocorre uma reação 
de 1:4 na etapa rápida e posteriormente uma reação de 1:2 na etapa lenta), remetendo assim a um valor de capacidade antioxidante (CA) igual a 3 (valor este obtido 
tomando o composto Trolox como antioxidante de referência) o qual indica uma mudança no mecanismo anteriormente idealizado. Realizaram-se então estudos 
espectrofotométricos (na faixa de comprimentos de onda entre 200 e 900 nm) em diferentes concentrações de 5HI frente ao radical ABTS, os quais mostraram, por um 
lado, que em concentrações baixas de 5HI, não foi possível detectar a formação de um "produto rosa" (assim chamado devido a coloração que a solução assume 
quando o mesmo é formado) devido ao não aparecimento de uma banda característica por volta de 500 nm. Por outro lado, em concentrações mais elevadas de 5HI foi 
possível detectar a banda por volta de 500 nm e a formação do "produto rosa", característica do produto final, o qual é postulado neste trabalho como sendo uma para-
quinona indólica hidroxilada na posição 5 do anel indólico. 
 
[1] Oliveira, Alane de Cabral; Valentim, Iara Barros; Goulart, Marília Oliveira Fonseca; Silva, Cícero Alexandre; Bechara, Etelvino José Henriques; Trevisan, Maria 
Teresa Salles. Vegetals as natural sources of  antioxidants. Química Nova, São Paulo, vol. 32,no. 3, pp. 689-702, 2009. 
[2] Halliwell B and Gutteridge JMC, Free Radicals in Biology and Medicine. Oxford University Press, Oxford, 1999. 
 
  
Participantes: Bruno Nelson Gatti Fagundes, Tatiana Satiko Terada Horimouti, Carolina Vautier-Giongo, Daniel Rettori 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0959/11 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: A ANÁLISE PROTEÔMICA REVELA IMPORTANTE MODULAÇÃO DO PERFIL PROTÉICO EM 

CÉLULAS MESANGIAIS EXPOSTAS À ALTA CONCENTRAÇÃO DE GLICOSE 
 Autores:  Cruz, D.V.; Cunha, T.S.; Sakata, M.M.; Perez, J.D.; Aragão, D.S.; Bertoncello, N.S.C.; Arita, D.Y.; Casarini, D.E. 
 Bolsista: Denilson Vieira da Cruz - Universidade Metodista de São 
 Orientador:  Dulce Elena Casarini 
 Resumo: 
A prevalência mundial da diabetes mellitus (DM) cresceu de forma exponencial nas últimas décadas, e estima-se até 2015 a população mundial de diabéticos poderá 
chegar a 300 milhões. Uma das complicações do DM é a nefropatia diabética, caracterizada pela excessiva produção de matriz extracelular mesangial, levando ao 
desenvolvimento de esclerose glomerular, proteinúria e falência renal. Embora alguns dos mecanismos envolvidos no processo de esclerose glomerular diabética 
sejam conhecidos, vários outros ainda não foram elucidados. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi identificar, por meio de análise proteômica, a influência do 
meio com alta concentração de glicose sobre o perfil protéico em cultura imortalizada de células mesangiais. Para testar esta hipótese, células mesangiais humanas 
imortalizadas (CMHI) foram expostas à baixa concentração de glicose (5 mM), alta concentração de glicose (30 mM) ou manitol (30 mM) durante 24 horas. Após este 
período, as células foram coletadas e lisadas. A concentração protéica do homogenato foi determinada, e as amostras submetidas à eletroforese bidimensional (2-DE). 
O perfil protéico das CMHI, mantidas em meio com baixa glicose (n=4), alta glicose (n=4) e manitol (n=4), foi visualizado em géis 2-DE e foram analisados a MM e o pI 
de cada spot. Os spots, correspondentes as proteínas foram definidos com base em dois critérios: 1) qualitativo (os spots só apareceram em um grupo, não 
aparecendo no outro) e 2) quantitativo (os spots estavam presentes nos dois grupos, porém 5 vezes mais expresso em um grupo em relação ao outro). Para realização 
das análises qualitativas e quantitativas, foram comparados os géis 2-DE, obtidos a partir de culturas de CMHI mantidas em meio com baixa (5 mM) e alta (30 mM) 
concentração de glicose. As culturas de CMHI mantidas em meio DMEM com manitol (30 mM) foram utilizadas como controle osmótico, e por este motivo, nas análises 
comparativas, foram considerados apenas os spots que sofreram influência dos tratamentos com baixa e alta concentração de glicose, mas não frente à exposição por 
24h ao meio DMEM com manitol (30 mM). De maneira geral, a faixa de MM detectada nos géis 2-DE variou de 10 a 250 kDa e o pH de 3 -10. Entretanto, é importante 
ressaltar que foi observada uma importante regulação protéica frente aos estímulos aplicados, principalmente na faixa de MM de 20-75 kDa. Na análise qualitativa, 
foram identificados 32 spots presentes apenas no grupo mantido em meio DMEM com baixa concentração de glicose (5 mM), em comparação ao grupo exposto à alta 
concentração (30 mM). Além disto, foram identificados 11 spots presentes apenas no grupo exposto à alta concentração de glicose (30 mM) quando comparado ao 
grupo mantido em baixa concentração de glicose (5 mM). Na análise quantitativa, foram encontrados 33 spots presentes em ambos os grupos, baixa concentração de 
glicose (5 mM) e alta concentração de glicose (30 mM). Dos 33 spots presentes em ambos os grupos, 25 spots (76%) estavam mais expressos no grupo exposto ao 
meio com alta concentração de glicose, e 8 spots (24%) mostraram expressão mais acentuada no grupo tratado com baixa concentração de glicose. Os resultados do 
presente estudo mostram uma modulação protéica importante nas células mesangiais tratadas com alta concentração de glicose, evidenciada por alterações tanto 
qualitativas quanto quantitativas relacionadas à expressão protéica. A identificação destas proteínas poderá contribuir para o entendimento dos mecanismos 
fisiopatológicos relacionados à ocorrência da nefroesclerose diabética, possibilitando a otimização do tratamento de indivíduos acometidos por esta complicação. 
  
Participantes: Denilson Vieira da Cruz, Tatiana Sousa Cunha , Maísa Mayumi Sakata, Juliana Dinéia Perez Brandão, Danielle Sanches Aragão, Nádia Sousa 

Cunha Bertoncello, Danielle Yuri Arita, Dulce Elena Casarini 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0270/11 
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Ciências Básicas Moleculares 
 Título: Ação de elastase de neutrófilo em cultura de células pulmonares 
 Autores:  Moura, R.P.; Silveira, L.B.R.; Leite, A.A.S.; Eto, L.M.; Torquato, R.J.S.; Cruz-Silva, I.; Praxedes-Garcia, P.; Araujo, M.S. 
 Bolsista: Raíssa de Paula Moura - UNIFESP 
 Orientador:  Mariana da Silva Araújo 
 Resumo: 
A elastase de neutrófilo (EN) é uma protease que pode ser encontrada em grânulos densos de leucócitos polimorfonucleares (PMN) que, por sua vez, são as primeiras 
células a serem recrutadas na defesa contra agentes infecciosos. Em processos inflamatórios no pulmão, a liberação pelos PMN de substâncias lesivas, como a 
elastase, contribui para uma alteração no equilíbrio síntese/degradação de proteínas da matriz extracelular, resultando na destruição da parede alveolar. A ação das 
proteases pode ser controlada, dentre outras formas, pela formação de complexos com seus inibidores. Nosso grupo vem purificando inibidores de diferentes 
proteases a partir de sementes de Caesalpinia echinata, o pau-brasil, sendo que os mais estudados foram os de calicreína (CeKI) e de elastase (CeEI). Agora, nosso 
objetivo foi purificar quantidades suficientes de CeKI e CeEI para posterior teste em uma cultura de células epiteliais alveolares do tipo II, alcançando, assim, um 
melhor entendimento sobre a ação da EN na inflamação pulmonar. As sementes, utilizadas para a obtenção do CeKI, foram descascadas, trituradas e 
homogeneizadas com solução salina; as proteínas dessa solução foram precipitadas por tratamento com acetona e a purificação do CeKI foi feita por cromatografia de 
troca iônica em coluna Resource Q (sistema FPLC), equilibrada com tampão Tris 50 mM pH 8,5. As proteínas, eluídas por um gradiente de NaCl (0 a 0,50 M), foram 
reunidas em três pools que, após uma diálise e uma eletroforese em gel de poliacrilamida (SDS-PAGE), foram identificados como sendo os pools 1 e 2 de CeEI (20 
kDa) e o pool 3 de CeKI (23 kDa). Para a purificação do CeEI, foi usado um material que já havia sido clonado em outra etapa do trabalho, sendo feita nova expressão 
da proteína recombinante pela bactéria Escherichia coli cepa Rosetta gami. O material obtido foi lisado e submetido a uma coluna de afinidade em Ni-Sepharose, de 
onde foi eluído um material que apresentou várias bandas na SDS-PAGE. Desse modo, ainda serão necessárias novas etapas de purificação para ambos os 
inibidores. Em relação aos pneumócitos do tipo II, inicialmente, sua proliferação foi avaliada por meio de uma curva de crescimento. A fase de crescimento exponencial 
foi encontrada entre o 4° e o 12º dias. Essa etapa do trabalho foi essencial para se determinar os dias de melhor aproveitamento das células para seu uso no estudo 
com os inibidores purificados. 
  
Participantes: Raíssa de Paula Moura, Larissa Berioni Rodrigues da Silveira , Aline Aparecida da Silva Leite, Lilian Midori Eto, Ricardo José Soares Torquato , 

Ilana Cruz Silva, Priscila Praxedes Garcia , Mariana da Silva Araújo 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1161/06 
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 Título: ALTA FREQUÊNCIA DE EXPRESSÃO DO GENE MAGE-C2/CT10 EM GAMOPATIAS 

MONOCLONAIS ? POTENCIAL ALVO PARA IMUNOTERAPIA BASEADA EM CÉLULAS T. 
 Autores:  Xavier Jr, C.V.; Alves, V.L.F.; Braga, W.M.T.; Carvalho, C.; Colleoni, G.W.B. 
 Bolsista: Celso Vieira Xavier Junior - UNIFESP 
 Orientador:  Gisele Wally Braga Colleoni 
 Resumo: 
Introdução: 
O gene MAGE-C2/CT10 é um antígeno câncer/testículo (CTA) identificado em linhagem celular de melanoma, apresenta homologia significante com o gene MAGE-
C1/CT7, CTA descrito como frequentemente expresso em vários tumores humanos.  Ambos estão localizados próximos na mesma região do cromossomo X (q26-27), 
sendo descritos como CTA-X-MAGE. Assim como o gene MAGE-C1/CT7, o gene MAGE-C2/CT10 é altamente imunogênico, sendo descrito como potencial alvo para 
imunoterapia baseada em células T e sua expressão parece estar restrita à linhagem germinativa normal de testículo, às células de Purkinje normais do cerebelo e a 
tumores malignos humanos. O gene MAGE-C2/CT10 pertence à família MAGE e, como outros membros dessa família, sua proteína é encontrada expressa no núcleo 
e citoplasma. Os membros dessa família possuem uma região comum conhecida como MHD (MAGE homology domain). Esse domínio, composto por 
aproximadamente 200 aminoácidos, é encontrado em todos os membros da família MAGE, sugerindo que essa região comum seja importante sítio de interações 
proteína-proteína. Estudos funcionais demonstraram que as proteínas MAGE podem estar relacionadas com a supressão de apoptose, efeito observado em 
experimentos in vitro realizados em linhagens celulares de melanoma e câncer de cólon, e no bloqueio do crescimento tumoral, como foi observado em experimentos 
in vivo realizados com melanoma em camundongos DBA. Alguns trabalhos tem sugerido que as proteínas MAGE podem atuar como correpressoras de TP53 através 
da ligação com a KAP1, favorecendo a sobrevivência das células malignas e contribuindo para o desenvolvimento tumoral. No mieloma múltiplo (MM), neoplasia 
maligna hematológica secundária à expansão clonal de células plasmáticas, a expressão dos CTAs tem sido detectada em muitas linhagens celulares e tumores 
primários de pacientes por RT-PCR convencional. Até o momento existem poucas informações a respeito da importância dos CTAs como fatores de prognóstico clínico 
ou relacionado à proliferação aberrante das células plasmáticas, mas alguns estudos têm demonstrado que a expressão dos CTAs em linhagens celulares de 
diferentes tumores induz a um fenótipo de resistência às drogas quimioterápicas in vitro. A expressão do gene MAGE-C2/CT10 e sua função biológica ainda são pouco 
conhecidas em MM. 
Objetivo:  
O objetivo desse estudo foi verificar a expressão do gene MAGE-C2/CT10 em amostras de aspirados da medula óssea (MO) total coletadas de pacientes com MM, 
plasmocitoma solitário (PS), gamopatia monoclonal de significado indeterminado (GMSI) [esses últimos fazem parte do espectro de gamopatias monoclonais e tem 
potencial de evoluir para MM] e doadores saudáveis de MO por RT-PCR convencional. 
Material e Métodos: 
Foram coletadas 20 amostras de MO total de pacientes com MM, 05 amostras de MO total de pacientes com PS, 04 amostras de MO total de pacientes com GMSI e 
05 amostras de MO de doadores normais (GRAACC). As amostras foram submetidas à extração de RNA com reagente TRIzol, seguidos de síntese do cDNA utilizando 
a Superscript III, de acordo com as instruções do fabricante. Os cDNAs sintetizados foram submetidos à verificação da integridade através de análise da expressão do 
gene ß-Actina e finalmente a análise da expressão do gene MAGE-C2/CT10 por RT-PCR convencional, seguido de visualização em gel de agarose 2% corado com 
Sybr Safe. As RT-PCRs foram realizadas em duplicata e pelo menos três reações independentes foram realizadas para cada amostra.  
Resultados: 
A frequência da expressão do gene MAGE-C2/CT10 encontrada nesse estudo foi de 70% (14/20) dos casos de MM, 40% (02/05) dos OS e 50% (02/04) das GMSI por 
RT-PCR convencional. As amostras de MO de doadores normais foram todas negativas para a expressão do gene MAGE-C2/CT10. Em relação ao ISS (International 
Staging System), 70% (14/20) dos casos de MM foram classificados em ISS 3, ou seja, avançado, seguido de 30% (06/20) das amostras em ISS 1-2. Não encontramos 
associação entre a positividade de expressão de MAGE-C2/CT10 e o ISS nas amostras de MM, demonstrando que na presente casuística, não houve correlação entre 
a expressão do gene MAGE-C2/CT10 e estádio avançado da doença. 
conclusão: 
De acordo com os resultados apresentados podemos concluir que o gene MAGE-C2/CT10 foi encontrado frequentemente expresso nos casos de MM (70%) e que a 
expressão deste CTA parece ocorrer já no inicio do desenvolvimento da gamopatia monoclonal maligna, ou seja, em GMSI e OS. Esse resultado sugere que o gene 
MAGE-C2/CT10 pode ter um papel biológico relevante nos estágios iniciais do MM. 
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 Título: Análise comparativa da atividade antimicrobiana e antitumoral da crotamina recombinante 
 Autores:  Mise, J.; Fukumori, B.; Hayashi, M.A.F.; Neiva, M.; Yonamine, C. 
 Bolsista: Juliana Mise - UNIFESP 
 Orientador:  Mirian Akemi Furuie Hayashi 
 Resumo: 
A crotamina é uma toxina isolada do veneno da Crotalus durissus terrificus e apresenta baixo peso molecular (aproximadamente 4,9 kDa), sendo composta por 42 
resíduos de aminoácidos, com vários resíduos básicos e estruturada tridimensionalmente por três fontes dissulfetos, distribuídas com o mesmo padrão encontrado nas 
beta-defensinas humanas.  As beta-defensinas, por sua vez, são moléculas relacionadas com a primeira linha de defesa do nosso organismo e que possuem atividade 
antimicrobiana. 
Além disso, sabe-se que a crotamina é capaz de atravessar a membrana plasmática e ainda, apresenta preferência pelas células proliferativamente ativas. O 
mecanismo de internalização envolve a interação com proteoglicanos de heparan-sulfato encontrados na superfície da membrana celular. Esses proteoglicanos são 
bastante expressos em células em intensa atividade de proliferação, e que é característico de células tumorais. Por ser uma molécula catiônica, a crotamina ainda 
possui a capacidade de se ligar diretamente a moléculas com carga negativa (como o DNA), podendo ainda transportar outras moléculas para o interior do núcleo 
celular, sugerindo um potencial emprego como um vetor transportador.   
Baseado nessas informações já conhecidas da crotamina, o grupo vem estudando a atividade antimicrobiana da crotamina nativa e também da sua versão 
recombinante. Posteriormente a atividade antitumoral também será comparativamente estudadas. A crotamina nativa difere da recombinante principalmente devido à 
presença de três pontes de dissulfeto, que estão ausentes na versão recombinante expressa em bactérias, além da presença de uma cauda de histidina no seu N-
terminal, que tem a função de permitir a sua purificação por cromatografia de afinidade com resina de níquel. 
Estudos realizados pelo grupo anteriormente, mostraram que a crotamina recombinante tem maior atividade anitmicrobiana quando comparado com a crotamina 
nativa. Com o objetivo de verificar se essa maior atividade é devido à presença da cauda de histidina, esse trabalho tem como objetivo avaliar comparativamente as 
atividades antimicrobiana e antitumoral da crotamina recombinante com e sem a cauda de histidina.   
Para obter a crotamina recombinante utilizou-se a bactéria E. coli da linhagem M15[pREP4] transformada com o clone pCROTAG contendo o cDNA codificante para a 
crotamina inserido em fase de leitura aberta no vetor de expressão TAGzyme (Qiagen). O vetor possui como principal característica, a presença de sítios de clivagem 
que possibilitam a remoção da cauda de histidina por proteases específicas.  
Até o momento foram feitas expressões da crotamina recombinante e os ensaios de clivagem da cauda de hisitidina para então serem realizados e confirmados por 
espectrometria de massa. Uma vez confirmado o sucesso deste processamento, espera-se produzir quantidades suficientes da crotamina recombinante para garantir a 
realização dos ensaios comparativos de atividade antimicrobiana e atividade antitumoral. 
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 Título: Análise da adesão e ciclo celular em células endoteliais submetidas à transformação induzida pelo 

impedimento de adesão (anoikis). 
 Autores:  Vasconcelos, A.P.M.; Carneiro, B.R.; Filho, P.C.A.P.; Silva, D.S.; Cavalheiro, R.; Nader, H.B.; Lopes, C.C. 
 Bolsista: Ana Paula Macedo de Vasconcelos - UNIFESP 
 Orientador:  Helena Bonciani Nader 
 Resumo: 
A adesão celular tem importante papel na transformação neoplásica. Alterações dos contatos célula-célula e célula-matriz extracelular (MEC) estão entre as principais 
características das células tumorais.  Os tumores produzem diversas moléculas que facilitam sua proliferação, manutenção e invasão, com destaque para os 
proteoglicanos. O sindecam-4, um proteoglicano de heparam sulfato, pode atuar como co-receptor de fatores de crescimento e proteínas da matriz extracelular (MEC) 
aumentando a afinidade das moléculas de adesão a seus receptores específicos. Participa da adesão celular em contatos focais juntamente com integrinas e FAK 
(quinase de adesão focal), ligando a MEC ao citoesqueleto. Alterações na expressão do sindecam-4 têm sido descritas em células tumorais (Lopes et al., 2006), 
indicando o seu envolvimento em neoplasias. A aquisição da resistência à morte celular induzida por bloqueio da adesão ao substrato (resistência ao anoikis) é uma 
característica da transformação neoplásica e um passo crítico durante o processo metastático.     Células endoteliais submetidas 
à transformação induzida pelo impedimento de adesão (Adh-EC) foram comparadas com as células selvagens (EC) e as transfectadas com o oncogene EJ-ras (EJ-ras 
EC), em relação: à adesão a diferentes substratos, ao ciclo celular e à apoptose.       
    Foram obtidos clones resistentes ao anoikis (Adh1-EC e Adh2-EC), por células endotelias de aorta de coelho 
cultivadas em placas de cultura contendo uma fina camada de agarose e mantidas a 37oC e 2,5% CO2 por 96h (ensaio de desadesão). As células que sobreviveram 
foram coletadas, cultivadas em placa de cultura padrão e mantidas a 37ºC e 2,5% CO2, até adquirirem subconfluência. Após a realização de 5 ciclos de desadesão, os  
clones selecionados foram submetidos ao ensaio de tumorigênese em camundongos nude, onde foi observado o desenvolvimento de nódulos.  
     Para o estudo da adesão celular, foram realizados ensaios empregando-se diferentes concentrações das 
moléculas de matriz extracelular fibronectina (FN), laminina (LN) e colágeno tipo IV (Col IV). Os resultados obtidos mostraram que os clones Adh1-EC e Adh2-EC e as 
células transfectadas com o oncogene EJ-ras aderem menos que as células endoteliais selvagens.     
      O ensaio de apoptose foi realizado utilizando Anexina V e iodeto de propídio (FITC Annexin V 
Apoptosis Detection kit I ? BD Pharmingen). O resultado do experimento demonstrou que as células submetidas ao anoikis apresentaram uma taxa de apoptose menor 
que as células selvagem, com ênfase para a Adh-1 que praticamente caiu pela metade a taxa de apoptose.     
      O ciclo celular foi analisado utilizando  citometria de fluxo. As células foram estimuladas a 
proliferar com soro fetal bovino (SFB) por diferentes tempos e então marcadas com iodeto de propídio. Após a marcação, essas células foram analisadas em citômetro 
de fluxo (FACS Calibur ? BD Pharmingen). As células Adh1-EC e Adh2-EC apresentaram independência aos fatores de crescimento contidos no soro, continuando a 
proliferar mesmo na ausência de estímulo. Estes dados são característicos de células tumorigênicas.    Os dados obtidos 
até o momento mostram que as células endoteliais submetidas à transformação induzida pelo impedimento de adesão apresentam menor percentual de células em 
apoptose, menor capacidade adesiva e independência aos fatores de crescimento contidos no soro, quando comparadas com as células selvagens. 
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 Título: ANALISE DA EXPRESSÃO DE microRNAs EM  SÍTIOS ESPECÍFICOS DE CARCINOMAS 

EPIDERMÓIDES DE CAVIDADE ORAL 
 Autores:  Bello, J.A.; Horst, M.A.; Maia, D.C.; Carvalho, A.C.; Carvalho, A.L.; Vettore, A.L. 
 Bolsista: Juliana Aymberé Bello - Unifesp 
 Orientador:  Andre Luiz Vettore de Oliveira 
 Resumo: 
O carcinoma espinocelular de cavidade oral está entre as dez neoplasias mais comuns na população brasileira e, a detecção tardia bem como as frequentes recidivas 
loco-regionais estão associadas às altas taxas de mortalidade observadas nessa doença. A utilização de novos biomarcadores tumorais, como a expressão diferencial 
de microRNAs, pode ser utilizada como indicativo de diagnóstico e de prognóstico, bem como auxiliar na escolha do melhor tratamento a ser implementado. 
MicroRNAs  (miRNAs) são moléculas de RNA não codificadoras, de aproximadamente 22 nucleotídeos, que se ligam de forma complementar ao RNA mensageiro 
(mRNA) e atuam na regulação da expressão gênica de maneira pós-transcricional, ocasionando a degradação ou a inibição da tradução do mRNA. O perfil de 
expressão de microRNAs em neoplasias  humanas, incluindo os carcinomas espinocelulares de cabeça e pescoço (CECP), parece ser capaz de selecionar assinaturas 
capazes de predizer o diagnóstico, o estágio e a progressão da doença, e até a responsividade ao tratamento. Entretanto, muitos estudos consideram a cavidade oral 
como um sítio único, sem distinção entre as diversas topografias, o que desperta para a questão norteante deste trabalho: a assinatura de microRNAs é concordante 
entre os diferentes sítios da cavidade oral, ou existe um perfil de expressão característico para cada sub-localização anatômica. Dessa maneira, o objetivo do presente 
estudo foi verificar se o perfil de expressão de microRNAs difere entre dois sítios distintos da cavidade oral (língua e assoalho bucal). Até o presente momento, foi 
avaliado o perfil de expressão de 4 microRNAs nestas amostras. Nossos resultados preliminares revelam que 80% das amostras de CE em assoalho bucal e 81% das 
amostras de CE em língua apresentaram hiperexpressão do miR-31, enquanto que 93,3% das amostras de CE em assoalho bucal e 95,2% das amostras de CE em 
língua apresentaram hipoexpressão do microRNA miR-99a; e 20% das amostras de CE em assoalho bucal e 31,6% das amostras de CE em língua apresentavam 
hipoexpressão do microRNA miR-124a, indicando não haver distinção no perfil de expressão deste miRNA entre os dois sítios. Por outro lado, o perfil de expressão do 
miRNA-133b apresentou uma diferença significativa entre os dois sítios tumorais já que 80% das amostras de CE em assoalho bucal apresentavam hipoexpressão, 
enquanto que 66,7% das amostras de CE em língua apresentavam hiperexpressão deste microRNA. Desta forma, estes resultados sugerem que parece não haver 
diferença no perfil de expressão de miRNAs, indicando que a assinatura de microRNAs é concordante entre os diferentes sítios da cavidade oral. Outros microRNAs 
estão sendo avaliados paras verificarmos se de fato há ou não diferença no perfil de expressão de microRNAs entre os diferentes sítios da cavidade oral. 
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 Título: Análise da expressão de Receptores do tipo Toll em células epiteliais A549 na presença de 

Paracoccidioides brasiliensis 
 Autores:  Barros, B.C.S.C.; Maza, P.K.; Oliveira, P.; Suzuki, E. 
 Bolsista: Bianca Carla Silva Campitelli de Barros - Universidade Nove de Julho - U 
 Orientador:  Erika Suzuki de Toledo 
 Resumo: 
Por formar uma barreira estrutural, as células epiteliais pulmonares constituem um dos primeiros mecanismos de defesa contra partículas e microrganismos inalados. 
Além disso, vários grupos têm demonstrado que bactérias, fungos e outros estímulos promovem a expressão de citocinas, quimiocinas e receptores em células 
epiteliais de diferentes origens. Desta maneira, as células epiteliais participam da imunidade inata, modulando a resposta inflamatória no hospedeiro.  
Entre os receptores que participam da imunidade inata estão os receptores do tipo Toll ("Toll-like Receptors" - TLRs) que formam uma das principais classes de 
receptores de reconhecimento-padrão ("pattern-recognition receptors" - PRRs) os quais reconhecem padrões moleculares associados a patógenos ("pathogen-
associated molecular patterns" - PAMPs), ativando a seguir vias de sinalização celular e, consequentemente, a resposta imune inata. Estes receptores estão presentes 
não somente em monócitos e células dendríticas como também em células epiteliais, o que resulta na participação do epitélio no reconhecimento de patógenos e na 
resposta do hospedeiro contra estes microorganismos, gerando, por exemplo, uma reação inflamatória por meio da secreção de citocinas. 
Na literatura, vários estudos descreveram a interação de TLRs com fungos patogênicos ou oportunistas como Candida albicans, Aspergillus fumigatus, 
Paracoccidioides brasiliensis e Cryptococcus neoformans. E, dependendo do fungo ou da sua forma, estes microorganismos são reconhecidos por diferentes TLRs e 
são capazes de modular a resposta inflamatória do hospedeiro. Além disso, em condições fisiológicas, células epiteliais das vias aéreas expressam TLRs em níveis 
relativamente baixos. Entretanto, quando infectadas com patógenos, a expressão destes receptores aumenta e, concomitantemente, ocorre o aumento da liberação de 
mediadores inflamatórios pela célula. Assim, o objetivo principal deste projeto foi analisar a expressão de TLR2 e TLR4 em células epiteliais pulmonares humanas 
A549 quando infectadas com leveduras de P. brasiliensis. Em alguns experimentos, a expressão destes receptores em células A549 foi comparada quando estas 
células foram incubadas com leveduras de P. brasiliensis ou com o fungo não-patogênico Saccharomyces cerevisiae.  
Primeiramente, por "Western blot", analisamos a expressão proteica de TLR2 em células A549 incubadas com P. brasiliensis e S. cerevisiae fixados por 24 e 72 horas. 
Para isto, realizamos a extração proteica das células A549, adicionando o tampão de lise contendo Triton X-100 (Triton X-100 1%, NaCl 150mM, EDTA 5mM, Tris-HCl 
25mM pH 7,4) e submetendo à agitação com pérolas de vidro no vortex. Alíquotas de 50 µg de proteínas foram submetidas à SDS-PAGE ("Sodium Dodecil Sulfate-
Polyacrylamide Gel Eletrophoresis") e "Western blot", utilizando anticorpos anti-TLR2. Neste experimento, não observamos componente proteico com peso molecular 
de 90 kDa que correspondia a TLR2. Com isso, na tentativa de melhorar a extração de TLRs de células A549, incubamos primeiramente estas células na presença ou 
ausência de leveduras fixadas de P. brasiliensis por 72 horas e realizamos a extração proteica com pérolas de vidro na presença do tampão de lise RIPA (Triton X-100 
1%, NaCl 150mM, EDTA 5mM, Deoxicolato de sódio 0,5% e SDS 0,1% em Tris-HCl 25mM pH 7,4). Alíquotas de 25 e 50 µg de proteína foram submetidas à SDS-
PAGE e "Western blot", utilizando anticorpos anti-TLR2 e -TLR4. Nestes experimentos, observamos que células A549 incubadas com P. brasiliensis por 72 horas 
apresentaram um aumento na expressão de componentes proteicos de aproximadamente 90-95 kDa que correspondem a TLR2 e TLR4. Por outro lado, nas células 
A549 não incubadas com o fungo, não observamos expressão proteica de TLR2 e TLR4. 
Por RT-PCR ("Reverse Transcriptase-Polymerase Chain Reaction") semi-quantitativo, analisamos também a expressão de RNA mensageiro (RNAm) de TLR2 e TLR4 
em células A549 incubadas ou não com leveduras vivas de P. brasiliensis ou de S. cerevisiae por 48 horas. Este resultado preliminar mostrou que estes fungos 
aumentam a expressão de RNAm de TLR2 em relação aos níveis basais das células A549. Entretanto, nas mesmas condições, na presença de P. brasiliensis, não 
observamos aumento da expressão de RNAm de TLR4 em relação aos níveis basais das células epiteliais A549. Além do mais, comparando com os níveis basais das 
células A549, S. cerevisiae reduziu a expressão de  RNAm de TLR4. 
Assim, estes resultados indicam que P. brasiliensis é capaz de induzir o aumento da expressão proteica e de RNAm de TLR2 em células A549, porém novos 
experimentos devem ser realizados para verificar a expressão de TLR4 nestas células epiteliais na presença deste fungo. 
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 Título: ANÁLISE DA EXPRESSÃO DOS RECEPTORES GluR2 NA MANUTENÇÃO DA MEMÓRIA 

ASSOCIATIVA APETITIVA INDUZIDA POR ETANOL 
 Autores:  Barros, L.M.A.; Mello, L.E.A.M. 
 Bolsista: Luísa Mendes Amando de Barros - UNIFESP 
 Orientador:  Luiz Eugênio Araújo de Moraes Mello 
 Resumo: 
Objetivo: O uso abusivo de drogas é caracterizado por neuroadaptações e plasticidade sináptica que levam à dependência. A subunidade GluR2 do receptor AMPA 
apresenta relação direta com o desenvolvimento de novas conexões sinápticas. Diante disso, o objetivo desse estudo foi estudar a expressão de GluR2 no modelo 
animal da preferência condicionada ao local (CPP) induzida por etanol nas principais estruturas relacionadas com memória e dependência de drogas.  
Métodos e Resultados: Foram utilizados camundongos suíços, adultos e machos de 12 semanas. Os animais foram submetidos a três diferentes fases: i. pré-aquisição 
- os animais tiveram livre acesso aos 3 compartimentos do aparelho, o que nos permitiu avaliar uma possível preferência não condicionada (PNC); ii. aquisição - os 
animais receberam cinco ou dez dias de pareamento em um dos compartimentos do aparelho com etanol 2g/Kg 15% e/ou salina); iii testes ? foram realizados dois 
testes em diferentes dias após a aquisição, onde os animais tiveram livre acesso aos 3 compartimentos).  A análise comportamental mostrou que os animais podiam 
ser classificados em três diferentes fenótipos: i. preferentes (CPP) - animais que tiveram um aumento superior a 25 % no tempo de permanência no compartimento 
pareado com a droga durante o teste 1, em relação ao mesmo parâmetro na PNC); aversivos (CPA) - animais que tiveram uma diminuição superior a 25 % no teste 1, 
em relação  a PNC );  indiferentes (IND): diferença inferior a 10% no teste 1 em relação a PNC) ao efeito do etanol. No entanto, no segundo teste (realizado 3 ou 28 
dias após o teste 1) observamos que esse padrão de variabilidade não se manteve (p>0,05) e que os animais pareados somente com salina também apresentaram tal 
variabilidade (embora em menor intensidade). Diante desses resultados, optou-se por verificar o padrão de expressão do receptor GluR2, considerando sua relevância 
nos processos de aprendizagem e memória. Para isso, os animais passaram pelo mesmo protocolo experimental (exceto que não foram submetidos ao segundo teste). 
Os animais foram então perfundidos 24 horas, 3 dias ou 28 dias após o teste e secções coronárias de seus encéfalos foram submetidas a imunohistoquímica para 
GluR2 na seguintes regiões encefálicas: CA1, CA2, CA3 e giro denteado do hipocampo; núcleo basolateral e central da amígdala; córtex infralímbico, pré-límbico e 
cingulado anterior; núcleo accumbente casca e concha, estriado dorsolateral e dorsomedial e área tegmental ventral. Novamente foi verificada variabilidade nos 
animais pareados com etanol, permitindo com isso a adoção dos fenótipos acima descrito. Conforme esperado, ANOVA de uma via seguida de Dunca pos hoc mostrou 
diferença significativa entre o grupo CPP e CPA (P<0,05), sendo que ambos diferiram dos grupos salina e IND (P<0,05). Não houve diferença entre estes dois últimos 
grupos (P>0,05).  No entanto, ANOVA de duas vias não mostrou diferença significativa de GluR2 (p>0,05) na interação entre os fatores  tempo (3 d e 28d) e grupo 
(Salina, CPP, CPA, IND). As imunohistoquímicas para os animais perfundidos 24 horas após o teste estão sendo finalizadas. 
Conclusão: De acordo com os resultados encontrados, pode-se concluir que o receptor  GluR2 não está relacionado com a manutenção da memória associativa 
induzida por etanol no protocolo da preferência condicionada ao local em camundongos suíços outbred. 
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 Título: Análise da produção de Óxido Nítrico (NO) e da expressão de NO Sintase em células endoteliais 

cultivadas a partir de explantes pulmonares de camundongos. 
 Autores:  Aburaya, C.M.; Loiola, R.A.; Fernandes, L. 
 Bolsista: Carla Mariane - Unifesp Diadema 
 Orientador:  Liliam Fernandes 
 Resumo: 
Introdução e objetivos: O endotélio é uma camada contínua de células que reveste a superfície luminal de todos os vasos sanguíneos, controla o tráfego de moléculas 
e células sanguíneas, a resposta inflamatória, o equilíbrio entre coagulação e fibrinólise e a regulação do tônus vascular através da produção de substâncias 
vasodilatadoras e vasoconstritoras. A liberação de óxido nítrico (NO) pelo endotélio vascular representa um dos principais mecanismos de vasodilatação. O aumento 
dos níveis intracelulares de Ca2+ resulta na formação do complexo Ca2+/calmodulina, ativação da NO Sintase endotelial (eNOS), oxidação do aminoácido L-arginina e 
geração de NO e L-citrulina. O NO difunde-se para o músculo liso vascular adjacente, resultando em vasodilatação. Sabendo-se que a redução da biodisponibilidade 
de NO está presente em diversas doenças cardiovasculares e que o controle do tônus vascular ocorre principalmente ao nível da microcirculação, a análise da 
produção de NO em células endoteliais da microvasculatura torna-se importante para o entendimento da função vascular. O presente trabalho tem o objetivo de 
estabelecer um método simples para a investigação da produção de NO em células endoteliais vivas, cultivadas a partir de explantes pulmonares de camundongos, 
avaliando em paralelo a expressão da eNOS nessas células. Metodologia: Pulmões de camundongos C57bl6 machos, com 10-14 semanas de vida, foram retirados e 
lavados com tampão fosfato (PBS), cortados em pedaços de 1x1x1 mm, colocados em placas de cultura e cobertos com meio de cultura [DMEM low glucose contendo 
soro fetal bovino (SFB) e gentamicina 40 mg/L]. As culturas foram mantidas em estufa de CO2 (5%) a 37° C, e após 60 horas, os tecidos foram retirados e o meio de 
cultura trocado. Para avaliação da produção de NO foi utilizado DAF-2 DA, uma sonda fluorescente específica para NO, permeável à membrana celular. Culturas em 
terceira passagem foram suspensas (tripsina 0,125%) e cerca de 10000 células foram plaqueadas em lamínulas (n= 3-4) e incubadas com solução de Hanks contendo 
DAF-2 DA (1mmol/L), por 30 minutos a 37°C. Em seguida, obteve-se as imagens da produção basal de NO (tempo 0) em microscópio de fluorescência. 
Posteriormente, as células foram estimuladas com Bradicinina (BK - 1 mmol/L). As imagens foram obtidas após 5 minutos de estimulação. Em outra etapa dos 
experimentos, a produção de NO induzida por BK foi avaliada na presença de L-name (1mmol/L), um inibidor da síntese de NO. A intensidade da fluorescência foi 
quantificada por densitometria óptica (unidades arbitrárias, u.a.) através de um programa de análise de imagem. A produção de NO induzida por BK foi expressa em 
porcentagem de intensidade de fluorescência em relação a produção basal (tempo 0). As comparações estatísticas foram feitas através do teste ANOVA one-way 
seguido pelo teste Tukey-Kramer e os valores reportados como média ± erro padrão da média. A significância estatística foi considerada quando P < .05.  A expressão 
da eNOS foi avaliada por imunocitoquímica em 3 lamínulas, plaqueadas com aproximadamente 10000 células endoteliais em terceira passagem. As células foram 
fixadas com paraformaldeído (PFA - 4%), permeabilizadas com Nonidet P 40 (1%) e bloqueadas com SFB (5%). As células foram incubadas com anticorpo primário de 
coelho anti-eNOS (1:25), ?overnight? a 4º C. Posteriormente, as células foram incubadas com IgG conjugado a FITC anti-bovino (1:100), durante duas horas a 37° C. 
O controle negativo foi incubado apenas com SFB (5%). O núcleo celular foi corado com DAPI (1:400) por 5 minutos a 37°C. Após esses procedimentos, as imagens 
foram obtidas em microscópio de fluorescência. Resultados: Na ausência de estimulação com BK houve consistente emissão de fluorescência, indicando a produção 
basal de NO pelas células endoteliais em cultura. Nesta condição, o valor definido por densitometria óptica (u.a.) foi igual a 21,0 ± 7,9 (n=4).  A estimulação com BK 
induziu um aumento significativo na intensidade de fluorescência detectada após 5 minutos da aplicação do agonista, atingindo o valor de 63,5 ± 11,3* (n=3).  A 
validação do experimento foi realizada através da pré-incubação das células endoteliais com L-name juntamente com BK. Nesta situação a produção de NO foi 
drasticamente reduzida, atingindo a média de 12,9 ± 6,1* (n=3). *P <.05  Os ensaios de imunocitoquímica foram padronizados com sucesso. As células endoteliais em 
terceira passagem apresentaram marcação positiva para o anticorpo anti-eNOS. Em todas as células observadas houve marcação na região citoplasmática. As 
marcações positivas foram detectadas entre 80 a 90% das células plaqueadas. Conclusão: A partir dos resultados obtidos, conclui-se que o método utilizado para o 
estudo quantitativo da produção de NO em células endotelias vivas é eficaz e reprodutível. A liberação de NO é preservada nas células em terceira passagem, tanto no 
estado basal quanto em presença de BK. A marcação da eNOS permitiu verificar sua expressão constitutiva nessas células. Suporte financeiro Fapesp 2007/59039-2 
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 Autores:  Pires, J.; Longo, L.V.; Silva, R.P.; Dourado, I.B.Z. 
 Bolsista: Jhon Helbert Soterio Pires - UNIFESP 
 Orientador:  Rosana Puccia 
 Resumo: 
Aspergillus fumigatus, causador da micose sistêmica oportunista denominada aspergilose, é um fungo filamentoso que produz conídeos através de estruturas 
especializadas de frutificação. Dentre os fatores responsáveis pela instalação de uma infecção no hospedeiro pode-se incluir a termotolerância, que está relacionada à 
expressão de proteínas de choque térmico -heat shock proteins- (Hsp). Essas proteínas apresentam expressão aumentada em temperaturas elevadas. A proteína Mdj1 
é um membro mitocondrial da família das chaperonas Hsp40 (DnaJ) de choque térmico em leveduras. Uma de suas principais funções conhecidas nesse 
microorganismo é atuar como co-fator da Hsp70 mitocondrial. Nosso grupo previamente caracterizou a PbMdj1 em isolados de Paracoccidioides brasiliensis, onde 
localizou-se tanto na mitocôndria como na parede celular com uma massa molecular aproximada de 55 kDa, correspondente à proteína processada. Em A. fumigatus, 
soro de coelho imunizado com a proteína recombinante PbMdj1 (anti-PbMdj1) reconheceu proteínas presentes predominantemente na superfície celular, 
aparentemente na parede, em experimentos de microscopia confocal. A massa molecular da proteína reconhecida não pode ser elucidada nessa ocasião. Desta forma, 
o presente projeto teve como objetivo verificar a massa molecular do componente celular do A. fumigatus reativo com anti-PbMdj1 em frações de proteínas fúngicas 
totais. Supomos tratar-se da AfMdj1, já que a análise da sequência de 543 aminoácidos da AfMdj1 revelou identidade de 60% com a PbMdj1, presença de um peptídeo 
sinal para mitocôndria com o tamanho de 72 aminoácidos e 8 sítios passíveis de N-glicosilação. Assim, espera-se que a proteína processada seja de aproximadamente 
49 kDa, sem considerar possíveis glicosilações. Como a proteína de interesse é uma Hsp que é mais expressa em altas temperaturas, optou-se pelo cultivo do fungo 
tanto a 25oC como à temperatura semelhante à corpórea (36°C). A padronização da quantidade ideal de conídios para o cultivo foi realizada e 5x108 conídios foram 
cultivados por 24 h em meio definido F12 para a obtenção de hifas recém-germinadas. A detecção da proteína foi realizada em ensaios de Western blot revelado por 
quimioluminescência. Em nossas condições, nenhum componente foi identificado pelo anti-Pb Mdj1 em extratos de proteínas de parede celular obtidos por extração 
branda de células íntegras com agentes redutores. Optou-se, então, por utilizar um concentrado de debris celulares contendo parede celular. Estes foram obtidos por 
lise mecânica de hifas na presença de nitrogênio liquido e inibidores de protease. Como a expressão da AfMdj1 é provavelmente maior em temperaturas mais 
elevadas, optou-se por fazer somente o cultivo a 36°C. Em ensaios preliminares, não houve reatividade com sobrenadantes de debris celulares de A. fumigatus, 
portanto os próximos ensaios foram focados nos debris celulares fervidos em tampão de amostra contendo 2% de SDS. Foram realizados inúmeros experimentos de 
padronização das quantidades de antígeno e anticorpo. A melhor detecção foi observada com 5 ?l a 10 ?l de extrato resolvidos em géis de poliacrilamida, concentração 
de soro anti-PbMdj1 de 1:1000 em PBS-molico 5% e incubação com soro por 2 h a 36°C. Embora tenha ocorrido alta especificidade do soro por uma única proteína, 
sua massa apresentou migração com massa molecular geralmente acima da esperada (49 kDa), variando com o experimento. A possibilidade de glicosilação foi 
testada por meio de tratamento do extrato celular com a enzima endoglicosidase H, porém os resultados não foram claros. A possibilidade de detecção de agregados 
celulares contendo AfMdj1 foi testada pela utilização de diferentes concentrações de uréia, que age como desagregante proteico, tanto no gel de poliacrilamida, quanto 
nas preparações do extrato. Aparentemente houve uma redução da massa molecular do componente reconhecido pelo soro anti-PbMdj1, aproximando-a do valor 
esperado. Replicatas destes experimentos estão em curso. 
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 Título: Análise dos proteoglicanos glipicans em linhagens de câncer de próstata 
 Autores:  Moraes, G.F.A.; Toma, L.; Vicente, C.M.; Nader, H.B. 
 Bolsista: Gabrielle Ferrante Alves de Moraes - Universidade Cidade de São Pau 
 Orientador:  Leny Toma 
 Resumo: 
Os proteoglicanos glipicans pertencem à classe de proteoglicanos de superfície celular. Possuem uma sequência hidrofóbica na porção C-terminal que, por sua vez, 
está covalentemente ligada a uma âncora de glicosilfosfatidilinositol (GPI). Neste terminal ainda, localizam-se as cadeias de heparam sulfato (HS), que em virtude de 
sua natureza polianiônica podem interagir com ligantes específicos e receptores, que regulam o crescimento neoplásico e a neovascularização. Assim, eles têm sido 
implicados como importantes reguladores da progressão tumoral.   
O presente estudo investigou a expressão gênica das isoformas do proteoglicano glipicam no desenvolvimento do câncer de próstata, em comparação à linhagem de 
próstata normal. Para isso, foi empregado PCR em Tempo Real, utilizando-se de primers para as 6 isoformas do glipicam. 
As linhagens celulares utilizadas foram DU-145 (carcinoma de próstata), PC-3 (adenocarcinoma de próstata) e RWPE-1 (célula epitelial normal de próstata). 
Primeiramente, foi realizada a extração de RNA total das três linhagens, utilizando-se Trizol®. O RNA foi quantificado e submetido a RT (Reação de Transcrição 
Reversa), para síntese do cDNA. Este cDNA foi submetido a PCR Semi-Quantitativo, onde a amplificação do DNA foi analisada através de eletroforese em gel de 
agarose. Em seguida, utilizando-se este cDNA íntegro, a expressão gênica do glipicam foi avaliada quantitativamente por meio da técnica de PCR em Tempo Real.  
Na linhagem RWPE-1 houve predomínio de glipicam-1 e glipicam-5.  Na linhagem DU-145, derivada de sítio metastático de cérebro, observou-se maior expressão para 
o glipicam-1 e glipicam-5, não havendo detecção das isoformas 3,4 e 6. Já na linhagem PC-3, derivada de sítio metastático de osso, houve maior expressão de 
glipicam-1 e glipicam-4, notando-se, ainda, uma diminuição na expressão de glipicam-5 e glipicam-6. A expressão gênica de todos os glipicans foi avaliada utilizando-
se como controle a expressão do gene endógeno gliceraldeído-3-fosfato desidrogenase (GAPDH). O estudo permitiu concluir que a expressão de cada uma das 
isoformas do glipicam mostrou-se diferente nas linhagens tumorais, em comparação à célula epitelial normal. Os vários membros da família glipicam devem ter papéis 
distintos na regulação da interação do fator de crescimento e seu receptor, e assim podem contribuir diferencialmente no comportamento tumoral. Muito interessante 
nestes resultados foi a presença constante do glipicam-1 em todas as linhagens analisadas. Além disso, a diminuição em especial do glipicam-5 nas células PC-3, é 
consistente com dados na literatura, envolvendo câncer de mama, quando comparado a tecido normal adjacente. Os estudos prosseguirão na investigação dessas 
macromoléculas como possíveis biomarcadores para a detecção precoce ou para o seguimento da evolução da doença.  
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 Resumo: 
O mosquito Aedes aegypti é o principal vetor do vírus da Dengue nas áreas tropicais e subtropicais em diferentes países. As enzimas do tipo tripsina apresentam um 
importante papel na digestão de mosquitos. O objetivo deste trabalho foi identificar e comparar as tripsinas presentes em larvas de Aedes aegypti coletada em campo 
com as obtidas em laboratório. Inicialmente, foram coletadas larvas de campo na cidade de Recife e paralelamente obtidas amostras de laboratório, o RNA dessas 
amostras foi extraído e o DNA complementar produzido. Em seguida, realizou-se uma reação de PCR para amplificação dos fragmentos de DNA de tripsina presentes 
nessas amostras, os quais foram ligados em vetor de clonagem pGEM ?T easy. Os produtos da ligação foram utilizados para transformação de bactérias E. coli 
linhagem DH5?, resultando em bibliotecas pequenas de fragmentos de cDNA de tripsinas de larvas de A. aegypti de laboratório e de campo. Clones aleatórios 
contendo o inserto de DNA foram utilizados em mini preparações de DNA plasmidial que tiveram a sua sequência de nucleotídeo determinada. As sequências de 
nucleotídeos dos clones foram comparadas com sequências depositadas em banco de dados utilizando a ferramenta Blast. Os resultados obtidos foram 82 sequências 
com similaridade para tripsina nas amostras de larvas de campo e 47 sequências nas amostras de laboratório. Estes resultados sugerem que as tripsinas majoritárias 
nas amostras analisadas são: AAEL010867 (54,8% nas amostras de larvas de campo e 46,8% nas amostras de laboratório), AAEL011553 (22,0% em larvas de campo 
e 10,0% em larvas de laboratório) e AAEL007696-RA (11,0% em larvas de campo e 8,5% em larvas de laboratório). O alinhamento das sequências de aminoácidos 
traduzidas das tripsinas majoritárias revelou alta similaridade entre as enzimas AAEL010867 e AAEL007696-RA. As perspectivas desse projeto são: obter bibliotecas 
de amostras de larvas resistentes a inseticidas e larvas de laboratório da linhagem Rockefeller, e comparar o repertório dessas enzimas nestas duas amostras e 
paralelamente comparar com os resultados já obtidos com larvas de campo. Estes estudos moleculares podem ajudar na identificação de candidatos alvos para o 
desenvolvimento de novos métodos de controle do mosquito.  
Financiado por: FAPESP, CNPq e INCT-Entomologia Molecular. 
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 Título: Aspectos biofísicos e farmacológicos no intestino de camundongo distrófico (mdx) 
 Autores:  Silva, L.R.; Alves, G.A.; Aboulafia, J.; Souccar, C.; Nouailhetas, V.L.A. 
 Bolsista: Luísa Ribeiro Silva - UNIFESP 
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 Resumo: 
A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença recessiva ligada ao X, caracterizada pela ausência da proteína distrofina e pela liberação desta do complexo 
associado à distrofina, o qual conecta o citoesqueleto a membrana plasmática. Apesar de a distrofina ser muito bem estudada no músculo esquelético, pouco é 
conhecido sobre a sua função no músculo liso, particularmente no intestino. Portanto, neste trabalho investigamos dois pontos principais: a sua contribuição para a 
regulação da [Ca+2]i e a sensibilidade à tensão basal durante a contração em resposta aos acoplamentos eletro- e farmacomecânico no íleo isolado de camundongos 
mdx (modelo animal de DMD) e C57BL/10 (animais controle). 
Camundongos mdx e C57BL/10 machos (3-4 meses de idade, N=5 para cada grupo) foram utilizados. Contrações isométricas de íleo foram realizadas na presença de 
solução de Tyrode, pH 7,4 e temperatura de 37°C. A perda de resposta contrátil induzida tanto por sucessivas despolarizações máximas por KCl quanto por 
sucessivas estimulações com concentrações máximas de CCh foram registradas imediatamente e em diferentes intervalos de tempos após a remoção do Ca+2 do 
meio externo (solução de Tyrode nominalmente sem Ca+2). O tempo de meia-vida (t1/2) foi determinado através do ajuste dos dados experimentais a uma regressão 
exponencial. Curvas dose-resposta cumulativas de Ca+2 foram construídas com o tecido previamente estimulado por KCl ou CCh na presença de solução de Tyrode 
nominalmente sem Ca+2. Este protocolo também foi realizado com a preparação previamente exposta à nifedipina (1 µM), bloqueador de canais de Ca+2 voltagem 
dependentes do tipo L. A recuperação do tecido da ausência de Ca+2 foi também determinada pela contração em resposta a estimulações repetidas com KCl e CCh 
iniciadas imediatamente após o tecido ter sido  lavado com solução de Tyrode normal. Com a finalidade de investigar a importância do nível de estiramento dos 
miócitos intestinais para a resposta contrátil, curvas concentrações resposta ao KCl e CCh foram construídas com os tecidos previamente estabilizados nas tensões 
basais de 0,5, 1 e 2 g. Comparações entre os grupos foram feitas por ANOVA de duas vias e P<0,05 foi considerado significante. 
Como foi apresentado no congresso PIBIC de 2011, temos indícios de que tanto o efluxo quanto o influxo de Ca+2 estão comprometidos no íleo de camundongos 
distróficos, em resposta à despolarização por KCl. Isso se deve, provavelmente, a alterações no canal de Ca+2 dependente de voltagem do tipo L. Testamos esta 
hipótese realizando a curva cumulativa de Ca+2 em presença da nifedipina. Observamos, então, que a entrada de Ca+2 na presença de nifedipina em resposta ao KCl 
está prejudicada nos dois grupos, enquanto a resposta comandada por CCh está preservada nos grupos  controle e mdx.  
Em relação à sensibilidade do miócito intestinal ao estiramento, ao contrário do que esperávamos, observamos que no camundongo distrófico há queda da resposta 
contrátil apenas para tensão basal de 2 g para as curvas concentrações resposta de KCl e CCh. Já no grupo controle, tensões basais acima de 0,5 g (1 e 2 g) 
comprometem o desenvolvimento da resposta contrátil na resposta ao acoplamento eletro- e farmacomecânico. 
 Nossas observações sugerem que a distrofina não parece exercer um papel estrutural tão acentuado na musculatura lisa intestinal como no músculo esquelético. Seu 
papel parece estar mais relacionado à regulação da homeostasia de cálcio, muito provavelmente interferindo com canais de cálcio dependentes de voltagem. 
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 Resumo: 
Objetivos: Verificar se o tratamento com frutose para indução síndrome metabólica ocorre, no fígado, aumento da resposta hipertensiva portal e liberação de glicose 
após injeção de angiotensina I e sua conversão em angiotensina II. 
Métodos: CEP 1287/11. Ratos Wistar, machos, adultos (230-280 g) de 6 semanas foram divididos em dois grupos: 1) Controle (C), que receberam água ad libitum até 
a perfusão, e 2) Frutose (F), que receberam solução de frutose 10% por 8 semanas antes da perfusão. Após anestesia com injeção  i.p. de uretana (1,3 g/kg), a veia 
porta e a veia cava inferior acima do diafragma foram canuladas, tornando-se as vias de entrada e saída do perfusato no fígado, respectivamente. O fígado foi 
exanguinado com solução Krebs-Henseleit-bicarbonato (pH 7,4?7,5), saturada com 5%CO2/95%O2, contendo BSA (1mg/ml), num fluxo constante de 3?4 ml/min.g de 
fígado, em sistema sem recirculação. O consumo de oxigênio e a pressão portal foram monitorados durante todo experimento. Após período de estabilização (~20 
min), AI (0,83, 1,65 ou 3,3 nmol) foi injetada na cânula aferente e a pressão portal registrada em diferentes tempos de perfusão. A viabilidade hepática foi avaliada 
através de produção de bile e consumo de oxigênio. Alíquotas do perfusato foram coletadas para dosagem de glicose. A resposta hipertensiva portal (RHP) representa 
a área sobre a curva do gráfico ? pressão portal (cmH2O) versus tempo de perfusão (min). Glicose e a triglicérides sérica dos animais foram avaliadas no sangue 
retirado antes da perfusão.  
Resultados: A liberação de bile e consumo de O2 do grupo tratado com frutose foram semelhantes aos do grupo controle. O peso dos animais (g) do grupo C 
(389,8±10,3; n=10) e do grupo F (396,0±7,8; n=13), assim como os pesos dos fígados (C: 12,0±0.4g; F: 13,1±0,4g), foram semelhantes. A trigliceridemia do grupo C 
(0,3±0,05 mg/dl; n=10) e do grupo F (0,3 ± 0.04 mg/dl; n=13), assim como a glicemia (C: 254,5±27 mg/dl; F: 288,6±29,9) também não foram diferentes. Após injeção 
de diferentes doses de AI, a liberação de glicose (?mol/g.min) do grupo F (0,83nmol: 7,30±1,6, n=5; 1,65nmol: 5,9±0.78 n=2; 3,3nmol: 7,8±1.8; n=6) foi semelhante ao 
do grupo C (0,83nmol: 3,9±1,0 n=5; 1,65nmol: 9,2±2,1  n=2; 3,3nmol: 6,7±1,8  n=5). Com relação à RHP, observamos que no grupo C (0,83nmol: 13,3±1,85, n=7; 
1,65nmol: 15,9±1,3  n=3; 3,3nmol: 16,9±2,2  n=6).esta resposta foi equivalente, independente da dose de AI utilizada. Interessante notar que no grupo F observamos 
efeito dose-resposta (0,83nmol: 10,8±2,10  n=6; n=4; 1,65nmol: 12,7±2,5 n=4; 3,3nmol: 16,9±1,8; n=6). Esse resultado sugere que a quantidade da enzima conversora 
de angiotensina no grupo F é maior do que no grupo C e que a atividade máxima ainda não foi atingida. Uma dose maior (6,6nmol) de AI deverá ser usada para 
verificar se esse efeito continua. 
Conclusão: Embora a síndrome metabólica ainda não tenha sido instalada, nossos resultados sugerem que após 8 semanas de tratamento com frutose há aumento, no 
fígado, da atividade da enzima conversora de angiotensina. Entretanto, não podemos descartar a hipótese de aumento do número de receptores AT1. 
  
Participantes: Agnes Araújo Sardinha Pinto, Débora Conte Kimura, Sônia Maria de Oliveira Montanaro, Durval Rosa Borges, Marcia Regina Nagaoka, Maria 

Kouyoumdjian 
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 Título: Atividade de metaloproteinases hepáticas na fibrose experimental induzida em camundongos 

knockout de receptor B1 de cininas 
 Autores:  Ramos-Silva, A.P.; Maxeniuc-Silva, K.; Pesquero, J.B.; Juliano, M.A.; Carmona, A.K.; Kouyoumdjian, M.; Borges, D.R.; Gazarini, M.L.; 

Nagaoka, M.R. 
 Bolsista: Ana Paula Ramos da Silva - Unifesp Santos 
 Orientador:  Marcia Regina Nagaoka 
 Resumo: 
Recentemente, verificamos que a expressão do receptor B1 de cininas (B1R) está aumentada com a progressão da fibrose hepática (Nagaoka et al, 2006). Estudo com 
animais knockout de B1R revelou que a fibrogenese aumentou em modelo induzido por CCL4- e diminuiu em modelo de ligadura do ducto biliar (BDL). Na fibrose 
hepática ha um balanço entre a expressao de metaloproteinases (MMP) e seus inibidores associados com o remodelamento e reparo tecidual envolvidos na lesao 
hepática.  
Objetivo: Analisar a atividade proteolítica de MMPs em fígados de camundongos knockout de receptor B1 de cininas submetidos a modelos experimentais de fibrose 
Metodos: (CEP 0698/07) A fibrose foi induzida em camundongos selvagens e knockout de receptor B1 em duas situações: (1) injecao ip de CCl4 (diluido em oleo, 3 
vezes por semana); (2) ligadura do ducto biliar (BDL). Após 6 semanas de indução por CCl4 ou 8 semanas após BDL, os figados foram removidos, processados e 
analisados. A fibrose foi confirmada histologicamente em fígados corados com Picrus Sirius. A participação das metaloproteinases (MMP) foi avaliada por zimograma e 
a atividade proteolítica (slopes) em cada situacao foram calculadas a partir da cinética enzimática (UAF/seg) do homogenato com os substratos Mca-PLGL-Dpa-AR-
NH2 (Substrato 1, R&D Systems) para atividade total das MMPs e Abz-GPQGLAGQ-Eddnp (Substrato 2) seletivo para as gelatinases (MMP 2 e 9). A análise 
estatistica foi realizada pelo programa GraphPad Prism 5.0 e foi utilizada ANOVA, seguida de Bonferroni. O nível de significância para rejeicao da hipótese nula foi 
considerado inferior ou igual a 0,05. 
Resultados: As atividades das MMPs foram obtidas nas amostras estudadas e apresentaram variações conforme o nível de fibrose observado histologicamente. Nao 
houve diferenca na hidrólise sobre o substrato 1 em todas as amostras estudadas nos dois modelos experimentais.  
Entretanto, utilizando o substrato seletivo para gelatinases (substrato 2) pudemos observar que houve diferença estatisticamente significante (ANOVA, p=0,0001) entre 
os grupos estudados no modelo experimental de CCl4. Nos animais selvagens, verificamos menor atividade nos animais tratados com CCl4 (2,0 ± 0,3, n=5) em 
relação ao controle óleo (2,7± 0,2, n=5). Por outro lado, os animais knockout tratados com CCl4 apresentaram atividade maior (2,6 ± 0,2, n=5) que os animais controle 
(óleo, 1,9 ± 0,2, n=5). 
No modelo BDL, verificamos que os animais tanto selvagens quanto knockouts, apresentaram menor atividade que os animais sham. Nos animais knockouts, a 
atividade sobre o substrato 1 foi significativamente (p=0,003) menor nos animais BDL (1,0 ± 0,04, n=3) em relação ao sham (3,0 ± 0,3, n=5). 
Conclusao: Nossos dados demonstram que na fibrogênese hepática a atividade proteolitica das MMP 2 e 9 acompanham os achados morfométricos, no qual está 
aumentada no modelo experimental de CCl4 e diminuida no modelo BDL nos animais knockouts de receptor B1 de cininas. 
 
Apoio Financeiro: FAPESP (08/08916-6 e 08/55928-0) e CNPq (477868) 
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 Título: Avaliação antioxidante de compostos fenólicos naturais aplicados em formulações de uso tópico. 
 Autores:  Dias, C.B.; Silva, S.A. 
 Bolsista: Camila Baptista Dias - UNIFESP 
 Orientador:  Gislaine Ricci Leonardi 
 Resumo: 
Reconhece-se que na luta contra o tempo, mulheres e homens precisam se armar contra dois processos independentes que aceleram o envelhecimento da pele: o 
cronológico ou agente intrínseco, e o ambiental ou agente extrínseco. Os agentes extrínsecos são o resultado da exposição aos elementos externos, principalmente a 
exposição à radiação UV sem proteção, que altera a velocidade do envelhecimento normal da pele através da formação de radicais livres, que atacam as estruturas da 
pele destruindo suas fibras elásticas e prejudicando a sua hidratação, trazendo como conseqüência descoloração da pele, alterações no relevo cutâneo e rugas. Desta 
forma, reconhece-se que as pesquisas relacionadas com a investigação e aplicação de compostos com poder anti-oxidante têm ganhado merecido destaque no meio 
científico. Os compostos fenólicos são capazes de reagir com radicais livres,formando radicais estáveis devido a sua estrutura química que apresenta hidroxilas e anéis 
aromáticos,nas formas simples ou de polímeros,que os conferem poder antioxidante. Estudos recentes sobre o uso de antioxidantes nas aplicações para uso 
cosmético e/ou dermatológico são promissores e indicam que a combinação de diferentes antioxidantes podem apresentar efeito maior que a soma de cada um dos 
antioxidantes isoladamente. O objetivo desse trabalho foi avaliar compostos (ácido gálico, ferrúlico e cafeíco),  ou misturas desses compostos com atividade 
antioxidante através das técnicas ORAC, DPPH, ABTS, BETA-CAROTENO e FRAP, a fim de se selecionar o melhor composto, ou melhor mistura de compostos, com 
atividade antioxidante para o desenvolvimento de uma formulação de uso tópico e a realização de estudos de estabilidade. Assim, foi feito um screening para 
reconhecer o poder/atividade anti-oxidante (AA) de compostos fenólicos isolados, e em combinações, empregando-se técnicas de avaliação da AA consagradas na 
literatura. Uma vez identificados os compostos com maior poder anti-oxidante, estes foram aplicados em diferentes géis hidrofílicos, repetindo a avaliação da atividade 
anti-oxidante pelas cinco metodologias propostas ao longo de diferentes tempos de análises (T0; T30 e T90 dias após o preparo), e em diferentes condições de 
acondicionamento ( estufa - 37 ± 2°C; Ambiente - 25 ± 2°C e Geladeira - 5 ± 2°C), visando a identificar, ou não, a manutenção da AA dos compostos após a 
incorporação dos mesmos nos géis. Foi possível reconhecer como promissores agentes anti-oxidantes para as preparações tópicas o ácido gálico e a mistura dos 
ácidos gálico, ferrúlico e caféico (1:1:1), considerando a análise dos resultados obtidos a partir das metodologias de avaliação da AA propostas. Após a adição dos 
ácidos fenólicos selecionados nos géis, foi possível constatar a manutenção da estabilidade de apenas dois, dos três polímeros estudados. Considerando os ensaios 
de avaliação da AA dos géis perante as cinco metodologias propostas foi possível identificar, de maneira geral, a manutenção da AA ao longo dos tempos de análises, 
principalmente nas metodologias de sequestro do radical DPPH e no ensaio ABTS. Conclui-se que dentre os ácidos fenólicos, o ácido gálico é o que apresenta maior 
atividade anti-oxidante na maioria dos ensaios de avaliação da AA, e que a mistura destes ativos se torna interessante pois garante-se a proteção contra os radicais 
livres por diferentes mecanismos de atuação. Além disso, géis com estes compostos apresentam estabilidade pós incorporação dos mesmos. 
  
Participantes: Camila Baptista Dias, Silas Arandas Monteiro e Silva 
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 Título: Avaliação da capacidade fagocítica de Leishmania (Leishmania) chagasi por linfócitos B-1 
 Autores:  Barbosa, F. 
 Bolsista: Fernanda Marins Costa Barbosa - UNIFESP 
 Orientador:  Patricia Xander Batista 
 Resumo: 
As leishmanioses constituem um grupo de doenças causadas por protozoários pertencentes ao gênero Leishmania . O estabelecimento da doença envolve interação 
entre moléculas do parasita e receptores expressos na superfície de células do hospedeiro. No hospedeiro mamífero o parasita é capaz de infectar e proliferar no 
interior de diversos tipos celulares em especial células fagocíticas, como macrófagos teciduais. Alguns trabalhos demonstraram claramente que células B-1, um subtipo 
de linfócitos B, são capazes de se diferenciar em fagócitos mononucleares e fagocitar diversos patógenos. Apesar dessas descrições, seu papel na leishmaniose ainda 
não foi esclarecido. Neste trabalho demonstramos que fagócitos derivados de células B-1 foram capazes de internalizar in vitro promastigotas de L. amazonensis. Além 
disso, as promastigotas internalizadas transformaram-se em amastigotas no interior dessas células. Nossos resultados mostraram que para L. amazonensis houve 
maior índice fagocítico nos fagócitos derivados de B-1, índice fagocitico de 2.885 ± 264,46, em relação aos macrófagos peritoneais com índice de 1.236,33 ± 355,92 e 
medulares índice de 421,5 ± 6,36. Vale ressaltar que houve diferença estatisticamente significativa tanto para macrófagos peritoneais quanto medulares (p<0.001). 
Este é o primeiro relato que células B-1 podem internalizar parasitas do gênero Leishmania. Estes estudos podem levar a melhor compreensão do papel biológico de 
linfócitos B-1 na patogenia das leishmanioses. 
  
Participantes: Fernanda Marins Costa Barbosa 
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 Título: Avaliação da Resposta Imune Específica para Melanoma em camundongos imunizados com células 

dendríticas oriundas de animais tratados com Propionibacterium acnes 
 Autores:  Pimenta, B.S.O.; Ishimura, M.E.; Teixeira, D.; Gambero, M.; Maugéri, I.M.L. 
 Bolsista: Bruna Sanches Ozane Pimenta - UNIFESP 
 Orientador:  Ieda Maria Longo Maugéri 
 Resumo: 
O uso de adjuvantes na profilaxia e imunoterapia de tumores há muito vem sendo empregado. Dentre os adjuvantes estudados destacam-se os de natureza biológica, 
como a suspensão de Propionibacterium acnes (P. acnes) morta pelo calor ou pelo fenol. 
A P. acnes  aumenta a função fagocítica e tumoricida de macrófagos; aumenta a resposta de anticorpos a diferentes antígenos; potencializa o choque endotóxico ao 
LPS  e induz síntese de citocinas pró-inflamatórias e quimiocinas. Foi realizada, em nosso laboratório, a purificação de seu componente polissacarídico (PS) solúvel 
que se mostrou um componente bacteriano importante uma vez que induz efeitos biológicos semelhantes aos obtidos no tratamento dos animais com suspensão de P. 
acnes. Ambos são capazes de modular diferentes populações celulares, aumentando o número absoluto de células tronco hematopoiéticas, bem como o número de 
células dendríticas indiferenciadas na medula óssea de camundongos tratados e, in vitro, são capazes de aumentar a maturação dessas células.  Estas são as 
principais responsáveis por induzir resposta imune eficaz e protetora, influenciando tanto células da imunidade inata como adaptativa. 
No presente estudo, avaliamos os efeitos adjuvantes da suspensão de P.acnes morta pelo calor e de seu componente polissacarídico solúvel sobre a resposta imune 
antitumoral em um modelo de melanoma murino. 
Camundongos C57BL/6 foram imunizados com células dendríticas maturadas in vitro, na presença ou ausência dos adjuvantes, primadas ou não com antígenos 
solúveis presentes no sobrenadante do lisado tumoral. As células dendríticas foram então, emulsificadas ou não com os adjuvantes e inoculadas por via intraperitoneal.   
Os camundongos receberam duas vacinas contendo 1x106 células dendríticas, com intervalo de 07 dias entre si. Sete dias após a última imunização, todos os animais 
foram desafiados com 1x105 células de melanoma B16F10 menos, por via endovenosa. Após 15 dias do desafio, os animais foram eutanaziados. 
Ao avaliarmos o pulmão, detectamos redução no número de nódulos metastáticos em todos os grupos vacinados independente do inócuo, quando comparado com o 
grupo de animais não imunizados. Pudemos observar que somente as células dendríticas independente de estarem primadas ou não exerceram um papel protetor na 
resposta antitumoral. Por outro lado, o efeito adjuvante do polissacarídeo solúvel foi sinérgico, uma vez que as vacinas com células dendríticas maturadas e inoculadas 
com o adjuvante diminuíram significantemente o crescimento tumoral em relação ao grupo que recebeu somente células dendríticas sem adjuvante e independente da 
resposta tumor-específica.  
Avaliamos ainda, o número absoluto de macrófagos no exsudato peritoneal dos animais e de linfócitos esplênicos, por citometria de fluxo. Detectamos aumento no 
número de macrófagos obtidos do exsudato peritoneal em todos os grupos que receberam células dendríticas quando comparado ao observado no grupo não 
imunizado, efeito que poderia explicar a ação das células dendríticas, independente do antígeno, maturação e inoculação sobre a redução do crescimento tumoral. Não 
observamos diferenças em relação a população de linfócitos quando as vacinas foram compostas por células dendríticas maturadas e inoculadas na ausência dos 
adjuvantes e de antígenos tumorais  
Porém os animais que receberam as células dendríticas maturadas e inoculadas com o adjuvante, além de macrófagos ocorreu um aumento significativo  de linfócitos 
T esplênicos. Este resultado poderia explicar o efeito antitumoral mais acentuado, ou mais eficaz quando injetamos a vacina maturada e inoculada com o OS. 
Também avaliamos se as vacinas primadas com antígenos tumorais induziram resposta imune específica. Para tanto células esplênicas de animais imunizados ou não, 
foram cultivados na presença ou ausência do sobrenadante do lisado contendo antígenos tumorais solúveis  A proliferação específica dos linfócitos foi avaliada por 
citometria de fluxo marcando-se as células antes do cultivo com  CFSE. Após cinco dias do co-cultivo, as células foram analisadas e verificamos aumento na 
porcentagem de proliferação dos linfócitos obtidos dos animais que receberam as vacinas de  células dendríticas primadas pelo antígeno tumoral, maturadas e 
inoculadas com o adjuvante em relação ao observado no seu respectivo controle, que recebeu células dendríticas maturadas e inoculadas com o adjuvante, porém 
sem estarem primadas pelo antígeno tumoral. Portanto as vacinas foram capazes de induzir resposta antitumoral.  
Independente de não conseguirmos detectar diferenças significativas no crescimento tumoral nos grupos vacinados com ou sem antígenos tumorais, provavelmente 
porque utilizamos uma linhagem de melanoma menos agressiva, ou mesmo pelo número de doses de vacina não suficiente para induzir resposta protetora e eficaz que 
sobrepusesse o efeito adjuvante potente tanto das células dendríticas como do polissacarídeo solúvel. 
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 Título: Avaliação do Efeito Anorético e Antiobesidade do Hibisco (Hibiscus sabdariffa) e do Jambolão 

(Syzygium cumini) 
 Autores:  Calló, D.G.; Tabach, R. 
 Bolsista: Daniella Georgopoulos Calló -  
 Orientador:  Elisaldo Luiz de Araújo Carlini 
 Resumo: 
Introdução: A obesidade tornou-se um problema de saúde pública, já que está associada à diversas desordens patológicas e ao aumento da mortalidade, alcançando 
proporções epidêmicas ao redor do mundo. Sendo assim, torna-se necessária a elaboração de novas estratégias terapêuticas para o tratamento da obesidade, motivo 
pelo qual foram avaliadas as seguintes plantas de uso popular: Hibiscus sabdariffa L. (Hibisco) e Syzigium cumini L. (Jambolão).   
Objetivo: Traçar o perfil fitoquímico e avaliar o possível efeito anorético de ambas as plantas após dois tratamentos diferentes, sendo um por 28 dias e outro por 7 dias. 
Métodos: As partes aéreas das plantas foram submetidas a um processo de turbólise  para obtenção de extratos hidroalcoólicos 50%, os quais sofreram liofilização. A 
avaliação fitoquímica foi realizada por cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) em comprimento de onda de 270nm. 
Para a avaliação farmacológica, foram utilizados ratos Wistar, machos, albinos, de três meses de idade, pesando entre 350-450g e camundongos Suíços, machos, 
albinos, de três meses de idade, pesando entre 30-50g, provenientes do biotério do Departamento de Psicobiologia, e do Biotério Central (CEDEME) da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP). 
Os ratos foram tratados por 28 dias (controle; hibisco e jambolão: 500mg/kg via oral) com o uso da sibutramina (10mg/kg via oral) como controle positivo. Foram feitas 
as avaliações  do consumo de alimento e da evolução ponderal, parâmetros que, também, foram analisados após o tratamento por 7 dias (controle; hibisco e jambolão: 
500mg/kg via oral). Além disso, foi avaliado o trânsito intestinal (controle e extratos: 500mg/kg via oral), utilizando como marcador carvão ativado 10%. 
Todas as análises estatísticas foram realizadas com ANOVA. Seguidas pelo teste de Duncan quando necessário. 
Resultados: A análise fitoquímica identificou taninos, antocianinas, ácido cafeoilquínico e flavonóis no extrato de hibisco e galotaninos, flavonóides e derivados dos 
ácidos rosmarínico e elágico no extrato de jambolão. 
A análise da evolução ponderal, em gramas (C= 420,7±8,7; hibisco= 430,3±11; jambolão= 395,6±10,7 e sibutramina= 391,2±11,3, p?0,05) e do consumo de alimento, 
em gramas, após 24h (C= 16,9±1,8; hibisco= 13,1±2; jambolão= 13,9±2,3 e sibutramina= 18,6±2, p?0,05) não revelou diferenças significativas entre o grupo controle 
e os tratados com os extratos ou sibutramina (500mg/kg e 10mg/kg via oral, respectivamente) após o tratamento por 28 dias. Em contrapartida, o tratamento por 7 dias 
demonstrou que o jambolão (500mg/kg) reduziu, significativamente, o ganho de peso, em gramas, dos animais (C= 347,9±6,4; hibisco= 344±9,6 e jambolão= 
330,6*±7,8, *p?0,05), o consumo de alimento, em gramas, após 2h (C= 4,1±0,6; hibisco= 1,8±0,4 e jambolão= 1,6*±0,3, *p?0,05) e, juntamente com o hibisco 
(500mg/kg), após 4h (C= 6,3±0,5; hibisco= 3,4*±0,6 e jambolão= 3,2±0,2, *p?0,05) e 24h (C= 23,5±0,9; hibisco= 19,3*±1,7 e jambolão= 19,5*±1,3, *p?0,05). 
O hibisco (500mg/kg) aumentou, de forma significativa, o trânsito intestinal, representado pela porcentagem da distância percorrida pelo carvão ativado em relação ao 
tamanho total do intestino, (C= 45,3±2,5; hibisco= 73,5*±4,6 e jambolão= 38,7±3,2, *p?0,05). 
Discussão: Ambos os extratos apresentaram potencial para a redução do consumo de alimento, enquanto o jambolão também reduziu a evolução ponderal dos 
animais após o tratamento por 7 dias. Por outro lado, o hibisco teve a capacidade de aumentar o trânsito intestinal, evidenciando o seu efeito laxante. 
Não houve diferenças relevantes do ponto de vista estatístico após o tratamento por 28 dias. 
Uma possível explicação para a ação das plantas sobre o consumo de alimento e do jambolão sobre o peso dos animais é a presença de taninos nas mesmas, os 
quais poderiam estimular o transporte de glicose para as células promovendo uma maior sensação de saciedade e, consequentemente, inibindo a fome. O jambolão, 
por apresentar uma quantidade muito maior destes compostos, teria um efeito mais potente, influenciando no peso dos animais. 
  
Participantes: Daniella Georgopoulos Calló, Ricardo Tabach 
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 Título: Avaliação do envolvimento da piroptose no controle da infecção por Trypanosoma cruzi 
 Autores:  Matteucci, K.C.; Bortoluci, K.R. 
 Bolsista: Kely Catarine Matteucci - Faculdade Metropolitana UNIDAS 
 Orientador:  Karina Ramalho Bortoluci 
 Resumo: 
O Trypanosoma cruzi, agente causador da doença de Chagas, é um protozoário flagelado intracelular cujo controle depende tanto da imunidade inata quanto da 
imunidade adaptativa. Apesar de bem descrito na literatura o papel dos receptores inatos do tipo Toll, não há dados na literatura que relacione o papel dos receptores 
do tipo inflamassomas no controle da infecção pelo T. cruzi. Sabe-se que esses receptores pela ativação da caspase-1, induzem a secreção de IL-1B e IL-18 além de 
desencadear a morte celular por piroptose, mecanismos que podem estar envolvidos no controle do T. cruzi por macrófagos. Além disso, nosso grupo descreveu uma 
nova via de ativação da enzima Óxido Nítrico Sintase induzida (iNOS) que se dá via inflamassomas, por ação da caspase-1. Dados de nosso grupo demonstraram que 
animais deficientes em caspase-1 são mais susceptíveis à infecção pelo protozoário T. cruzi, quando comparado com animais selvagens (C57BL/6), mostrando assim, 
o envolvimento desta protease no controle desta infecção. Neste sentido, o objetivo do projeto foi avaliar a participação da piroptose no controle da infecção pelo T. 
cruzi. Para isso, foram avaliados a liberação da enzima citosólica Lactato dehidrogenase (LDH) e a marcação de brometo de etídeo e laranja de acridina por 
microscopia de fluorescência em macrófagos peritoneais de camundongos C57BL/6 (selvagens) e deficientes em caspase-1, infectados com T. cruzi da cepa Y (10:1). 
As técnicas utilizadas nos revelaram que a piroptose não está envolvida no controle desta infecção, uma vez que esta morte é caracterizada pela formação de poros na 
membrana celular, o que não foi mostrado pela marcação com brometo de etídeo e laranja de acridina. Ainda, não foram detectados níveis significativos das IL-1Be IL-
18, nos sobrenadantes das culturas, excluindo a participação dessas citocinas no controle da infecção. Finalmente, verificamos que os animais knock-outs para 
caspase-1 são completamente deficientes na produção de óxido de nítrico (NO) em resposta ao T. cruzi. Interessante, o mesmo fenótipo foi observado em animais 
knock-outs para o inflamassoma NALP3. Os dados, em conjunto, sugerem que o inflamassoma NALP3 está envolvido no controle da infecção pelo T. cruzi por um 
mecanismo dependente da indução de NO via caspase-1. 
  
Participantes: Kely Catarine Matteucci, Karina Ramalho Bortoluci 
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 Título: AVALIAÇÃO DOS GLICOSAMINOGLICANOS E PROTEOGLICANOS EM PLACENTAS DE 

GESTANTES COM PRÉ-ECLAMPSIA 
 Autores:  Souza, R.S.; Pinhal, M.A.S. 
 Bolsista: Renan Salvioni de Souza - Faculdade de Medicina do ABC - 
 Orientador:  Maria Aparecida da Silva Pinhal 
 Resumo: 
A etiologia da pré-eclampsia permanece desconhecida, com caráter multifatorial, envolvendo fatores imunológicos, genéticos e bioquímicos. Objetivo: analisar a 
expressão de glicosaminoglicanos e heparanase, em placentas de gestantes com pré-eclampsia, correlacionando com possíveis mecanismos de patogenia desta 
doença. Material e Método: foram utilizadas 30 placentas de gestantes saudáveis e 15 placentas de gestantes com diagnóstico de pré-eclampsia para análise e 
determinação da concentração de glicosaminoglicanos sulfatados (dermatam sulfato e heparam sulfato), ácido hialurônico e atividade da heparanase. Resultados: 
pacientes saudáveis apresentam níveis de dermatam sulfato e heparam sulfato estatisticamente menores quando comparadas às pacientes com pré-eclampsia, 
respectivamente, (0,102 ± 0,055 µg/mg tecido) versus (0,144 ± 0,074 µg/mg tecido) p = 0,019; e (0,078 ± 0,041 µg/mg tecido) versus (0,113 ± 0,063 µg/mg tecido), p 
= 0,015. Não foi observado diferença estatística significante entre os níveis de ácido hialurônico plasmático (p = 0,110) e a atividade da heparanase (p = 0,203), 
comparando-se ambos os grupos em estudo. Entretanto, o grupo de pacientes com pré-eclampsia apresenta aumento de aproximadamente três vezes na quantidade 
de ácido hialurônico em relação ao grupo controle. A atividade da heparanase encontra-se 5% diminuída em pacientes com pré-eclampsia, o que possivelmente 
corrobora com o aumento do heparam sulfato neste grupo. Conclusão: é conhecido que a heparina, estruturalmente similar ao herapam sulfato, pode ancorar na 
superfície celular o receptor sFlt1, antagonista da angiogênese placentária, e esta interação favorece o desenvolvimento da pré-eclampsia. O aumento significativo do 
heparam sulfato no grupo de pacientes com pré-eclampsia pode estar relacionado com o aumento de proteoglicanos de heparam sulfato na superfície celular que pode 
ancorar tais receptores SFlt1, favorecendo assim o desenvolvimento da pré-eclampsia. Níveis aumentados de dermatam sulfato na pré-eclampsia poderia explicar o 
aumento de invasão trofoblástica que ocorre na pré-eclampsia, ao inibir a atividade de TGF-?, mecanismos cruciais no controle da invasão do trofoblasto no útero 
materno. 
  
Participantes: Renan Salvioni de Souza, Maria Aparecida da Silva Pinhal 
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 Título: Avaliação Térmica e Osmótica sobre a fisiologia e comportamento de girinos de Thoropa sp.(Anura: 

Cycloramphidae) 
 Autores:  Gallo, A.C.; Carvalho, J.E. 
 Bolsista: Antonio Carlos Gallo da Silva - Unifesp 
 Orientador:  José Eduardo de Carvalho 
 Resumo: 
Neste trabalho são investigados os mecanismos envolvidos na tolerância térmica e osmótica de girinos de Thoropa sp. (Anura: Cycloramphidae) da Estação Ecológica 
da Juréia-Itatins (Núcleo Arpoador) do Estado de São Paulo. Durante o desenvolvimento do estágio larval de Thoropa sp. há indícios de que esses animais enfrentam 
um estresse térmico e osmótico no habitat em que vivem, especialmente por possuírem hábito diurno e por se  exporem ao sol quando estão sujeitos a temperaturas 
próximas a 40°C. Além disso, estes animais possuem um comportamento de fuga que os leva a ingressar em áreas com água salobra próximas ao costão rochoso que 
ocupam. Como a temperatura e a concentração osmótica do meio afetam o desempenho locomotor de girinos e, consequentemente, sua sobrevivência, é pertinente 
questionar se estes animais são tolerantes a diferenças marcantes no regime térmico e osmótico do habitat em que vivem, bem como quais aspectos da fisiologia e do 
comportamento desses animais lhes permitem desempenhar suas atividades em tais condições. Partindo dessas observações, é objetivo geral desse trabalho 
compreender as bases fisiológicas e comportamentais sobre as quais esses girinos de Thoropa sp. lidam com as condições do ambiente em que se desenvolvem. Mais 
especificamente, é determinar de que forma o desempenho locomotor é afetado pela temperatura e pela osmolalidade do meio, e como estes fatores atuam em 
conjunto sobre as respostas fisiológicas e comportamentais destes animais em sua fase larval. Para isso, indivíduos de um determinado estágio larval de Thoropa sp. 
têm sido coletados em seu ambiente natural, levados ao laboratório e submetidos a um gradiente térmico ( de 15a 35°C) e osmótico (10, 100, 200, 300, 400 e 
500mOsm/Kg), quando sua taxa de sobrevivência é medida, assim como seu desempenho locomotor é avaliado através de medidas de velocidade de locomoção 
sobre um substrato rochoso. Da mesma forma, quaisquer outras respostas comportamentais exibidas são registradas. Os testes osmóticos, em particular, são 
executados por meio de exposição crônica gradual e aguda a diferentes concentrações osmóticas. Este trabalho ainda planeja investigar se durante a exposição 
crônica ao gradiente osmótico existe mudanças na concentração de uréia e aminoácidos que atuam com importantes solutos orgânicos, auxiliando no controle da 
concentração intracelular. Adicionalmente, dos animais coletados serão extraídas amostras de tecido muscular para medida da atividade máxima da enzima citrato-
sintase, usada como um indicador da capacidade aeróbia do animal. Uma vez que a concentração osmótica do meio afeta o desempenho locomotor em espécies de 
anuros não tolerantes, e que o modo típico de locomoção nestes animais é sustentado essencialmente pelo metabolismo aeróbio, é possível que a exposição a altas 
salinidades e a altas temperaturas em girinos de Thoropa sp. resulte em modificações menores sobre a atividade da enzima citrato sintase a qual está diretamente 
relacionada com as vias metabólicas relacionadas ao balanço energético nos músculos Os resultados obtidos até o presente momento indicam a inexistencia de uma 
variação significativa do desempenho locomotor entre temperaturas de 19°C e 36°C pelo método estatístico Kruskal ? Wallis (?2 = 11.97, p =0.61), mostrando, 
aparentemente, que esses girinos são tolerantes a altas temperaturas e que esta variável não se apresenta como um fator limitante sob estas condições. Já os 
resultados parciais dos testes osmóticos mostram que os girinos de Thoropa sp. não toleram longas exposições a meios relativamente concentrados (entre 300mOsm 
e 400mOsm),indicando que provavelmente esses organismos possuem baixa capacidade de regulação a longo prazo de suas concentrações osmóticas interna. Em 
contrapartida, os testes osmóticos agudos demonstraram que esses girinos são capazes de tolerar exposições rápidas, de aproximadamente 20 minutos, a meios de 
300mOsm/Kg e 400mOsm/Kg. Este resultado sugere que estes animais podem entrar em contato com um meio hiperosmótico no seu habitat natural quando, por 
exemplo, se projetam sobre as áreas que contém água salobra.Contudo, a permanência nesta condição deve ser abreviada para que não ocorram prejuízos no 
balanço hídrico.Esses dados não foram avaliados estatisticamente pois o número de indivíduos utilizados para os testes osmóticos ainda é muito baixo.. Todos estes 
experimentos serão realizados no Laboratório de Fisiologia Metabólica da Universidade Federal de São Paulo, Campus Diadema, com financiamento da FAPESP 
(Proc. 2011/23010-6) e do CNPq (INCT de Fisiologia Comparada) e sob supervisão do comitê de ética me pesquisa da UNIFESP (proc. 2071/11) 
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 Título: Caracterização funcional de novos fragmentos da leptina: participação no processo secretório da 

insulina e possíveis vias de sinalização. 
 Autores:  Battisti, F.P.L. 
 Bolsista: Fabrício de Paula Leite Battisti - UNIFESP 
 Orientador:  Aparecida Emiko Hirata 
 Resumo: 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é caracterizar a funcionalidade de fragmentos da leptina sobre o processo secretório de secreção de insulina utilizando ilhotas 
pancreáticas isolada de ratos. Além disso o presente estudo visa avaliar a possível via de sinalização intracelular mediada por estas moléculas.  
Materiais e Métodos: O fragmento de leptina utilizado neste projeto (Ac-[D-Phe-113, Ser117]-hLEP110-119-NH2) foi sintetizado e fornecido pelo Prof. Dr. Antonio de 
Miranda do Departamento de Biofísica da Escola Paulista da Universidade Federal de São Paulo. Foram utilizados ratos da linhagem Wistar EPM-1, provenientes do 
CEDEME (Centro de Desenvolvimento de Modelos Experimentais) da Universidade Federal de São Paulo, eles foram mantidos por uma semana no biotério da 
Discicplina de Fisiologia Renal e Termometabologia, com idade variando de 2 a 3 meses e com aproximadamente 200g ? 5% de peso corporal. Os animais foram 
decapitados sem anestesia, exsangüinados e submetidos a um banho de álcool a 70% na região abdominal para a assepsia. Após a decapitação, foi feita uma 
laparotomia mediana.  O pâncreas foi então, retirado e colocado em uma placa de Petri para dissecação e extração de gânglios linfáticos, gorduras e vasos 
sangüíneos. O produto final foi transferido, com auxílio de uma pipeta Pasteur, para uma placa de Petri de fundo escuro onde as ilhotas foram coletadas com o auxílio 
de um capilar e lupa, sendo mantidas em gelo durante toda a coleta.  
Grupos de 5 ilhotas foram coletados em cubetas contendo 1 ml de Krebs- Henseleit, suplementado com albumina bovina (0,5%) e concentrações crescentes de glicose 
(2.8; 5.6; 16.7) na presença e na ausência de  leptina (2nM/L) e do frgamento. As cubetas foram acondicionadas em banho-maria a 37oC e mantidas em ambiente 
umidificado e gaseado com carbogênio por 1h. Terminada a incubação, as cubetas foram resfriadas em banho de gelo onde parte do sobrenadante foi removido e 
estocado a ?20 oC para dosagem de insulina por Elisa.  
Para a avaliação da associação das proteínas JAK/STAT utilizamos o protocolo de imunoprecipitação. Após isolamento, grupos de 400 ilhotas foram coletados em 
tubos de microcentrífuga de 1,5 mL contendo 1 mL de solução de Hanks. . Após coleta, as ilhotas foram lavadas (2x) com Krebs-Henseleit e incubadas na ausência ou 
presença de leptina (Sigma Chemical Co) e os diferentes fragmentos de leptina. 
 
Resultados: 
_Secreção estática de insulina: 
Na concentração de 2,8mM de glicose vemos uma tendencia de aumento da secreção de insulina quando da adição de leptina ao meio. A mesma tendência se revela 
quando adicionamos o fragmento da leptina. 
Na concentração de 5,6mM de glicose também percebemos uma tendencia de aumento da secreção de insulina quando da adição de leptina ao meio. A mesma 
tendência se revela quando adicionamos o fragmento da leptina. 
Na concentração de 16,7mM não observamos a mesma tendencia de aumento quando da adição de leptina e do fragmento ao meio. Em todas as condições a 
secreção de insulina mostrou-se muito semelhante. 
_Análise da expressão protéica por Western Blotting : 
Quanto a análise da expressão protéica para avaliação da associação das proteínas JAK/STAT ainda não temos resultados conclusivos pois ainda estamos em fase de 
fechamento dos experimentos e análise dos resultados finais. 
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 Título: Cell viability and Apoptosis in tumoral (MCF-7) and normal (MCF10A) Epithelial Breast  Cells Effects 

of hCG and deriveted-Angiotensin analogs. 
 Autores:  Bernardo, W.; Corrêa-Noronha, S.A.A.; Noronha, S.; Shimuta, S.I.; Silva, I.D.C.G.; Nazario, A.C.P.; Gebrim, L.H.; Nakaie, C.R.; Rozenchan, P.B. 
 Bolsista: Werica Bernardo Pereira - Uninove 
 Orientador:  Silvana Aparecida Alves Correa de Noronha 
 Resumo: 
Introduction: Renin Angiotensin System (RAS) components are related with breast cancer and others types of cancer. Angiotensin-(1-7) [Ang-(1-7)] is an endogenous 7-
amino acid peptide hormone of the renin-angiotensin system that has antiproliferative properties. Angiotensin II 
(Ang-II), another RAS peptide, plays a role not only as a vasoconstrictor in controlling blood pressure and electrolyte and fluid homeostasis, but also as a mitogenic 
factor through the Ang-II type-1 (AT1) receptor. Since a low prevalence of cancer in hypertensive patients receiving angiotensin converting enzyme inhibitors has been 
reported, the peptide and analogues potential actions regarding to cell proliferation and apoptosis seems to be of interest on the management of the disease and 
treatment perspectives. Interestingly, there is increasing evidence that the RAS is implicated in the development of breast cancer. Objectives: The aim of this work was 
to evaluate the anti-proliferative and pro-apoptotic properties of Ang-(1-7) and and Ang (1-7)- substituents 9-fuorenylmethyloxycarbonyl (Fmoc) e Ang II- derivatives 
containing the TOAC (2,2,6,6-tetramethylpiperidine-N-oxyl-4-amino-4-carboxylic acid) on normal (MCF10A) and tumoral (MCF7) epithelial mammary cells. Concomitant 
we also treat these cells with human chorionic gonadotropin (hCG), a hormone produced during pregnancy, which was already 
demonstrated to elicit life-long refractoriness to carcinogenesis by differentiation of the breast epithelium. Methods: Both cell lines received 24 hours treatment with hCG 
and angiotensin peptides, in combination or alone and after this, cell viability, apoptosis and cell cycle were analyzed by flow cytometer (GUAVA). Results: After hCG, 
Ang1-7, hCG+Ang1-7 and 
hCG+Ang1-7-Fmoc treatments, MCF7 showed cell viability decrease while the mid-apoptosis increased after the same exposure. MCF10A viability also showed a 
decrease after Ang1-7, Ang1-7 Fmoc and hCG+AngII Toac treatments. However, the mid-apoptosis increased only for Ang1-7 and Ang1-hCG+7Fmoc. The late, as well 
as total apoptosis and necrosis increased after hCG treatment in the MCF-7; on the other hand, the initial apoptosis increased only for hCG+Ang1-7 Fmoc. MCF10A, 
showed an increase in the percentage of debris after treatment with hCG + Ang1-7 and hCG + AngII Toac. Besides, these cells had an increase in late 
apoptosis and necrosis after AngII Toac, hCG + Ang1-7 and hCG+Ang1-7Fmoc. Similarly to what we observed in MCF7cell, the initial apoptosis increased only for hCG 
treatment in MCF10A cells. Regarding to cell cycle analysis, MCF7 cells did not evidenced any alterations for cell cycle phases (G0/G1, S, and G2/M) after the 
treatments, only exception for hCG and hCG+AngII Toac treatments, which increased the S phase. We obtained similar results In MCF10A cells, but in this case the S 
phase was augmented by hCG + Ang1-7 treatment. 
Conclusions: Summarizing, cell viability was decreased and apoptosis (initial, mid and late) was increased after hCG andAng1-7 peptides. These results point out hCG 
and Ang 1-7 as effectives against cell proliferation, since they acts inhibiting the viability and increasing the apoptosis in both normal and tumoral breast cells, being the 
effect more pronounced in the 
tumoral line. Our results support the idea of to investigate more the role of these compounds as novel therapeutic agents for breast cancer. Support: FAPESP 
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 Título: Células envolvidas no remodelamento da matriz extracelular após infarto agudo do miocárdio 
 Autores:  Garcia, L.F.; Pinhal, M.A.S.; Justo, G.Z. 
 Bolsista: Larissa Ferraz Garcia - Faculdade de Medicina do ABC 
 Orientador:  Giselle Zenker Justo 
 Resumo: 
Introdução. A terapia gênica representa uma nova modalidade de tratamento para doenças cardíacas. O fator de crescimento endotelial vascular (VEGF) corresponde 
a um dos agentes angiogênicos mais amplamente estudados, pois apresenta atividade mitogênica específica para células endoteliais e sua expressão é induzida por 
hipóxia; o que confirma que tal fator é um dos mediadores naturais da angiogênese à isquemia. Objetivos. Investigar quais as células envolvidas no processo de 
remodelamento da matriz extracelular no tecido do miocárdio infartado, seis semanas após produção experimental de infarto agudo do miocárdio (IAM). Após a indução 
do IAM os animais foram tratados pela transferência intramiocárdica do plasmídeo recombinante (pcDNA-VEGF165), contendo o segmento de cDNA do VEGF165. 
Materiais e Métodos. Neste estudo, os animais (ratos Wistar), foram divididos de acordo com o tamanho do IAM em infarto grande (LMI) e infarto pequeno (SMI), que 
receberam ou não o tratamento com o VEGF165.  Também foi analisado animais controle (sem infarto). A avaliação dos diferentes marcadores foi realizada por 
imunohistoquímica, seguida de quantificação digital e processamento das imagens utilizando o programa ImageLab®. Os anticorpos foram utilizados seguindo o 
protocolo do fabricante e revelados com peroxidase. Os fabricantes (e os anticorpos utilizados dos mesmos) foram: Santa Cruz Biotechnology (anti-fibronectina sc-
6953, anti-vimentina sc-7558, anti-CD-24 sc-7036 e anti-PCNA sc-56), Cell Signaling Technology Inc® (anti-E-caderina nº 4065), BioGenex® (anti-CD-44 AM310-5M), 
Dako® (alfa-1-actina M0851). Os resultados foram expressos como média e erro padrão, analisados por ANOVA, sendo considerado estatisticamente significativo P ? 
0,05. Resultados. Os anticorpos anti-Fibronectina e anti-CD44 (marcadores de células indiferenciadas) encontram-se aumentados nos grupos infartados tratados com 
VEGF165 em relação aos grupos infartados não tratados. Entretanto, o anticorpo anti-Vimentina que também identifica células indiferenciadas encontra-se aumentado 
nos grupos infartados não tratados com VEGF165, comparativamente aos grupos submetidos à terapia gênica.  Os anticorpos anti-E-caderina, marcador de proteína 
de adesão nas células miocárdicas; anti-CD24, marcador de vasos e anti-alfa-1-actina, marcador de miócitos demonstraram aumento significativo nos grupos de 
animais submetidos ao tratamento com VEGF165, quando comparados ao respectivo grupo de animais não tratados com VEGF165. A análise do marcador Antígeno 
Nuclear de Proliferação Celular (PCNA), revelou que os animais que receberam transferência gênica com VEGF165 apresentaram menor expressão desse anticorpo 
comparativamente aos animais não tratados. Discussão. A terapia gênica com VEGF165, apesar de aumentar alguns marcadores de indiferenciação nos miócitos, 
também promoveu aumento expressivo de marcadores de diferenciação celular com menor atividade de proliferação celular, comparando-se com grupos não tratados. 
Possivelmente, os eventos de diferenciação observados pela transferência gênica de VEGF165, possa estar relacionado com o tempo prolongado para avaliação, 
demonstrando que neste período de seis semanas, após a indução do infarto, provavelmente já tenha ocorrido vários eventos de remodelamento da matriz 
extracelular. Conclusão. O VEGF165 parece apresentar um papel fundamental no remodelamento da matriz extracelular após infarto agudo do miocárdio. A 
neovascularização determinada pelo VEGF165 provavelmente é responsável pela diminuição de apoptose dos miócitos e pelo aumento de mecanismos de proteção 
que garantem a manutenção da contratilidade do ventrículo esquerdo, determinada pelo aumento de E-caderina, e alterações de vários outras moléculas (fibronectina, 
CD-44, CD-24, alfa-1-actina,). Dessa forma, o VEGF165 parece conferir um efeito protetor sobre o miocárdio e matriz extracelular que se estende ao seu papel na 
angiogênese. 
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 Título: CIRROSE HEPÁTICA E SUAS MANIFESTAÇÕES NA FUNÇÃO CARDÍACA E NO GANHO DE 

PESO EM RATOS WISTAR 
 Autores:  Kaiser, E.U.N.F; Damásio, E.S.; Estrela, H.F.G.; Bergamaschi, C.M.T.; Campos, R.R. 
 Bolsista: Eduardo Kaiser Ururahy Nunes Fonseca - UNIFESP 
 Orientador:  Ruy Ribeiro de Campos Junior 
 Resumo: 
O processo de desenvolvimento da cirrose hepática predispõe a alterações em múltiplos sistemas orgânicos, dentre os quais o cardiovascular. As alterações 
decorrentes da cirrose no coração são denominadas em conjunto de "cardiomiopatia cirrótica" que engloba alterações de débito cardíaco, controle reflexo da 
freqüência cardíaca, dentre outras alterações. Pouco se sabe sobre a participação do sistema nervoso autônomo sobre o sistema cardiovascular nesta patologia. Há 
evidências de que na cirrose ocorre aumento no estresse oxidativo que também pode contribuir para alterações autonômicas e cardiovasculares. Este trabalho buscou 
elucidar os seguintes aspectos:1) Avaliar os estímulos mediados por receptores Beta-adrenérgicos no miocárdio cirrótico in vivo por meio de curvas de administração 
de concentrações crescentes de isoprotenerol, um potente estimulador agonista de tais receptores; 2) Avaliar os possíveis efeitos do tratamento com um antioxidante 
não enzimático (vitamina C - Vit C) sobre essa reposta e finalmente; 3) Avaliar  o tônus autonômico cardíaco através do método do duplo-bloqueio simpato-vagal. Além 
disso, procurou-se estudar como ocorre o crescimento e ganho ponderal na cirrose hepática. Para tanto, utilizou-se o modelo de cirrose hepática por ligadura e 
ressecção do ducto biliar (LDB) em ratos Wistar. Após o período de quatro semanas, com a cirrose já bem estabelecida, os animais foram submetidos à cateterização 
arteriovenosa femorais para registro de pressão arterial e freqüência cardíaca e administração de drogas, respectivamente. A avaliação das respostas taquicárdicas 
frente a estimulação beta adrenérgica foi feita através da administração de três doses de isoproterenol, (0,001µg/kg; 0,01 µg/kg e 1µg/kg), nos animais acordados. 
Outro grupo foi submetido ao mesmo procedimento, sendo antes submetido a protocolo de tratamento com Vit C na dose de 150mg/kg/ dia por 7 dias consecutivos. Os 
animais foram pesados semanalmente. Para avaliação do tônus autonômico cardíaco nos animais cirróticos e controles administrou-se atenolol (bloqueador beta 
adrenérgico (0,01kg/g/ml) seguido de atropina bloqueador colinérgico muscarínico (0,03kg/g/ml) Os dados estão apresentados como média ± EPM, a  análise 
estatística utilizada foi ANOVA seguida do Teste t de Student,e a significância considerada para p<0,05; Os resultados indicam que os ratos cirróticos, em condições 
basais, apresentaram diminuição da pressão arterial média (controle (CO):108±2 e cirróticos(CR):95±2mmHg, n=6), e aumento da frequência cardíaca (CO:352±10 e 
CR:396±13bpm, n=9). Como esperado, houve elevação de enzimas hepáticas TGO (CO: 197.5 ± 23.45 e CR: 566.3 ± 96.76 U/L, n=4) e TGP (CO: 59.48 ± 5.570 e 
CR: 209.6 ± 43.92 U/L n=4). Constatou-se uma diferença estatisticamente significante (p<0,05) entre as resposta cronotrópicas dos animais cirróticos (n = 6) e 
controles (n = 5) em resposta às três doses de isoproterenol ( CO: 75,8 ± 11,8 para dose menor, 72,4 ± 8,3 para a dose intermediária e 126 ± 13,78  para a dose maior 
e CR: 27,17 ± 7,5 para dose menor, 22,17 ± 3,5 para a dose intermediária e 43,8 ± 6,2 para a dose maior). Isso resulta em uma resposta do controle sendo 2,8, 3,1 e 
2,9 vezes maior que a cirrótico para as doses menor, intermediária e maior, respectivamente.  
Tal diferença foi também percebida na relação entre cirróticos tratados e controles tratados com Vit C. Coloque ( n= 6 cirróticos tratados e n = 7 controles tratados). Em 
relação ao tônus autonômico cardíaco constatou-se uma diferença estatisticamente significante (p<0,05) na resposta parassimpática (com prejuízo para os cirróticos) e 
uma tendência ao prejuízo simpático, porém sem estatística comprobatória ( n de  CO = 3 e CR = 3 para o parassimpático e CO = 2 e CR = 3 para o simpático). No 
tocante ao  peso dos animais, foi percebido um prejuízo do ganho ponderal dos animais cirróticos a partir da primeira semana pós-LDB . 
 Sendo assim, podemos concluir que há um prejuízo na resposta ?-adrenérgica no coração dos animais cirróticos in vivo já na quarta semana pós-indução da cirrose e 
que o mesmo não apresenta alteração com o tratamento com Vit C. Além disso, os animais cirróticos também apresentam redução do tônus simpático e 
parassimpático para o coração. Estas alterações podem estar envolvidas na evolução das complicações cardiovasculares que ocorrem nesta patologia. 
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 Título: Contribuição da via do AMP cíclico na proliferação e diferenciação de células progenitoras do 

músculo esquelético 
 Autores:  Rodrigues-Eloi F; Andrade-Lopes, A.L. 
 Bolsista: Fernanda Rodrigues Eloi - Universidade de Mogi das Cruze 
 Orientador:  Rosely Oliveira Godinho 
 Resumo: 
Introdução: A terapia celular mediante uso de células-tronco mesenquimais vem crescendo exponencialmente devido à capacidade que estas células detêm em se 
diferenciarem em células de linhagem mesodérmica como condrócitos, adipócitos e osteócitos, além dos miócitos. Assim como grande parte dos tecidos, o músculo 
esquelético possui células quiescentes responsáveis pela hipertrofia muscular ou renovação das fibras musculares após lesão, as quais são denominadas células-
tronco mesenquimais derivadas do músculo esquelético (muscle-derived mesenchymal stem cells, MDMSC). A caracterização destas células e a identificação dos 
mecanismos envolvidos na sua diferenciação são importantes tendo em vista sua possível aplicação terapêutica em transplantes autólogos, que praticamente eliminam 
as chances de rejeição. Dados da literatura mostram que o segundo mensageiro AMP cíclico (AMPc) contribui para a diferenciação da fibra muscular, através da 
ativação da proteína quinase A (PKA). Objetivo: Avaliar a contribuição da via do AMPc na proliferação e diferenciação de células-tronco e células progenitoras do 
músculo esquelético. Material e métodos: Células mononucleadas foram obtidas de músculos esqueléticos de ratos Wistar machos adultos. Após processamento, as 
células mesenquimais, caracterizadas pela alta adesão ao plástico, foram cultivadas em placas de 35 mm e mantidas em meio mínimo de Eagle modificado por 
Dulbecco (D-MEM). A multipotencialidade dessas células foi analisada pela suplementação com coquetel de drogas adipogênicas (contendo o inibidor não seletivo de 
fosfodiesterase IBMX, 50 µM) ou osteogênicas, sendo o meio renovado a cada 3-4 dias. A análise da diferenciação adipogênica e osteogênica foi realizada por 
métodos histoquímicos utilizando respectivamente os corantes Oil Red O, que cora  lipídios e o Alizarin Red S, que cora cálcio acumulados. Células progenitoras 
miogênicas da linhagem L6 foram utilizadas como controles. Resultados e Discussão: O tratamento das MDMSC com os meios de diferenciação adipogênica e 
osteogênico resultou no aparecimento de células com depósitos de gordura e de cálcio, característicos de pré-adipócitos/adipócitos e osteócitos, respectivamente. Por 
outro lado, o tratamento de células L6 com meio adipogênico reduziu a diferenciação em miotubos, e resultou no aparecimento de células com fenótipo de pré-
adipócitos. Por fim, drogas que aumentam o AMPc intracelular, como IBMX e toxina pertussis (inibidor da proteína Gi), diminuíram a proliferação das células L6, 
indicando a participação da sinalização do AMPc tanto na inibição da proliferação celular como na diferenciação de células miogênicas.  Tendo em vista os resultados 
obtidos, pôde-se confirmar a multipotencialidade das células mesenquimais derivadas do músculo esquelético e a contribuição da via do AMPc na inibição da 
proliferação e na indução da diferenciação celular.  
Palavras-chave: Células-tronco mesenquimais; músculo esquelético; AMP cíclico, proliferação e diferenciação celular.  
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 Título: Desenvolvimento de método bioanalítico de nifedipina por LC-MS/MS 
 Autores:  Finazzi-Porto, N.F.; Pallos, A.J.; Rodrigues-Oliveira, A.F.; Oliveira-Silva, D. 
 Bolsista: Nathalia Fischer Finazzi Porto - UNIFESP DIADEMA 
 Orientador:  Diogo Oliveira Silva 
 Resumo: 
A nifedipina é uma di-hidropirona, usada comumente para o controle de patologias como hipertensão, angina e aterosclerose. Seu mecanismo de ação se baseia na 
inibição do influxo transmembrana de cálcio para células musculares cardíacas e frouxas vasculares, reduzindo a contração muscular. Gera preponderantemente 
vasodilatação arterial e tem mínimos efeitos sobre o miocárdio e a condução cardíaca. É uma molécula com pouca biodisponibilidade, fotossensível e termicamente 
instável, o que a torna de difícil manejo para quantificação. 
Os métodos de determinação de nifedipina descritos na literatura frequentemente apresentam limites de quantificação insatisfatórios, principalmente com detectores 
espectrofotométricos, e procedimentos complexos de clean-up. 
O objetivo desse trabalho é desenvolver um novo protocolo analítico de nifedipina para quantificação em matrizes biológicas complexas usando cromatografia líquida 
acoplada à espectrometria de massas sequencial (LC-MS/MS). 
O estudo se encontra em fase inicial, porém os resultados preliminares mostram os avanços alcançados na determinação das condições cromatográficas e de 
detecção por MS/MS. 
Foram testadas colunas com diferentes fases estacionárias (C-18, C-8, polar e mista) e eluentes compostos por MeOH, ACN e soluções aquosas com aditivos (ác. 
fórmico, ác. acético e acetato de amônio) compatíveis com a fonte de íons utilizada no estudo ? electrospray. Foram avaliados diversos modos de detecção (Scan, 
SIM, Product íon Scan e MRM) sendo o MRM o de melhor desempenho em função da melhor relação sinal/ruído. A curva de calibração construída na faixa de 5 ? 100 
ng/mL apresentou proporcionalidade, o que permite concluir que o método apresenta linearidade satisfatória.  
Nas próximas etapas serão realizados experimentos de reprodutibilidade (precisão e exatidão) para posterior avaliação da extração de matrizes biológicas. Uma vez 
determinadas as melhores condições, o protocolo será aplicado a um estudo de biodisponibilidade para comprovas sua robustez e aplicabilidade. 
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 Título: Detecção, cultivo e caracterização de bactérias metanotróficas em amostras do reservatório da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí, Pará 
 Autores:  Bomjardim, J.; Silva, A.L.C; Pellizari, V.H; Araújo, ACV; Nakayama, C. 
 Bolsista: Juliana Aparecida Bomjardim Soares - UNIFESP 
 Orientador:  Cristina Rossi Nakayama 
 Resumo: 
As usinas hidrelétricas emitem gases estufa, entre eles o metano, sendo que o balanço final da emissão desse gás é influenciado pelo consumo das bactérias 
metanotróficas, as quais utilizam o metano com única fonte de carbono e energia. O presente trabalho visa estudar as comunidades metanotróficas em reservatórios 
de usinas hidrelétricas brasileiras através dos seguintes objetivos: enriquecer e determinar o consumo de metano de culturas metanotróficas obtidas a partir de 
amostras de água do reservatório da usina hidrelétrica de Tucuruí (Pará); isolar e caracterizar linhagens de bactérias metanotróficas a partir de culturas provenientes 
dos reservatórios de Tucuruí e Três Marias (MG) e do Rio São Marcos, em área onde futuramente será localizado o reservatório da usina hidrelétrica de Batalha (MG).  
Para alcançar os objetivos propostos, a metodologia utilizada envolveu o uso de técnicas dependentes de cultivo. A amostragem foi feita através do uso de garrafas 
van Dorn em triplicata em diferentes profundidades da coluna d? água em Três Marias (zona fótica, afótica e interface com o sedimento) e em Tucuruí (7 metros e20 
metros). Em Batalha a amostragem foi feitas em duas distâncias da barragem (20 metros e 90 metros).  A inoculação foi feita no local de coleta, em triplicatas de 
frascos de antibiótico de 100mL contendo meio NMS e atmosfera de metano: ar atmosférico (10:90), utilizando 10% v/v de amostra de água. No caso do reservatório 
de Tucuruí, foi realizada a curva de consumo do metano assim que as culturas chegaram ao laboratório.  
O enriquecimento de bactérias metanotróficas foi realizado através de repiques sucessivos das culturas que apresentaram consumo de metano em meio mineral NMS 
em atmosfera controlada de metano em ar atmosférico em frascos de antibiótico mantidos à temperatura ambiente. A atividade metanotrófica foi acompanhada pela 
observação de crescimento através de aumento de turbidez e pela determinação de metano através de cromatografia gasosa com detector de ionização de chama, de 
acordo com as condições descritas em NAKAYAMA et al. (2011). Para o isolamento de linhagens a partir de culturas enriquecidas, foram utilizadas as técnicas de 
diluição decimal em série, estriamento em placa de Petri e Roll Tube. A caracterização morfológica dos isolados obtidos a partir do isolamento foi realizada através de 
técnicas que envolveram observação a fresco por microscopia de contraste de fase e coloração Gram. 
A curva de consumo de metano obtida a partir das amostras de Tucuruí foi atribuída a atividade microbiana metanotrófica. As culturas inoculadas com amostras de 7m 
apresentaram fase lag de cerca de 125h antes de iniciar o consumo do gás e consumo de 1,8 mmoles.h-1, enquanto as culturas inoculadas com amostras de 20m 
apresentaram consumo de 0,75 mmoles.h-1 desde o início do experimento. Essa diferença no comportamento das culturas pode estar relacionada a variações na 
composição e atividade das comunidades metanotróficas em função da disponibilidade de metano e oxigênio ao longo da coluna no reservatório.  
Após a determinação do consumo de metano, as culturas de Tucuruí foram enriquecidas através de repiques sucessivos em meio NMS e linhagens metanotróficas 
estão sendo isoladas. Paralelamente, culturas metanotróficas estabelecidas em trabalhos anteriores a partir de amostras coletadas em 2009 no reservatório de Tucuruí 
foram também testadas quanto ao consumo de metano e observadas quanto à pureza. Essas culturas revelaram o isolamento de uma linhagem capaz de consumir 
0,36 mmoles de metano.h-1. A cultura obtida forma colônias circulares, retas, lisas e cremosas e é composta por cocobacilos gram-negativos. A linhagem está sendo 
submetida à extração de DNA para identificação através do sequenciamento do RNA 16S. 
No caso dos reservatórios de Batalha e Três Marias, foram isoladas e descritas morfologicamente 15 colônias, com predominância de bacilos gram negativos. Os 
isolados estão sendo testados quanto ao consumo de metano em meio líquido. Todos os isolados obtidos serão submetidos à identificação pelo sequenciamento do 
rRNA 16S.  
Os resultados obtidos confirmam a presença de comunidades metanotróficas ativas nos reservatórios estudados, assim como no Rio São Marcos, indicando que o 
consumo biológico de metano nesses ambientes deve interferir no balanço de emissão do gás. O isolamento e caracterização das linhagens poderá fornecer 
informações sobre a diversidade de bactérias metanotróficas cultiváveis em ambientes aquáticos brasileiros, ainda pouco explorada.  
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 Título: Efeito da Propionibacterium acnes e sua fração polissacarídica solúvel sobre basófilos e mastócitos 

em um modelo murino de hipersensibilidade tipo I 
 Autores:  Margatho, R.; Gambero, M.; Ishimura, M.E.; Keller, A.C.; Maugéri, I.M.L. 
 Bolsista: Rafael Oliveira Margatho - UNIFESP 
 Orientador:  Ieda Maria Longo Maugéri 
 Resumo: 
O uso de adjuvantes biológicos , como a suspensão morta pelo calor ou fenol de  Proprionibacterium acnes, atualmente alvo de diversos estudos em nosso laboratório, 
tem sua eficácia observada tanto em associação com vacinas (imunoprofilaxia), como em associação com drogas ou outros componentes utilizados em imunoterapia, 
uma vez que a bactéria é capaz de potencializar e modular mecanismos da resposta imune inata e adaptativa. 
 
 
Em nosso laboratório, são estudados  os efeitos imunomoduladores da P. acnes e de seu componente, polissacarídeo solúvel (PS), sobre a resposta imune inata e 
adaptativa em diferentes modelos experimentais.  
 
 
Sabe-se que a P. acnes aumenta a atividade fagocítica e tumoricida de macrófagos, aumenta a população de importantes células apresentadoras de antígenos tais 
como macrófagos e células dendríticas na cavidade peritoneal de camundongos, assim como de células NKT, potencializa o choque endotóxico ao LPS, aumenta a 
resistência a diversos patógenos, além de induzir síntese de citocinas pró-inflamatórias e potencializa  a resposta humoral de camundongos. Em um modelo que 
experimental que mimetiza a asma alérgica,foi verificado em nosso laboratório que a bactéria e o seu componente polissacarídico solúvel podem exacerbar ou suprimir 
a fase tardia da reação de hipersensibilidade tipo I em  resposta à ovoalbumina (OVA). Além disso foi observado também que na fase de exacerbação as células 
apresentadoras de antígeno ( macrófago, linfócitos B e dendríticas) expressam mais moléculas co-estimuladoras, MHC II e receptores Toll-like  
Diante desse resultado temos por  proposta no presente trabalho  avaliar a fase imediata da reação de hipersensibilidade tipo I em resposta a OVA.  
Analisaremos as populações de basófilos, mastócitos e linfócitos B-1. O modelo experimental utilizado foi o modelo de hipersensibilidade tipo I em resposta à 
ovoalbumina (OVA) proposto por Faustino et al., 2010 adaptado por nós) . Devido ao esquema de imunização e controles utilizados, até o momento realizamos todas 
as padronizações e reproduzimos o modelo e conseguimos reproduzir a fase imediata da reação de hipersensibilidade tipo I, em que avaliamos mastócitos, e basófilos 
0, 3, 6 e 24 horas após o desafio intraperitoneal  dos animais previamente sensibilizados com OVA. Pudemos observar que nas primeiras três horas ocorre aumento 
significativo  de mastócitos no exsudato peritoneal dos animais.  
 
 
Uma vez realizada a padronização do modelo estamos iniciando experimentos utilizando a suspensão de P. acnes morta pelo calor a fim de observar a 
imunomodulação induzida por este adjuvante. 
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 Título: EFEITO DA VITAMINA C SOBRE A SENSIBILIDADE BARORREFLEXA NA CIRROSE 

EXPERIMENTAL EM RATOS 
 Autores:  Damásio E S ; Kaiser, E.U.N.F; Estrela, H.F.G.; Campos, R.R.; Bergamaschi, C.M.T. 
 Bolsista: Elaine dos Santos Damásio - UNIFESP 
 Orientador:  Cássia Marta de Toledo Bergamaschi 
 Resumo: 
Introdução 
 A cirrose hepática esta relacionada com um desbalanço hemodinâmico, no qual há uma vasodilatação arterial esplâncnica, que leva a uma circulação hiperdinâmica, 
aumento do débito cardíaco, aumento da freqüência cardíaca, redução da pressão arterial sistêmica e hipertensão portal. Alterações na sensibilidade barorreflexa na 
cirrose hepática já são conhecidas e documentadas na literatura. Há evidencias de que pacientes cirróticos apresentam uma diminuição da sensibilidade barorreflexa, 
sendo que este quadro está relacionado com o grau de disfunção hepática apresentada pelo individuo e com a mortalidade. Estudos recentes demonstram que o uso 
de substancias antioxidantes está relacionado com uma melhora da sensibilidade barorreflexa em diversas situações fisiopatológicas, além de estar relacionado com 
uma redução nos danos teciduais gerados na cirrose hepática 
Objetivos: 
Este trabalho tem como objetivo analisar a sensibilidade barorreflexa na cirrose hepática induzida pela ligadura e ressecção do ducto biliar em ratos adultos wistar e 
avaliar o papel do estresse oxidativo e os possíveis efeitos benéficos do tratamento crônico com um antioxidante não enzimático, vitamina C, sobre a sensibilidade 
barorreflexa.  
Metodologia : 
Para tal, analisaremos o controle da freqüência cardíaca (FC) pelos barorreceptores arteriais em ratos cirróticos (Cir), em controles (CT), em Cirróticos tratados com 
vitamina C (Cir + Vit C) e em animais controle também tratados (CT+ Vit C). Ratos Wistar (200g) foram submetidos à ligadura do ducto biliar (LDB) e após quatro 
semanas tiveram artéria e veia femoral cateterizadas para registro direto da pressão arterial média (PAM) e FC e infusão de drogas, respectivamente. A sensibilidade 
do reflexo barorreceptor foi avaliada pelo método de injeção em bolus de fenilefrina e nitroprussiato de sódio, em animais acordados. Os animais tratados, a partir da 
terceira semana após a cirurgia receberam Vitamina C (150 mg/Kg/dia, por 7 dias consecutivos). Os resultados estão expressos em média ± erro padrão da média e 
comparados estatisticamente por meio do teste t de Student não pareado e Anova seguida pelo pós-teste de Bonferroni.  Os valores significantes considerados foram 
P<0,05.  
Resultados: 
Os animais submetidos à LDB apresentaram destruição de parênquima hepático, constatadas por meio da analise histológica e por meio da dosagem das enzimas 
transaminases e fosfatase alcalina:TGO (CT: 197.5 ± 23.45 e Cir: 566.3 ± 96.76 U/L, n=4) e TGP (CT: 59.48 ± 5.570 e Cir: 209.6 ± 43.92 U/L Os animais submetidos a 
LDB apresentaram em condições basais PAM reduzidas em relação aos demais grupos (CT: 108+6 , CT+ VitC: 102+ 3; Cir: 93+ 4; Cir+ Vit C: 98+ 7mmHg, n=5)  e 
aumento da FC (n=9: CT: 352±10 bpm;  CT + Vit C: 358,6 + 2,8 bpm n=5 ; Cir: 396±13bpm n=9 ; Cir+ Vit C: 366+ 27 bpm n=5).Os animais cirróticos apresentaram um 
prejuízo na resposta a fenilefrina,sendo que esta resposta apresentou melhora com o tratamento  com vitamina C (CT:- 1.616 ± 0.1263;  -CT+ VIT C: 1.973 ± 0.1670;  
Cir -1.206 ± 0.1366, Cir+ Vit C: -1.364 ± 0.1877. N=5). A resposta ao nitroprussiato de sódio também foi reduzida nos animais cirróticos em relação ao controle, sendo 
que os animais cirróticos tratados apresentaram uma importante melhora em relação aos demais grupos (CT: -3.524 ± 0.2497; CT+ VitC: -3.525 ± 0.2282; Cir: -3.057 ± 
0.3262, Cir+ VitC: -5.113 ± 0.3022. N=5).  
Conclusão 
Os resultados obtidos mostram que na cirrose hepática ocorre um prejuízo no controle autonômico da pressão arterial e isto pode estar relacionado com o estado 
oxidativo nesta patologia. 
 
 Apoio: CNPQ e FAPESP 
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 Título: EFEITO DE DIETA ENRIQUECIDA COM OMEGA-3 OU OMEGA-6 NA MORTE CELULAR 

DECORRENTE DA LESÃO POR ISQUEMIA E REPERFUSÃO DE FÍGADOS DE RATOS 
 Autores:  Assis, A.M.; Paio, M.A.; Borges, D.R.; Kouyoumdjian, M.; Nagaoka, M.R. 
 Bolsista: Alexandre Moura Assis - Unifesp /santos 
 Orientador:  Marcia Regina Nagaoka 
 Resumo: 
Objetivo:Analisar o efeito da dieta enriquecida com omega-3 ou omega-6 nos níveis de morte celular em modelo de isquemia e reperfusão hepática 
Métodos:(CEP 0034/09)Ratos machos Wistar, de aproximadamente 8 semanas e 250 g, foram alimentados por 8 semanas com dieta enriquecida com omega-3 ou 
omega-6. Após este período, fígadofoi removido e preservado a 4oCemsolução de preservação University of Wisconsin. Após 24h, o fígado foi reperfundido (ex vivo) a 
37ºC com solução de Krebs/BSA. Os seguintes parâmetrosmetabólicos foram analisados: liberação de glicose e depuração de bromossulfaleína (BSP). A morte celular 
geral foi avaliada por imunoensaio (CellDeath), necrose foi avaliada pela exclusão do azul de Tripanem 5 campos aleatórios e apoptose pelo ensaio da 
atividadeenzimática da caspase-3, com o substrato DEVDpNA.Dosagem enzimáticadeaspartato- e alanino-aminotransferases (AST e ALT, respectivamente) e lactato 
desidrogenase (LDH) no soro dos animais também foi realizadapor ensaios colorimétricos. A analise estatística foi realizada pelo programa GraphPad Prism 3.0 e foi 
utilizada ANOVA, seguida de Bonferroni. O nível de significância para rejeição da hipótese nula foi considerado inferior ou igual a 0,05. 
Resultados: Em relação às enzimas séricas, verificamos que AST e LDH não se alteraram com as dietas, entretanto dieta rica em omega-3 promoveu aumento (35,7 ± 
6,1U/L)significativo (ANOVA, p=0,0018) em relação ao grupo controle (19,0 ± 4,1 U/L). Os parâmetrosmetabólicoshepáticosestudados não se alteraram com as dietas. 
A morte celular geral bem como a atividade enzimática da caspase-3 não apresentou diferença significativa entre os grupos estudados. O numero de células 
sinusoidais necróticas foi significativamente menor (ANOVA, p=0,037) nos animais que receberam dieta rica em omega 3 (112 ± 8, n=5) em relação ao controle (132 ± 
3, n=5). 
Conclusão: Nossos resultados sugerem que na lesão por isquemia e reperfusão, a dieta enriquecida com omega-3 ou omega-6 não protegeu o fígado de morte celular 
por apoptose, porem não causa danos hepatocelulares, conforme demonstrado pela liberação das transaminases, e nem altera o metabolismo hepático. Interessante, 
nossos dados sugerem que dieta rica em omega 3 protege o fígado da necrose de células sinusoidais induzida na lesão por isquemia e reperfusão. 
Apoio Financeiro: FAPESP (08/55928-0) e CNPq (477868) 
  
Participantes: Alexandre Moura Assis, Mayra de Almeida Paio, Durval Rosa Borges, Maria Kouyoumdjian, Marcia Regina Nagaoka 
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 Título: Efeito do tratamento agudo com extrato padronizado Ginkgo biloba sobre o sistema serotoninérgico 

hipocampal de ratos. 
 Autores:  Moreira, P.T.D.; Cerutti, S.M. 
 Bolsista: Paula Toni D Elboux Moreira - UNIFESP 
 Orientador:  Suzete Maria Cerutti 
 Resumo: 
Os conhecimentos científicos sobre o extrato padronizado de Ginkgo biloba (Egb) sugerem efeitos na memória. Dados de nosso laboratório, associados aos da 
literatura sobre o efeito do Egb indicam que o sistema serotoninérgico é um dos seus alvos importantes. A função deste sistema tem sido relacionada a processos 
adaptativos do sistema nervoso, a formação de memória e transtornos de humor. No entanto, pouco se sabe ainda sobre a especificidade de receptores que medeiam 
à ação e secreção da serotonina em estruturas neurais envolvidas com formação de memória e ansiedade. A análise das mudanças nos níveis extracelulares de 
neurotransmissores em áreas cerebrais é uma ferramenta para identificar sistemas neurais envolvidos em respostas comportamentais específicas ou após o 
tratamento com uso de substância psicoativa. Sendo assim, este estudo pretende avaliar o efeito do tratamento com Egb sobre o sistema serotoninérgico hipocampal. 
Para tanto, utilizam-se ratos Wistar adultos, distribuídos aleatoriamente em grupos experimentais: grupo controle negativo (Tween); grupo controle positivo (antagonista 
+ dose de Egb); grupos tratados com três doses distintas de Egb (250 mg.Kg-1, 500 mg.Kg-1 e 1000 mg.Kg-1). Após a microcirurgia de implantação, e consequente 
perfusão do hipocampo via microdiálise cerebral, será realizada a coleta do líquido cérebro espinal artificial durante a fase basal e após os tratamentos. As amostras 
serão injetadas em sistema de CLAE (Cromatografia Líquida de Alta Performance) para determinação do teor de neurotransmissor. Ao término dos experimentos, os 
animais serão sacrificados, os cérebros serão perfundidos e preparados para análise histológica. Para análise dos dados, o teste de análise de variância e o teste de 
comparações múltiplas de Bonferroni, quando necessário.  Ate o momento forma realziadas  curvas de calibração para os neurotransmissores e Ácido Gama-
aminobutírico (GABA)É importante ressaltar que as análises realizadas para os neurotransmissores GABA e glutamato, a partir de amostras encefálicas dos tecidos de 
hipocampo, córtex pré-frontal e complexo amigdalóide, embora não previstas inicialmente, irão contribuir para a compreensão dos fenômenos que ocorrem em 
estruturas neurais correlacionadas com a formação da memória do medo condicionado, alvo importante de estudos no nosso laboratório. Os resultados mostram uma 
diminuição na concentração do neurotransmissor glutamato no córtex pré-frontal para os grupos tratados com Egb 250 mg.Kg-1 e Egb 1000 mg.Kg-1. Essa diminuição 
de glutamato pode estar associada com as mudanças comportamentais já descritas pelo grupo. Ainda, para todos os grupos estudados, constatou-se que a 
concentração do neurotransmissor GABA nos tecidos encefálicos analisados não apresentou diferença significativa, sugerindo que os tratamentos não interferiram nas 
vias GABAérgicas presentes em hipocampo, complexo amigdalóide e córtex pré-frontal. Essa informação corrobora com achados anteriores do laboratório que 
mostram que o Egb não modifica a neurotransmissão GABAérgica. Neste sentido, fortalece nossa hipótese de que o Egb apresentaria um potencial para ser utilizado 
no tratamento de patologias associadas á perda de memórias sem causar o déficit observado para os ansiolíticos tradicionais, por atuarem por mecanismos diferentes. 
  
Participantes: Paula Toni D Elboux Moreira, Suzete Maria Cerutti 
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 Título: Efeito do tratamento com Ginkgo biloba sobre a via de sinalização dos receptores do tipo Toll 2 - 

(TLR2) em ratos com obesidade induzida pela dieta 
 Autores:  RIBEIRO, C.C.S. 
 Bolsista: Caio César de Sousa Ribeiro - UNIFESP 
 Orientador:  Mônica Marques Telles 
 Resumo: 
A obesidade e o diabetes tipo 2 são distúrbios com alta prevalência no Brasil e, neste sentido, o desenvolvimento de uma terapia eficiente e de fácil acesso à 
população é bastante desejável. O tratamento com Ginkgo biloba é apontado na literatura como uma possível alternativa para a população geral na melhora dos 
distúrbios associados à obesidade, em especial a hiperglicemia e a inflamação associada. Em vista deste cenário, é de grande interesse descobrir se a via sinalização 
dos receptores do tipo Toll é alvo do Ginkgo biloba em tecidos insulinodependentes e, assim, se contribui para a melhora do quadro de resistência à insulina.  
Na expectativa de elucidar os mecanismos de ação dessa droga vegetal, foram utilizados três grupos de ratos. Um grupo foi alimentado com ração comercial e 
submetido ao tratamento por gavagem com solução salina (Controle). Um segundo grupo, foi alimentado com dieta hiperlipídica e hipercalórica do 2º ao 4º mês de 
vida, com o objetivo de desenvolver quadro de obesidade e resistência periférica à insulina. Após completar 4 meses de vida, este grupo foi subdividido em: grupo 
Ginkgo, submetido a um tratamento prolongado (14 dias) com a dose de 500 mg/kg do extrato padronizado de Ginkgo biloba - EGb 761 e Grupo Obeso, tratado com 
solução salina por 14 dias. Foi determinado pela técnica de Western Blotting o teor das proteínas da via de sinalização dos receptores do tipo Toll, como NFkB-p50, 
NFkB-p65 e Toll-Like Receptor 2 (TLR2), tanto no tecido adiposo retroperitoneal quanto no músculo gastrocnêmio. Além disso, foram avaliados o consumo alimentar 
diário, com ingestão alimentar e calórica, o ganho de massa corporal, massa dos tecidos adiposos retroperitoneal, epididimal e mesentérico e a tolerância à insulina 
(ITT). 
Os resultados obtidos demonstraram que o grupo Ginkgo apresentou redução significante (p<0,05) de 55% da ingestão alimentar e de 18% da ingestão calórica, em 
relação ao grupo Controle. Também houve diferença em relação ao grupo Obeso (tratado com solução salina), com redução de 17,5% tanto da ingestão alimentar 
como da ingestão calórica. Os animais do grupo Ginkgo apresentaram uma tendência a menor ganho de massa corporal quando comparados ao grupo Controle. As 
massas de tecido adiposo retroperitoneal e mesentérico apresentaram redução significante (p<0,05) de 20% e 21%, respectivamente, no grupo Ginkgo em relação ao 
grupo Obeso. Em relação ao depósito epididimal, o grupo Ginkgo apresentou uma tendência de 10% de diminuição em relação ao grupo Obeso (ns). Um dado 
interessante e importante é que os animais do grupo Ginkgo mostraram valores de massa do depósito retroperitoneal próximos aos do grupo Controle, indicando 
retorno da adiposidade ao nível basal. Possivelmente o efeito do EGb 761 sobre a diminuição da ingestão calórica influenciou nos demais efeitos observados, como 
redução da massa corporal e do tecido adiposo retroperitoneal.  
Como a normalização da expressão proteica com a-tubulina não foi possível até o momento e o número de animais é pequeno, os resultados de expressão tecidual de 
proteínas inflamatórias (NFkB-p50, NFkB-p65 e Toll-Like Receptor 2) não são conclusivos. Os resultados obtidos até o momento indicam uma tendência de redução (-
34%, ns) da expressão de NFkB-p50 no tecido adiposo retroperitoneal do grupo Ginkgo em comparação ao grupo Obeso. Em relação à expressão dessa proteína no 
músculo gastrocnêmio, observou-se tendência de elevação da expressão pela comparação com o grupo controle, a qual tem que ser confirmada pela normalização 
com a expressão da proteína estrutural.  
A análise dos níveis séricos de glicose em resposta à administração intraperitoneal de insulina (ITT) indicou efeito benéfico da droga vegetal. Observou-se semelhança 
estatística para o comportamento de captação de glicose pelas células por efeito insulínico entre os animais do grupo Ginkgo e os do grupo Controle. Assim como se 
observou diferença estatística (p<0,05) entre os grupos Ginkgo e Obeso a partir do tempo inicial de medição. Esse resultado indica que o tratamento com Ginkgo 
biloba melhorou a captação de glicose por efeito da insulina que estava prejudicada em resposta à obesidade induzida pela dieta. 
O extrato padronizado de Ginkgo biloba sob a dose de 500 mg/kg se mostrou eficiente em reduzir a ingestão calórica, o ganho de massa corporal, peso de depósito de 
tecido adiposo retroperitoneal e mesentérico e o nível sérico de glicose sob efeito insulínico. Os resultados preliminares indicam que o tratamento com o extrato pode 
ter efeitos anti-inflamatórios importantes, contribuindo possivelmente para a melhora do quadro de resistência à insulina associado à obesidade. 
  
Participantes: Caio César de Sousa Ribeiro 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1080/10 
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 Título: EFEITOS DA DIETA HIPERLIPÍDICA ENRIQUECIDA COM ÓLEO DE SOJA SOBRE A 

EXPRESSÃO DE PROTEÍNAS RELACIONADAS À INFLAMAÇÃO NO TECIDO ADIPOSO BRANCO 
RETROPERITONEAL 

 Autores:  Ogoshi, I.K. 
 Bolsista: Irineu Kenji Ogoshi Junior - UNIFESP 
 Orientador:  Claudia Maria da Penha Oller do Nascimento 
 Resumo: 
Introdução e Objetivos: Sabe-se que as reações inflamatórias que ocorrem em indivíduos obesos são fatores importantes para o desenvolvimento da Síndrome 
Metabólica. Dietas hiperlípídicas (HFD - High-Fat Diet) contribuem para o acúmulo de tecido adiposo, o qual secreta citocinas envolvidas nessa síndrome. Os 
receptores Toll-like (TLR) são proteínas transmembrana que medeiam o processo inflamatório. A ativação da via de sinalização do TLR4 induz a regulação ascendente 
(upregulation) das cascatas inflamatórias intracelulares relacionadas à síndrome metabólica. Neste estudo foi examinado o efeito da dieta hiperlipídica enriquecida com 
ácidos graxos poliinsaturados n-6 (óleo de soja) sobre a expressão de proteínas relacionadas à inflamação no tecido adiposo branco retroperitoneal (RET) 
Métodos: Camundongos machos suíços receberam dieta enriquecida com óleo de soja - 28% de óleo de soja rico em ácidos graxos poliinsaturados (PUFA n-6) - do 
trigésimo ao nonagésimo dia de vida. O grupo controle recebeu dieta padrão contendo 4-7% de óleo de soja. Após o sacrifício dos animais o RET foi coletado e foram 
extraídas as proteínas totais para posterior quantificação das expressões proteicas (TLR-4, Myd88, TRAF-6, IL6-receptor, NF-kappaB-P65 e TNF-alfa-receptor) por 
Western Blotting. 
Resultados: Os camundongos alimentados com dieta enriquecida com ácidos graxos poliinsaturados n-6 (HFD) tiveram maior expressão de todas as proteínas 
inflamatórias, com a exceção do TRAF-6, no RET, quando comparados aos camundongos alimentados com dieta padrão. 
Conclusão: Esses resultados demonstraram que HFD-PUFA n-6 promoveu um  aumento na expressão proteica de fatores relacionados com o processo inflamatório no 
RET, que pode ser parcialmente responsável pelo desenvolvimento da Síndrome Metabólica associada à obesidade. 
 
Financiado pelo CNPq e pela FAPESP 
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 Título: EFEITOS DA MIRIOCINA NA EXPRESSÃO DE LIPíDEOS, NO CRESCIMENTO E MORFOLOGIA 

DE Leishmania (Leishmania) chagasi 
 Autores:  Santos, M.A. 
 Bolsista: Michele Alves dos Santos - UNIVERSIDADE PAULISTA - UNIP 
 Orientador:  Anita Hilda Straus Takahashi 
 Resumo: 
A leishmaniose é considerada pela Organização Mundial de Saúde uma das seis doenças mais importantes dos países tropicais. É causada por protozoários do 
gênero Leishmania. A Leishmaniose Visceral forma com maior potencial de letalidade, é transmitida ao homem por vetores flebotomíneos, sendo no Brasil a Lutzomyia 
longipalpis a principal espécie transmissora.  
Nos últimos 10 anos, foram isolados e caracterizados vários antígenos glicolipídicos presentes na superfície de parasitas da família Trypanosomatidae, resultados 
recentes têm mostrado envolvimento destas moléculas em processos de adesão, reconhecimento, e diferenciação celular. 
Com o objetivo de avaliar o papel de esfingolipídios em promastigotas de Leishmania (Leishmania) chagasi foi avaliado o efeito causado pela Miriocina, uma droga 
inibidora da serina palmitotransferase, primeira enzima da via metabólica do Inositolfosforilceramida (IPC). O IPC pertence a um grupo de esfingolipídeos de membrana 
não expresso em mamíferos, mas encontrados em plantas, fungos e protozoários. Como o IPC é o esfingolipídeo predominante em formas promastigotas de 
Leishmania, é de interessante avaliar se a Serina palmitotransferase poderia ser considerada um novo alvo terapêutico contra a leishmaniose. 
Foi demonstrado que miriocina em concentrações de 5, 10 e 20 µM inibe o crescimento do parasita. Por microscopia óptica foi verificado que parasitas tratados 
apresentam multinucleação adquirindo formas aberrantes. 
A análise da fração lipídica por cromatografia de camada delgada em alta resolução demonstrou que parasitas tratados com miriocina 5 e 20 µM não sintetisam 
Inositolfosforilceramida (IPC), por imunofluorescência indireta foi possível observar  em parasitas tratados com miriocina a diminuição de esfingolipídeos e morfologia 
diferenciada com 2 flagelos e 2 núcleos . Esses resultados sugerem que os esfingolipídeos são essenciais para o crescimento e processo de citocinese em L. (L.) 
chagasi. 
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 Título: EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO COM VITAMINA E SOBRE A FUNÇÃO IMUNE DURANTE 

EXERCÍCIOS AGUDOS EM ELEVADA ALTITUDE SIMULADA 
 Autores:  Santos, S.A. 
 Bolsista: Samile Amorim dos Santos - UNIFESP 
 Orientador:  Ronaldo Vagner Thomatieli dos Santos 
 Resumo: 
Elevadas altitudes são um grande desafio para a humanidade e para a fisiologia do exercício. A hipóxia nas grandes altitudes é a explicação para a dificuldade em 
realizar o exercício nestas condições, dificuldade essa também ao estresse oxidativo em hipóxia. Como conseqüência o organismo induz várias modificações incluindo 
a imunossupressão. Ao nível do mar a piora da resposta imune induzida pelo exercício pode ser amenizada pela suplementação com vitamina E. Desta forma esse 
estudo teve por objetivo avaliar os efeitos da suplementação com vitamina E (250mg) sobre parâmetros do sistema imunológico após um exercício realizado em 
hipóxia simulando altitude de 4200m. Para isso os voluntários foram submetidos a três sessões de exercício agudo, um exercício realizado ao nível do mar, um 
exercício realizado em altitude simulada, e outro também em altitude simulada porém com suplementação de vitamina E. Antes e imediatamente após as sessões de 
exercício foram coletados 10 ml de sangue para as dosagens plasmáticas. Os resultados encontrados demonstram que a suplementação com vitamina E foi suficiente 
para uma proteção do sistema imunológico contra os efeitos estressores da hipóxia e do exercício físico. Com relação a IL-6 foi observado que a suplementação com 
vitamina E foi capaz de significativamente diminuir as concentrações de IL-6 durante o exercício e uma hora após o exercício físico quando comparado com a condição 
de normóxia (p < 0,05). A IL-1ra, no teste em hipóxia com suplementação de vitamina E não elevou seus níveis, ao contrário do exercício em hipóxia sem 
suplementação (p < 0,05) indicando um papel importante da vitamina E  em prol do sistema imunológico. Já a IL-2 observou-se aumento em sua concentração após 
uma hora após a realização do exercício físico em hipóxia com suplementação de vitamina E. 
  
Participantes: Samile Amorim dos Santos 
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 Título: Efeitos do polimorfismo do gene DRD1 sobre a refratariedade ao tratamento com antipsicóticos em 

pacientes com esquizofrenia 
 Autores:  Spíndola, L.M.N.; Otaa, V.K.; Gadelhab, A.; Santos Filho, A.F.; Bellucco, F.T.S.; Christofolinia, D.M.; Santoroa, M.L.; Maric, J.J.; Melaragno, 

M.I.; Smith, M.A.C.; Bressanb, R.A.; Belangeroa, S.I. 
 Bolsista: Letícia Maria Nery Spíndola - UNIFESP 
 Orientador:  Sintia Iole Nogueira Belangero 
 Resumo: 
Nos últimos anos tem sido consistentemente documentado que fatores genéticos desempenham um papel importante na fisiopatogenia da esquizofrenia, sendo a sua 
herdabilidade estimada de 80%. Grande parte dos estudos envolvendo a neurobiologia dessa doença tem focado em alterações nos sistemas de neurotransmissores. 
Dentre elas, a hipótese dopaminérgica, particularmente, é a mais estudada. Existem evidências de que a administração de agonistas de receptores D1 está associada 
com o aumento da ativação do córtex pré-frontal (CFP), indicando que a alteração da densidade desses receptores nessa região está correlacionada com prejuízos na 
memória de trabalho, na função executiva e com a gravidade dos sintomas negativos na esquizofrenia. Em relação aos aspectos terapêuticos, a resistência ao 
tratamento farmacológico é um dos principais desafios encontrados. O presente trabalho teve como objetivo verificar o efeito de alelos/genótipos do polimorfismo 
rs4532 do gene DRD1 (receptor de dopamina) sobre a esquizofrenia e a refratariedade ao tratamento com antipsicóticos em pacientes crônicos. Foram estudados 178 
pacientes portadores de esquizofrenia e 266 indivíduos controles. O polimorfismo rs4532 (C48T) do gene DRD1 foi genotipado por meio da técnica de PCR 
(polymerase chain reaction) em tempo real com sistema de detecção Taqman®. O teste de regressão logística múltipla binária não revelou associação entre os 
genótipos do polimorfismo rs4532 e a esquizofrenia (p=0,690), porém foi observado que existe associação entre a refratariedade ao tratamento com antipsicóticos e 
genótipos desse polimorfismo (p=0,015), sendo que a presença do genótipo CT (p=0,037; OR=2,491) ou CC (p=0,014; OR=5,037) parece predispor mais à 
refratariedade ao tratamento do que a presença do genótipo TT. Além disso, analisando os alelos indivualmente, foi observado que o alelo C era fator de risco para o 
grupo de refratários ao tratamento com antipsicóticos (p=0,001; OR=2,71), confirmando a análise com os genótipos. Assim, nossos resultados sugerem a participação 
do polimorfismo rs4532 do gene DRD1 na refratariedade ao tratamento com antipsicóticos em pacientes com esquizofrenia, sendo que o alelo C desse polimorfismo 
parece atuar como um alelo de risco para a refratariedade. Dessa forma, considerando que outros estudos já relataram uma associação desse polimorfismo com 
discinesia tardia e resposta à clozapina, podemos sugerir um papel importante desse polimorfismo na fisiopatologia da esquizofrenia, predispondo a uma pior resposta 
ao tratamento com antipsicóticos.  Portanto, o polimorfismo rs4532 do gene DRD1 pode participar dos eventos moleculares responsáveis pela refratariedade ao 
tratamento em pacientes com esquizofrenia. 
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 Título: Efeitos do tratamento repetido e combinado com aripiprazol e rimonabanto sobre a preferência 

condicionada por lugar induzida por cocaína em camundongos. 
 Autores:  Jesus, P.F. 
 Bolsista: Priscila Fernandes de Jesus - Faculdades integradas Torricel 
 Orientador:  Roberto Frussa Filho 
 Resumo: 
A liberação de dopamina no núcleo accumbens (sistema mesolímbico) tem sido associada ao processo de dependência induzido por diferentes drogas de abuso. De 
fato, diversas evidências experimentais demonstram uma importante participação da via dopaminérgica mesolímbica tanto na hiperlocomoção quanto no 
condicionamento por lugar (CPP) induzidos por drogas de abuso. Nesse sentido, o CPP é um dos modelos experimentais mais utilizados entre os existentes para 
mensurar os efeitos reforçadores positivos e os negativos de drogas. De importância para o presente trabalho, a associação entre os efeitos farmacológicos induzidos 
por drogas de abuso e o contexto ambiental nos quais esses efeitos são experimentados tem se mostrado crítica para o desenvolvimento e para a recaída da 
dependência química. Assim, a cocaína (COC), uma droga de abuso com ampla utilização, é capaz de promover hiperlocomoção e CPP em camundongos. Nesse 
cenário, buscamos avaliar a duração da associação entre os efeitos farmacológicos da COC e as pistas ambientais. Para tanto, durante a fase de condicionamento, 
camundongos Swiss machos com 3 meses de idade foram tratados com 20 mg/kg de COC (i.p.) por 8 dias alternados. Vinte e quatro h após a última injeção de COC, 
foi realizada uma sessão de teste sem droga para avaliarmos o desenvolvimento da CPP. Novamente, 24 h após o teste, metade do grupo de animais foi exposta 
diariamente ao aparelho de CPP até apresentar extinção do condicionamento (isto é, exploração semelhante de ambos os compartimentos do aparelho) e a outra 
metade do grupo foi exposta ao CPP a cada 5 dias, também até apresentar extinção do condicionamento. Após o estabelecimento da extinção, os animais foram 
desafiados com 20 mg/kg de COC para verificarmos a reinstalação do CPP induzido por COC. Após a reinstalação, os grupos foram novamente expostos ao 
procedimento de extinção. Nossos resultados mostraram que os animais que foram expostos em dias consecutivos ao aparelho, apresentaram extinção do 
comportamento de CPP induzido por COC em 6 dias, enquanto que os animais que foram expostos a cada 5 dias, apresentaram extinção após 4 exposições ao 
aparelho. Vinte e quatro h após a reinstalação (desafio com COC), os animais que foram expostos diariamente ao aparelho, apresentaram nova extinção após 3 dias. 
Já os animais que que foram expostos a cada 5 dias, apresentaram extinção após uma única exposição. Nossos resultados sugerem que a COC é capaz de promover 
CPP passível a extinção e a reinstalação e que o regime de extinção parece ser crítico. Após a reinstalação, a extinção ocorre de forma mais rápida para ambos os 
grupos. Em conjunto, nossos resultados fornecem perspectivas para manipulações capazes de modificar a associação entre o ambiente e os efeitos das drogas de 
abuso, facilitando assim, a interrupção do fenômeno de dependência química. 
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 Autores:  Figueiredo, P. 
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 Resumo: 
Líquidos iônicos são sais fundidos em temperatura baixa, tipicamente abaixo de 100 oC. A partir do final da década de noventa do último século, os líquidos iônicos 
têm sido investigados como solvente/catalisador para reações orgânicas, absorvedores de gases causadores do efeito estufa, eletrólito para deposição eletroquímica 
de metais, como eletrólitos para bateriais dentre outras aplicações.1 Nossa contribuição neste trabalho é o estudo da estrutura de eletrólitos para bateria de lítio 
formados por líquidos iônicos, com cátions de amônio quaternário, contendo cadeias com unidades CH2CH2O de tamanho variável e o sal LiTFSI. A razão de se 
considerar cátions contendo átomos de oxigênio é que estes poderiam diminuir a forte interação entre Li+ e os ânions. Esta forte interação é responsável pela 
formação de agregados iônicos, os quais são indesejáveis para um bom eletrólito. As simulações dos eletrólitos foram realizadas utilizando-se o mesmo modelo das 
simulações realizadas para os líquidos iônicos puros previamente realizadas em nosso grupo. Mostramos recentemente, que a presença dos átomos de oxigênio na 
cadeia dos cátions diminui as interações entre cátions e ânions, observadas por meio do decréscimo da intensidade do pico das correlações de cargas no fator de 
estrutura estático (0,85 Å-1) quando o tamanho da cadeia é aumentado. Nas soluções destes mesmos líquidos iônicos contendo LiTFSI, observamos que as 
correlações de cargas são menos intensas que nos correspondentes líquidos iônicos puros. Além disso, surgem correlações de cargas em vetor de onda menor (0,5 Å-
1), que são devidos aos agregados formados por Li+ e ânions TFSI e que não apareciam nos líquidos puros. 
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 Título: Estudo da ação proteolítica sobre o peptídeo ASARM derivado da MEPE 
 Autores:  Raphaeli, B.R.L.; Carmona, A.K.; Assis, D.M.; Juliano, M.A.; Barros, N.M.T.; Neves, R.L. 
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 Resumo: 
Enzimas proteolíticas são importantes catalisadores que participam intensamente como mediadores moleculares. As cisteíno proteases são enzimas que pertencem à 
família da papaína, envolvidas em diversos processos fisiológicos e patológicos. Dentre este grupo de cisteíno peptidases, existem 11 catepsinas humanas (B, L, S, K, 
V, O, X, C, F, H, W). Rowe e colaboradores tem sugerido que a catepsina B poderia estar envolvida na liberação de um peptídeo inibidor de mineralização óssea, o 
ASARM. Este peptídeo é conservado nas proteínas SIBLINGs (small, integrin-binding ligand, N-linked glycoproteins) e está elevado em pacientes com XLH e no Hyp 
mice (modelo murinho da XLH) (Boukpessi, Gaucher et al. 2010; Rowe, Matsumoto et al. 2006; Addison, Nakano et al. 2008). O envolvimento do ASARM em 
patologias ósseas tem sido majoritariamente estudado nas sequências contidas nas proteínas MEPE e OPN.  No presente estudo, temos como objetivo investigar a 
resistência à proteólise do peptídeo ASARM e a capacidade das catepsinas B, K, L, S e D em liberá-lo a partir da ação sobre a proteína MEPE. Os resultados obtidos 
mostraram que a sequência ASARM íntegra (Abz-SWGRQPHSNRRFSSRRRDDSSESSDSGSSSESDGD-CONH2) é Altamente resistente às catepsinas B, K, L, S e D. 
A análise do peptídeo Abz-RDDSSESSK(Dnp)NH2, contido no ASARM, demonstrou que esta sequência não é hidrolisada por estas catepsinas, nem pelas enzimas 
papaína,  tripsina e quimotripsina, sendo apenas hidrolisada pela metalopeptidase PHEX (phosphate-regulating gene with homologies to endopeptidase on the X 
chromosome). 
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 Título: Estudo da estrutura-atividade na interação da AngII com o receptor AT1 com novos análogos 

substituídos na posição 3. 
 Autores:  Yamamoto, C.; Barros, A.; Nakaie, C.R.; Shimuta, S. 
 Bolsista: Claudia Tsieko Yamamoto - UNIFESP 
 Orientador:  Suma Imura Shimuta 
 Resumo: 
Introdução. Angiotensina II (AngII) é um potente hormônio vasoconstritor que atua em vários tecidos alvo por meio das interações com os receptores AT1 e AT2 
existentes na superfí­cie da membrana celular. Após o peptí­deo ligar-se a estes receptores, provocam diversas respostas fisiológicas como a síntese de proteí­nas, 
regulação da homeostase hidromineral, produção de aldosterona no sitema renal, proliferação celular, mitogênese e modulação da contração da musculatura lisa 
vascular e não vascular. De acordo com dados anteriores, dois sítios de ligação são imprescindí­veis para a ativação do receptor AT1 pela AngII: cadeias laterais de 
resíduos da porção N-terminal do peptídeo, Asp 1 e Arg 2 com o Asp 278 ou 281 do receptor, sendo os resíduos adjacentes nas posições 2, 3 e 4 o complemento 
desse contato; a interação de alfa-carboxí­lico do resíduo C-terminal do peptí­deo (Phe8) e a cadeia lateral da Lys 199 da hélice transmembranal V. Objetivo. Estudar 
novos peptídeos da AngII sintetizados com substituição na posição 3 com radicais contendo estruturas diferentes da Val: ácido isonipicotico (Iap), ácido 
aminoisobutírico (Aib) e ciclohexilalanina (Cha) para investigar a importância da cadeia lateral do resí­duo 3 na molécula de AngII para sua interação com o receptor 
AT1. Métodos. Para determinar a atividade biológica dos novos peptí­deos foram obtidas curvas concentração-resposta através de registros de contração isométrica, 
determinando-se os valores de EC50 (potência) e efeito máximo para determinar a atividade intrínseca, além do í­ndice taquifilático. A capacidade de cada análogo da 
AngII induzir o fenômeno de taquifilaxia foi estudada estimulando-se a preparação com 3 doses sucessivas em intervalos curtos. Resultados. Entre os 3 análogos 
sintetizados da AngII, somente o Cha3- AngII apresentou potência relativa menor que a AngII, embora a eficácia e a capacidade taquifilática fossem mantidas. Por 
outro lado os análogos Iap3-AngII e o Aib3-AngII foram tão potentes quanto a AngII em induzir contração, mas o Aib3-AngII apresentou menor eficácia que o Iap3-AngII 
que não diferiu da AngII. A semelhanca entre os dois peptídeos consistiu na menor capacidade taquifilática que a AngII. Discussão e Conclusões. Os resultados 
indicam que a substituição do resíduo na posição 3 da porção N-terminal da molécula da AngII ainda retém capacidade em modular parcialmente a conformação da 
molécula da AngII ligada ao receptor. Baseada nessa observação e nas anteriores em que se verificou que substituições nas posições 5, 6 e 7 afetaram pouco a 
ativação do receptor, sugere-se que a medida que se afasta das porções N-terminal e C-terminal da molécula da AngII, a propriedade de ligação do peptí­deo ao 
receptor se torna menos importante, confirmando a conformação em ferradura anteriormente proposta, onde os braços (N- e C-terminal) conteriam os sítios de ligação 
agonista-receptor especí­fica. 
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 Resumo: 
A enzima conversora de angiotensina I (ECA) é um importante alvo terapêutico no tratamento da hipertensão arterial. Estudos anteriores feitos em nosso laboratório 
mostraram que ratas fêmeas da colônia Wistar 2-BAW apresentam atividade da enzima conversora bastante dispersa, podendo ser divididos em: animais com 
atividade da ECA alta (ECAa), ECA intermediária (ECAi) e ECA baixa (ECAb) que, apesar de terem diferentes fenótipos enzimáticos, são normotensos (Ninahuaman e 
col., 2007). Em continuidade a esse estudo, a hereditariedade de tal característica  fenotípica foi demonstrada por Oliveira e col (2008) e, por cruzamento direcionado, 
foi estabelecida uma colônia de ratos normotensos com fenótipos de ECA plasmática distintos. Os objetivos desse trabalho foram: monitorar a atividade da ECA 
plasmática e a pressão vascular de ratos machos e fêmeas adultos e verificar a reatividade arterial destes animais frente a agentes hipertensores e anti-hipertensivos. 
Foram utilizados ratos normotensos, com atividade de ECA plasmática alta (ECAa) e baixa (ECAb), machos e fêmeas aos 60 e 90 dias de idade para a determinação 
da  atividade da ECA plasmática e aferição da pressão arterial sistólica (PA) pelo método não invasivo e aos 180 dias de idade para o estudo da reatividade vascular.  
A atividade da ECA plasmática foi determinada pelo método FRET desenvolvido por Carmona. e col. (2006) e expressa em nmol/min/mL. A PA foi medida pelo método 
não invasivo na cauda do rato, expressa em mm Hg, e a reatividade vascular foi avaliada  pelo método invasivo em ratos anestesiados pela associação de 
pentobarbital (40 mg/kg, i.p.) mais uretana (800 mg/kg, i.p.), e  expressa em ? mm Hg. Os dados foram expressos como média ± erro padrão da média e comparados 
pelo teste ?t? para as variáveis sexo e fenótipo (p<0.05). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP (CEP: 1610/11). A atividade da ECA 
plasmática determinada nos animais aos 60 dias de idade foi nos ratos ECAa 86,58 ± 2,750 nmol/min/mL (n=9) e nos ECAb 46,13 ± 1,978 nmol/min/mL (n=9) não 
sendo diferente entre os gêneros, e mantendo-se este padrão de atividade aos 90 dias de idade. A PA medida pelo método não invasivo no grupo de machos ECAa 
aos 90 dias de idade foi 10% maior do que a do grupo de fêmeas de mesmo fenótipo enzimático (149.4 ± 2.6 mm Hg; n=10).  A PA dos animais fêmeas ECAa e ECAb 
da mesma idade foi semelhante. A reatividade vascular foi verificada pela administração de noradrenalina (0,001 a 0,1 mg/kg, i.v.) e de angiotensina I (0,0001 a 0,01 
mg/kg, i.v.) a ratos machos ECAa e ECAb. A resposta à administração de noradrenalina foi dose-dependente, e antes da administração do prazosin, apresentou 
diferença significativa entre os fenótipos, apenas nas doses de 0,003 mg/kg e 0,1 mg/kg. Os valores de ? de PA na primeira dose de noradrenalina foi 13.8 ± 2.0 mm 
Hg (n=4) para ECAa e 28.7 ± 3.8 mm Hg (n=4) para ECAb, sendo a resposta dos animais ECAb aproximadamente 52% maior do que a dos animais ECAa. Os valores 
de ? de PA da segunda dose para ECAa foi 72.5 ± 5.6 mm Hg (n=4) e ECAb foi 57.6 ± 5.1 mm Hg (n=4), sendo essa resposta aproximadamente 21% menor em 
animais ECAb quando comparado com os animais ECAa. Após a administração do prazosin, não houve diferenças significativas entre ambos fenótipos enzimáticos. A 
reatividade vascular frente à administração de angiotensina I, antes do captopril (inibidor da ECA), apresentou diferença significativa entre os fenótipos nas doses: 
0,001, 0,003 e 0,01 mg/kg, sendo a resposta dos animais ECAb maior em 45%, 51% e 33%, respectivamente, quando comparado com os animais ECAa. Após a 
administração do captopril, não houve diferenças significativas entre os fenótipos. Baseado nos resultados expressos acima, confirmamos que a pressão arterial e a 
atividade da ECA plasmática dos animais ECAa e ECAb se mantém inalteradas durante toda a vida do animal. Pelo estudo da reatividade vascular foi observado que 
os animais com a atividade da ECAb apresentam uma resposta maior a determinadas doses do agonista simpático (noradrenalina) mas se comportam de forma 
semelhante frente ao antagonista prazosin, quando comparados com os animais ECAa. Em relação a atividade pressórica da angiotensina I, que depende da sua 
conversão em angiotensina II, pela ECA, para produzir hipertensão, a resposta dos dois grupos ECAa e ECAb foi afetada somente nas últimas doses administradas, 
mas de forma semelhante quando a ECA foi inibida pelo captopril. Até o momento, esses resultados mostram que a diferença entre os fenótipos não seria relacionada 
ao SRAA e sim, provavelmente, ao endotélio vascular que será alvo futuro de nosso estudo. [Financiado pelo CNPq] 
  
Participantes: Alyne Stella do Espirito Santo Pisano Dias, Regiane Marinho da Silva, Laís Russomanno, Caden Souccar, Antonio José Lapa, Maria Teresa R. 

Lima-Landman 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1610/11 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: Estudo da relação estrutura-atividade dos fragmentos da ATX 
 Autores:  Suzuki, J.M.; Silva, T.M.T.P.; Ambrósio, L.F.S. 
 Bolsista: Juliana Mayumi Suzuki - UNIFESP 
 Orientador:  Antonio de Miranda 
 Resumo: 
O ATx é polipeptídeo isolado a partir do veneno da aranha Latrodectus mactans do Chile e é o objeto de estudo desse trabalho por apresentar atividades biológicas de 
interesse farmacológico como espermicida e/ou erectógeno. A relevância do estudo da relação estrutura-atividade dos fragmentos da ATx é criar compostos de uso 
terapêutico que possam substituir ou trabalhar em sinergia com medicamentos atualmente padrões. No caso do uso como espermicida, o emprego de fragmentos do 
ATx seria vantajoso visto que utiliza mecanismo de ação distinto dos fármacos convencionais, causando, portanto, menos efeitos colaterais. Espermicidas são agentes 
químicos anticoncepcionais que matam ou incapacitam os espermatozóides e um exemplo é o Nonoxinol-9, uma molécula bio-orgârnica que exerce ação 
fundamentalmente como biodetergente de estruturas de membrana. Em outras palavras, este composto produz digestão parcial dos lipídeos constituintes da 
membrana plasmática, causando assim microporos que afetam a capacidade da membrana de manter a diferença entre os meios intra e extracelular, o que leva ao 
equilíbrio termodinâmico e, consequentemente, a morte celular. Como o modo de atuação não é específico, ou seja, ele atua em qualquer membrana plasmática, e seu 
uso em géis e lubrificantes leva ao contato direto da substancia com mucosas ou epitélios, o principal efeito colateral que o Nonoxinol-9 apresenta é causar irritação, 
inflamação, queratose e lesão tecidual. Por se tratar em lesões em órgãos genitais durante o ato sexual, o maior perigo dessa substancia é aumento da probabilidade 
de contagio por DSTs. Com este estudo dos fragmentos da ATX, espera-se encontrar frações desse polipeptídeo cuja ação espermicida seja baseada na indução de 
mudanças químicas e eletrofisiológicas para modificar o potencial capacitivo do espermatozoide maduro e ejaculado. Ou seja, o principio ativo desse anticonceptivo 
agiria nas vias bioquímicas do espermatozoide, modificando o pH intracelular, os níveis de NO e cálcio, além de afetar o potencial mitocondrial e de membrana por 
mudanças nas correntes iônicas. Como consequência, esse mecanismo atua apenas no potencial fecundante do espermatozoide ao incapacita-lo, sem, contudo, 
alterar a integridade da membrana celular ou mata-lo. Neste trabalho, os fragmentos peptídicos da ATx, Ac-[Ala43]-ATX41-60-NH2 (cíclico) e Ac-[Ala43, Ser 47-56] -
ATX41-60-NH2 (linear) foram sintetizados manualmente pelo método da síntese em fase sólida, pela estratégia t-Boc em resina MBHA. A estrutura foi avaliada pela 
espectroscopia de dicroísmo circular. Já a resistência à degradação em fluídos biológicos foi avaliada por LC/ESI-MS. A atividade espermicida propriamente dita foi 
analisada comparando a relação espermatozóides por oócito em ensaios contento a ATx integra e seus fragmentos. Os resultados até agora mostram que ambos 
apresentam potencial farmacológico, pois tanto um como o outro apresenta a atividade biológica de interesse e comportamento conformacional semelhante 
independente do solvente (H2O, TFE e SDS). Entretanto, o fragmento cíclico teria um potencial farmacológico mais promissor visto que apresentou maior ação 
espermicida, alem de uma maior resistência a degradação quando comparada com a do análogo linear, principalmente em soro humano.  
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 Resumo: 
A avaliação da solubilidade constitui etapa essencial na descoberta de novas moléculas, contribuindo para redução dos custos nos estudos para desenvolvimento de 
novos fármacos, e avaliação da velocidade e extensão de absorção de fármacos. Para determinação da solubilidade do fármaco a avaliação do equilíbrio da 
solubilidade sob condições fisiológicas tem sido recomendada pelas agências regulatórias, entretanto as inúmeras variáveis envolvidas na análise têm conduzido a 
discussões sobre a viabilidade de seu emprego para classificação biofarmacêutica dos fármacos. Uma alternativa atualmente em estudo para a eterminação da 
solubilidade é o ensaio de dissolução intrínseca, onde a solubilidade é avaliada a partir da velocidade de dissolução intrínseca (VDI) do fármaco. 
O presente trabalho teve por objetivo estudar o ensaio de dissolução intrínseca como meio de avaliação da solubilidade da enrofloxacina no contexto do Sistema de 
Classificação Biofarmacêutica. A avaliação da dissolução intrínseca da enrofloxacina foi realizada em sistema automático de dissolução Vankel modelo VK7010 (Varian 
Inc., Palo Alto, CA, Estados Unidos). O planejamento dos experimentos foi realizado empregando delineamento experimental do tipo fatorial fracionado por meio do 
programa Statistica 10.0, empregando as variáveis meio de dissolução, velocidade de dissolução intrínseca e força de compressão, em 3 níveis, resultando em 12 
experimentos, sendo a resposta avaliada em velocidade de dissolução intrínseca (VDI). Para efeito de comparação, a solubilidade da enrofloxacina foi determinada 
conforme recomendações do Guia de estudos de biodisponibilidade in vivo e bioequivalência de formas farmacêuticas sólidas orais segundo o Sistema de 
Classificação Biofarmacêutica (US, 2000) por meio do ensaio equilíbrio da solubilidade sob condições fisiológicas. Maiores valores de velocidade de dissolução 
intrínseca (VDI) foram encontrados para o meio HCl 0,01 M [1].  A velocidade de dissolução intrínseca (VDI) da enrofloxacina aumenta proporcionalmente com a 
velocidade de agitação. A força de compressão não tem influência sobre a velocidade de 
dissolução e quantidade dissolvida de enrofloxacina para qualquer dos meios utilizados. 
Um ensaio empregando aparato de disco rotativo, 900 mL, HCl 0,01 M como meio de dissolução, 100 rpm de velocidade de agitação e 2000 psi de força de 
compressão resulta em um método robusto e discriminatório. Tomando como base esta metodologia a velocidade de dissolução intrínseca obtida foi de 0,0172 mg s-1 
cm-2, resultado compatível com 
fármaco de alta solubilidade. O valor de equilíbrio da solubilidade sob condições fisiológicas (pH 1 a 8) foi de 10,6417 mg mL-1. Baseando na relação 
dose/solubilidade, o volume de líquido gastrintestinal calculado para dissolver a dose de 150 mg de enrofloxacina  foi 14,10 mL. Tomando como padrão o volume de 
secreção gástrica de 50 mL, 
o fármaco é considerado de alta solubilidade, tal como encontrado para o ensaio de dissolução intrínseca. Lizondo e colaboradores (1997) estudaram o coeficiente de 
partilha óleo/água da enrofloxacina; coeficiente de partilha máximo foi observado em pH 7,00 (P = 
3,48±0,04); acima ou abaixo deste valor o coeficiente de partilha diminui, indicando aumento da polaridade da molécula e portanto menor transferência do fármaco 
para a fase orgânica [2]. Tomando como coeficiente de partilha ideal para avaliação da permeabilidade 
gastrintestinal valores de log P entre 1 a 3 podemos concluir que a enrofloxacina apresente boa permeabilidade através das membranas biológicas. Os valores de 
solubilidade obtidos por ambas as metodologias estudadas e o valores de log P descritos na literatura permitem classificar a enrofloxacina como fármaco da Classe I 
do Sistema de Classificação 
Biofarmacêutica. Os resultados sugerem que a velocidade de dissolução intrínseca pode ser empregada de forma confiável como ferramenta para a determinação da 
classe de solubilidade da enrofloxacina no Sistema de Classificação Biofarmacêutica. 
 
[1] UNITED STATES. Department of Health and Human Services. Food and Drug Administration. 
Guidance for Industry: Waiver of in vivo bioavailability and bioequivalence studies for immediate-release solid oral dosage forms based on Biopharmaceutics 
Classifications Systems. Rockville: FDA, 2000, p. 1-13. 
[2] LIZONDO, M.; PONS, M.; GALLARDO, M.; ESTELRICH, J. Physicochemical properties of 
enrofloxacin. Journal of Pharmaceutical and Biomedical Analysis. V.15, p.1845-1849, 1997. 
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 Título: ESTUDO DE EXPRESSÃO GÊNICA: IDENTIFICAÇÃO DE GENES RELEVANTES NO 

DESENVOLVIMENTO DA INSTABILIDADE ANTERIOR DO OMBRO 
 Autores:  Esquitini, G.M. 
 Bolsista: Gabriel Esquitini Machado - UNIFESP 
 Orientador:  Sintia Iole Nogueira Belangero 
 Resumo: 
A luxação anterior do ombro ocorre em cerca de 2% da população, sendo que em 80% dos casos acomete indivíduos jovens. A instabilidade recorrente após o primeiro 
episódio de luxação anterior é bastante frequente com relatos em populações de alto risco, atingindo até 100% casos.  É uma doença altamente incapacitante, com 
grande impacto na qualidade de vida dos pacientes, e como afeta, na sua  maioria, pessoas jovens em fase produtiva, representa  um considerável prejuízo econômico 
para a saúde pública. Sua etiologia é complexa e multifatorial, sendo associada a fatores etiológicos genéticos e ambientais. Os objetivos desse trabalho são: a) avaliar 
pacientes com instabilidade traumática anterior do ombro de origem traumática quanto ao padrão da expressão dos genes codificadores do colágeno tipo I (COL1A1, 
COL1A2), tipo III (COL3A1) e tipo V (COL5A1), comparando diferentes regiões da cápsula articular do ombro (acometidas e não acometidas); e cápsula (tecido alvo) e 
sangue (tecido periférico); b) correlacionar todos os achados genéticos com os dados clínicos do paciente para um maior conhecimento da patogênese da doença. 
Foram realizadas extrações do RNA de tecido, provenientes das regiões ântero-superior, ântero-inferior e posterior. A qualidade dos RNAs extraídos foi analisada por 
meio de um gel de agarose. Os RNAs extraídos foram quantificados, transcritos em cDNA e a análise da expressão gênica foi realizada através da técnica de PCR em 
Tempo Real, com sistema de detecção Taqman® e foi utilizado como método de análise o Ct Comparativo. Foram avaliados 12 pacientes portadores de instabilidade 
traumática anterior do ombro até o presente momento. Na análise parcial dos dados, não foi observada diferença estatisticamente significante na expressão dos genes 
de colágeno COL1A1, COL1A2, COL3A1 e COL5A1 entre as regiões ântero-inferior, ântero-superior e posterior de pacientes com instabilidade de ombro (p>0.05). No 
entanto, esses são resultados parciais provenientes de um N amostral que representa 1/3 do N total que esperamos obter. Na análise final, com o N total, esperamos 
encontrar diferença de expressão dos genes entre as regiões estudadas. 
  
Participantes: Gabriel Esquitini Machado 
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 Título: Estudo de neuroestruturas nos déficits de inibição pré-pulso e de interação social em um modelo de 

esquizofrenia 
 Autores:  Eufrásio, R.Á.; Suiama, M.A.; Abílio, V.C. 
 Bolsista: Raí Álvares Eufrásio - Outra - Universidade Federal d 
 Orientador:  Vanessa Costhek Abílio 
 Resumo: 
Prejuízos no processamento de informações permeiam diversos transtornos psiquiátricos e tem sido sugeridos como um fator determinante para a manifestação dos 
graves sintomas associados a esses distúrbios. Contudo, poucos são os esforços para investigar as bases neurobiológicas das anormalidades de processamento de 
informação e de emoção em diferentes populações psiquiátricas. Assim, a caracterização de possíveis modelos animais reveste-se de grande importância tanto para o 
entendimento dos transtornos em si, como para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de estratégias terapêuticas. 
Nesse contexto, descrevemos recentemente que a linhagem de ratos espontaneamente hipertensos SHR (spontaneously hypertensive rats) apresenta um déficit na 
tarefa de medo condicionado ao contexto (um teste comportamental para o estudo de processamento emocional) que é revertido especificamente por antipsicóticos 
(drogas utilizadas na terapêutica da esquizofrenia) e agravado por manipulações relacionadas à potencialização da esquizofrenia. Paralelamente, a fisiopatologia da 
esquizofrenia está associada a uma hiperatividade do sistema límbico, em particular do núcleo accumebns, e a uma hipoatividade do córtex pré-frontal. De acordo, a 
administração de tetrodoxina (que diminui a atividade neuronal) intra-núcleo accumbens ou a administração de veratridina (que aumenta a atividade neuronal) intra-
córtex pré-frontal atenuam o déficit de medo condicionado ao contexto na linhagem SHR. Esses dados nos levaram a sugerir que o déficit da tarefa de medo 
condicionado ao contexto apresentado pela linhagem SHR possa ser utilizado como um modelo para o estudo dos prejuízos de entendimento emocional associados à 
esquizofrenia. 
Paralelamente, um filtro sensório-motor participa dos eventos pré-atencionais para garantir o processamento adequado das informações. Déficits do processo desse 
filtro, que se refletem em uma diminuição da inibição promovida por um pré-pulso da resposta de sobressalto induzida por pulso ("prepulse inhibition of startle" - PPI), 
estão extensivamente associados à esquizofrenia e são descritos em diversos modelos animais para o estudo desse transtorno. Nesse sentido, verificamos que a 
linhagem SHR também apresenta um déficit de PPI. Paralelamente, essa linhagem apresenta também uma diminuição da interação social (que mimetiza os sintomas 
negativos da esquizofrenia). À semelhança do déficit de medo condicionado ao contexto, essas duas alterações comportamentais são especificamente revertidas por 
antipsicóticos.  
Este projeto objetivou investigar a participação de alterações no funcionamento de neuroestruturas envolvidas com a fisiopatologia da esquizofrenia no déficit de PPI e 
de interação social apresentados pela linhagem SHR. Para tal, avaliamos os efeitos da administração de tetrodotoxina e de veratridina no núcleo accumbens e no 
córtex pré-frontal, respectivamente, sobre o desempenho da linhagem nessas tarefas comportamentais. 
Nossos resultados mostram que a administração de veratridina no córtex pré-frontal foi capaz de reverter o déficit de PPI apresentado pela linhagem SHR. Esses 
resultados indicam que uma hipofunção do córtex pré-frontal permearia esses déficits, o que está de acordo com a hipofunção cortical associada aos déficits cognitivos 
da esquizofrenia. 
  
Participantes: Raí Álvares Eufrásio, Mayra Akimi Suiama, Vanessa Costhek Abílio 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1941/10 
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 Título: Estudo dos efeitos do lítio sobre apoptose e autofagia em modelo farmacológico para a doença de 

Huntington (3-NP) 
 Autores:  Ribeiro, A.L.; Smaili, S.S.; Pereira, G.; Rocha, K. 
 Bolsista: Aline Lopes Ribeiro - UNIFESP 
 Orientador:  Soraya Soubhi Smaili 
 Resumo: 
Introdução: O potencial terapêutico do lítio no tratamento de desordens psiquiátricas é amplamente conhecido e seu papel como agente neuroprotetor está associado à 
sua influência sobre a expressão de proteínas das vias apoptótica e autofágica. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi investigar o papel do lítio sobre a apoptose e 
autofagia no modelo farmacológico para Doença de Huntington obtido com ácido 3-nitropropiônico (3-NP). Materiais e métodos: Foram utilizadas ratas Wistar de 4 
meses de idade, dividas em 6 grupos experimentais (n=4): grupo C, controle, recebeu água destilada ad libitum; grupo A, tratado com 3-NP  por 4 dias consecutivos 
(20 mg/Kg, i.p.) e que recebeu água destilada ad libitum; grupo LI, que recebeu solução aquosa de lítio na dose 11,43 mg/kg de peso; grupo LII, que recebeu solução 
aquosa de lítio na concentração de  382,63 mg/L; grupo ALI, tratado com 3-NP como o grupo A e com lítio como no grupo LI; grupo ALII, tratado com 3-NP como o 
grupo A e com lítio como no grupo LII. O período de tratamento foi de 15 dias. Os resultados foram analisados por meio de técnicas de Western blot para as proteínas 
p53 e Bax, associadas à apoptose, e a proteína Beclina-1, associada ao processo autofágico. Este experimento foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Unifesp, número 0060/12. Análise estatística: ANOVA, complementada com teste de Tukey com p<0,05. Resultados: O estudo comportamental no campo 
aberto não apresentou alteração nos parâmetros distância percorrida pelos animais testados e autolimpeza. Entretanto, o número de vezes que os animais 
apresentaram o comportamento de exploração vertical aumentou no grupo que recebeu tratamento concomitante de 3-NP e lítio (grupo ALII) em relação ao grupo 
tratado com lítio na dose 11,43 mg/kg. Na análise de apoptose, observou-se que a expressão da Bax não foi alterada de maneira significante nos grupos 
experimentais, já expressão da proteína p53aumentou no grupo submetido ao tratamento com 3-NP e lítio na concentração de  382,63 mg/L quando comparado aos 
grupos LI, LII e A. A análise do processo autofágico demonstrou que expressão da Beclina-1 aumentou no grupo LII em relação aos grupos controle e  LI, enquanto o 
grupo ALII apresentou redução da expressão desta proteína quando comparado ao grupo LII.Conclusão: O tratamento com lítio na concentração de 382,63 mg/L  
elevou  a  expressão da proteína autofágica Beclina-1, entretanto, não apresentou efeito neuroprotetor quando associado ao modelo farmacológico para a doença de 
Huntington. O lítio poderia  atuar possivelmente na apoptose por meio da elevação da expressão da proteína p53, o que será melhor investigado posteriormente. 
  
Participantes: Aline Lopes Ribeiro, Soraya Soubhi Smaili, Gustavo José Pereira da Silva, Katiucha Rocha 
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 Título: Estudos de especificidade do dominio N da enzima conversora de angiotensina I visando o 

desenvolvimento de substratos seletivos 
 Autores:  Matos, B.S.; Bersanetti, P.A.; Carmona, A.K.; Sabatini, R.A. 
 Bolsista: Beatriz Saraiva Matos - UNIFESP 
 Orientador:  Patrícia Alessandra Bersanetti 
 Resumo: 
A enzima conversora da angiotensina I (ECA) é uma metalo-peptidase que desempenha uma importante função na homeostase circulatória, clivando a angiotensina I 
com liberação do vasoconstritor angiotensina II, além de promover a inativação da bradicinina, abolindo sua atividade vasodilatadora. 
A ECA tem grande importância na área da saúde humana, sendo composta por dois sítios catalíticos (domínios C e N), com propriedades bioquímicas e físico-
químicas distintas. Além disso, o envolvimento destes sítios ativos em processos fisiológicos distintos levou a busca por substratos e inibidores seletivos. 
A especificidade das enzimas proteolíticas, como a ECA, depende da natureza dos aminoácidos que fazem parte da ligação peptídica clivada e daqueles adjacentes a 
esta ligação. O estudo da especificidade das peptidases teve avanço considerável com o desenvolvimento de substratos sintéticos que permitem detectar facilmente a 
atividade enzimática. A busca por métodos sensíveis levou ao desenvolvimento de peptídeos com supressão intramolecular de fluorescência, contendo, por exemplo, o 
ácido orto-aminobenzóico (Abz) como grupo fluorescente e o 2,4-dinitrofenil (Dnp) ou o N-etilenodiamino-2,4-dinitrofenil (EDDnp) como apagadores (Hirata e cols, 
1994).  
Para definir melhor a especificidade dos domínios catalíticos da ECA, Bersanetti e cols. (2004) construíram bibliotecas de peptídeos com estrutura geral Abz-
GXXZXK(Dnp)-OH, Abz-GXXRZK(Dnp)-OH, Abz-GXZRXK(Dnp)-OH e Abz-GZXRXK(Dnp)-OH, onde Z representa um dos 19 aminoácidos naturais e X uma mistura 
destes aminoácidos incorporados aleatoriamente. Com o uso destas bibliotecas as especificidades dos subsítios S3 a S1´ das isoformas recombinantes da enzima 
conversora de angiotensina I foram definidas. A partir destes resultados foram sintetizados substratos e o peptídeo Abz-LFK(Dnp)-OH apresentou alta seletividade para 
o domínio C. 
Assim, o objetivo principal do presente trabalho foi a determinação da especificidade dos subsítios S3 a S1´ do domínio-N da ECA, utilizando enzimas recombinantes 
(ECA selvagem, domínio N e domínio C), obtidas através de expressão em células de ovário de hamster chinês (CHO), segundo a técnica descrita por Wei e cols. 
(1991) e as bibliotecas de peptídeos com supressão intramolecular de fluorescência descritas anteriormente.  
Empregando os valores de eficiência catalítica relativa dos domínios N e C, publicados anteriormente por Bersanetti e cols. (2004), foram calculadas as seletividades 
N/C para cada resíduo de aminoácido nas posições P3, P2, P1 e P1´. Os maiores valores de seletividade para o domínio N foram com os seguintes resíduos de 
aminoácidos: His, Ala, Met e Gly em P1´, Val, Ile e Pro em P1, Asp, Glu e Asn em P2 e Asp, Trp e Gly em P3. 
A partir destes resultados, foram sintetizados hexapeptídeos com supressão intramolecular de fluorescência que apresentaram os resíduos mais favoráveis para a 
seletividade do domínio N nas posições P3 a P1' [Abz-GDDVAK(Dnp)-OH e Abz-GGDVAK(Dnp)-OH] e outros peptídeos menores [Abz-DDVAK(Dnp)-OH, Abz-
GDVAK(Dnp)-OH, Abz-DVAK(Dnp)-OH e Abz-VAK(Dnp)-OH].  
A hidrólise destes peptídeos pela ECA foi medida a 37°C em tampão Tris-HCl 0,1 M, pH 7, contendo 0,05 M de NaCl e ZnCl2. O aumento da fluorescência, após a 
adição da enzima, foi detectado em um espectrofluorímetro Hitachi F-2000 (ex= 320 nm e em= 420 nm), no Departamento de Biofísica da UNIFESP. Os valores de 
kcat e Km foram calculados a partir das velocidades iniciais de hidrólise, utilizando a equação descrita por Michaelis-Mentem no programa GRAFIT versão 5.0 
(Leatherbarrow, 1992). As eficiências catalíticas (kcat/Km) foram determinadas como sendo a razão entre estes dois parâmetros cinéticos individuais. 
O peptídeo com supressão intramolecular de fluorescência Abz-DVAK(Dnp)-OH, foi em torno de 13 vezes mais seletivo para o domínio N (kcat=6,5 s-1, Km=3,7 uM, 
kcat/Km= 1,75 uM-1.s-1), seguido pelo Abz-GDVAK(Dnp)-OH. O valor de kcat do Abz-DVAK(Dnp)-OH foi menor do que aquele relatado por Araújo e cols. (2000) para 
os substratos Abz-TDK(Dnp)P-OH (kcat=18,7 s-1, Km=15,7 uM) and Abz-SDK(Dnp)P (kcat=24,6 s-1, Km= 22,0 uM). Por outro lado, houve um aumento na afinidade 
do Abz-DVAK(Dnp)-OH, como demonstrado pela diminuição no valor de Km. Em contrapartida, o peptídeo Abz-VAK(Dnp)-OH foi hidrolisado pelo domínio C com 
eficiência catalítica 28 vezes maior, devido a um considerável aumento no valor de kcat.  
A seletividade mostrada pelo substrato Abz-DVAK(Dnp)-OH pode ser explicada pela interação do resíduo de Asp com o subsítio S2 do domínio N. Apesar da 
homologia estrutural, existem algumas diferenças notáveis entre os dois sítios catalíticos da ECA. Os resíduos de Arg381 e Tyr369, presentes no subsítio S2 do 
domínio N são trocados por Glu403 e Phe391 no domínio C. 
Em conclusão, neste trabalho foram desenvolvidos substratos seletivos para o domínio N da ECA, com afinidade maior do que aqueles anteriormente descritos na 
literatura. Assim, estes resultados podem ajudar na melhor caracterização do domínio N e no desenvolvimento de novos inibidores específicos para este domínio. 
  
Participantes: Beatriz Saraiva Matos, Patricia Alessandra Bersanetti, Adriana Karaoglanovic Carmona, Regiane Angelica Sabatini 
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 Título: EXPRESSÃO DA HEPARANASE EM ADENOMAS COLORRETAIS 
 Autores:  Orlandi, F.B. 
 Bolsista: Flora Brasil Orlandi - Faculdade de Medicina do ABC - 
 Orientador:  Maria Aparecida da Silva Pinhal 
 Resumo: 
O carcinoma colorretal é o quarto tumor mais incidente no Brasil, acometendo principalmente indivíduos acima dos 60 anos de idade. Tendo conhecimento da 
importância do adenoma no processo de carciongênese do carcinoma colorretal e analisando estudos da literatura que comprovam a hiperexpressão da heparanase 
nesses tecidos neoplásicos, o presente estudo tem como objetivo quantificar a expressão de isoformas da heparanase (HPSE1 e HPSE2) esindecam-1 em amostras 
de tecidos de adenomas colônicos. Pretendemos também avaliar a correlação entre a expressão das isoformas de heparanase e sindecam-1 (syn-1) com  variáveis 
clinicas e anatomopatológicas das amostras de tecidos.HPSE1 é uma endo-beta-glucuronidase que degrada cadeias de heparam sulfato de proteoglicanos de 
heparam sulfato, dentre eles sindecam-1. Entretanto, a HPSE2 não apresenta atividade enzimática e sua função ainda não é bem definida. Os oligossacarídeos 
gerados por ação da HPSE1 intensificam a ação de fatores de crescimento, citocinas e fatores angiogênicos aumentando processos relacionados com a proliferação 
celular, diferenciação celular, inflamação e angiogênese. A expressão de HPSE1, HPSE2 e syn-1 foi analisada por imunohistoquímica seguida de quantificação digital 
em 39 amostras de adenomas. Os resultados demonstraram que existe expressão de HPSE1, HPSE2 e syn-1 nos adenomas  sugerindo que tais marcadores também 
são expressos em lesões pré-malignas colorretais. Análises estatísticas mostraram que houve correlação positiva estatisticamente significante entre HPSE1 e syn-1 (p 
= 0,035, coeficiente de Correlação de Pearson R = 0,0338) e ainda, correlação negativa e estatisticamente significante entre HPSE1 e HPSE2  (p = 0,016, coeficiente 
de Correlação de Pearson R = -0, 384) e entre HPSE2 e syn-1 (p = 0,008, coeficiente de Correlação de Pearson R = -0,421). Não existe houve diferença entre as 
isoformas de heparanase e syn-1 com as variáveis clínicas e anatomopatológicas (idade, sexo, grau de atipia, tipo histológico, tamanho do tumor e localização). 
Concluímos que HPSE1, HPSE2 e syn-1 são marcadores que também poderão ser utilizados para avaliação de adenomas. A correlação inversa entre HPSE1 e com 
HPSE2 sugere que a isoforma HPSE2 possa apresentar uma função de regular a atividade da HPSE1 (Levy-Adam F et al.2010). A correlação direta entre HPSE1 e 
syn-1 corrobora com a função desta enzima na degradação deste proteoglicano, o que envolve a internalização e degradação lisossomal deste proteoglicano. 
 
Referência Bibliografica 
Levy-Adam F, Feld S, Cohen-Kaplan V, Shteingauz A, Gross M, Arvatz G, Naroditsky I, Ilan N, Doweck I, Vlodavsky I. Heparanase 2 Interacts with Heparan Sulfate with 
High Affinity and Inhibits Heparanase Activity. The Jounal of Biological Chemistry. September 3, 2010. Vol 285. No 36. P28010-28019. 
 
 
  
Participantes: Flora Brasil Orlandi 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:025/2008 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: Expressão de proteína c-fos em diferentes estruturas encefálicas após o tratamento repetido com 

rimonabanto em camundongos previamente sensibilizados à cocaína. 
 Autores:  Yokoyama, T.S.; Marinho, E.A.V; Frussa-Filho, R.; Longo, B.M.; Garcez-do-Carmo, L. 
 Bolsista: Thais Suemi Yokoyama - Universidade Braz Cubas - UBC 
 Orientador:  Lúcia Lameirão Garcez do Carmo 
 Resumo: 
A dependência química é um transtorno crônico redicivante caracterizado por neuroadaptações e neuroplasticidade. Esses processos são consequências dos efeitos 
de diversas drogas de abuso, entre as quais a COC, que promovem alterações celulares em diversas vias principalmente na via dopaminérgica meso-accumbens. Um 
modelo animal que tem se mostrado eficiente em nos fornecer melhor compreensão da dependência é a sensibilização comportamental (SC). A SC é caracterizada por 
um aumento persistente e progressivo no efeito de ativação psicomotora, fato que ocorre com frequência quando drogas de abuso são administradas de forma repetida 
e intermitente em um mesmo ambiente. Assim, este é um modelo capaz de caracterizar experimentalmente o aumento do desejo compulsivo pela droga de abuso, uma 
vez que neuroadaptações que levam a ele em humanos são as mesmas que levam a hiperatividade locomotora em roedores. Recentemente, um elegante estudo 
mostrou o envolvimento de estruturas encefálicas onde ocorreria plasticidade celular com o uso de substâncias psicotrópicas. Ele também mostrou participação do 
Sistema Endocanabinóide, que possui receptores canabinóides (do tipo CB1), em regiões como o núcleo accumbens, amígdala basolateral, córtex pré-frontal e 
estriado dorsal, regiões que modulariam respostas comportamentais relacionadas à dependência química. No intuito de compreendermos melhor este sistema, que 
atua como modulador de outros sistemas, utilizamos o RIM (RIM), um antagonista de receptores canabinóides (CB1), que poderia modular a liberação de dopamina 
(neurotransmissor relacionado à dependência) quando presente em neurônios GABAérgicos, atuando como um estimulante para liberação de GABA, levando à 
inibição dos neurônios dopaminérgicos, e assim diminuindo a liberação de dopamina em diversas estruturas neurológicas, por exemplo o núcleo accumbens. Neste 
contexto, buscamos inicialmente verificar, por meio da quantificação da locomoção dos animais em CA (CA), se os animais sensibilizados por COC, ao serem tratados 
com o RIM poderiam apresentar atenuação da sua atividade psicomotora e diminuição da atividade neuronal nas áreas de nosso interesse. Assim, nos três primeiros 
dias de tratamento, todos os animais receberam uma injeção de SAL (SAL) e foram expostos ao CA por um período de 10 minutos, para condicionamento ao aparelho. 
No dia seguinte, deu-se início ao período de condicionamento, nos quais os animais receberam injeções de COC 10mg/kg ou SAL e, 10 minutos depois, eram expostos 
ao aparelho de CA por um período de 10 minutos, durante 15 dias intermitentes, sendo que no primeiro e último foram feitas as quantificações da locomoção do sujeito 
experimental. 48 horas após o término do condicionamento, iniciou-se o período de recondicionamento nos quais os animais receberam injeções de RIM nas doses de 
1 ou 10 mg/kg ou injeções de veículo (VEI) e, 30 minutos depois, eram expostos ao aparelho de CA por um período de 10 minutos, durante 8 dias consecutivos. Quatro 
dias depois do último dia de tratamento com RIM, os animais foram submetidos ao desafio SAL, no qual todos os animais foram desafiados com uma injeção de SAL e 
tiveram sua locomoção quantificada no CA por um período de 10 minutos. Dois dias depois do desafio salina, os animais foram submetidos ao desafio cocaína, no qual 
receberam uma injeção desafio de COC 10mg/kg e foram então expostos ao CA para quantificação da atividade locomotora por um período de 10 minutos.Os 
resultados dos testes comportamentais mostraram que os grupos que inicialmente receberam tratamento com COC  apresentaram um aumento progressivo da sua 
atividade locomotora quando comparados aos animais que foram tratados com SAL, caracterizando o desenvolvimento da sensibilização comportamental. No desafio 
salina apenas os grupos COC-VEI e COC-RIM 1 apresentaram associação por contexto, mostrando que mesmo sem a droga, as pistas ambientais foram capazes de 
produzir aumento da sua atividade locomotora. E por fim no desafio cocaína apenas o grupo COC-RIM 10 apresentou diminuição da atividade locomotora, mostrando 
que o RIM foi capaz de atenuar a expressão da sensibilização comportamental induzida por cocaína. Ao verificarmos que os animais apresentaram a atenuação na sua 
atividade comportamental quando tratados com RIM, buscamos em uma segunda etapa analisar, por meio da inunohistoquímica, a atividade neuronal de estruturas 
neurológicas que estão relacionadas com a dependência química. Para tal análise, utilizamos um marcador biológico de expressão imediata, a proteína c-fos. Os 
resultados mostraram que o grupo COC-RIM 10 mg/kg mostrou menor expressão da proteína c-fos nas estruturas: estriado dorsal, córtex pré-frontal e amígdala 
basolateral, quando comparado com o grupo COC-veiculo. Porém, no núcleo accumbens, estrutura relacionada com o desenvolvimento da sensibilização 
comportamental, os dados não foram conclusivos. Com estes resultados, foi possível verificar por meio do tratamento repetido com rimonabanto que o sistema 
endocanabinóide exerce importante papel modulatório em diferentes estruturas relacionadas à dependência química. 
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 Título: Expressão e localização do sindecam-4 em células endoteliais submetidas à transformação induzida 

pelo impedimento de adesão (anoikis) 
 Autores:  Silva, D.S.; Carneiro, B.R.; Pernambuco Filho, P.C.A.; Vasconcelos, A.P.M.; Cavalheiro, R.; Nader, H.B.; Lopes, C.C. 
 Bolsista: Douglas Santos da Silva - UNIFESP 
 Orientador:  Carla Cristina Lopes Azevedo 
 Resumo: 
Os tumores produzem diversas moléculas que facilitam sua proliferação, manutenção e invasão. Dentre elas destacam-se os proteoglicanos. O sindecam-4 (syn-4), um 
proteoglicano de heparam sulfato (PGHS), pode atuar como co-receptor de fatores de crescimento e proteínas da matriz extracelular (MEC) aumentando a afinidade 
das moléculas de adesão a seus receptores específicos. Participa da adesão celular em contatos focais juntamente com integrinas e FAK (quinase de adesão focal), 
conectando a MEC ao citoesqueleto. Alterações na expressão do sindecam-4 têm sido encontradas em células tumorais, indicando o seu envolvimento em neoplasias. 
A aquisição da resistência à morte celular induzida por bloqueio da adesão ao substrato (resistência ao anoikis) é uma característica da transformação neoplásica e um 
passo crítico durante o processo metastático.  
Visando esclarecer o papel dos proteoglicanos e glicosaminoglicanos na resistência ao anoikis e com isso gerar subsídios para o entendimento dos processos de 
angiogênese e metástase tumoral, células endoteliais de aorta de coelho selvagens (EC) foram submetidas à transformação induzida pelo impedimento de adesão e 
estudadas comparando-se com células endoteliais transfectadas com o oncogene EJ-ras (EJ-ras EC), em relação à expressão e localização do sindecam-4. 
Para obtenção de clones resistentes ao anoikis, células endoteliais de aorta de coelho foram cultivadas em agarose, mantidas em cultura por 96 h. As células não 
aderidas foram coletadas e cultivadas em placas de cultura padrão, mantidas até subconfluência. Foram realizados 5 ciclos de desadesão. Os clones selecionados 
foram submetidos ao ensaio de tumorigênese em camundongos nude, onde foi observado o desenvolvimento de nódulos. 
Para analisar a síntese de glicosaminoglicanos (GAGs), culturas confluentes de células endoteliais selvagens (EC), transfectadas com o oncogene EJ-ras (EJ-ras EC) 
e células resistentes ao anoikis (Adh-1; Adh-2) foram mantidas em meio F12 por 18 horas em presença de [35S]-sulfato. Após esse período, os glicosaminoglicanos 
marcados do extrato celular e do meio de cultura foram extraídos, analisados e quantificados por eletroforese em gel de agarose após exposição a um filme 
radiosensível. Os resultados mostraram que houve aumento na síntese do heparam sulfato (HS) secretado para o meio de cultura nas células submetidas à 
transformação induzida pelo impedimento de adesão (Adh-1; Adh-2) em relação à célula selvagem (EC). Lopes e colaboradores (2006) observaram que na linhagem 
tumorigênica EJ-ras EC ocorre aumento na síntese de HS tanto do extrato celular como do meio de cultura.  
O RNAtotal de células endoteliais foi extraído e o RT-PCR foi preparado utilizando o kit ?SuperScriptTM One-Step RT-PCR with Platinum® Taq? (Life Technologies, 
New York, USA). Os produtos obtidos foram submetidos à eletroforese em gel de agarose, corados com brometo de etídio e visualizados por luz ultravioleta. Notou-se 
aumento nos níveis de RNAm do sindecam-4 nas células Adh-1 e Adh-2 em relação às células selvagens.  
Para a localização do sindecam-4, cerca de 10.000 células das linhagens celulares em estudo (EC, EJ-ras EC, Adh-1, Adh-2) foram subcultivadas em lamínulas e 
incubadas com os anticorpos primário ?Anti-syn-4? (Millipore Corporation, California, USA) e secundário ?Goat anti-rabbit lgG fluorescein conjugated? conjugado com 
?Alexa 488? (Millipore Corporation, California, USA). Para visualização do núcleo, foram também incubadas com DAPI (4´6-diamidino-2-fenilindole, dihidrocloride) 
(Molecular Probes) diluído em PBS. As células foram observadas em microscópio de varredura a laser confocal (LSM510, Zeiss). Verificou-se a presença do sindecam-
4 na superfície de todas as células estudadas, sendo que em menor quantidade nas células Adh-1 e Adh-2. Supõe-se que, nas células submetidas ao anoikis, a maior 
parte do sindecam-4 sintetizado seja descamado da superfície celular e excretado para o meio de cultura. 
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 Título: Identificação de mutações no gene JAK3 em carcinoma epidermóide de cabeça e pescoço 
 Autores:  Ogawa, J. 
 Bolsista: Juliana Kaori Ogawa - UNIFESP 
 Orientador:  Andre Luiz Vettore de Oliveira 
 Resumo: 
O câncer é uma importante questão de saúde mundial, sendo ele a segunda causa de morte no mundo e o câncer epidermóide de cabeça e pescoço estão entre os 
dez mais comuns. 
Mutações somáticas que ocorrem em todas as células são as responsáveis por conferir vantagens no crescimento e proliferação nas células tumorais. Os sítios de 
fosforilação das proteínas quinases são os locais mais comuns de mutação que leva ao câncer e a sua inibição tem se mostrado muito eficiente no seu combate. 
Muitos estudos estão examinando a via JAK-STAT, pois, mutações nesta via têm sido descritas como conferindovantagens de crescimento à célula. Mutações em um 
membro específico da família JAK, o geneJAK3, foram associadas a cânceres hematológicos, como o linfoma, e tumores sólidos, como tumores de mama e gástrico. 
Porém, estudos avaliando a presença de mutações emJAK3 em carcinomas epidermóides de cabeça e pescoço (CECP) ainda não foramrealizados. 
O presente estudo visa identificar possíveis mutações presentes no gene JAK3 em CECP e verificar se existe relação entreo perfil de mutação e características clinico - 
patológicas dos pacientes. 
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 Título: Identificação do epitopo reconhecido pelo MAb anti-anti-Id 5.G8 em linhagem de célula de melanoma 

humano 
 Autores:  Silva, T.A. 
 Bolsista: Tabata de Almeida da Silva - Centro Univ São Camilo 
 Orientador:  Jane Zveiter de Moraes 
 Resumo: 
O melanoma é uma doença originada na pele, potencialmente fatal, para a qual terapias convencionais são de pouca eficiência. Novas abordagens têm sido 
investigadas. Estudos em nível molecular mostram que, durante o processo de transformação maligna do melanócito, ocorrem alterações no padrão de expressão de 
gangliosídeos na superfície celular. O gangliosídeo (GD) 3 está entre os que passam a ser hiper-expressos e tem sido considerado um marcador importante do 
melanoma humano e um potencial alvo para imunoterapias. Contudo, a imunização com GD3 leva à resposta imune de curta duração, constituída principalmente por 
anticorpos IgM. Um anticorpo monoclonal (mAb) IgG anti-GD3, mAb R24, existe disponível comercialmente. Apesar de promover regressão de melanoma metastático 
em pacientes, é um anticorpo tóxico e, por isso, tem aplicação terapêutica limitada. Na tentativa de obter um novo mAb anti-GD3, fizemos mAbs anti-idiotípicos (Id) e 
anti-anti-Id. O mAb anti-anti-Id 5.G8, in vitro, reconhece linhagens de células de melanoma, promove citotoxidade dependente de anticorpo, fixação de complemento e 
se liga especificamente a frações enriquecidas de lipídios, extraídas de células de melanoma humano. In vivo, mostrou ser capaz de inibir o crescimento tumoral. Para 
que o mAb 5.G8 possa ser considerado uma alternativa ao mAb R24, mais estudos são necessários. Esse trabalho busca identificar o epítopo reconhecido pelo mAb 
anti-anti-Id 5.G8. Para isso, linhagens de células modificadas para expressar a enzima GD3 sintase, responsável pela síntese de GD3 a partir de GM3, foram tratadas 
com saponina, tripsina ou inibidor da GD3 sintase antes de serem incubadas com mAb 5.G8, R24 ou anticorpo irrelevante. A análise por FACs mostrou que os 
tratamentos com saponina e tripsina não provocaram qualquer efeito que diferenciasse a atividade dos anticorpos. Entretanto, quando as células foram tratadas com o 
inibidor da GD3 sintase, diferentemente do mAbR24, o mAb 5.G8 continuou se lingando às células, sugerindo que um mimotopo pode estar sendo reconhecido. Os 
mAbs 5.G8 e R24 foram então produzidos e purificados para serem acoplados a sepharose-CNBr ativada. Ao mesmo tempo, linhagem celular de melanoma SKMel-28, 
cultivada em larga escala, foram utilizadas para obtenção de extrato celular para ser aplicado às colunas de sepharose-5.G8 e sepharose-R24.  
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 Título: INFLUÊNCIA DA EXPOSIÇÃO AO AMBIENTE ENRIQUECIDO SOBRE AS ALTERAÇÕES 

COMPORTAMENTAIS INDUZIDAS PELA DESMIELINIZAÇÃO QUIMICAMENTE INDUZIDA 
 Autores:  Ossanai, D.M.T; Castro, G.M. 
 Bolsista: Danielle Mayumi Takeishi Ossanai - UNIFESP 
 Orientador:  Glaucia Monteiro de Castro 
 Resumo: 
Nos últimos anos tem sido demonstrado que o comprometimento da substância branca em estruturas subcorticais afeta os processos cognitivos superiores, visto que 
lesões da substância branca cerebral resultam em síndromes comportamentais, neurológicas e demência. Como modelo experimental para análise do 
comprometimento do sistema nervoso central (SNC) e alterações comportamentais em função da desmielinização, temos utilizado a dieta com adição de cuprizona em 
ratos da linhagem Lewis. O enriquecimento ambiental (EA) é um dos modelos experimentais utilizados para estudar eventos relacionados à neuroplasticidade, 
estimulando o desenvolvimento SNC e facilitando a recuperação de sua função. Estudos comportamentais tem mostrado que o Enriquecimento Ambiental melhora o 
nível de desempenho do animal e sua capacidade de aprendizagem espacial. Desta forma, há esforços no sentido de encontrar estratégias que melhorem a 
reorganização funcional dos circuitos do cérebro após uma lesão, isto é fundamental para melhorar a condição de pacientes acometidos por distúrbios neurológicos.  
OBJETIVO 
O presente estudo tem como objetivo de analisar a desmielinização e respostas comportamentais em animais tratados com cuprizona exposto ao ambiente 
enriquecido.  
MATERIAIS E MÉTODOS   
Foram utilizados ratos da linhagem Lewis, machos adquiridos do Centro Multidisciplinar para Investigação Biológica (CEMIB-UNICAMP), com idade de sete semanas, 
separados em 8 grupos experimentais e mantidos no biotério do departamento de Biociências, Campus Baixada Santista-UNIFESP. Os animais controle receberam 
ração comercial moída e o grupo tratado recebeu ração moída com adição de cuprizona (0,6%) por 4 semanas. Os grupos que passaram por o período de recuperação 
receberam a ração comercial sem adição da cuprizona mais uma semana, totalizando 5 semanas. (CEP 103/2010). Animais pertencentes aos grupos de ambiente 
enriquecido foram expostos a sessões diárias de 1 uma hora durante todo o período experimental. Na primeira, terceira e última semana do tratamento, os animais 
foram submetidos a testes de comportamento (campo aberto, sociabilidade e labirinto em cruz) e neurotoxicidade (Functional Observation Battery - FOB). Ao final do 
tratamento os animais foram anestesiados e perfundidos para análise morfológica. Cortes coronais (12µm) foram obtidos em criostato e corados pelo método Luxol 
Fast Blue. 
RESULTADOS: testes comportamentais como labirinto em cruz elevado, reconhecimento de objetos, campo aberto e integração social, e teste de neurotoxicidade 
(FOB Functional Observation Battery). Os resultados obtidos sugerem que não há diferenças entre os animais dos grupos controle nos testes comportamentais, 
independente da exposição ao ambiente enriquecido. Contudo, os animais tratados com cuprizona e sem o enriquecimento ambiental apresentam escores 
significantemente maiores do que os animais do grupo controle e cuprizona exposto ao enriquecimento ambiental no teste de neurotoxicidade, tempo de permanência 
no braço fechado e nas respostas de sociabilidade. Desta forma, nossos resultados sugerem que o ambiente enriquecido tenha ação sobre a recuperação destes 
animais, diminuindo os níveis de ansiedade, e favorece a aprendizagem. 
APOIO FINANCEIRO: Projeto Fapesp 2007/07828-3, Pibic-CNPq 
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 Título: Influência do ambiente enriquecido e do exercício físico na expressão hipocampal de parvalbumina 

em ratos em desenvolvimento cerebral pós-natal 
 Autores:  Hatanaka, E. 
 Bolsista: Eric Hatanaka - UNIFESP 
 Orientador:  Ricardo Mario Arida 
 Resumo: 
Mudanças estruturais e funcionais ocorrem no sistema nervoso durante toda a vida. Os mecanismos pelos quais ocorrem estas estas modificações constituem um 
processo conhecido como neuroplasticidade. A neuroplasticidade permite que o sistema nervoso central adquira novas informações para aprender, reorganizar as 
redes neuronais assim como se recuperar de lesões cerebrais. De maneira geral, as modificações neuroplásticas estão diretamente ligadas ao tipo de estímulo ou 
experiência vivida. Dentre estes, a prática regular de atividade física e a estimulação ambiental têm emergido como importantes ?estimuladores? neuroplásticos. Tem 
sido observado que o exercício físico e ambientes ricos em estímulos (ambientes enriquecidos) ativam cascatas celulares e moleculares que aumentam e mantém a 
formação de novas sinapses e de novos neurônios. Embora esses efeitos sejam amplamente documentados no cérebro maduro, a influência da atividade física e do 
enriquecimento ambiental durante o processo de desenvolvimento cerebral permanece pouco explorada.  
O desenvolvimento cerebral é caracterizado por uma série de etapas críticas, e cada uma delas deve ser corretamente cumprida para que, no final, o cérebro configure 
sua estrutura normal. Assim, eventos que ocorrem durante este período de alta neuroplasticidade podem ser críticos para o cérebro em processo de maturação. Neste 
contexto, a proposta do presente estudo foi investigar os efeitos neuroplásticos do ambiente enriquecido e do exercício físico em ratos em desenvolvimento cerebral 
pós-natal (ou seja, durante o período adolescente: de 21 a 60 dias de vida pós-natal). Para isso, avaliamos a expressão da proteína ligante de cálcio, parvalbumina, 
como um marcador neuroplástico da formação hipocampal, uma região do cérebro importante para a memória e aprendizado. A partir do 21° dia de vida (P21), ratos 
Wistar machos foram separados e alojados em caixas grandes (68X49X30 cm) de vidro ou em caixas menores (41x34x16 cm) de polipropileno, onde tinham livre 
acesso à água e comida. Os animais do grupo ambiente enriquecido (AE) e seu respectivo grupo controle, ambiente não enriquecido (ANE) foram colocados em caixas 
grandes de vidro. Para proporcionar estimulação ambiental, foram adicionados objetos (bolas, túneis, rampas, roda para atividade física, casinhas, todos com cores e 
texturas diferentes) nestas caixas. A caixa grande dos animais do grupo ANE não continha objetos e suas laterais foram vedadas para que estes não sofressem 
estimulação do ambiente externo. Os animais do grupo exercício (EX) e seu respectivo grupo controle, não exercitado (NEX), foram colocados em caixas menores de 
polipropileno. Os animais do grupo EX foram submetidos a um programa de exercício físico em esteira rolante. A velocidade de corrida e o tempo de exercício 
aumentaram gradativamente durante o período adolescente até atingir 18 metros por minuto durante 60 minutos. Os animais do grupo NEX não receberam nenhum 
tipo de treinamento ou estimulação ambiental. Com 60 dias de vida, os animais de todos os grupos foram eutanasiados e seus hipocampos extraídos para análise da 
expressão de parvalbumina por meio de imunodetecção de proteína (imunoblot) e imunohistoquímica.  
Os resultados preliminares através de imunoblot não mostram diferenças significantes na expressão hipocampal de parvalbumina entre os grupos AE (1,05 ± 0,02), 
NAE (1,03 ± 0,05) e NEX (1,0 ± 0,01; p>0.05; n=4 para cada grupo). Entretanto, um significante aumento na expressão hipocampal de parvalbumina foi detectada no 
grupo EX (1,27 ± 0,05; p<0,05; n=4) em relação aos demais grupos. Estes dados preliminares sugerem que exercício físico exerce uma influência maior no cérebro em 
processo maturacional. No entanto, mais estudos são necessários para verificar esse efeito. Para uma próxima etapa do nosso estudo, faremos uma quantificação por 
imunohistoquímica das células imunorreativas à parvalbumina na formação hipocampal dos grupos estudados (AE, NAE, EX e NEX). Considerando que a 
parvalbumina está localizada em uma população de interneurônios inibitórios, pretendemos avaliar o material extraído para imunohistoquímica a fim de verificar se o 
aumento da expressão de parvalbumina pode estar relacionado ao aumento do número de interneurônios na formação hipocampal de ratos treinados durante a 
adolescência. 
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 Título: INFLUÊNCIA DOS ÁCIDOS GRAXOS POLIINSATURADOS ÔMEGA-6 E ÔMEGA-3 NO 

CRESCIMENTO DO MELANOMA MURINO ASSOCIADO A UM MICROAMBIENTE INFLAMATÓRIO 
AGUDO 

 Autores:  Andrade, H.M. 
 Bolsista: Heider Mendonça Andrade - UNIFESP 
 Orientador:  Vera Lúcia Flor Silveira 
 Resumo: 
Introdução e Objetivos: Várias pesquisas têm tentado elucidar os mecanismos que determinam a relação entre inflamação e progressão tumoral. Trabalhos recentes do 
nosso grupo de pesquisa têm demonstrado que a presença de inflamação e mediadores da resposta inflamatória podem ser determinantes para a formação e 
progressão tumoral, em modelo de melanoma, em camundongos. A resposta inflamatória pode ser alterada pelo estado nutricional do organismo e, particularmente a 
importância dos ácidos graxos poliinsaturados (AGP) omega (w)-3 e w-6 tem sido enfatizada. Neste sentido, temos também demonstrado o efeito antiinflamatório de 
dietas enriquecidas em AGP w-3 ou w-6 em modelos de inflamação aguda e crônica. Considerando essas observações, o objetivo deste projeto é avaliar o efeito dos 
AGP w-6 e w-3 sobre o crescimento de melanoma associado à inflamação, em camundongos. Material e Métodos: Para isto utilizamos o modelo murino de 
crescimento tumoral, desenvolvido em nosso laboratório, onde a administração de células tumorais apoptóticas (por irradiação ? estímulo inflamatório), juntamente com 
uma dose subtumorigênica de células de melanoma Tm1, promove uma reação inflamatória aguda capaz de promover o crescimento do melanoma (modelo da co-
injeção). Camundongos submetidos ao modelo da co-injeção receberam óleo de peixe (rico em AGP w-3) ou óleo de soja (rico em AGP w-6), via gavagem ou via 
dietas enriquecidas nesses óleos.  Para verificar o efeito das dietas utilizamos 2 grupos de animais recém-desmamados e alimentados, durante 8 semanas, com as 
dietas: 1- rica em óleo de soja (Controle Soja-D, dieta padrão recomendada de acordo com AIN-93) e 2-rica em óleo de peixe e óleo de soja na proporção de 1:1 
(Soja/Peixe-D). Para verificar o efeito da administração dos óleos, por gavagem, utilizamos 4 grupos de camundongos adultos que receberam: 1-óleo de soja (Soja-G), 
2- óleo de peixe (Peixe-G), 3- óleo de soja e óleo de peixe (1:1) (Soja/Peixe-G) ou 4- ar (Controle-G). Os óleos foram administrados um dia antes e 24, 72 e 130 horas 
após a co-injeção. Os animais foram sacrificados, conforme recomendação ética, nos tempos: 6, 24, 72 horas e 14 dias após a injeção das células, para retirada do 
sítio de co-injeção. Acompanhamos nos grupos Dieta, o ganho de peso corporal, o consumo alimentar, o desenvolvimento do tumor e separamos o sítio da co-injeção 
para análise histológica, imunohistoquímica e obtenção de extrato protéico para análise do perfil inflamatório, do fator de transcrição NF-?B, dos mediadores 
inflamatórios lipídicos PGE2 e LTB4 e das enzimas COX-2 e 5-LOX. Adicionalmente realizamos avaliação, por Western blot, de 3 diferentes protocolos de extração 
protéica da pele, o primeiro com solução de fosfato de potássio monobásico, o segundo com fosfato de potássio dibásico e o terceiro apenas com a pele congelada e 
macerada. Resultados e Conclusões: Os resultados obtidos até o momento mostraram que não houve diferenças no ganho de peso corporal e no consumo alimentar 
entre os grupos Dieta. A imunohistoquímica da região injetada com as células tumorais mostrou, nos 2 grupos Dieta, intenso infiltrado neutrofílico, 6 horas após a co-
injeção, e redução desse infiltrado, 24 horas após a co-injeção. Entretanto, 72 horas após a co-injeção o infiltrado neutrofílico estava significativamente diminuído no 
grupo Soja/Peixe quando comparado ao grupo Soja. Esses resultados mostram que o aumento do AGP w-3 na dieta é capaz de alterar o microambiente tumoral 
promovendo uma significativa redução do infiltrado neutrofílico, o que provavelmente está correlacionado com a atividade anti-inflamatória desses AG. Esses 
resultados correlacionam-se também com o menor crescimento tumoral, verificado anteriormente no grupo Soja/Peixe em relação ao grupo Controle Soja-D. 
Adicionalmente em relação à padronização do extrato protéico, observamos que o protocolo de maceração da pele congelada foi o mais eficiente para a obtenção das 
proteínas. Desta forma, para os futuros experimentos, relacionados à análise do perfil molecular do microambiente tumoral, será utilizado o extrato protéico obtido a 
partir da maceração do tecido congelado. 
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 Título: Influência dos receptores B1 de cininas na captação de L-arginina em células endoteliais de 

microvasos de camundongos. 
 Autores:  Torres, T.C.; Tudela, R.C.; Loiola, R.A.; Assunção, N.A.; Pesquero, J.B.; Fernandes, L. 
 Bolsista: Tathiany Corteze Torres - Unifesp Diadema 
 Orientador:  Liliam Fernandes 
 Resumo: 
Introdução: As células endoteliais recobrem o lúmen dos vasos sanguíneos em uma camada contínua que integra diversos sinais mecânicos e bioquímicos. Muitas 
dessas ações são coordenadas pelo Sistema Calicreína-Cininas, através da ativação de receptores B1 e B2, levando a um aumento de níveis intracelulares de Ca2+, 
formação do complexo entre Ca2+ e calmodulina e ativação da enzima óxido nítrico sintase (NOS). NOS é a enzima responsável pela oxidação de L-arginina, 
aminoácido catiônico, em L-citrulina e óxido nítrico (NO). O NO é um radical livre gasoso envolvido em diversas ações biológicas, incluindo vasodilatação e outros 
eventos vasculares. No endotélio pulmonar 70-95% do transporte de L-arginina se deve ao sistema y+, através da proteína CAT-1, e é inibido especificamente pelo 
composto N-etilmaleimida (NEM). A construção de camundongos nocaute para os receptores B1 (B1-/-) representou um grande avanço no conhecimento das funções 
dessa proteína em diferentes funções biológicas. Em estudo recente do nosso grupo foi observada a redução da resposta vasodilatadora em arteríolas de resistência 
de B1-/- associado à diminuição dos níveis circulantes e teciduais de NO (Loiola et al, Peptides 2011, 32:1700-05), porém o mecanismo celular responsável por essa 
diminuição não foi ainda elucidado. 
Objetivos: O objetivo desse trabalho é investigar a influência dos receptores B1 sobre a captação endotelial de L-arginina, através da quantificação dos níveis deste 
aminoácido em amostras de meios de cultura incubados com células endoteliais provenientes de camundongos.  
Metodologia: Culturas primárias de células endoteliais (n=4-6 por grupo) foram estabelecidas através de explantes pulmonares (1x1x1 mm) provenientes de tecidos de 
camundongos selvagens (WT) e B1-/-, colocados em placa de cultura (35mm), recobertos com meio de cultura DMEM low glucose [SFB 20% e gentamicina (40 mg/L) 
(Gibco, Invitrogen)], pH 7,4 e mantidos em incubadora de CO2 5% a 37°C. Após 60 horas, os tecidos foram retirados. A cada 48 horas, as culturas foram lavadas com 
PBS e o meio de cultura foi trocado. As células endoteliais cresceram até a confluência e foram propagadas em razão 1:2. Para repassar, as placas foram lavadas com 
tampão fosfato (PBS) e utilizou-se tripsina (0,125%). Células foram utilizadas até a quinta passagem para a realização dos experimentos.  
A captação de L-arginina foi determinada pela sua quantificação no meio de cultura antes e após 15h de incubação com células WT ou B1-/-.  Adicionalmente, culturas 
de células WT receberam tratamento com o bloqueador NEM (1mM) durante o período de incubação.  As técnicas utilizadas foram separação por High-performance 
liquid chromatography (HPLC) e leitura de absorbância (340 nm). 
Os eluentes utilizados no HPLC foram: fase móvel A, o tampão acetato (tampão acetato 10 mM, metanol e tetraidrofurano ? 90:9,5:0,5); e B, 100% metanol. As 
amostras foram derivatizadas utilizando ortoftaldeído (OPA). 
Utilizando uma amostra padrão de L-arginina, desenvolveu-se o método com cinco repetições para cada diluição. As diluições utilizadas para a curva de calibração 
foram (mM): 0,1; 0,2; 0,3; 0,4 e 0,5.  
As concentrações de L-arginina foram corrigidas pela concentração de proteínas totais, dosadas pelo método de Bradford e obtidas em leitor de ELISA (500 nm).  Os 
resultados foram expressos em µg L-arginina/mg de proteína total.  
As comparações estatísticas foram feitas através do teste ANOVA one-way seguido pelo teste Tukey-Kramer e os valores reportados como média ± erro padrão da 
média. A significância estatística foi considerada quando P < .05.   
Resultados 
As culturas celulares foram desenvolvidas com sucesso e o método de separação e quantificação de L-arginina por HPLC foi padronizado. Os limites de detecção e de 
quantificação foram 10 µM e 30 µM, respectivamente. A curva de calibração obteve linearidade adequada, com r2= 0,9962.  
Em células provenientes de camundongos WT a captação de L-arginina detectada após 15h de incubação foi de 167,7 ± 10,1 µg /mg de proteína total.  Nessas 
mesmas células o tratamento com o bloqueador NEM reduziu os níveis de captação do aminoácido para 88,0 ± 8,4* µg /mg de proteína total.  Os ensaios realizados 
em células provenientes de B1-/- demonstraram que a deleção genética de receptores B1 promove uma significativa perda da competência endotelial em captar L-
arginina. Nessas células os níveis de captação corresponderam a 118,3 ± 0,8* µg /mg de proteína total, representando uma redução de aproximadamente 30% em 
relação às células WT. (*P<.05 vs WT). 
Conclusão 
Nossos dados sugerem que o transportador catiônico CAT-1 é o principal transportador de L-arginina em células endoteliais cultivadas a partir de explantes 
pulmonares de camundongos. 
A deleção genética de receptores B1 reduz a captação de L-arginina pelo endotélio, possivelmente prejudicando a produção de NO. 
Esses dados indicam que o receptor B1 regula o transporte de aminoácidos em células endoteliais e revelam um importante papel desses receptores na fisiologia 
vascular. 
Financiamento 
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 Título: INFLUÊNCIAS DA VIA MAPK NA BIOSSÍNTESE DO ÁCIDO HIALURÔNICO EM LINHAGENS 

CELULARES DE TIROIDE 
 Autores:  Meneghetti, M.C.Z.; Ebner, L.; Mendes, A.; Kobayashi, E.; Kimura, E.T.; Nader, H.B.; Martins, J.R.M. 
 Bolsista: Maria Cecília Zorél Meneghetti - UNIFESP 
 Orientador:  João Roberto Maciel Martins 
 Resumo: 
O câncer de tiroide é a neoplasia endocrina mais comum além de representar um evento clínico de grande relevância devido a sua associação com os nódulos 
tiroidianos, cuja incidência na população pode chegar a 4-7% ao exame físico e até 30-67% quando a glândula é avaliada por exames de imagem. Histologicamente, o 
carcinoma de tiroide pode ser classificado em: carcinoma diferenciado da tiroide, o qual é subdividido em papilífero e folicular; carcinoma medular e carcinoma 
indiferenciado. Em cerca de 80% dos casos, eventos genéticos bem definidos, tais como mutação no gene BRAF e rearranjo RET/PTC, estão diretamente envolvidos 
no aparecimento desses tumores ativando, constitutivamente, a via da MAPK; além disso, o tipo de mutação parece se relacionar com o comportamento tumoral sendo 
a mutação em BRAF mais frequentemente associada com maior agressividade. Porém, sabe-se que, além dos eventos genéticos, diversos componentes da matriz 
extracelular também participam ativamente da carcinogênese por meio da modulação da proliferação e progressão das células malignas e, dentre esses componentes, 
destaca-se o ácido hialurônico (AH), um glicosaminoglicano (GAG) de alta massa molecular. Estudos apontam que fragmentos de AH de baixa massa molecular estão 
relacionados com eventos centrais da progressão tumoral, como a angiogênese. A ligação do AH ao seu principal receptor, o CD44, exerce ainda forte influência na 
interação célula-célula, adesão a matriz extracelular, metástase e migração celular. Dados prévios do nosso laboratório mostraram que células de carcinoma 
anaplásico (ARO), portadoras de mutação em BRAF, apresentam cerca de 20 vezes menos AH que células de carcinoma diferenciado da tiroide (WRO), sugerindo um 
possível papel desse evento genético na biossíntese daquele composto. Sendo assim, no presente estudo, avaliamos a influência da inibição da via de sinalização 
MAPK na biossíntese do AH em linhagens estabelecidas de carcinoma diferenciado de tiroide PTC e NPA, portadoras, respectivamente, de rearranjo RET/PTC e 
mutação em BRAF. Para tal, as células foram incubadas, por 24 horas, com 5µM do inibidor U-0126 da via MAPK, previamente determinado pelo ensaio de MTT. A 
seguir, meio e extrato celular foram removidos para a realização de western blotting para as enzimas de síntese (HAS) e de degradação (Hyal) do AH, bem como para 
dosagem do AH e de atividade de hialuronidases, usando ensaios fluorométricos recentemente desenvolvidos no laboratório. Os valores de AH e de atividade de 
hialuronidase foram expressos como média ± desvio padrão e avaliados por teste t de Student, sendo as diferenças consideradas significativas quando p<0,05. Os 
resultados mostraram um aumento significativo do AH secretado para o meio de cultura de células PTC (1252,2 ± 237,8 ng/mg proteína) se comparado a NPA (20,9 ± 
6,5 ng/mg proteína). O mesmo fenômeno foi observado para o AH presente no extrato celular que foi significativamente mais elevado na PTC (3635,3 ± 573,2 ng/mg 
proteína) em relação a NPA (35,9 ± 6,2 ng/mg proteína). Com a inibição da via de MAPK, notamos um aumento significativo do AH tanto do meio de cultura quanto do 
extrato celular na PTC enquanto apenas o AH do meio de cultura esteve aumentado na NPA. As análises por western blotting não mostraram diferenças na expressão 
das HAS nas duas linhagens; por outro lado, tanto na PTC quanto na NPA houve diminuição da expressão de Hyal 1 (lisossomal), enquanto Hyal 2 (membrana 
plasmática) esteve diminuída na NPA e significativamente aumentada na PTC. Como era de se esperar, a atividade enzimática de hialuronidase foi diminuída na NPA, 
com o uso do inibidor, ao passo que na PTC houve aumento significativo da atividade dessa enzima. Esses dados, apesar de preliminares, sugerem que, na linhagem 
NPA, a ativação de MAPK possa ter papel fundamental na fragmentação do AH do meio extracelular contribuindo, dessa forma, para o caráter mais agressivo dos 
tumores portadores da mutação em BRAF. Por outro lado, na linhagem PTC os resultados são conflitantes, possivelmente indicando funções distintas para o AH 
nessas células. Outros experimentos serão de fundamental importância para o melhor entendimento dessa relação e para o esclarecimento do papel dessa via na 
tumorigênese tiroidiana.  
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 Título: Isolamento e caracterização de células endoteliais primárias obtidas de explantes pulmonares de 

camundongos. 
 Autores:  Gil, N.L.; Loiola, R.A.; Fernandes, L. 
 Bolsista: Noemi Lourenço Gil - Unifesp Diadema 
 Orientador:  Liliam Fernandes 
 Resumo: 
Introdução e objetivos: 
 Em condições fisiológicas, o endotélio participa da regulação do tônus vascular, o tráfego de moléculas e coagulação sanguínea. Essas funções ocorrem 
por processos complexos de sinalização celular via ativação de diversas moléculas expressas ou secretadas constitutivamente, e especificamente pelo endotélio. 
Considerando que muitos destes eventos mediados pela célula endotelial ocorrem ao nível da microcirculação, o estudo do endotélio microvascular é relevante para o 
entendimento mais profundo de determinados aspectos fisiológicos e patológicos do sistema cardiovascular. Muitas pesquisas utilizam células endoteliais isoladas de 
tecidos incubados com enzimas proteolíticas, porém estas técnicas apresentam a desvantagem de isolar células impuras e induzir injúria celular. O presente estudo foi 
conduzido com o objetivo de estabelecer culturas primárias de células do endotélio vascular de camundongos, sem a utilização de enzimas, através do plaqueamento 
de explantes de tecido. 
Metodologia: 
 Foram utilizados camundongos C57Bl/6 machos, com 10-14 semanas de vida. Os animais foram sacrificados, os pulmões retirados, lavados com tampão 
fosfato (PBS), cortados em pedaços de 1X1X1mm e colocados em placas de 6 poços (35mm). Os tecidos foram recobertos com meio DMEM (low glucose), 
suplementado com soro fetal bovino (SFB, 20%), e gentamicina (40mg/L), pH 7,4, e mantidos em incubadora a 37°C e 5% de CO2. Os explantes de pulmão foram 
descartados após 60 horas e os meios foram trocados a cada 2 a 3 dias. As células cresceram até confluência e foram repassadas em proporção de 1:4 utilizando-se 
tripsina (0,1%).  
 Na terceira passagem, as células (10.000 a 30.000, n=3 para cada marcação) foram semeadas em lamínulas de vidro estéreis (13 mm) e fixadas com 
paraformadeído (PFA 4%) a temperatura ambiente por 30 minutos. As células foram permeabilizadas com Nonidet P40 (NP40 1%) e bloqueadas com FBS (5%) em 
PBS, por 30 minutos a 37°C. As lamínulas foram incubadas overnight a 4°C com anticorpo primário anti-Fator Von Willebrand (anti-vWF, diluição de 1:50), anti-Enzima 
Conversora de Angiotensina (anti-ECA, diluição de 1:50), ou anticorpo anti ?-actina (diluição de 1:50). A marcação para vWF e ECA foi conferida utilizando-se anticorpo 
secundário bovino anti-coelho conjugado a Texas red, e para a ?-actina, o anticorpo secundário de cabra anti-rato conjugado a FITC (diluição de 1:100), incubados por 
duas horas a 37°C. Os controles negativos foram obtidos incubando-se as lamínulas apenas com SFB e anticorpo secundário.  Os núcleos das células foram corados 
com DAPI (diluição de 1:400) por 5 minutos a 37°C. Uma outra série de experimentos foi realizada para a marcação das células com Lectina Ulex Europeaus (UEA-1). 
As células endoteliais foram semeadas em lamínulas (n= 3), fixadas com PFA (4%) e permeabilizadas com NP40 (1%). As lamínulas foram incubadas em solução 
(tampão fosfato com NP40 0,01%) contendo UEA-1 conjugado a FITC (diluição de 1: 100) a 4°C, overnight. Os núcleos das células foram corados com DAPI (diluição 
de 1:400) por 5 minutos a 37°C. As imagens das marcações foram obtidas utilizando-se um microscópio de fluorescência. 
Resultados: 
 As células cresceram em monocamadas poligonais, exibindo forte inibição por contato, e foram caracterizadas pela morfologia homogênea e aparência 
?cobblestone?. As células endoteliais primárias (3ª passagem) foram marcadas positivamente com o Ac anti-vWF, o qual foi evidenciado pela localização em grânulos 
citoplasmáticos na região perinuclear. A marcação para vWF foi detectada em cerca de 92,4% das células em cultura. Além disso, houve marcação positiva para a 
ECA e ligação à UEA-1, cujas fluorescências foram detectadas predominantemente na região da membrana celular.  Não se observou marcação para ?-actina, 
excluindo a possibilidade de contaminação das culturas por células da musculatura lisa.  
Discussão e Conclusão: 
 Considerando que o vWF é uma  glicoproteína sintetizada exclusivamente por células endoteliais e megacariócitos, e que em condições fisiológicas é 
secretado constitutivamente pelo endotélio, a marcação positiva para esse fator garante o sucesso no estabelecimento das culturas endoteliais. Da mesma forma, a 
ECA é uma proteína abundantemente expressa na membrana do endotélio vascular, e a marcação positiva observada no presente estudo confirma a caracterização do 
endotélio.  Além disso, as lectinas são proteínas que apresentam ligações específicas a resíduos de açúcares, e sabe-se que o UEA-1 apresenta ligação específica a 
resíduos de fucose presentes nas células endoteliais, confirmando novamente a presença desse tipo celular. 
As culturas de células primárias obtidas por explante de pulmão de camundongos mostraram-se adequadas para se estudar a função endotelial através de ferramentas 
farmacológicas, bioquímicas e moleculares. Este modelo celular pode contribuir para estudos direcionados às funções circulatórias e ao maior entendimento de 
fenômenos relacionados à modulação exercida pelo endotélio vascular. 
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 Título: Leptina aumenta expressão de mediadores lipídicos em cultura primária de células endoteliais  

pulmonares ativadas por LPS. 
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 Resumo: 
Introdução: O endotélio vascular está intimamente relacionado com o controle circulatório, tendo participação importante em eventos celulares e moleculares que 
ocorrem durante reações do sistema imune e injúrias teciduais. Quando ativado expressa moléculas de adesão e quimiocinas, que atuam no processo de recrutamento 
e migração de leucócitos para os sítios inflamatórios. A leptina é um hormônio sintetizado principalmente pelo tecido adiposo e está envolvida em diferentes sistemas 
biológicos, atuando no controle da ingestão de alimentos e metabolismo energético, além de modular a resposta imune, a hematopoiese e a linfopoiese. Modelos in 
vitro de culturas de células endoteliais pulmonares podem representar importantes ferramentas para o entendimento da interação entre essas células e o tráfico de 
leucócitos. Objetivos: Padronizar e caracterizar a cultura de células endoteliais pulmonares primárias de camundongos C57Bl/6 e avaliar a produção de mediadores 
inflamatórios (PGE2, LTC4, LTB4) nestas células, estimuladas ou não com LPS e/ou leptina. Métodos: Camundongos C57Bl/6 machos foram eutanasiados e amostras 
de tecido pulmonar foram isoladas em condições estéreis, fragmentadas e cobertas com DMEM suplementado (20% soro fetal bovino e 1% de penicilina/streptomicina 
100 U/mL), mantidas a 37°C e 5% CO2. Estas células foram caracterizadas por imunofluorescência utilizando-se o ULEX, e o fator de Von Willebrand, tradicional 
marcador de células endoteliais. Estas células também foram caracterizadas por citometria de fluxo, utilizando os anticorpos CD34 (L-Selectina), CD105 (endoglina), 
CD106 (V-CAM) e CD45, que é um marcador de células de origem hematopoiética. Após caracterização, estas células foram estimuladas ou não com LPS (1 µg/mL) 
e/ou leptina (10 ng/mL), por 6h, para avaliação da produção de mediadores inflamatórios, como PGE2 e LTB4 e LTC4/D4. Todos os procedimentos utilizados nesse 
estudo foram aprovados e estão de acordo com as normas estabelecidas pelo Comitê de Ética da UNIFESP (CEP-1666/09). Resultados: As células mostraram-se 
positivas para todos os marcadores utilizados, exceto para CD45. O estímulo com leptina não alterou os níveis dos mediadores inflamatórios estudados. O LPS 
aumentou os níveis de prostaglandina em 319% e a adição de leptina potencializou em 30% a produção deste mediador. De forma interessante, observamos que nem 
a leptina nem o LPS foram capazes de alterar os níveis dos leucotrienos; contudo, quando administrados conjuntamente, LPS e leptina aumentaram a produção de 
LTB4 (293%) e LTC4/D4 (374%). Conclusão: Nossos resultados preliminares sugerem que a leptina tem importante papel pró-inflamatório nas culturas de células 
endoteliais primárias de camundongos. 
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 Título: MINOCICLINA É CAPAZ DE REVERTER A ATIVIDADE HEMORRÁGICA DE HEPARINA 
 Autores:  Fernandes, CC.; Accardo, C.M.; Nader, H.B.; Tersariol, I.L.S. 
 Bolsista: Clara Corrêa Fernandes - UNIFESP 
 Orientador:  Ivarne Luis dos Santos Tersariol 
 Resumo: 
INTRODUÇÃO: A heparina é um fármaco anticoagulante muito usado em Medicina, entretanto o principal efeito colateral do uso clínico da heparina é a hemorragia. 
Estudos prévios mostraram que cerca de 1% dos pacientes heparinizados podem desenvolver hemorragia letal, 4% hemorragia grave e 10% hemorragia leve. Estudos 
anteriores desenvolvidos em nosso laboratório mostram que há uma dissociação do efeito anticoagulante da heparina de seu efeito hemorrágico. Dados da literatura 
sugerem que a heparina pode produzir hemorragia intracranial dependente da atividade de metaloproteinases (MMPs). O presente trabalho tem como objetivo estudar 
se a hemorragia provocada por heparina está relacionada com a ativação de MMPs no leito vascular. 
MÉTODOS. A atividade hemorrágica da heparina foi avaliada em preparação de cauda de rato escarificada de acordo com a metodologia de Cruz & Dietrich. Os 
animais (N=38) foram anestesiados e a porção distal das caudas dos animais foi lesionada com corte realizado com lamina cortante. O sangramento obtido foi avaliado 
em solução salina fisiológica pH 7,4  a 37ºC. Basicamente, como parâmetros da atividade hemorrágica foram avaliados o tempo de sangramento, bem como, a 
quantidade de proteína liberada da lesão.  A atividade hemorrágica da heparina foi avaliada tanto pela administração tópica de heparina (0-100 µM) sobre a lesão, 
como pela administração intraperitoneal da heparina (2 mg/kg de animal). A atividade hemorrágica da heparina também foi avaliada na presença de minociclina, 
inibidor da atividade enzimática de MMPs (0-100 µM). Além da atividade hemorrágica da heparina também foi avaliada a sua atividade anticoagulante, pelos métodos 
de TTPA e TP.  
RESULTADOS: A aplicação tópica de heparina (10-100 µM) foi capaz de provocar hemorragia em preparações de cauda de rato escarificada. A heparina (30µM) foi 
capaz de aumentar a taxa de sangramento num fator de16 vezes em relação ao controle. Para comprovar que a heparina estava produzindo a hemorragia por excesso 
de ativação de MMPs nós estudamos se o efeito hemorrágico da heparina poderia ser revertido pela minociclina, um potente inibidor da atividade de MMPs. A 
minociclina (30µM), quando administrada topicamente logo após a aplicação de heparina foi capaz de reverter totalmente o sangramento induzido pela heparina. 
Ainda, a taxa de sangramento do animal heparinizado na presença de minociclina foi 23% inferior em relação ao sangramento controle (animal não heparinizado). A 
minociclina, quando aplicada topicamente, foi capaz de inibir a taxa de sangramento do animal controle em função de sua concentração, a redução máxima do 
sangramento obtida na presença de minociclina foi cerca de 35%. A minociclina não interferiu na atividade anticoagulante basal do animal avaliada por TTPA e TP.  
CONCLUSÃO. Nossos resultados indicam que as enzimas MMPs estão envolvidas em processos hemorrágicos ocasionadas por lesão vascular. O nosso trabalho 
sugere fortemente que a atividade hemorrágica da heparina está relacionada ao excesso de ativação de MMPs no sistema vascular induzida pela heparina. O achado 
de que a minociclina pode reverter a atividade hemorrágica da heparina a faz uma boa candidata como agente terapêutico para o controle de eventuais episódios 
hemorrágicos em pacientes heparinizados.  
 
  
Participantes: Clara Corrêa Fernandes, Camila de Melo Accardo, Helena Bonciani Nader, Ivarne L. S. Tersariol 
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 Título: Modificações no Perfil de Sensibilidade aos Antimicrobianos entre Staphylococcus Coagulase 

Negativo isolados antes e após o uso de colírio de moxifloxacino. 
 Autores:  Yamanaka, T.M.; Bispo, P.J.M.; Leoratti, M.C.; Campos, M.S.Q.; Pignatari, A.C.C.; Hofling-Lima, A.L.; Farah, M.E. 
 Bolsista: Tiago Massao Yamanaka - UNIFESP 
 Orientador:  Michel Eid Farah 
 Resumo: 
Objetivo: Analisar o perfil de sensibilidade aos antimicrobianos entre Staphylococcus Coagulase-Negativo (SCN) isolados  antes e após o uso de colírio de 
Moxifloxacino (MX) 0,5%. Métodos: Foram realizadas culturas da conjuntiva de 38 pacientes (78 amostras) submetidos à cirurgia refrativa antes do início do uso de 
colírio de MX 0,5% e após uma semana de uso. Os isolados recuperados foram identificados por espectrometria de massa  e testados quanto à sensibilidade para MX, 
Gatifloxacina (GX) e  Oxacilina (OXA) por meio da metodologia de E-test. Os resultados foram interpretados de acordo com o CLSI, 2011.  
Resultado: Entre as amostras cultivadas, 85,9% (N=67) foram positivas para SCN, apenas uma amostra coletada antes do uso foi negativa, sendo que as outras 10 
culturas negativas foram coletadas após o uso de colírio de MX.  Dentre as culturas positivas a espécie de SCN mais freqüente foi S. epidermidis (71,6%), seguida de 
S. lugdunensis (10,4%). Entre os isolados recuperados antes do uso de MX, 97,4% foram sensíveis e 2,6% resistentes para MX (MIC90 0,094µg/ml) e GX (MIC90 
0,125 µg/ml) e para OXA  81,6% foram sensíveis e 18,4% resistentes (MIC90 0,75 µg/ml). Para isolados coletados após exposição a MX  a taxa de sensibilidade foi de 
62% para MX e GX (MIC90 2,0µg/ml) e a de resistência foi 31% para MX e 34,5 GX. Para OXA 55,2% foram sensíveis e 44,8% resistentes (MIC90 16 µg/ml).  
Conclusão: O uso profilático de MX foi relacionado ao aumento das taxas de resistência a oxacilina e as fluoroquilonas de quarta geração entre SCN isolados de 
conjuntiva.  
 
  
Participantes: Tiago Massao Yamanaka, Paulo José Martins Bispo, Maria Cristina Leoratti, Mauro Silveira de Queiroz Campos, Antônio Carlos Campos 
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Núm.Com.Ética em Pesquisa:0396/10 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: MODULAÇÃO DA EXPRESSÃO GÊNICA E PROTÉICA DA BMP-9 EM ANIMAIS ENVELHECIDOS 
 Autores:  Santos, M.D; Caperuto, L.C. 
 Bolsista: Mayra Domiciano dos Santos - UNIFESP 
 Orientador:  Luciana Chagas Caperuto 
 Resumo: 
A resistência à insulina é fator essencial em patologias como obesidade, diabetes mellitus tipo 2 (DM2) e síndrome plurimetabólica. Existe uma subclasse da 
superfamília dos fatores de crescimento e transformação (TGF-beta), as proteínas BMPs, para as quais já foram observadas alterações em sua expressão em 
patologias relacionadas ao DM2. Um estudo identificou a proteína BMP-9 como um importante e potencial alvo terapêutico. Essa proteína é expressa e secretada pelo 
fígado e foi proposta como candidata a Substância Hepática Sensibilizadora de Insulina (HISS), pois é capaz de regular a expressão de proteínas essenciais no 
metabolismo da glicose, como a Fosfoenolpiruvato Carboxicinase (PEPCK), e no metabolismo dos ácidos graxos, como a Ácido Graxo Sintase (FAS) e a Enzima 
Málica (ME). Recentemente, demonstramos que a expressão e a concentração de BMP-9 apresentam-se diminuídas em modelos de resistência à insulina. Ainda, 
demostrou-se que a neutralização da BMP-9 circulante, através do uso de anticorpo específico causou intolerância a glicose e resistência à insulina. Com o 
envelhecimento, há uma maior predisposição à resistência à insulina, devido à ação prejudicada da insulina em tecidos periféricos e, consequentemente, aumenta-se a 
prevalência de DM2. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a regulação da expressão da BMP-9, utilizando ratos envelhecidos, como um modelo de 
resistência. Nossos resultados confirmaram, através do ITT, que ratos envelhecidos apresentaram resistência à insulina. Além disso, os ratos envelhecidos 
apresentaram aumento significativo na expressão da proteína precursora da BMP-9. A modulação da BMP-9 é um fato que pode contribuir para a resistência à insulina 
observada neste modelo. 
 
  
Participantes: Mayra Domiciano dos Santos, Luciana Chagas Caperuto 
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 Título: MUTAÇÕES SOMÁTICAS NOS ONCOGENES BRAF E CDKN2A PODERIAM CONTRIBUIR  PARA 

OS DIFERENTES FENÓTIPOS DE PACIENTES COM CARCINOMA MEDULAR DE TIROIDE 
ESPORÁDICO E HEREDITÁRIO, RET POSITIVO? 

 Autores:  Nascimento, F.P.; Kunni, I.; Lindsey, S.C.; Maciel, R.M.B.; Martins, J.R.M.; Neto, F.G.; Silva, M.R.D.; Valente, F.O.F. 
 Bolsista: Fabrício Porto do Nascimento - UNIFESP 
 Orientador:  Magnus Regios Dias da Silva 
 Resumo: 
INTRODUÇÃO:  O carcinoma medular da tireóide (CMT) é um tumor neuroendócrino originário de células parafoliculares da tireóide denominadas células C que 
secretam calcitonina, sendo responsável por 5% dos casos de câncer de tireóide. Cerca de 70% dos casos é de do tipo CMT esporádico, enquanto 30% está 
associada a uma herança genética, ligado às síndromes de neoplasia endócrina múltipla tipo 2 (NEM2A  e NEM2B) como resultado de mutações no oncogene RET. A 
proteína BRAF, codificada pelo gene homônimo, está envolvida na via de sinalização das MAP quinases( MAPK- proteínas quinases ativadas por mitógenos), 
enquanto que a proteína p16(codificada pelo gene CDKN2A) é um importante freio do ciclo celular, pois controla a progressão do ciclo celular, impedindo a transição 
G1-S ao se ligar à quinase dependente de ciclina, CDK4, e impedir que essa forme um complexo com a ciclina D, importante para a fosforilação da proteína do 
retinoblastoma(Rb) e liberação de fatores de transcrição importantes na progressão do ciclo celular. Sabe-se que esses dois genes  exercem papel importante na 
gênese de outros tumores cujos tecidos se originam de células da crista neural (mesma origem embriológica das células C), como paraganglioma, feocromocitoma e 
melanoma, embora seus papéis na tumorigênese do CMT não estejam ainda bem definidos. 
OBJETIVO: Propomos nesse estudo verificar o possível papel modificador de um segundo evento somático secundário de uma possível mutação no nos genes BRAF 
e CDKN2A( principalmente em códons hotspot) em pacientes com diagnóstico molecular prévio de mutação no oncogene RET e respectiva correlação fenotípica 
(clínica e anátomo-patológica), na tentativa de assegurar uma assinatura diagnóstica molecular mais completa nos casos de CMT esporádico e hereditário. 
PACIENTES E MÉTODOS: Foram analisadas amostras de DNA de 16 pacientes, acompanhados no HSP, com CMT, 7 esporádicos e 9 hereditários, com um quadro 
heterogêneo para mutações no gene RET, apresentando mutações nos códons 533, 634, 791 e 918. O DNA foi extraído de tecido tumoral incluso em parafina e a 
partir desse foi realizada reação de PCR com primers específicos para os exons 15 do gene BRAF e exons 2 e 3 do gene CDKN2A. Em seguida, os produtos de PCR 
foram seqüenciados pelo método de Sanger, usando Big Dye? Terminator Cycle Sequencing Ready Reaction Kit e o ABI PRISM 3100 Genetic Analyzer (Applied 
Biosystems, Foster City CA, USA). 
RESULTADOS: Analisando os eletroferogramas gerados a partir do seqüenciamento desses 16 indivíduos, não foi observada a presença de nenhuma mutação em 
homozigose ou heterozigose nos códons hotspot, 600 do gene BRAF e 80 e 105 do gene CDKN2A. SNPs( Single- nucleotide polimorphisms) também não se 
mostraram presentes. 
CONCLUSÕES: A partir dos resultados obtidos de 16 pacientes com CMT, nossos achados sugerem que mutações somáticas adicionais nos genes BRAF e CDKN2A 
não participam da modulação do processo tumorigênico do CMT( esporádico ou hereditário), sob a forma de um second hit, visto que não foram encontradas mutações 
ou polimorfismos nas sequências gênicas estudadas. 
  
Participantes: Fabrício Porto do Nascimento, Ilda Kunni, Susan C. Lindsey, Rui M. B. Maciel, João Roberto Maciel Martins, Fausto G. Neto, Magnus R. Dias da 
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 Título: Novas estratégias analíticas para microcistinas. 
 Autores:  Rodrigues-Oliveira, A.F.; Oliveira-Silva, D. 
 Bolsista: Andre Filipe Rodrigues de Oliveira - Unifesp 
 Orientador:  Diogo de Oliveira Silva 
 Resumo: 
As microcistinas (MCs) são uma classe de toxinas produzidas por um grande número de espécies de cianobactérias, as quais possuem uma grande versatilidade 
metabólica, o que permite que habitem em diversos ecossistemas. Em ambiente aquático, fatores como eutrofização favorecem a floração (bloom) dessas 
cianobactérias, ocasionando um aumento na concentração de cianotoxinas por elas produzidas. A eutrofização diz respeito ao enriquecimento de um ambiente 
aquático com nutrientes, principalmente do tipo nitrato e fosfato e pode ser agravada devido a atividades humanas.  
As cianotoxinas, tais como as microcistinas (MC), causam um efeito nocivo à saúde humana e seu monitoramento em reservatórios é recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e regulamentado no Brasil pela Agência Nacional de Águas (ANA). As microcistinas são heptapeptideos cíclicos capazes de reagir de forma 
reversível em sua porção Adda (Ácido 3-amino-9-metoxi-2,6,8-trimetil-10-fenildeca-4,6-dienóico) e de forma irreversível em sua porção Mdha (N-metildehidroalanina). 
De acordo com as normas vigentes (OMS e ANA), a dose diária de MC-LR tolerável para humanos de MC-LR é 0,04 ?g/kg/d (Sivonen e Jones, 1999).  
O projeto aqui apresentado tem como objetivo a criação de métodos alternativos para o monitoramento de MCs em águas destinada ao consumo humano. A principal 
estratégia analítica que vem sendo explorada neste estudo é o uso da reatividade da porção Mdha das MCs na introdução de grupamentos que proporcionem a 
preparação de variantes sintéticas (para serem usados como padrão interno) e de probes para análises com detectores ópticos. 
O estudo se encontra em fase inicial, porém os resultados preliminares com substâncias alfa-beta-insaturadas modelo indicam que a abordagem é promissora. 
Reações com compostos análogos à porção Mdha como ácido acetoamidacrílico e acrilamida, e nucleóficos derivados de enxofre (R-SH) como 2-mercaptoetanol e N-
acetil-cisteína, foram realizadas em meio aquoso, agitação magnética e a temperatura ambiente. As amostras foram analisadas por LC-MS e revelaram a conversão 
dos compostos de partida nos produtos esperados. 
Nas etapas futuras, serão realizadas reações de derivatização com probes fluorescentes e as metodologias serão aplicadas às soluções padrão de MCs e à amostras 
coletadas na Represa Billings (Diadema, SP). 
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 Título: O treinamento físico resistido modula o acúmulo anormal de glicogênio nos tecidos cardíaco e 

muscular esquelético de ratos diabéticos 
 Autores:  Arlotti, M.R.; Silva, K.A.S.; Arita, D.Y.; Santos, R.A.; Jorge, L.; Tanno, A.P.; Marcondes, F.K.; Casarini, D.E.; Cunha, T.S. 
 Bolsista: Marcelo Rocino Arloti - Universidade Bandeirante de Sã 
 Orientador:  Tatiana Sousa Cunha 
 Resumo: 
O desequilíbrio metabólico decorrente do diabetes melito, causado pela deficiência de insulina e utilização ineficiente da glicose, eleva a concentração de glicogênio no 
músculo cardíaco. Esta alteração prejudica a captação e oxidação de substratos energéticos e aumenta o risco cardiovascular. Além disto, inúmeros estudos já 
demonstraram que o diabetes reduz significativamente o conteúdo de glicogênio no músculo esquelético. Embora o exercício físico seja considerado uma conduta não-
farmacológica importante no tratamento do diabetes e de suas complicações, o impacto do treinamento físico resistido sobre o acúmulo anormal de glicogênio nos 
músculos cardíaco e esquelético ainda não é conhecido. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o papel do treinamento físico resistido sobre a 
concentração de glicogênio no coração e no músculo esquelético, em ratos diabéticos. Ratos Wistar machos (3 meses de idade) foram aleatoriamente divididos em 
quatro grupos experimentais (n=4-6/grupo) e submetidos à indução do diabetes (estreptozotocina, 50 mg/Kg, via veia caudal ou tampão citrato): controle (C), diabético 
(D), controle treinado (CT) e diabético treinado (DT). Os animais treinados foram submetidos ao treinamento físico resistido, utilizando uma escada (110 x 18 cm) 
inclinada a 80º em relação ao solo. Cada sessão de treinamento foi realizada uma vez por dia, cinco vezes por semana, durante oito semanas consecutivas, com 
sobrecarga crescente de peso acoplada à cauda do animal (50 - 80% do peso corporal). Semanalmente foi avaliado o peso corporal e a glicemia de jejum dos animais. 
Dois dias após a última sessão de treinamento (48 horas), os animais foram submetidos à eutanásia por decapitação e amostras do coração e do músculo extensor 
longo dos dedos (EDL) foram cuidadosamente isoladas e pesadas para determinação da concentração de glicogênio pelo método do fenol sulfúrico. Os resultados 
foram analisados por ANOVA bifatorial e teste de Tukey (p<0,05). O treinamento físico reduziu significativamente a glicemia do grupo diabético (DT=449±17 vs. 
D=572±18 mg/dL, p<0,05) e a perda de peso corporal (DT= 300±17 vs. D=257±26 g, p<0,05). A concentração de glicogênio no músculo cardíaco foi significativamente 
maior nos grupos diabéticos em relação aos controles (D=0,67± 0,06; DT=0,47±0,06 vs. C=0,55±0,01; CT=0,09±0,01 mg/100mg tecido úmido; p<0,05), e o 
treinamento físico reduziu a concentração deste substrato apenas no grupo diabético (DT vs. D; p<0,05) sem exercer efeito sobre o grupo controle (CT vs. C; p>0,05) . 
Com relação ao músculo EDL, observou-se que o diabetes reduziu significativamente a concentração de glicogênio em comparação aos grupos controle (D=0,09±0,01; 
DT=0,13±0,02 vs. C=0,12±0,01; CT=0,21±0,03 mg/100mg tecido úmido; p<0,05) e o treinamento físico aumentou a concentração do substrato tanto no grupo controle 
(CT vs. C; p<0,05) como no grupo diabético (DT vs. D; p<0,05). Os resultados do presente estudo mostram que o treinamento físico resistido é capaz de modular 
eficientemente o acúmulo anormal de glicogênio cardíaco, decorrente do diabetes, e promover um aumento deste substrato no EDL, sugerindo que estas adaptações 
desencadeadas pelo exercício resistido possam contribuir para melhora da capacidade funcional e redução do risco cardiovascular associado ao diabetes. 
Apoio Financeiro: PIBIC/CNPq, FAPESP, CAPES 
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 Título: Participação da autofagia na resposta de células de melanoma murino a cisplatina. 
 Autores:  Castro, N.; Antunes, F.; Smaili, S.S. 
 Bolsista: Natália de Castro Medáglia - UNIFESP 
 Orientador:  Soraya Soubhi Smaili 
 Resumo: 
Introdução: A principal abordagem no tratamento do melanoma metastático é a quimioterapia que se baseia na infusão de drogas citotóxicas, cujo principal objetivo é 
desencadear a morte celular apoptótica. Entretanto, as células tumorais comumente desenvolvem mecanismos de resistência a essas drogas, o que leva ao insucesso 
no tratamento. Estudos recentes indicam que a autofagia, um processo de reciclagem de macromoléculas e organelas celulares, pode ser um dos fatores de 
resistência aos quimioterápicos. No entanto, o exato papel da autofagia ainda não está claro, uma vez que dependendo do estágio e do tipo do tumor, ela pode 
apresentar um papel na proteção dessas células ou participar do processo de morte celular. Objetivo: avaliar a participação ou indução da autofagia e morte celular em 
linhagens de melanoma murino não metastático (4C11-) e metastático (Tm-5) em resposta à cisplatina (CDDP). Materiais e métodos: foram utilizadas as seguintes 
linhagens celulares: melanocítica murina (melan-a); melanoma murino não metastático (4C11-) e melanoma murino metastático (Tm 5). Os estudos de estimativas da 
indução de autofagia foram realizados por marcação de organelas vesiculares ácidas (OVAs) com Acridine Orange e quantificadas por citometria de fluxo. Para 
confirmar a indução de autofagia, as células foram transfectadas com o marcador de autofagia GFP-LC3 e analisadas por microscopia de fluorescência de alta 
resolução em tempo real. A morte celular foi avaliada após marcação com iodeto de propídio (PI) e quantificação por citometria de fluxo. Para diferenciar as 
modalidades de morte celular, apoptose ou necrose, foi realizada citometria de fluxo após marcação com Anexina-V-FITC e PI. Resultados: os dados foram iniciados 
pela bolsista Fernanda Antunes que apresentou o relatório de conclusão de curso e de estágio de iniciação científica em dezembro de 2011. Esta etapa do trabalho 
trata-se, portanto da finalização do projeto. O período inicial do estágio foi dedicado à aquisição de conhecimentos referentes ao tema do projeto bem como aos 
modelos experimentais utilizados. Dentre os métodos propostos na parte experimental, houve o acompanhamento de vários procedimentos tais como cultura de 
células, citometria de fluxo, microscopia de fluorescência. Os resultados mostram um aumento no fluxo autofágico durante a progressão tumoral, uma vez que o EBSS 
que é indutor de autofagia, induziu um nível crescente de OVAs em melan-a, 4C11- e Tm 5, respectivamente. Foi verificado que células não tumorigênicas apresentam 
autofagia basal menor que as tumorigênicas, podendo ser a autofagia um mecanismo de resistência das células tumorais no seu microambiente. O tratamento com 
staurosporina (STS), um indutor de apoptose, promoveu a morte celular de maneira decrescente conforme a progressão tumoral e causou um aumento de OVAs nas 
linhagens tumorais. Isso indica que as vias apoptótica e autofágica podem estar relacionadas no melanoma. A CDDP provocou morte celular em todas as linhagens e o 
co-tratamento com EBSS resultou no aumento da morte celular. Experimentos em andamento indicam que na linhagem não metastática 4C11, o co-tratamento de 
CDDP e EBSS, foi capaz de diminuir a porcentagem de células viáveis e há indícios de que a morte celular seja principalmente por apoptose e/ou apoptose tardia. 
Para as demais linhagens estão sendo realizados os experimentos que deverão concluir esta etapa. Conclusão: os resultados obtidos até o presente momento indicam 
que a indução da autofagia pode contribuir como uma alternativa na terapêutica do melanoma metastático.  
Apoio financeiro: FAPESP, CNPq 
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 Título: PERFIL (GLICO)LIPÍDICO DE Candida spp PATOGÊNICAS:  IMPLICAÇÕES NA RESISTÊNCIA A 

ANTIFÚNGICOS 
 Autores:  Vectore, A.C; Toledo, M.S 
 Bolsista: Anna Carolina Vectore - Faculdade Oswaldo Cruz - FOC 
 Orientador:  Marcos Sergio de Toledo 
 Resumo: 
Os fungos são agentes responsáveis por varias doenças, sendo que entre as micoses mais prevalentes estão às causadas pelas leveduras do gênero Candida. A 
presença de (glicoesfingo)lipídeos mostrou-se fundamental para a sobrevivência de diversos fungos patogênicos depois de incubados com inibidores da síntese destes 
componentes. O presente projeto propôs averiguar a composição lipídica total (esteróis, fosfolipídeos e glicolipídeos) de cepas de Candida albicans e Candida 
dubliniensis cultivadas no meio PGYM, a 25°C e 37°C. As analises foram obtidas através de extração lipídica e depois observadas em cromatografia em camada 
delgada de alta resolução (HPTLC), utilizando-se solventes com diferentes polaridades e coloração, como segue: sistema A: clorofórmio:metanol:CaCl2 (90:60:13,5; 
v/v/v) corada com primulina/orcinol para observação de glicolipídeos; sistema B: clorofórmio:metanol:NH4OH (40:10:1; v/v/v) corada com primulina/orcinol para 
observação de CMH e esteril-glucosídeo; sistema C: clorofórmio:metanol:metilamina (63:35:10; v/v/v) corada com reagente de Dittmer-Lester para a observação de 
fosfolípideos, e sistema D: clorofórmio:éter etílico:ácido acético (97:2,3:0,5; v/v/v) corada com sulfato de cobre para a observação de ergosterol. A seguir foram 
realizados ensaios com antifúngicos, por meio de diluições seriadas de Fluconazol (bloqueia a biossíntese de ergosterol) e Anfotericina B (forma poros na membrana 
dos fungos por se ligarem ao ergosterol) em meio PGYM para determinar a concentração inibitória mínima capaz de inibir 50% do crescimento (CIM50); os resultados 
foram quantificados por leitura das placas de 96 poços em leitor de ELISA utilizando filtro de 492nm. Em seguida, as cepas de C. albicans foram cultivadas com o 
respectivo CIM50, os lipídeos totais foram extraídos e analisados por HPTLC nos mesmos sistemas de solventes e corantes. Experimentos de imunofluorescência 
foram realizados com anticorpos monoclonais MEST-2 (anti-glucosilceramida) e MEST-3 (anti-manoseinositol) por 1 hora, seguido de incubação com anticorpo 
secundário, Alexa-Fluor-488 e observadas em microscópio de fluorescência. Realizamos experimentos iniciais para avaliar o perfil lipídico por espectrometria de massa 
dos extratos lipídicos das três espécies de Candidas descritas acima, obtivemos scans nos modos positivo e negativo e por metodologias de perda neutra e busca de 
precursores, avaliamos a presença de: fosfolipídeos, glicerolipídeos neutros, (glico)esfingolipídeos e esteróis. Com os dados das curvas de crescimento podemos 
observar que a C. albicans 5997, C. albicans 23R e C. dubliniensis foram sensíveis ao tratamento com Anfotericina-B e, como esperado apenas a C. albicans 23R foi 
resistente ao tratamento com as drogas azólicos. Os resultados observados a partir dos HPTLCs indicam diferentes concentrações de glucosilceramida e 
manoseinositol-fosforilceramida entre as cepas testadas, apenas a C. dubliniensis apresentou esteril-glucosídeo. Apos o tratamento com as drogas, observamos que 
C. albicans 5997 e C. dubliniensis tratadas com Fluconazol apresentaram maiores níveis de MIPC, justamente as cepas sensíveis aos azólicos. Em relação às cepas 
sensíveis observamos ainda a expressão de um esterol desconhecido após tratamento com Fluconazol. Nos ensaios de Imunofluorescência indireta observamos que 
todas as Candidas apresentaram marcação com o mAb MEST-2, ou seja, todas expressam glucosilceramida na superfície do fungo. Não foi observada marcação de 
Candida spp. com o mAb MEST-3. Dentre as diferenças encontradas no perfil lipídico por espectrometria de massa, vale ressaltar a presença de esfingomielina em C. 
albicans 5997, observamos também diferenças no comprimento das cadeias lipídicas de vários fosfolipídeos. Em relação aos esfingolipídeos específicos de fungos as 
três cepas apresentaram a mesma composição de inositol-fosforilceramida e glucosilceramida. Estes resultados irão auxiliar na elaboração de protocolos para 
avaliação da composição lipídica (lipidoma) desses fungos em diferentes condições, bem como para avaliar o papel dos lipídeos na resistência as diferentes drogas. 
  
Participantes: Anna Carolina Vectore, Marcos Sergio de Toledo 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0488/11 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Moleculares 
 Título: Síntese do endoxifeno: metabólito ativo do tamoxifeno 
 Autores:  Pallos, A.J.; Mazzaferro, E.; Bezana, R.B.; Silva, D.O. 
 Bolsista: Aline de Jesus Pallos - Unifesp Diadema 
 Orientador:  Diogo de Oliveira Silva 
 Resumo: 
O tamoxifeno é uma substância antiestrogênica amplamente utilizada no tratamento e prevenção do câncer de mama. É extensamente metabolizado pelo sistema da 
enzima citocromo P450 nas pacientes, formando diversos compostos com diferentes afinidades por receptores de estrógeno (ERs), os principais alvos dessa droga. 
Estudos anteriores identificaram os metabolitos principais do tamoxifeno, entre eles o 4-hidroxi tamoxifeno (4-OH-Tam). O  4-OH-Tam tem sido demonstrado ser de 30-
100 vezes mais potente do que o tamoxifeno em si, sendo então frequentemente utilizado para caracterizar a atividade do tamoxifeno in vitro. 
 Um estudo recente mostrou que medicamentos comumente prescritos para pacientes em terapia com tamoxifeno podem inibir a produção do metabólito 4-
hidroxi-N-desmetil tamoxifeno (endoxifeno), e ainda caracterizou as propriedades desse metabólito e demonstrou que este tem atividade essencialmente equivalente 
ao potente metabólito 4-OH-Tam. Sendo assim, a administração desses fármacos pode afetar a terapia com tamoxifeno. 
 O presente estudo tem como objetivo propor uma rota biossintética para produção do endoxifeno, para que este possa ser utilizado em pesquisas de 
quantificação do metabólito em estudos de farmacocinética e monitoramento terapêutico. 
 A síntese do endoxifeno foi publicada por Johnson e col. (Breast Canc. Res. 2004), porém a rota sintética descrita apresenta etapas com baixos 
rendimentos e incoerências experimentais. Entretanto, a abordagem descrita por Johnson e col. oferece informações úteis para a obtenção sintética do endoxifeno, 
como o uso da 4,4?-di-idroxibenzofenona (DHBP) como ?core? na preparação. 
 Resumidamente, o planejamento sintético consiste na mono-alquilação da DHBP com derivados do etano 1,2-dissubstituídos, condensação-redução com 
propiofenona seguida de desproteção e/ou conversão de grupo funcional. 
 Foram realizados vários testes de alquilação da DHBP com 1,2-dibromoetano em meio anidro, de CTF e reações sem solvente. Em nenhum dos casos foi observada a 
formação do produto desejado. Como uma das etapas posteriores seria a conversão de grupo funcional (Br para amino), alterou-se a rota sintética de alquilação e 
foram utilizados derivados da etanolamina. Estes compostos foram tosilados para posterior substituição com DHBP. Na tentativa de tosilação da etanolamina foi 
observada a formação da N-Ts-aziridina correspondente, mesmo quando o experimento foi realizado em temperaturas baixas ( 0, -15 e -70 oC).  
Com a finalidade de evitar a formação da N-Ts-aziridina, o substrato etanolamina foi substituído por 2-metilamino-etanol e seu grupamento amino foi protegido com 
Boc, diminuindo a reatividade do grupamento amino e impedindo a formação da aziridina após a tosilação do OH. O produto N-Boc-N-metilamino-etanol foi obtido em 
alto rendimento (~90%) e sua estrutura foi confirmada por ESI-MS. 
Atualmente estamos otimizando a reação de tosilação para posterior acoplamento com a DHBP. As próximas etapas consistirão em condensação-redução com 
propiofenona e posterior remoção do protetor Boc do grupo metilamino. 
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 Título: Subclonagem, Expressão e Purificação da Crotamina Recombinante 
 Autores:  Moreira, J, T.; Hayashi, M.A.F.; Mori, M.A.; Neiva, M.; Yonamine, C. 
 Bolsista: Jessica Tanaka Moreira - Unifesp 
 Orientador:  Mirian Akemi Furuie Hayashi 
 Resumo: 
A crotamina é uma toxina purificada do veneno de cascavel sul-americana Crotalus durissus terrificus e apresenta alta afinidade por membranas lipídicas. Além de 
possuir especificidade por células proliferativamente ativas, é capaz de ser internalizada pelas mesmas e de transportar moléculas de ácido nucléico para o seu 
interior. Estudos recentes realizados pelo grupo têm sugerido atividades antimicrobianas e antitumorais para a crotamina. De fato, foram observadas semelhanças 
estruturais entre a crotamina e as beta-defensinas humanas, que são moléculas com atividade antimicrobiana encontradas na epiderme de mamíferos. 
Entre estas semelhanças estruturais destaca-se a característica anfipática, com exposição de cargas positivas na superfície, e o padrão de distribuição das pontes 
dissulfetos. Esse conjunto de semelhanças nos levou a estudar e caracterizar a atividade antimicrobiana da crotamina nativa e compará-la com a crotamina 
recombinante que não apresenta a mesma estrutura terciária. 
A crotamina recombinante foi expressa em bactérias E.coli da linhagem M15p[REP4] transformadas por choque térmico com o plasmídeo pCROTAG (cDNA codificante 
para a crotamina inserido no vetor de expressão TAGZyme pQE-1). Estas bactérias transformadas  foram crescidas em meio líquido com seleção para ampicilina, e a 
purificação da crotamina em fusão com uma cauda de histidina foi realizada utilizando colunas de afinidade com níquel imobilizado. Após a purificação, a análise da 
integridade foi feita por  SDS/PAGE e a quantidade de proteína foi determinada por Bradford. A atividade antimicrobiana da crotamina  contra a Candida albicans e 
Candida krusei foi avaliada tanto pelos ensaios de inibição de crescimento microbiano em meio líquido, como em modelos de inibição de infecção in vivo utilizando o C. 
elegans.   
Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar comparativamente a atividade antimicrobiana da crotamina recombinante e nativa, visando avaliar a importância da 
estrutura terciária na sua atividade biológica. Estes estudos poderão permitir a determinação dos requerimentos estruturais para a atividade antimicrobiana da 
crotamina, contribuindo assim para o desenvolvimento de drogas que possam ser utilizadas para tratar patologias infecciosas que afetam a saúde humana. 
 
Apoio financeiro: CNPq , FAPESP e CAPES. 
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 Título: Triagem Proteolítica de Bibliotecas Metagenômicas Fosmidiais Advindas de Reservatórios de 

Petróleo Biodegradados 
 Autores:  Silveira, M.A.V. 
 Bolsista: Marghuel Aparecida Vieira Silveira - UNIFESP 
 Orientador:  Suzan Pantaroto de Vasconcellos 
 Resumo: 
Micro-organismos representam a maior fonte de diversidade genética do nosso planeta, atuando em todos os ciclos biogeoquímicos e metabólicos.  O prestígio dos 
micro-organismos é atribuído à sua grande versatilidade metabólica, o que permite inferir sobre o potencial de aplicação dos mesmos em diferentes abordagens 
biotecnológicas, tais como, produção de fármacos, enzimas, polímeros e compostos bio-ativos. Atualmente, muitos Institutos de Pesquisas bem como indústrias têm 
construído coleções de culturas microbianas a partir de diversos ambientes. Entretanto, é conhecido que apenas uma pequena fração dos micro-organismos naturais a 
um determinado ambiente pode ser recuperada a partir dos métodos tradicionais de isolamento e cultivo (Uchiyama & Watanabe, 2007). Dentro desta problemática, a 
abordagem metagenômica ambiental, onde não há a necessidade da aplicação de técnicas para o isolamento de micro-organismos, vem sendo, recente e 
crescentemente, reconhecida como uma atraente ferramenta no que se refere à obtenção de novos biocatalistas a partir de comunidades microbianas nunca antes 
investigadas ou acessadas (Handelsman et al., 1998; Lorenz et al., 2002; Ferrer et al., 2005). Neste contexto, surgiu um novo ramo desta ciência, denominado como 
Metagenômica de Petróleo, a qual visa o acesso e avaliação das comunidades microbianas naturalmente presentes em ambientes associados a petróleo. Diante do 
exposto, o presente projeto de pesquisa tem por objetivo avaliar clones fosmidiais advindos de uma biblioteca de 31.000 clones construída a partir de amostras de 
petróleo de reservatórios biodegradados da Bacia Potiguar brasileira, quanto à habilidade a produzir proteases de interesse industrial e/ou ambiental. Neste sentido, 
até o presente momento, foram triados 1147 clones, através da técnica baseada na hidrólise caseína em Agar Skim Milk, dos quais 16 apresentaram-se como hits 
positivos. Tais resultados já indicam o potencial da microbiota amostrada quanto à atividade proteolítica. 
  
Participantes: Marghuel Aparecida Vieira Silveira 
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 Título: Validação in vivo da Ação de Inibidores de Fibrilas Amiloidais no Cérebro de Camundongos 
 Autores:  Venturi, A.; Buck, H.S.; Malavolta, L.; Nakaie, C.R. 
 Bolsista: Alexandre Venturi - Faculdade de Ciências Médicas 
 Orientador:  Clóvis Ryuichi Nakaie 
 Resumo: 
Os casos mais conhecidos de doenças relacionadas com agregações de segmentos peptídicos e proteínas no organismo são as denominadas amiloidoses que se 
caracterizam pelo depósito de fibrilas amiloidais no organismo e está associado com dezenas de doenças degenerativas humanas entre elas o mal de Alzheimer1. A 
Doença de Alzheimer (DA) está entre as principais doenças neurodegenerativas que levam a demência adquirida. Por se tratar de uma doença cerebral progressiva e 
degenerativa, a detecção inicial da DA é crucial no entendimento e tratamento clínico dessa desordem, bem como, para prevenir sua progressão2. A doença é 
histologicamente caracterizada pela presença de numerosas placas senis e enovelamentos neurofibrilares no cérebro, acompanhado de perda neuronal maciça, onde 
o peptídeo beta-amilóide, um peptídeo contendo entre 39 e 43 aminoácidos, é o maior componente dessas placas3. O presente trabalho teve como objetivo principal a 
validação in vivo (no cérebro de camundongos) de inibidores que in vitro apresentaram alta capacidade de desagregação/dissolução de fibrilas amiloidais relacionadas 
com o peptídeo beta-amilóide (1-42). Primeiramente, para determinarmos quais compostos promoveriam a desagregação das placas amiloidais, camundongos 
C57BI/6, machos, com 12 semanas de idade foram selecionados pelo seu desempenho no aprendizado em esquiva ativa. Os animais que apresentaram respostas 
condicionadas entre 30 e 70% foram separados em 4 grupos, cada qual contendo 7 animais sendo 1 grupo para a avaliação de um potencial inibidor, 1 grupo para 
avaliação de um tratamento padrão e 2 grupos controle sendo um positivo e um negativo. Após anestesiar os animais, os camundongos receberam o equivalente a 800 
pmol de peptídeo beta-amilóide (1-42) em sua forma agregada e 1,6 nmol dos possíveis inibidores diretamente no hipocampo utilizando um instrumento de 
estereotaxia com intervalo de 24 horas em cada procedimento. Para a avaliação de presenças e/ou quantificação de placas amiloidais, após 24 horas da injeção dos 
possíveis inibidores, os cérebros foram removidos e imediatamente congelados a -80°C para posterior processamento histológico. O tecido foi cortado em criostato a 
20?m e as fatias obtidas incubadas em Hematoxilina de Harrys e Vermelho Congo para detecção dos depósitos da proteína beta-amilóide e localização 
neuroanatômica4. Os cortes histológicos foram quantificados por densidade óptica relativa através do sistema MCID de análise densitométrica digital e os valores 
obtidos entre os grupos controle e tratados foram comparados. Resultados preliminares mostraram uma inibição da formação de placas amiloidais de 
aproximadamente 60% e 85 a 90% nos grupos onde foi utilizado o tratamento padrão e os possíveis inibidores, respectivamente. Assim, através das metodologias 
utilizadas, foi possível de maneira preliminar, validar in vivo os principais compostos sintetizados que foram capazes de inibir a formação de fibrilas amiloidais 
relacionadas com a doença de Alzheimer que afeta atualmente entre 17-25 milhões de pessoas no mundo inteiro. 
1. Kelly, J.W. (1998). Curr. Opin. Struct. Biol. 8: 101-106. 
2. Malavolta L.; Nakaie, C.R. (2011). Neurol. Sci. 32: 1123-1127. 
3. Glenner, G.G.; Wong, C.W. (1984). Biochem. Biophys. Res. Commun. 120: 885-890. 
4. Viel, T.A.; Lima Caetano, A.; Nasello, A.G.; Lancelotti, C.L.; Nunes, V.A.; Araujo, M.S.; Buck, H.S. (2008). Neurobiol. Aging 29: 1805-1814.  
Supported by FAPESP and CNPq. 
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 Título: Ação da carnitina sobre os parâmetros testiculares e espermáticos de ratos adultos, tratados com o 

antineoplásico cisplatina, na peri-puberdade. 
 Autores:  Cacciatori, V.; Oliva, S.U. 
 Bolsista: Vanessa Cacciatori - União Social Camiliana 
 Orientador:  Sandra Maria Miraglia Valdeolivas 
 Resumo: 
A Cisplatina, droga anti-câncer amplamente utilizada em oncologia clínica, tanto em adultos como em crianças, tem sido considerada um dos agentes antineoplásicos 
mais tóxicos, podendo acarretar efeitos deletérios em células normais, incluindo as do epitélio seminífero e as de Leydig e alterando, desta forma, o processo 
espermatogênico. Diante dos indesejáveis danos às células normais provocados pelos tratamentos quimioterápicos, a busca por protocolos alternativos cada vez mais 
eficientes no combate ao câncer, mas que apresentem efeitos colaterais amenizados, tem sido uma constante preocupação de oncologistas. Devido ao seu efeito 
benéfico no tratamento de infertilidade, à sua atuação positiva sobre o metabolismo energético e o reparo do DNA bem como à sua ação anti-apoptótica, a carnitina, 
nutriente presente naturalmente no organismo humano, em pequenas quantidades, e sintetizado a partir dos aminoácidos lisina e metionina, tem se mostrado uma 
promissora substância, com potencial efeito citoprotetor contra os danos causados por algumas drogas antineoplásicas sobre o testículo, o epidídimo e o 
espermatozóide. Pesquisas anteriores, realizadas por este mesmo grupo de estudos em Biologia da Reprodução, têm demonstrado a ação eficiente da carnitina contra 
os efeitos deletérios causados pelas drogas antineoplásicas etoposide e doxorrubicina sobre a espermatogênese, inclusive os genotóxicos. O objetivo principal deste 
trabalho foi investigar a ação citoprotetora potencial da carnitina sobre o epitélio seminífero de ratos adultos jovens, que foram expostos ao quimioterápico cisplatina 
durante a peri-puberdade. Foram utilizados ratos machos da linhagem Wistar, com idade inicial de 41 dias, distribuídos em 4 grupos (n=7 por grupo): Grupo controle 
?Sham? (GS): animais receberam solução fisiológica 0,9%, via intraperitoneal (i.p); Grupo Cisplatina (GCi):animais receberam cisplatina, na dose única de 7mg/Kg (via 
i.p); Grupo Carnitina (GCa): animais receberam dose única de L- carnitina (Sigma), na dose de 250 mg/kg, diluída em água bidestilada e administrada via i.p; Grupo 
Carnitina/ Cisplatina (GCaCi): animais receberam dose única de L-carnitina, na dose de 250 mg/Kg, via i.p, diluída em água bidestilada, uma hora antes da 
administração de cisplatina (conforme protocolo descrito acima). Parâmetros biométricos, morfométricos e estereológicos testiculares, além de parâmetros 
espermáticos, foram analisados nos animais dos diferentes grupos quando eles completaram 75 dias; nesta idade os animais são considerados adultos jovens e já 
apresentam produção máxima de espermátides 19 no testículo, porém não apresentam concentração máxima de espermatozóides na cauda epididimária. Estudos 
histopatológicos dos testículos e dos epidídimos também foram realizados. A análise histopatológica testicular dos animais pertencentes aos grupos GCi e GCaCi 
revelou a ocorrência de várias alterações do epitélio seminífero, tais como a presença de grande quantidade de restos celulares, de espermátides alongadas, 
espermátides redondas e núcleos de células de Sertoli no lúmen de diversas seções de túbulos seminíferos, indicando acentuada alteração do processo 
espermatogênico; estas alterações, contudo, se mostraram menos exacerbadas nos ratos do grupo GCaCi em relação ao grupo GCi.  Os dados biométricos e 
morfométricos testiculares obtidos e os parâmetros espermáticos analisados mostraram que a exposição dos ratos à cisplatina, na peri-puberdade, acompanhada ou 
não do tratamento prévio com carnitina, provocou efeitos deletérios sobre o epitélio seminífero, que puderam ser observados na fase adulta, causando redução da 
produção diária de espermatozóides e da concentração de espermatozóides nos diferentes segmentos do epidídimo, em relação aos ratos controles. Entretanto, ratos 
do grupo Carnitina/Cisplatina (GCaCi) apresentaram melhora de alguns dos parâmetros estudados, quando comparados aos do grupo Cisplatina GCi, quais sejam: do 
diâmetro dos túbulos seminíferos, da morfologia dos espermatozóides, da  concentração de espermatozóides na região da cauda do epidídimo (por órgão e  por grama 
de órgão). Dados relacionados às análises histopatológicas epididimária e estereológica testicular estão em fase de conclusão. Nas condições do presente 
experimento, a carnitina foi capaz de amenizar os danos reprodutivos causados pela cisplatina. Demais resultados oriundos da análise de vários dos parâmetros 
estudados mostraram que as diferenças observadas entre os grupos GCi e GCaCi  foram sutis e não significantes. Provavelmente, será necessário um período maior 
de tempo, decorrido desde a administração das drogas estudadas até o dia da eutanásia dos animais, para melhor aquilatar estes resultados, o que deverá ser 
realizado numa próxima etapa quando, então, animais serão sacrificados na maturidade sexual plena (100 dias). Uma análise do DNA do espermatozóide deverá ser 
também conduzida futuramente para avaliar a genotoxicidade da cisplatina quando associada ou não à carnitina. 
  
Participantes: Vanessa Cacciatori, Samara Urban de Oliva 
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 Título: Alterações Morfológicas do tecido ósseo de camundongos osteopênicos fêmeas durante o 

tratamento intermitente em curto prazo com o PTH(1-34) 
 Autores:  Silva, D.A.G.; Katchburian, E.; Reginato, R.D.; Pacheco-Costa, R. 
 Bolsista: Debora Anne Gomes da Silva - Faculdades Integradas Torricel 
 Orientador:  Eduardo Katckburian 
 Resumo: 
O tecido ósseo é constantemente renovado pela ação conjunta e coordenada dos osteoblastos, osteócitos e osteoclastos, tipos celulares responsáveis pela formação, 
manutenção e reabsorção do tecido ósseo. Quando a atividade formadora é menor que a taxa de reabsorção, ou quando a atividade reabsortiva sobrepõe a taxa de 
formação, ocorre a perda de massa óssea, ocasionando a fragilidade esquelética e, consequentemente predispondo a um maior risco para fraturas. O paratormônio 
humano 1-34 [hPTH(1-34)] administrado intermitentemente é um análogo sintético do paratormônio endógeno, que vem sendo usado para estimular a formação óssea 
em pacientes com osteoporose severa. Entretanto, os efeitos desta droga sobre o tecido ósseo são pouco conhecidos. O objetivo deste trabalho foi estudar o tecido 
ósseo de camundongos fêmeas osteopênicas tratadas com paratormônio humano (1-34) administrado intermitentemente durante um mês. Para tal, 66 camundongos 
fêmeas da linhagem EPM-1 adultas (6 meses) foram ooforectomizadas bilateralmente para interromper a produção de estrogênio, promovendo a perda óssea. Como 
critério de exclusão, apenas animais que permaneceram por 4 dias consecutivos no período estral de diestro foram inseridos no estudo. Após 13 semanas no mesmo 
período, foram então injetados subcutaneamente com hPTH (1-34) (Calbiochem, USA) na dose de 5 µg/kg/dia por 0, 7, 14 ou 28 dias. No mesmo período, animais 
injetados com solução salina foram usados como controle. Após, os fêmures distais foram retirados e fixados por 2 dias em formaldeído (preparado a partir do 
paraformaldeído) a 4% em tampão fosfato a 0,1M pH 7,2, descalcificados em EDTA 5% (pH 7,0) a 4ºC por aproximadamente 30 dias. Após foram desidratados em 
concentrações crescentes de etanol, diafanizados em xilol e incluídos em parafina. Os blocos de parafina foram cortados em cortes semissequenciados, ajustado para 
5?m. Os cortes foram distendidos em banho-Maria e coletados em lâminas histológicas. Posteriormente foi realizada a análise histomorfométrica com o auxílio do 
programa Axion Vision Rel. 4.6. (Carl Zeiss, Germany) para quantificar o volume ósseo trabecular e a espessura do osso cortical de todos os grupos estudados. Os 
dados numéricos foram expressos em média ± desvio padrão e os grupos foram comparados com o teste ANOVA para análise de variância e o nível de significância 
fixado em 5% (a < 0,05). Os resultados mostraram que todos os grupos tratados apresentaram maior volume ósseo trabecular quando comparados aos seus 
respectivos controles. Apesar da perda óssea ainda ser maior quando comparado ao período de 0 dia, por volta de 7 dias de tratamento, já se evidencia uma tentativa 
de normalização da massa óssea, sendo mantido até o 14 dias de tratamento. Não houve diferença estatística comparando-se os grupos tratados (7, 14 e 28 dias) 
entre si. Contudo, a espessura do osso cortical forneceu resultados mais claros, demonstrando evidentemente que o PTH intermitente exerceu ação maior no osso 
cortical do que no trabecular, o que foi notado a cada período de tratamento, alcançando menor perda de massa com 28 dias de tratamento. Com os resultados 
obtidos, permiti-se concluir que o hPTH(1-34) administrado intermitentemente preveniu a perda óssea ocasionada pela deficiência estrogênica em animais adultos, 
exercendo ação anabólica sobre o tecido ósseo, com principal ação sobre o osso cortical. 
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 Título: Alterações morfológicas e histoquímicas do tecido ósseo de camundongos osteopênicos fêmeas 

submetidos ao tratamento de reposição hormonal com estrógeno associado à vibração mecânica de 
baixa intensidade e alta frequência. 

 Autores:  Fugimoto, M. 
 Bolsista: Mariana Fugimoto - UNIFESP 
 Orientador:  Rejane Daniele Reginato 
 Resumo: 
O tecido ósseo é um tecido dinâmico que sofre contínua remodelação. Na pós-menopausa a depleção dos níveis de estrógeno promove desequilíbrio entre a 
neoformação e a reabsorção óssea contribuindo para a fisiopatologia da osteoporose em mulheres nesta fase. A terapia de reposição hormonal com estrógeno é 
considerada eficiente no tratamento dos sintomas do climatério. Devido à mecano-sensibilidade do tecido ósseo, a vibração mecânica, estímulo mecânico não 
fisiológico, tem sido indicada no tratamento e prevenção da perda de massa óssea, porém pouco se sabe sobre os efeitos e mecanismos deste tipo de tratamento 
sobre as células e os componentes da matriz do tecido ósseo. Há uma carência na literatura de trabalhos que relatem a ação combinada dos dois tratamentos. O 
objetivo deste estudo é caracterizar as alterações do tecido ósseo de camundongos osteopênicos fêmeas submetidos ao tratamento de reposição hormonal com 
estrógeno associado à vibração mecânica de baixa intensidade e alta frequência. Para tal 30 camundongos fêmeas da linhagem Swiss, adultas (3 meses), foram 
submetidos à ooforectomia bilateral com finalidade de interromper a atividade dos hormônios ovarianos. Exames vaginais colpocitológicos foram realizados e somente 
os camundongos que se apresentaram em período de diestro foram incluídos no estudo. Após a ooforectomia, os animais foram divididos em três grupos: Grupo I 
(controle) - receberam solução veículo; Grupo II - receberam solução veículo e foram submetidos à vibração mecânica; Grupo III - tratados com 17B Estradiol (10 
ug/kg/dia por animal) diluído em solução veículo e submetidos à vibração mecânica. O tratamento foi realizado via subcutânea, 7 vezes por semana, durante 60 dias 
consecutivos, e a vibração mecânica de baixa intensidade e alta frequência foi realizada a 60Hz - 1,0g durante 30 minutos por dia, 5 vezes por semana, durante 60 
dias. Os animais foram pesados quinzenalmente. A densidade (DMO) e conteúdo (CMO) minerais foram avaliados por densitometria óssea antes e quatro meses após 
a ooforectomia, e ao final do tratamento. Após o tratamento os animais foram eutanasiados e os fêmures distais foram removidos e fixados em solução de formaldeído 
a 4% (preparado a partir do paraformaldeído) em tampão fosfato de sódio 0,1 M, pH 7,0 por 2 dias, descalcificados por 30 dias em EDTA a 5% (pH 7,0), desidratados 
em concentrações crescentes de etanol, diafanizados em xilol, impregnados e incluídos em parafina. Os cortes histológicos seriados foram realizados com espessura 
de 5 ?m, aderidos em lâminas e corados com Hematoxilina e Eosina (HE) para análise histomorfométrica para quantificar a área óssea trabecular. Os dados foram 
expressos em média ± desvio padrão e os grupos foram comparados com o teste T não paramétrico Mann-Whitney-Wilcoxon ou teste ANOVA e o nível de 
significância fixado em 5% (a < 0,05). O grupo controle apresentou massa corporal final maior do que os demais grupos, com ganho estatístico no período entre o início 
e o final do tratamento. Os resultados mostraram aumento da DMO no grupo GIII, perda no GI e no GII a DMO se manteve constante comparando-se o início e o final 
do tratamento. Comparando-se os grupos entre si no final do tratamento os resultados demonstraram que os grupos GII (vibração + veículo) e GIII (vibração + 
estrógeno) apresentaram um aumento significativo da densidade mineral óssea em relação ao grupo controle (GI), porém o ganho foi maior no grupo submetido ao 
tratamento combinado da vibração mecânica com reposição hormonal. Não houve diferença no CMO comparando-se o início e o final do tratamento em nenhum dos 
grupos estudados, ao final do tratamento continuaram apresentando valores próximos sem diferença estatística. A área óssea trabecular foi maior nos grupos GII 
(vibração + veículo) e GIII, porém somente o grupo GIII (vibração + estrógeno) apresentou um ganho estatístico em relação à GI (controle). Os resultados obtidos 
mostram que o tratamento combinado de reposição hormonal com estrógeno (10ug/kg/dia) com a vibração mecânica (60Hz - 1,0g) foi mais efetivo do que o tratamento 
isolado com vibração mecânica na restauração e aumento da área óssea trabecular e densidade mineral óssea no fêmur de camundongos fêmeas ooforectomizadas. 
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 Título: Análise colorimétrica através de espectrofotometria óptica da dieta natural de Muriqui-do-Sul 

(Brachyteles arachnoides, PRIMATES, E. Geoffroy, 1806) no Parque Estadual Carlos Botelho-SP. 
 Autores:  Villani, G.M.; Talebi, M.G. 
 Bolsista: Giovanna Marques Villani - UNIFESP 
 Orientador:  Maurício Talebi Gomes 
 Resumo: 
Historicamente, primatas não humanos são utilizados como modelos experimentais para estudos morfológicos, fisiológicos e comportamentais  devido a sua 
proximidade filogenética com Homo sapiens. Quanto à ecologia visual, as espécies de primatas do Novo Mundo (Platirríneos) diferem dos primatas do Velho Mundo 
(Catarríneos) na sua capacidade de discriminação de cores: Platirríneos podem ser classificados como monocromatas, dicromatas e tricromatas. A maior parte das 
espécies de Platirríneos possui polimorfismo gênico que decodifica a discriminação de cores através de características morfológicas denominadas cones, que 
absorvem comprimentos de onda curtos (S), médios (M) e longos (L). Tais polimorfismos resultam em  machos e fêmeas homozigotas dicromatas, e em menor 
quantidade, fêmeas heterozigotas tricromatas. Entretanto, o  genêro Alouatta, apresenta tricromacia rotineira, a mesma forma de discriminação visual predominante em 
H. sapiens. O papel adaptativo do polimorfismo gênico presente na ecologia visual de primatas é ainda pouco compreendido, e muito pouco estudado. São duas as 
principais hipóteses envolvidas na evolução da tricromacia visual: a) a tricromacia teria evoluído para a detecção de frutos maduros de coloração laranja a 
avermelhado; b) a tricromacia teria evoluído para a detecção de folhas novas (com características de dureza reduzida e maior conteúdo nutricional)  de coloração 
avermelhada. A fim de contribuir para a presente discussão das origens evolutivas da visão de cores este estudo mensurou comparativamente os perfis colorimétricos 
dos itens alimentares escolhidos por machos e fêmeas de indivíduos selvagens do primata Platirríneo muriqui do sul (Brachyteles arachnoides). Durante o processo de 
padronização da técnica analítica, espécies domésticas de frutos foram exaustivamente analisadas: manga tommy, banana prata, laranja pera, limão tahiti, maçã gala. 
A análise principal foi efetuada a partir de coletas oportunísticas mensais dos itens alimentares florestais araçá-vermelho, estralinho, manacá da serra, mandioqueiro, 
pimenteira e vaúva e dos tipos de comida utilizados: folhas (recentes, novas e verdes) e frutos (casca e polpa) e flores, utilizados como dieta pelos primatas. 
Posteriormente, ambas amostras, domésticas e florestais, foram analisadas quanto as suas características de reflectância por espectrofotometria óptica. Os dados 
gerados foram interpretados por gráfico tridimensional no  ambiente Labview. Os resultados detectados para os item alimentares consumidos em natureza quanto aos 
valores médios de comprimento (todos em nM) foram: araçá-vermelho fruto (S: 0,05; M: 0,07; L: 0,12), araçá-vemelho folha matura (S: 0,03; M: 0,10; L: 0,09), 
estralinho fruto polpa (S: 0,19; M: 0,27; L: 0,29); estralinho fruto casca (S: 0,08; M: 0,21; L: 0,20), manacá da serra folha matura (S: 0,03; M: 0,09; L: 0,10), manacá da 
serra flor (S: 0,20; M: 0,16; L: 0,15), mandioqueiro folha matura  (S: 0,02; M: 0,07; L: 0,07), pimenteira fruto polpa (S: 0,22; M: 0,29; L: 0,29); pimenteira fruto com casca 
(S: 0,03; M: 0,10; L: 0,11), e vaúva fruto polpa (S: 0,04; M: 0,05; L: 0,05), vaúva fruto com casca (S: 0,13; M: 0,08; L: 0,09). Os valores médios acima obtidos indicam 
preliminarmente que os itens alimentares e os tipos de comida utilizados pelos muriquis em natureza, não foram escolhidos somente por seu padrão colorimétrico. 
Adicionalmente, a análise das amostras consumidas demonstrou que não houve diferença significativa na escolha de alimentos entre machos e fêmeas. Estes 
resultados sugerem, que a escolha do alimento em primatas selvagens é provavelmente determinada por uma combinação de diversas características adicionais, tais 
como, propriedades físicas (dureza do alimento), propriedade químicas (nutrientes e compostos secundários) e  características ecológicas (disponibilidade espacial e 
temporal) além dos padrões colorimétricos que funcionariam como um atrativo que determinara a captura do alimento.  
_______________________________________________________________ 
Palavras-chave: ecologia visual, visão colorida, dieta, primatas, Brachyteles arachnoides;  
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 Título: Avaliação fisioterapêutica e bioquímica na Mucopolissacaridose: estudo clínico e em modelo animal 
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 Resumo: 
INTRODUÇÃO: As Mucopolissacaridoses (MPS) são doenças em que ocorre acúmulo lisossômico de glicosaminoglicanos (GAG), macromoléculas que também são 
excretadas na urina, podendo servir no diagnóstico e acompanhamento da evolução da doença. Os pacientes portadores das MPS apresentam grande variedade de 
manifestações clínicas que vão desde o comprometimento osteomuscular ao neurológico e, atualmente, as MPS tipos I, II e VI vêm sendo tratadas por Terapia de 
Reposição Enzimática (TRE). O comprometimento osteomuscular se manifesta também através da diminuição da amplitude de movimento (ADM), um achado 
importante devido ao impacto que causa na qualidade de vida do paciente. Porém, a relação entre o genótipo e fenótipo ainda não está bem estabelecida e, neste 
sentido, o modelo animal de MPS permite a realização de uma maior variedade de testes possíveis que podem auxiliar na compreensão da origem das alterações. 
Portanto, além da avaliação dos pacientes com MPS, o presente trabalho inclui a avaliação óssea de camundongos modelo animal de MPS I, na tentativa de 
correlacionar os achados clínicos e experimentais, possibilitando um maior entendimento da fisiopatologia da doença. OBJETIVOS: O presente trabalho tem como 
objetivo avaliar a melhora geral nas comorbidades osteomusculares características da MPS tipos I, II e VI em pacientes portadores da doença submetidos TRE e ao 
atendimento fisioterapêutico, bem como avaliar aspectos biomecânicos ósseos em modelo animal de MPS I. MATERIAIS E MÉTODOS: Os pacientes com diagnóstico 
clínico e laboratorial de MPS I, II e VI, dos sexos masculino e feminino, em TRE e acompanhamento fisioterapêutico, provenientes do Centro de Referência em Erros 
Inatos do Metabolismo (CREIM) da Universidade Federal de São Paulo, foram incluídos no estudo mediante os critérios de inclusão e exclusão. A avaliação foi 
composta pela medida da ADM de membros superiores e inferiores (MMSS e MMII) através de goniometria, e pela análise da excreção de GAG urinário, ambas 
avaliações realizadas duas vezes, com intervalo de três meses entre elas. O modelo animal deste estudo é constituído por camundongos (C57 Black) portadores de 
MPS tipo I (grupo MPS I) e não portadores (grupo Controle), ambos com três meses de idade. Para o experimento foram utilizadas as tíbias de machos e fêmeas. As 
propriedades biomecânicas dos ossos foram determinadas em um teste de dobra de 3 pontos (3-point bending test), onde uma força de flexão é aplicada na amostra 
até que ocorra a fratura. A partir da curva de deformação dada pelo aparelho, foram obtidas as seguintes variáveis: tenacidade (kgf/mm), máxima carga de flexão (N), 
esforço de flexão em máxima carga de flexão (MPa) e carga em quebra (N). A distribuição das variáveis obtidas foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk, sendo 
que a comparação entre os grupos foi realizada através do teste T de Student ou Mann-Whitney, a depender da distribuição. Valores de p < 0,05 foram considerados 
significativos. RESULTADOS: Catorze indivíduos portadores de MPS dos tipos I, II e VI, participaram da avaliação da amplitude de movimento. A média da ADM dos 
segmentos corporais acessados variou entre a primeira e segunda avaliação, aumentando em média 12,3% para MMSS e 5,7% para MMII. Com relação a valores 
preditos para amplitude de movimento de MMSS e MMII, os pacientes com MPS apresentam diminuição dos graus de mobilidade articular de, em média, 35,6% e 
17,4% para MMSS e MMII, respectivamente. A análise da excreção de GAG foi realizada em quatro indivíduos com diagnóstico laboratorial de MPS I, II e VI e 
apresentou, em media, aumento de 60,6% em relação à primeira avaliação realizada. Quanto ao modelo animal, não houve diferença significativa entre os grupos MPS 
I (n = 8) e Controle (n = 9) nos resultados do teste biomecânico para as variáveis estudadas (p > 0,05 para todos os parâmetros). CONCLUSÃO: A ADM dos pacientes 
avaliados neste estudo é menor quando comparada com a média de indivíduos saudáveis, mas tende a melhorar quando se associa a intervenção fisioterapêutica à 
TRE. Assim como é sugerido na literatura, a excreção de GAG na urina é instável e pode oscilar durante todo o período de TRE, sendo, além disso, dependente de 
idade e sexo. Os resultados obtidos no teste biomecânico sugerem que as amostras do modelo animal não apresentam o comprometimento relacionado à MPS, uma 
vez que as propriedades biomecânicas acessadas refletem a qualidade da matriz óssea. Não há na literatura outros estudos relacionados ao teste de dobra de 3 
pontos e o modelo animal de MPS I, o que reforça a importância da realização deste teste em outro momento e com um número de amostras maior, com o objetivo de 
compreender melhor as características da matriz óssea que levam às manifestações clínicas da doença. 
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do Brasil 
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 Orientador:  Cinthia Aguirre Brasileiro 
 Resumo: 
O principal meio de comunicação dos anfíbios anuros é o sonoro. As vocalizações são espécie-específicas, sendo o mecanismo de isolamento pré-reprodutivo mais 
eficiente. Estas vocalizações são principalmente emitidas pelos machos durante o período reprodutivo e podem apresentar diferentes funções. Os cantos de anúncio 
são os mais frequentes e são emitidos principalmente para atrair fêmeas para o sítio de vocalização e para manter a distância entre outros machos. Scinax hiemalis é 
uma perereca da família Hylidae que ocorre no Sudeste do Brasil, especialmente no Planalto Paulista no Estado de São Paulo e na Serra dos Órgãos no Estado do Rio 
de Janeiro. A reprodução de S. hiemalis ocorre principalmente durante o inverno, quando os machos vocalizam às margens de riachos rasos de fluxo lento e/ou em 
lagoas permanentes, empoleirados na vegetação emergente sobre a água. Neste estudo, pretendemos descrever o canto de anúncio e também os sítios de canto dos 
machos de S. hiemalis da Serra do Japi, Município de Jundiaí, Estado de São Paulo. A Serra do Japi está localizada principalmente entre os municípios de Jundiaí, 
São Paulo, Cajamar e Cabreúva, no Estado de São Paulo. Nós coletamos os dados em duas lagoas permanentes (23° 13? 55,3? S, 46° 56? 9,1? W e 23° 14? 41,8? 
S, 46° 56? 11,1? W) e uma lagoa adjacente a um riacho (23° 14? 56,5? S, 46° 56? 36,2? W) próximos à Base Ecológica da Reserva Municipal da Serra do Japi. 
Realizamos saídas de campo mensais, com duração de três a 10 noites consecutivas, entre abril de 2011 e abril de 2012. Para registrar as vocalizações dos machos, 
utilizamos gravador Marantz PMD 221 e microfone cardióide Le Son SM-50 VK. Analisamos as gravações de sete machos, e para cada gravação foram analisados 
pelo menos três cantos de anúncio. Nós utilizamos o programa Praat 5.2.26, que permitiu obter a duração das notas, a frequência dominante e número de pulsos. Nós 
caracterizamos os sítios de canto dos machos quanto ao tipo de vegetação (herbácea, arbusto ou árvore), quanto à altura do sítio em relação ao solo ou água, quanto 
a distância do poleiro até o corpo d?água, e quanto ao tipo de corpo d?água (lótico ou lêntico). As medidas relativas aos sítios de vocalização foram realizadas com 
trena. O canto de anúncio de S. hiemalis é composto principalmente por duas notas. A primeira é mais curta, com duração média de 64 ± 11 ms (40 - 89 ms, N=47), 
enquanto a segunda nota é mais longa, com duração média de 115 ± 116 ms (42 - 471 ms, N=22). A frequência dominante média da primeira nota foi de 2,68 ± 0,84 
kHz (0,13 ? 3,56 kHz, N=47), semelhante à  segunda nota, cuja frequência dominante variou de 2,23 a 3,64 kHz (2,87 ± 0,44 kHz; N=22). A primeira nota não 
apresentou pulsos, enquanto a segunda apresentou em média 12 pulsos (DP=11, N=22). Os cantos observados apresentaram entre uma e sete notas (4 ± 2, N= 25) 
do primeiro e segundo tipos combinadas de diferentes formas. Registramos o sítio de canto de 28 machos de S. hiemalis. Os machos de S. hiemalis vocalizaram 
principalmente sobre ramos de samambaia (35,7% das observações; N=10), seguidos por herbáceas (25,0% das observações; N=7), arbustos (17,9% das 
observações; N=5) e com menos frequência sobre gramíneas, árvores e sobre o solo (14,3%, N=4; 3,6%, N=1; e 3,6%, N=1, respectivamente). A altura média dos 
sítios de vocalização em relação à superfície do solo ou água foi de 31,5 ± 26,0 cm (N= 28). A distância média dos sítios de vocalização às margens do corpo aquático 
foi de 32,7 ±42,2 cm (N=29). Cerca de 60% dos machos foram encontrados vocalizando próximos à corpos aquáticos lênticos (N=16). A estrutura do canto de anúncio 
da população estudada de S. hiemalis é semelhante à descrição do canto feita para a população de Sousas. No entanto, o número de notas foi muito maior para a 
população estudada. Estas diferenças podem ser devido ao maior numero de cantos registrados neste estudo, demonstrando uma maior variação no numero de notas. 
A descrição dos sítios de vocalização da população estudada de S. hiemalis também foi semelhante àquela já publicada para a espécie, que parece demonstrar baixa 
seletividade quanto ao tipo de corpo aquático (lótico ou lêntico) escolhido para a reprodução e os tipos de poleiros. Conhecer aspectos da historia natural de espécies 
com ampla distribuição geográfica, como é o caso de S. hiemalis, é fundamental para traçar metas de conservação se necessário ou ter subsídios para o entendimento 
da evolução das espécies do gênero Scinax. 
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 Bolsista: Tamires Mamede Branco - UNIFESP 
 Orientador:  Fabio Ferreira Perazzo 
 Resumo: 
Punica granatum L. (Punicaceae), conhecida como romãzeira, é uma angiosperma nativa do continente asiático cujo fruto tem sido utilizado terapeuticamente como 
alimento na Europa, China, África do Sul e Brasil. Identificações fitoquímicas apresentaram os principais constituintes químicos: taninos[1], ácidos fenólicos[1] e 
flavonóides[2]. A romã apresenta diversas atividades, tais como antioxidante[1], antimalárica[1], antimicrobiana[1], anticancerígena[3], antiinflamatória[3], entre outras 
aplicações. Com o seu crescente uso  nas sociedades modernas, torna-se importante desenvolver um perfil fitoquímico correlacionando-o à atividade antimicrobiana da 
espécie. 
No processo experimental, o extrato obtido do fruto fresco foi filtrado e concentrado em evaporador rotativo até a secura, constituindo o extrato bruto dos frutos da 
romã. A caracterização fitoquímica foi realizada por reações de coloração e precipitação[4] usando reagentes específicos para cada uma das classes químicas 
analisadas. A atividade antimicrobiana foi avaliada em dois modelos experimentais distintos. No ensaio in vitro, concentrações inibitórias mínimas (CIM) foram 
determinadas com o método de microdiluição em caldo de acordo com os protocolos do National Committee for Clinical Laboratory Standards[5]. Todos os testes foram 
realizados em caldo Mueller-Hinton. Para os testes, suspensões de micro-organismos (Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli e Candida 
albicans) em uma concentração final de 2 x 10^6 UFC / mL foram adicionadas às placas de micropoços, as quais foram incubadas a 37 ºC durante 24 h. O extrato 
bruto solubilizado sofreu diluições de duplicação em série num intervalo de 1 a 100 ug/mL. Como controles positivos, duas diluições em série variando de 100 a 1,6 
ug/mL de amicacina, anfotericina B e cloranfenicol foram utilizadas. Todas as determinações foram realizadas em triplicata e repetidas duas vezes. No ensaio ex 
vivo[6], ratos machos adultos (Rattus norvegicus) da linhagem Wistar sofreram indução de um granuloma com a implantação de quatro discos de esponja de 
poliuretano esterilizado subcutaneamente no dorso. Posteriomente, os animais foram divididos em três grupos: G1 - amoxicilina 25 mg/kg/p.o; G2 - extrato de Punica 
granatum L. 10 mg/mL/p.o.; G3 - soro fisiológico (NaCl 0,9 %) 1,0 mL/p.o. Após a administração dos medicamentos, amostras de sangue foram coletadas pelo corte do 
plexo carotídeo de cada animal, centrifugadas e 10 uL do soro foram colocados em três discos de papel estéreis e secos à temperatura ambiente. Os tecidos 
granulomatosos foram delimitados e removidos cirurgicamente. Todos os discos e duas amostras de tecido granulomatoso de cada animal foram colocados em placas 
Muller-Hinton e inoculadas com 10^8 ufc/mL de S. aureus para determinação da MIC e MBC100. Halos de inibição foram medidos e concentrações séricas e teciduais 
foram submetidas ao teste de Kruskal-Wallis e teste de Dunn. Os dados foram usados para a obtenção de uma linha de regressão. 
A caracterização fitoquímica foi efetuada para verificar os principais grupamentos químicos presentes no extrato bruto obtido dos frutos de Punica granatum L. e, de 
acordo com a literatura, estes foram devidamente identificados. O ensaio in vitro, evidenciou que o extrato bruto apresenta atividade antimicrobiana moderada, uma vez 
que os taninos são inibidores enzimáticos capazes de inibir o crescimento microbiano. No modelo ex vivo, G2 não apresentou atividade antimicrobiana, visto que após 
a ingestão do extrato via oral, as bactérias ácido-lácticas hidrolisam os taninos a ácidos fenólicos, os quais não possuem atividade inibidora enzimática. Os valores de 
CIM e MBC100 para G1 foram 0,2 ug/mL e 1,5 ug/mL, respectivamente. Esses resultados indicam o uso crônico dos frutos de Punica granatum L. como alimento in 
natura, tal como o suco de romã, como a alternativa mais adequada para proporcionar efeitos benéficos à saúde humana em virtude de suas propriedades antioxidante 
e citoprotetora justificadas pela presença flavonoides, ácidos fenólicos e taninos.  
1. REDDY, M. K.; GUPTA, S. K.; JACOB, M. R.; KHAN, S. I.; FERREIRA, D. (2007). Antioxidant, antimalarial and antimicrobial activities of tannin-rich fractions, 
ellagitannins and phenolic acids from Punica granatum L. Planta Medica 73: 461-467. 
2. SUDHEESH, S.; VIJAYALAKSHMI, N. R. (2005). Flavonoids from Punica granatum-potential antiperoxidative agents. Fitoterapia 76: 181-186. 
3. LANSKY, E. P.; NEWMAN, R. A. (2007). Punica granatum (pomegranate) and its potential for prevention and treatment of inflammation and cancer. Journal of 
Ethnopharmacology 109(2): 177-206. 
4. MATOS, F. J. A. (1997). Introdução à Fitoquímica Experimental. 2ª edição. Fortaleza: Editora UFC. 141p. 
5. COSTA, S. F. (2005). Normas de Desempenho para Testes de Sensibilidade Antimicrobiana. Brasília: ANVISA. 177p. 
6. MATTOS FILHO, T. R.; JUNQUEIRA, M. S.; GROPPO, F. C.; MOTTA, R. H. L.; PERAZZO, F. F. (2006). Effect of betamethasone and diclofenac sodium on serum 
and tissue concentration of amoxicillin. In vivo study. Journal of Applied Oral Science 14: 319-323. 
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 Título: Deleção cromossômica 13q em um paciente com genitália ambígua, estrabismo e microcefalia: 

Contribuição para a correlação cariótipo-fenótipo 
 Autores:  Oliveira Jr, H.R.; Perrone, E; Oliveira, M.M.; Takeno, S.S.; Perez, A.B.A.; Melaragno, M.I. 
 Bolsista: Helio Rodrigues de Oliveira Junior - UNIFESP 
 Orientador:  Maria Isabel Melaragno 
 Resumo: 
O estudo de pacientes com alterações citogenômicas permite a correlação do cariótipo-fenótipo. A partir da comparação das sequências em desequilíbrio com o 
fenótipo de pacientes pode-se mapear os genes e regiões genômicas responsáveis pelas diferentes características fenotípicas. A determinação precisa dos pontos de 
quebra nos cromossomos e a identificação das regiões em desequilíbrio, através da técnica de array genômico, são importantes para melhor acompanhamento dos 
pacientes e aconselhamento genético familiar.  
A deleção 13q é uma alteração cromossômica rara e está associada com uma ampla variedade fenotípica, dependendo do tamanho e da posição da deleção. 
Geralmente resulta em deficiência intelectual e de crescimento, anormalidades das porções distais dos membros, dismorfismos craniofaciais, defeitos cardíacos, renais 
e cerebrais e malformações na genitália masculina. Investigamos um paciente de sexo masculino com deleção 13q com o intuito de contribuir para a correlação 
cariótipo-fenótipo da região. O paciente, aos três anos de idade, apresenta retardo do desenvolvimento neuro-psicomotor, braquicefalia, variante da malformação de 
Dandy-Walker, microcefalia, estrabismo convergente, hipertelorismo ocular, columela nasal curta, boca triangular com os cantos voltados para baixo e implantação 
proximal do segundo dedo dos pés bilateralmente. Apresentava genitália ambígua com hipospádia e transposição penoescrotal corrigidas cirurgicamente. O estudo 
genético pelo cariótipo por bandamento G, MLPA com sondas subteloméricas e SNP-array de alta resolução revelou o resultado 46,XY,del(13)(q33.1).mlpa 
13qsubtel(P070) ×1, arr 13q33.1q34(103,114,657-113,673,945)×1 (GRCh37/hg19), indicando uma deleção de cerca de 10 Megabases que compreende as bandas 
13q33.1 a 13q34. A determinação precisa da deleção permite sugerir os genes e regiões canditados ao quadro clínico do paciente. Os genes ARHGEF7, UPF3B e 
SOX1 parecem estar envolvidos com alterações no sistema nervoso central: o primeiro é candidato à deficiência intelectual e microcefalia; o segundo, quando mutado, 
pode causar deficiência intelectual sindrômica ou não sindrômica; e o SOX1 tem sido relatado como importante no controle da diferenciação neuronal. Já a deleção do 
gene EFNB2 pode estar envolvida com hipospádia, atresia anal e transposição penoescrotal, além de coloboma, displasia da retina e microftalmia . A variação 
fenotípica apresentada por pacientes com a síndrome da deleção 13q demonstra que a determinação do ponto de quebra e, respectivamente, dos genes deletados é 
fundamental para a elucidação das suas consequências clínicas. Como as técnicas citogenômicas de alta resolução são recentes e existem poucos pacientes com 
alterações semelhantes, há poucas publicações a respeito de casos como esse, de modo que a caracterização de um novo paciente apresenta uma contribuição 
significativa no estudo de correlações genótipo-fenótipo. 
Apoio financeiro: FAPESP. 
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 Título: DISTRIBUIÇÃO CELULAR DE PROTEÍNAS JUNCIONAIS NO PÂNCREAS ENDÓCRINO DE 

ANIMAIS TRATADOS COM DIETA HIPERLIPÍDICA. 
 Autores:  Martinez, C.; Fontes, C.C.; Oliveira, C.A.M.; Maschio, D.; Collares-Buzato, C.B.; Carvalho, C.P.F 
 Bolsista: Carolina Martinez - UNIFESP 
 Orientador:  Carolina Prado de França Carvalho 
 Resumo: 
É bem estabelecido na literatura que os contatos celulares mediados pelas junções são fundamentais para o adequado funcionamento e secreção de insulina pelo 
pâncreas endócrino.  O presente trabalho teve como objetivos avaliar, por imunoistoquímica, o padrão de distribuição celular de diversas proteínas associadas às 
junções: aderente (E-caderina, alfa e beta-cateninas), de oclusão (ZO-1) e comunicantes (Cx36) no pâncreas endócrino de camundongos C57BL6 tratados com dieta 
hiperlipidica (21 g.%) por 30 dias. A administração de dieta hiperlipídica (HL) a animais dessa linhagem vem sendo utilizada para o estudo da patogênese da diabetes 
tipo 2. 
Com a finalidade de caracterização e acompanhamento do modelo, foram avaliados alguns aspectos metabólicos dos animais, como: ganho de peso, glicemia pós 
prandial e peso dos depósitos de gordura (gonadal, mesentérica e retroperitoneal).  
Os animais alimentados com dieta HL apresentaram ganho de peso corpóreo (%) e valores de glicemia pós-prandial significativamente mais elevados do que os 
observados para os animais do grupo controle, p<0,0001 (N= 12) e p=0,0015 (N=8), respectivamente.  
Os animais do grupo dieta também apresentaram os pesos (g) para todos os depósitos de gordura mencionados significativamente maiores do que os animais controle 
(p<0,01). 
Não foram detectadas alterações de localização celular para as proteínas juncionais estudadas com o tratamento com dieta HL por 30 dias. Entretanto, a análise 
qualitativa das imagens parece demonstrar uma tendência de aumento da imunomarcação para as proteínas alfa e beta-cateninas (N=4/grupo).  
Diferente da marcação intercelular em linha contínua para as proteínas E-caderina, alfa e beta-cateninas, a marcação intercelular para ZO-1 mostra-se em pontos ou 
linhas descontínuas. Já a imunomarcação para Cx36 apresenta-se em pontos brilhantes na região intercelular entre células beta pancreáticas na região central das 
ilhotas. 
A avaliação dos aspectos funcionais das junções comunicantes estabelecidas entre as células beta pancreáticas foi realizada através da análise da sincronização das 
oscilações de cálcio intracelular  (mudanças na razão de fluorescência F340/380) mediadas pela estimulação com 11 mM glicose. Observou-se que 75% das ilhotas 
dos camundongos alimentados com dieta HL apresentaram oscilações de cálcio não sincrônicas nas diferentes regiões da ilhota (N=12 ilhotas/grupo, provenientes de 
4 animais/grupo). No grupo controle apenas 30% das ilhotas apresentaram oscilações de cálcio não sincrônicas (N=10 ilhotas/grupo, provenientes de 4 animais/grupo).  
A análise dos resultados obtidos até o momento nos permite concluir que o padrão de distribuição das proteínas juncionais estudadas não se altera com o tratamento 
com dieta HL por 30 dias. Embora tenha sido verificada uma tendência de aumento de marcação, especialmente, para as proteínas alfa e beta-cateninas, tais 
observações precisam ser confirmadas por métodos quantitativos, como o Western Blot. Adicionalmente, seria interessante correlacionar nossos resultados dos 
registros de cálcio citoplasmático frente à estimulação com 11 mM glicose, com o grau de expressão de Cx36, o subtipo de conexina formadora dos canais das junções 
comunicantes entre as células beta pancreáticas. 
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 Título: DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE BROMÉLIAS TANQUE TERRESTRES EM RESTINGA: CAUSAS E 

CONSEQUÊNCIAS. 
 Autores:  Azevedo, N.H.; Martini, A.M.Z. 
 Bolsista: Nathalia Helena Azevedo Pereira - Unifesp 
 Orientador:  Adriana Maria Zanforlin  Martini / Cintia Aguirre Brasileiro 
 Resumo: 
O padrão de distribuição espacial de plantas resulta da ação conjunta dos fatores bióticos e abióticos, compreendendo desde a competição por espaço à 
disponibilidade de nutrientes, luz e água. Analisar os fatores que variam no espaço, tais como a incidência de luz e as características edáficas, é fundamental para a 
compreensão do controle que estes fatores podem ter sobre a distribuição espacial das espécies vegetais em ambientes naturais. O presente estudo teve como 
objetivo avaliar possíveis fatores determinantes da distribuição de bromélias terrestres, grupo de plantas extremamente abundante em ambientes de restinga, 
dominando o estrato herbáceo por grandes extensões. Por outro lado, a presença das bromélias no estrato inferior pode dificultar o estabelecimento de espécies 
arbóreas e afetar a estrutura da vegetação. Dessa forma, também foram analisadas nesse estudo, as consequências da presença das bromélias sobre a estrutura da 
vegetação. O estudo foi conduzido num trecho de Floresta Alta de Restinga, no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, litoral sul do Estado de São Paulo. Foram 
amostrados 5,76 ha, em 144 parcelas contíguas de 20 x 20m, nas quais foram registrados o número total de rosetas das bromélias tanque terrestres presentes bem 
como a porcentagem de cobertura de solo de cada espécie. Foram encontradas sete espécies de bromélias terrestres: Bromelia antiacantha, Canistrum cyanthiforme, 
Nidularium innocentii, Nidularium procerum, Quesnelia arvensis, Vriesea carinata e Vriesea ensiformis e aproximadamente 50% dos 5,76ha de floresta de restinga 
amostrados estavam cobertos por bromélias. As espécies que apresentaram os maiores número de rosetas e de área de cobertura foram N. procerum, N. innocentii e 
C. cyanthiforme. Os resultados indicam que a distribuição de bromélias terrestres está positivamente relacionada com a abertura de dossel e que o aumento da 
porcentagem de areia grossa entre 5 e 20m de profundidade está relacionada  a uma diminuição do número de rosetas por parcela. Não foi observada relação entre a 
presença de bromélias e a abundância de espécies arbóreas adultas nas parcelas, sugerindo que as bromélias não interferem na estrutura do dossel da floresta e 
parecem estar utilizando o espaço não ocupado pelas espécies arbóreas. Entretanto, a presença das bromélias parece interferir na riqueza de arbóreos, revelando que 
onde há mais rosetas de bromélias, a riqueza de espécies arbóreas tende a ser menor. 
Palavras-chave: distribuição espacial, bromélias tanque terrestres, restinga, ecologia de bromélias. 
Financiador: Petróleo Brasileiro - Rio de Janeiro (Projeto: Conserva Restinga - Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restingas do Litoral Sul de São 
Paulo)  
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 Título: DISTRIBUICAO GEOGRAÂ•FICA POTENCIAL DE Bothrops cotiara E B. fonsecai NO PRESENTE E 

EM UM CENARIO DE MUDANCAS CLIMAÂ•TICAS GLOBAIS 
 Autores:  Ferrarini, J.M.G.; Barbo, F.E.; Sawaya, R.J. 
 Bolsista: José Mário Gadiani Ferrarini - UNIFESP 
 Orientador:  Ricardo Jannini Sawaya 
 Resumo: 
Embora a Mata Atlantica seja considerada um hotspot mundial de biodiversidade, a distribuicao de diversas especies ainda e mal conhecida. A confeccao de mapas 
detalhados sobre a distribuicao geografica das especies e muito importante para o delineamento de acoes de conservacao, assim como para a definicao de unidades 
prioritarias de conservacao. A modelagem da distribuicao de especies, denominada modelagem de nicho ecologico, e utilizada como uma importante ferramenta para 
reconhecer padroes de distribuicao. Especies de altitude sao organismos indicados para o estudo de biogeografia por apresentarem, geralmente, baixa dispersao e 
serem sensiÂ­veis a mudancas ambientais. Muitos animais endemicos desse bioma sao enquadrados em alguma categoria de ameaca de extincao. Esse e o caso das 
jararacas de altitude Bothrops cotiara e B. fonsecai, que possuem distribuicao restrita e necessitam de urgentes estrategias de conservacao. Modelamos a distribuicao 
dessas especies a partir de 114 registros de especimes de B. cotiara e 124 de B. fonsecai tombados e conferidos em diversas colecoes cientiÂ­ficas. Utilizamos o 
algoritmo MAXENT, fornecendo ao programa 19 superfiÂ­cies climatÂ¡ticas (Bioclim) e uma topografica para a construcao dos modelos. Utilizamos 75% dos registros 
para treino e 25% para teste e validacao do modelo. Os limites adotados para cada uma das especies foi a presenca miÂ­nima do treino, que considera a taxa de 
omissao igual a zero, sendo que os valores abaixo do limite foram transformados em zero e os acima, para um. Para cada especie, geramos modelos para o presente 
e para um cenario futuro de mudancas climaticas globais, com duas vezes a concentracao de CO2 atmosferico. Apos calcular as areas obtidas nos modelos, 
sobrepusemos com as zonas de baixa antropizacao (ZBA) e com as areas protegidas (AP), obtendo assim um valor mais proximo do real, chamado de distribuicao 
potencial favoravel (DPf). O modelo de distribuicao potencial de B. cotiara no presente correspondeu a um total de 387.223 km2, englobando alem de sua distribuicao 
conhecida (SP, PR, SC, RS e Missiones), uma porcao na fronteira do Paraguai com MS e outra no RJ e ES. A projecao para um cenario futuro resultou em 153.889 
km2 distribuidos em tres fragmentos entre SP, PR, SC, RS, Missiones e Itapua (PAR). Avaliando o status de conservacao, observamos que restaram para a DPf 
somente 2,8% da area inicial, ou seja, 10.209 km2, dos quais apenas 3.194 km2 aparecem no cenario futuro. Bothrops fonsecai apresentou os estados de SP, MG, RJ, 
ES e PR como areas potenciais, somando 177.223 km2, dos quais 11.083 km2 pertencem a DPf. Na projecao futura, observamos a reducao para 109.167 km2 
contidos em MG, SP, RJ e ES, sendo 20.277 km2 de areas novas, que se expandiram para o interior de SP e ES. Para avaliar o risco de extincao, observamos a 
reducao da DPf  futura para 5.583 km2. De acordo com os dados obtidos, reforca-se a urgencia de delimitar areas prioritarias de conservacao bem como questionar as 
atuais politicas ambientais. 
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 Título: ESPUMAS DE CIMENTO DE FOSFATO DE CÁLCIO PARA APLICAÇÕES EM ENGENHARIA 

TECIDUAL 
 Autores:  Pereta, N.C. 
 Bolsista: Nicholas Costa Pereta - UNIFESP 
 Orientador:  Eliandra de Sousa Trichês 
 Resumo: 
Em Engenharia Tecidual, a fabricação de scaffolds capazes de guiar o crescimento, a organização e a diferenciação de células no processo de formação de novos 
tecidos apresenta grande relevância. Na fabricação de scaffolds focados na terapia de tecidos ósseos, os cimentos de fosfato de cálcio (CFC) apresentam grande 
destaque, pois além de reabsorvíveis, apresentam morfologia e composição química semelhante à fase mineral óssea. Este trabalho tem como objetivo a obtenção de 
espumas de CFC por meio da adição de surfactante à fase líquida do cimento. Os surfactantes utilizados foram Tween 80 e Lutensol. Para promover a estabilidade da 
espuma formada quantidades pré-determinadas de quitosana também foram adicionadas. As espumas foram caracterizadas quanto suas propriedades físicas e 
mecânicas e as fases cristalinas formadas após a cura do cimento foram determinadas por difração de raios X. As amostras obtidas apresentaram porosidade entre 
40,2 50,0% e microestrutura constituída de poros aproximadamente esféricos com tamanho na faixa de 82,2 a 201,6 µm. A resistência mecânica das amostras, com e 
sem quitosana foi de 4,38 ? 5,32 MPa, respectivamente. Para todos os grupos de cimento estudados as fases cristalinas encontradas foram brushita (CaHPO4.2H2O) 
e B-TCP (Ca3(PO4)2). 
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 Título: ESTUDO CLIMÁTICO DE PROPRIEDADES DE NUVENS E AEROSSÓIS NA AMAZÔNIA 

UTILIZANDO FERRAMENTAS DE SENSORIAMENTO REMOTO 
 Autores:  Marcondes, P. 
 Bolsista: Pedro Marcondes - UNIFESP 
 Orientador:  Theotonio Mendes Pauliquevis Júnior 
 Resumo: 
O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo observacional de propriedades das nuvens da região Amazônica. Tal região é considerada um referencial de 
?atmosfera limpa?, onde os processos atmosféricos podem ser considerados como similares àqueles ocorridos antes da Revolução Industrial. A formação de nuvens 
da região está associada com a Circulação Geral da Atmosfera (CGA), a entrada de linhas de instabilidade, atuação de sistemas frontais e a convecção local, 
representam o funcionamento das nuvens em uma atmosfera limpa, sem a influência de poluentes ou alterações no uso do solo. Alterações deste tipo impactam 
profundamente o clima e o funcionamento do ecossistema local. 
O trabalho desenvolvido é necessário para a compreensão dos processos físicos que regem o funcionamento da atmosfera tropical, sem a influência de fatores 
antrópicos. Foi feita a análise dos dados da região de Manaus a partir dos produtos de nuvens do sensor orbital MODIS, a bordo das plataformas orbitais AQUA e 
TERRA, entre 01 de julho de 2011 até 10 de setembro de 2011, que corresponde a transição da estação chuvosa para estação seca. Em particular, foi investigada a 
existência de relações estatísticas entre vapor de água na coluna atmosférica, temperatura no topo das nuvens, fração de cobertura de nuvens, conteúdo de água 
(líquido e gelo), espessura ótica (de nuvens e aerossóis) e raio efetivo de gotas e cristais de gelo. Também foram comparados os resultados obtidos pelos dois 
satélites que portam sensores idênticos (TERRA e AQUA) que passam sobre a região de interesse em horas diferentes do dia (10:30 e 13:30, hora local). 
Observou-se que o vapor de água na atmosfera que obtido pelo satélite TERRA foi sistematicamente maior que o obtido pelo AQUA. A  temperatura de topo de nuvem 
do satélite AQUA foi menor, o que indica nuvens com topos mais frios e, portanto, mais altas quanto mais tarde avançamos ao longo do dia. Notou-se também uma 
uma relação linear muito clara entre a espessura óptica de nuvem e seu conteúdo água (liquido ou gelo). 
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 Título: Estudo conformacional e das interações eletrônicas do S-Nitrosotiol derivado do Ibuprofeno. 
 Autores:  Santo, S.A.E. 
 Bolsista: Stephanie Amarílis Espírito Santo - UNIFESP 
 Orientador:  Adriana Karla Cardoso Amorim Reis 
 Resumo: 
O presente trabalho trata do Estudo Conformacional de S-Nitrosotióis com Potencial Atividade Biológica: do derivado do ácido 2-(4-isobutilfenil) propanóico (Ibuprofen), 
2?(4-isobutilfenil)propanoato de 2?metil-2?(nitrososulfanil)propila.  
S-Nitrosotióis são potentes vasodilatadores e inibidores de agregação plaquetárias. Estas atividades e o interesse dessas moléculas como biorreguladores estão 
certamente associados à habilidade de liberação de NO dos nitrosotióis. 
As conformações de menor energia do S-Nitrosotiol derivado são estabilizadas por ligações de hidrogênio intramoleculares que promovem uma maior estabilidade dos 
confôrmeros. A análise geométrica do grupo R-SNO mostra que esse composto prefere a conformação cis. 
O cálculo das interações orbitalares pelo método NBO (Natural Bond Orbital) para os compostos confirmou que os confôrmeros cis do nitrosotiol são estabilizados, 
principalmente, por interações orbitalares envolvendo os pares de elétrons livres dos átomos de enxofre e oxigênio do grupo NO e orbitais antiligantes das ligações do 
grupo SNO. Os resultados de NBO mostraram que a interação hiperconjugativa entre o par de elétrons do oxigênio do NO e o orbital sigma antiligante da ligação S-N é 
bastante efetiva e enfraquece a ligação sigma, resultando no aumento do comprimento da ligação S-N no S-Nitrosotiol. A fraca ligação sigma S-N indica uma forte 
delocalização do par de elétrons do O(NO) que é responsável pelo alongamento da ligação S-N aumentando a capacidade do óxido nítrico ser liberado. 
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 Título: Estudo da aplicação de radicais livres na degradação de poluentes orgânicos persistentes em meio 

aquoso 
 Autores:  Moraes, F. 
 Bolsista: Felipe Amaral de Moraes - UNIFESP 
 Orientador:  José Ermírio Ferreira de Moraes 
 Resumo: 
Neste trabalho, foi estudada a degradação de efluentes industriais mimetizados contendo fenol, que foi utilizado como poluente modelo, por meio de processos 
oxidativos avançados (POA), os quais baseiam-se na produção de radicais hidroxila, que são capazes de oxidar certos compostos orgânicos levando à mineralização 
do carbono presente na solução. Estudou-se o comportamento do reator fotoquímico adaptado iluminado artificialmente por uma lâmpada UV de vapor de mercúrio de 
média pressão (450W) posicionada no eixo longitudinal de recipiente feito de quartzo, imerso no reator feito de borosilicato. Os processos oxidativos avançados 
Fenton, foto-Fenton e H2O2/UV, foram comparados sob as mesmas condições de pH, temperatura e concentração inicial dos reagentes e do poluente modelo (100 
mgC/L de fenol), as quais foram escolhidas baseadas em experimentos anteriormente realizados obtidas na literatura. Nos diversos ensaios experimentais realizados, 
foram coletadas amostras em determinados intervalos de tempo durante três horas, e estas foram analisadas quanto ao teor de carbono orgânico (TOC) para que a 
eficiência dos processos fosse avaliada conforme o índice de degradação de carbono orgânico. O processo foto-Fenton obteve cerca de 90% na redução do TOC com 
apenas 15 min de reação, porém o processo H2O2/UV apresentou índices de degradação superiores a 97% após 120 min, contra cerca de 60% do processo Fenton 
em 45 min. Novos experimentos serão realizados para se determinar o processo mais eficiente e então, estudar a degradação de cloro-fenóis a partir deste, visando 
obter um modelo matemático com o melhor desempenho em função das variáveis mais significativas e, se possível, realizar simulações para a obtenção das melhores 
condições operacionais. 
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 Título: Estudo da Resolução Cinética Enzimática de 1-Tetralóis 
 Autores:  Bianco, G.G.; Fonseca, A.P. 
 Bolsista: Aline de Paula Fonseca - Unifesp Diadema 
 Orientador:  Graziela Gallego Bianco 
 Resumo: 
O projeto promove o estudo da resolução cinética enzimática de tetralóis substituídos com grupos retiradores e doadoresde elétrons do anel aromático, visto que não 
existe um estudo da eficiência da CALB em resoluções com esse tipo de substrato. 
Também se pretende testar a eficácia de outras enzimas biocatalizadoras e a viabilidade de aplicação de solventes alternativos para uma metodologia enantiosseletiva 
menos poluentes. 
Paralelamente, aplicar essa metodologia para a primeira síntese total assimétrica da (+)-Xilarenona, produto natural isolado do fungo Xylariaceous PSU-80, que 
apresenta uma atividade anti-inflamatória. 
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 Título: Estudo de caso: O Problema de Roteamento Periódico de Veículos para coleta de lixo aplicado em 

São José dos Campos 
 Autores:  Bezerra, H.M.; Poldi, K.C.; Chaves, A.A. 
 Bolsista: Herlisson Maciel Bezerra - UNIFESP 
 Orientador:  Kelly Cristina Poldi 
 Resumo: 
A classe de problemas de roteamento de veículos comumente possuem o objetivo, como o deste de trabalho, de minimizar o custo associado ao atendimento de um 
grupo de consumidores. Desta classe advém o Problema de Roteamento Periódico de Veículos (PRPV),com uma restrição adicional de que as rotas devem passar por 
uma estação de transferência antes de voltar ao depósito, que deve gerar um conjunto de rotas para cada dia tendo os custos globais minimizados e de modo a 
respeitar todas as restrições envolvidas. Diversas heurísticas desenvolvidas para o problema são encontradas na literatura. Neste trabalho é realizado a aplicação e 
análise da metaheurística Variable Neighborhood Search (VNS), que possui o objetivo de gerar novas soluções ao problema a partir da busca em vizinhanças 
distantes. Para tanto, foi implementado um software, usando a linguagem C/C++, que gera uma rota semanal para a coleta, que faz uso do VNS. Ele foi criado para 
funcionar com quaisquer entradas de dados que sejam modelados de acordo com suas funcionalidades. No futuro pretende-se criar uma interface amigável para 
facilitar o uso por qualquer usuário e a implementação de outras técnicas de resolução do problema. 
  
Participantes: Herlisson Maciel Bezerra, Kelly Cristina Poldi, Antônio Augusto Chaves 
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 Título: Otimização dos parâmetros tecnológicos em produtos cárneos com propriedades funcionais 
 Autores:  Su, S.I.T.; Yoshida, C.M.P.; Venturini, A.C. 
 Bolsista: Simone Ing Tie Su - UNIFESP 
 Orientador:  Anna Cecilia Venturini 
 Resumo: 
REDUÇÃO DO TEOR DE GORDURA DE HAMBÚRGUER BOVINO PELA INCORPORAÇÃO DE OKARA COMO INGREDIENTE FUNCIONAL 
 
A reformulação de produtos cárneos pela incorporação de resíduos agroindustriais, fontes de fibra alimentar, pode ser de grande importância para a população 
brasileira, para a qual a ingestão de fibras é considerada inferiormente inadequada. As recomendações nutricionais sugerem o consumo de 25-38g de fibras ao dia 
para jovens e adultos. A okara desidratada, obtida a partir do resíduo da industrialização de bebidas à base de soja, apresenta elevado teor de fibra alimentar (54,3%), 
proteínas (33,4%), considerável quantidade de lipídeos (8,5%) ricos em ácidos graxos oléico e linoléico e aproximadamente um terço das isoflavonas presentes na 
soja. Por ser fonte de fibra alimentar, a okara apresenta-se como uma excelente alternativa como ingrediente substituto da gordura para o desenvolvimento de 
produtos cárneos com propriedades tecnológicas, nutricionais e funcionais adequadas. No entanto, alto teor de fibras na alimentação é freqüentemente associada com 
propriedades sensoriais indesejáveis. Neste trabalho foram avaliadas as características sensoriais de hambúrguer bovino formulado com reduzido teor de gordura 
(10%) e com adição de diferentes níveis de okara semi-sólido (0%, 20% e 25%), além de sal (1%), polifosfato (0,5%), eritorbato (0,1%), condimentos (1%) e alho 
(0,1%). Para a análise sensorial foram selecionados vinte provadores por meio de questionário para avaliar a afinidade ao produto, disponibilidade de tempo, interesse 
de participar dos testes. Os provadores avaliaram os atributos sabor, aparência, aroma, textura e aceitação global, utilizando escala hedônica de 9 pontos onde 
9=gostei muitíssimo e 1=desgostei muitíssimo. Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey ao nível de 5% de significância para 
comparação entre as médias. Para o atributo aroma foram observadas as menores notas nas amostras contendo 25% de okara (P < 0,05), o que pode ser atribuído ao 
sabor desagradável da soja, o beany flavor, que mascarou o sabor da carne. Os atributos sensoriais sabor, aparência, textura e aceitação global das amostras 
formuladas com 0%, 20% e 25% de okara e reduzido teor de gordura (10%) não diferiram significativamente entre si (P > 0,05). Esses resultados indicam que okara 
semi-sólido pode ser usado até 20% para a produção de hambúrgueres mais saudáveis, sem alteração sensorial. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
American Dietetic Association. Position of the American Dietetic Association: health implications of dietary fiber. J Am Diet Assoc. 2002;102:993-1000. 
APLEVICZ, K.S.; DEMIATE, I.M. Análises físico-químicas de pré-misturas de pães de queijo e produção de pães de queijo com adição de okara. Ciência e 
Agrotecnologia. 2007, v.31, n.5, p 1416-1422, 2007. 
ARIHARA, K. Strategies for designing novel functional meat products, Meat Science 74 (2006), pp. 219?229. 
BOWLES, S.; DEMIATE, I. M. Physicochemical characterization of the soymilk byproduct - okara. Ciência Tecnologia de Alimentos, v. 26, n. 3, p. 652-659, 2006.  
BRASIL. Instrução Normativa nº 4, de 31 de março de 2000. Regulamentos técnicos de identidade e qualidade de carne mecanicamente separada, de mortadela, de 
lingüiça e de salsicha. Anexo II - regulamento técnico de identidade e qualidade de mortadela. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, 2000. 
BRASIL. Regulamento técnico de identidade e qualidade de hambúrguer. In: Instrução normativa nº 20, de 31 de julho de 2000. Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento. Disponível em: <http://extranet.agricultura.gov.br/sislegis-consulta/ servlet/VisualizarAnexo?id=1683 >. Acesso em: 20 set. 2008. 
BRASIL. Regulamento Técnico Referente à Informação Nutricional Complementar. In: Portaria Nº 27, de 13 de janeiro de 1998. Secretaria de vigilância sanitária, do 
Ministério da Saúde.  Disponível em: < http://e-legis.anvisa.gov.br/leisref/public/showAct.php?id=97&word= redu%C3%A7%C3%A3o de gordura  light>. Acesso em 06 
jun. 2009. 
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 Título: PLANEJAMENTO DE NOVOS ORGANOCATALISADORES E SUAS APLICAÇÕES EM REAÇÕES 

DO TIPO FRIEDEL-CRAFTS ENANTIOSSELETIVAS 
 Autores:  Negrão, L.N.; Moraes, L.L.; Rodrigues, A. 
 Bolsista: Letícia Nobre Negrão - UNIFESP 
 Orientador:  Alessandro Rodrigues 
 Resumo: 
A síntese orgânica estereosseletiva utilizando moléculas orgânicas de baixo peso molecular como catalisadores e livre de metais foi reportada pela primeira vez em 
forma de reação aldólica assimétrica intramolecular de uma tricetona catalisada pela prolina por dois grupos de pesquisa em 1971 (I, II). Esta abordagem, que 
atualmente é conhecida como organocatálise, foi quase ignorada por três décadas, porém, ressurgiu com bastante otimismo no início deste século. O uso de moléculas 
puramente orgânicas como catalisador quiral complementa muito bem as abordagens que empregam organometálicos e processos biológicos em catálise assimétrica. 
A organocatálise assimétrica oferece alguns benefícios atrativos a serem considerados: os catalisadores orgânicos são livres de metais e em geral são estáveis e não 
tóxicos. 
Este projeto engloba o planejamento, desenvolvimento e aplicação de novos organocatalisadores derivados da 1,8-diamina-antraceno contendo em sua estrutura os 
grupos funcionais guanidina e tiouréia, juntamente com uma comparação com outros catalisadores (derivados dos alcaloides Cinconidínicos) em reações do tipo 
Friedel-Crafts enantiosseletivas entre compostos carbonílicos alfa,beta-insaturados e compostos fenólicos. 
A primeira etapa do projeto consiste na síntese do candidato a organocatalisador-1 baseado na 1,8-diamina-antraceno como plataforma em seis etapas. A síntese do 
fragmento A deverá ser realizada em duas etapas de redução a partir 1,8-dinitroantraquinona e a síntese do fragmento B também em duas etapas a partir do S,S-
DPEN. Os fragmentos A e B foram obtidos recentemente e na próxima etapa do trabalho estes serão reagidos em refluxo de DMF para a obtenção da guanidina 
correspondente e posterior reação com o 3,4-bis-trifluorbenzeno-isotiocianato para a obtenção do candidato a organocatalisador-1 que é inédito. 
Paralelamente à síntese do organocatalisador-1, foram preparadas algumas chalconas substituídas para a avaliação do potencial catalítico do organocatalisador-1. As 
chalconas foram obtidas pela reação de diversos aldeídos e acetofenonas substituídas em meio etanólico-básico, conforme procedimento padrão (III). Cabe ressaltar 
que a versão enantiosseletiva organocatalisada da reação do tipo Friedel-Crafts/Michael da chalcona com fenóis não foi reportada na literatura até o momento. Além 
das chalconas, outros compostos carbonílicos alfa,beta-insaturados foram preparados, tais como produtos da condensação de Knoevenagel entre o benzaldeído e o 
cianoacetato de etila e nitroestirenos e estão sendo investigados como reagentes de Michael. 
A próxima etapa deste trabalho é a conclusão da síntese do organocatalisador-1 e assim testá-lo frente a reação de Friedel-Crafts/Michael propostas. 
I) (a) Hajos, Z. G.; Parrish, D. R. DE 2102623, 1971; (b) Hajos, Z. G.; Parrish, D. R. J. Org. Chem. 1974, 39, 1615. 
II) (a) Deer, U.; Sauer, G.; Wiechert, R. DE 2014757, 1971; (b) Deer, U.; Sauer, G.; Wiechert, R. Angew. Chem. 1971, 83, 492. 
III) Srinivasan, B.; Johnson, T. E.; Lad, R.; Xing, C. J. Med. Chem. 2009, 52, 7228-7235. 
 
  
Participantes: Letícia Nobre Negrão, Ligia Lopes de Moraes, Alessandro Rodrigues 
 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Exatas 
 Título: PolÃ­Â­meros de poli (p-fenileno vinileno) com trÃªs anÃ©is aromÃ¡ticos estudados em filmes 

nanoestruturados organizados na escala molecular 
 Autores:  Sakai, A. 
 Bolsista: Andrei Sakai - UNIFESP 
 Orientador:  Luciano Caseli 
 Resumo: 
Pesquisas sobre molÃ©culas dotadas de propriedades Ã³pticas se intensificou com a descoberta dos polÃ­meros condutores [1] e da eletroluminescÃªncia [2]. O 
presente trabalho explorou a imobilizaÃ§Ã£o de copolÃ­meros baseados em poli (p-fenileno vinileno) (PPV) em filmes finos produzidos pela tÃ©cnica de Langmuir-
Blodgett (LB) visando analisar suas propriedades fÃ­sico-quÃ­micas. A vantagem da tÃ©cnica LB reside na possibilidade de controle da arquitetura molecular do filme 
no nÃ­vel molecular, sendo ferramenta interessante em diversas Ã¡reas, tais como montagem de dispositivos optoeletrÃ´nicos e sensores baseados em parÃ¢metros 
luminescentes. A tÃ©cnica de LB consiste em espalhar molÃ©culas anfifÃ­licas sobre uma superfÃ­cie entre fases dissimilares, geralmente, uma interface ar-Ã¡gua, 
formando uma monocamada organizada (filme de Langmuir) [3], para posteriormente ser transferida da interface ar-Ã¡gua para um suporte sÃ³lido, originando os 
entÃ£o chamados filmes LB [4]. O objetivo desse trabalho foi produzir filmes polimÃ©ricos ultrafinos organizados na escala molecular para investigar as suas 
propriedades Ã³pticas e entÃ£o viabilizar seu uso como dispositivos optoeletrÃ´nicos. Nesse trabalho, as monocamadas e os filmes LB de PPV foram caracterizados 
por isotermas de pressëÃo superficial versus ëárea molecular (ċú-A), por espectroscopia vibracional com modulaÃ§Ã£o da luz polarizada (PM-IRRAS) e por 
espectroscopia de fluorescÃªncia. Foram utilizados o copolÃ­mero PPV em conformaÃ§Ã£o para (p-cop), o copolÃ­mero PPV com grupo Cl (Cl-cop) e Ã¡cido 
esteÃ¡rico (HSt) como tensoativo auxiliador no espalhamento do polÃ­mero sobre a superfÃ­cie da Ã¡gua. A anÃ¡lise com PM-IRRAS para os filmes LB de PPV 
mostrou uma banda de absorÃ§Ã£o mais evidente que o sinal do filme produzido pela tÃ©cnica de drop-casting para o mesmo copolÃ­mero, o que indica maior 
carÃ¡ter anisotrÃ³pico do filme LB, ou seja, maior organizaÃ§Ã£o no nÃ­vel molecular. Diferentes tÃ©cnicas de espalhamento de HSt e Cl-cop geram perfis diferentes 
de isotermas ċú-A. Cl-cop espalhado sobre a monocamada de HSt gera isoterma ċú-A com transiÃ§Ãµes de segunda ordem, que sÃ£o tÃ­picas do HSt. Quando Cl-cop 
ëÉ misturado com HSt previamente ao espalhamento, sëÃo produzidas isotermas ċú-A com transiÃ§Ã£o de primeira ordem (alta elasticidade), que sÃ£o tÃ­picas do 
Cl-cop. Os filmes com Cl-cop foram entÃ£o transferidos para suportes sÃ³lidos como filmes LB com sucesso,  e caracterizados com espectroscopia Ã³ptica. A maior 
controle molecular do filme por meio da tÃ©cnica LB  fornecem propriedades Ã³pticas especÃ­ficas para o sistema,  viabilizando futuro uso destes filmes de 
copolÃ­meros baseados em PPV em dispositivos optoeletrÃ´nicos e sensores. 
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 Título: Preparação de nanocompósito de MCM-41/Polianilina/Prata em líquido iônico 
 Autores:  Rosa, A.C A.; Correa, C.M.; Bizeto, M.A.; Camilo, F.F. 
 Bolsista: Ana Claudia de Abreu Rosa - UNIFESP 
 Orientador:  Fernanda Ferraz Camilo 
 Resumo: 
O desenvolvimento de novos métodos de preparação de nanocompósitos envolvendo polímeros condutores (PC) com materiais metálicos ou matrizes inorgânicas 
porosas é objeto de intensa pesquisa, já que esses materiais possuem propriedades elétricas e ópticas distintas das observadas no polímero isolado, as quais 
apresentam grande potencial de aplicações tecnológicas [1]. Nesse tipo de estudo, matrizes inorgânicas porosas podem ser utilizadas como meio confinado para 
preparação do polímero, visando propiciar a formação de cadeias mais lineares e com menor número de defeitos e, ao mesmo tempo, aumentar a estabilidade térmica 
e química do polímero. Dentre as matrizes inorgânicas utilizadas para esse fim, as sílicas mesoporosas do tipo MCM-41 são interessantes devido à facilidade de 
preparação e ao arranjo ordenado de poros cilíndricos com dimensões nanométricas. Um trabalho recentemente publicado no grupo [2] mostrou a preparação de um 
nanocompósito a partir da polimerização in situ da anilina adsorvida nos poros da MCM-41 modificada com grupos ácido propilsulfônico. A polimerização do monômero 
foi feita pelo método tradicional, usando persulfato como agente oxidante.  
Em um outro trabalho do grupo recentemente publicado [3], foi apresentado um procedimento inédito de síntese direta de nanocompósitos de PAni e Ag, utilizando 
líquido iônico como meio reacional e sal de prata como agente oxidante. 
Os líquidos iônicos surgiram recentemente como uma classe de solventes alternativos verdes a serem utilizados também na preparação de nanomateriais devido a 
suas propriedades físico-químicas completamente distintas dos solventes moleculares e sua auto-organização [4,5]. 
Levando em conta tais aspectos, esse trabalho apresenta a preparação de um nanocompósito de polianilina, MCM-41 e prata em líquido iônico (BMImTf2N), visando à 
maximização da condutividade elétrica do polímero condutor em meio confinado (MCM-41). 
A escolha pela preparação polianilina deve-se ao fato do monômero ser de baixo custo e seus métodos de preparações bem estabelecidos e com potencialidade de 
aplicação. O emprego de liquido iônico (BMImTf2N) foi motivado pelo fato de ser um excelente solvente e atuar com molde para a preparação do compósito. 
A anilina foi adsorvida nos poros da MCM-41 a 40 oC sob pressão reduzida até saturação. Essa saturação foi avaliada pela medida de massa a cada período de 24 h e 
por termogravimetria (TG).A incorporação de anilina foi estimada ao redor de 20 % em massa de MCM-41. 
A MCM-41 com anilina adsorvida foi polimerizada por Ag+ (fonte de bis(trifluorometanossulfonil)amideto de prata - AgTf2N) dissolvida em BMImTf2N (1mol L-1). Após 
o término da reação, o produto foi isolado por filtração a pressão reduzida e lavado com acetona a fim de remover o líquido iônico e seco em um dessecador com 
P2O5. 
O rendimento obtido, considerando a massa de anilina adsorvida foi de 50%. 
O material foi caracterizado por difratometria de raios-X (DRX), termogravimetria (TG), calorimetria exploratória diferencial (DSC), espectroscopia no infravermelho (IV) 
e no ultravioleta (UV-Vis), microscopia de transmissão (MET) e de varredura (MEV) e a condutividade elétrica também foi avaliada. 
Os espectros de IV e UV-Vis indicam a presença de PAni como sal esmeraldina. O início da decomposição do polímero, determinado pela TG, ocorre por volta de 350 
°C, o que indica boa estabilidade térmica. A presença do pico ao redor de 2,5°C no DRX sugere que a estrutura ordenada de poros da MCM-41 foi mantida durante a 
polimeração, mesmo carregados de polímero com prata. Na imagem de MET registrada é possível visualizar a presença de nanopartículas de prata. 
A condutividade elétrica do material avaliada com um probe de quatro pontas é da ordem de 10-3 S cm-1, um valor 1 milhão de vezes maior do que observada na PAni 
imobilizada nos poros da MCM-41 (ao redor de 10-9 S cm-1). 
Concluindo, nesse trabalho foi preparado com sucesso um nanocompósito de MCM-41/PAni/Ag em líquido iônico que apresenta condutividade elétrica 
significantemente aumentada comparada ao compósito MCM-41/Pani. 
Agradecimento: FAPESP (JP: 2007/50742-2) 
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 Título: Preparação de poli(p-fenileno-vinilenos) através de redução eletroquímica em meio de líquido iônico 
 Autores:  Mello, P. 
 Bolsista: Pamela de Mello - UNIFESP 
 Orientador:  Fernanda Ferraz Camilo 
 Resumo: 
A partir da década de 70 uma classe de materiais poliméricos, os polímeros condutores intrínsecos (PCI), começou a atrair a atenção de inúmeros grupos de pesquisa 
devido à importância científica e potencial aplicabilidade tecnológica que possuem1. Dentre os PCIs a classe dos poli(p-fenileno-vinilenos) (PPV) é objeto de intensa 
pesquisa devido a sua aplicabilidade em dispositivos emissores de luz (LED). A redução eletroquímica dos precursores ?, ?, ??, ??-tetrabromado-p-xilenos para gerar 
os respectivos PPVs foi reportada pela primeira vez em 1987 por Nishihara e aperfeiçoada posteriormente por Utley e colaboradores2. Apesar das inúmeras 
vantagens, essa rota é  limitada aos precursores sem substituintes nas unidades aromáticas e com um único anel benzênico. A redução de precursores contendo 
determinados substituintes e compostos de bifenilenos e terfenilenos são, muitas vezes, inviáveis por esse método devido à necessidade de potenciais extremamente 
negativos e a presença de reações indesejáveis, tais como a desalogenação dos materiais de partida3.  
Líquidos iônicos (LI) são sais que são líquidos a temperatura ambiente. Eles são constituídos por cátions e ânions volumosos com cargas deslocalizadas, o que 
promove uma fraca interação eletrostática entre os íons. Recentemente, os líquidos iônicos têm sido explorados devido à suas propriedades físico-químicas únicas, tais 
como baixíssima pressão de vapor e inflamabilidade, boa estabilidade química e térmica. Além disso, são excelentes solventes para muitas sínteses químicas devido a 
sua excelente capacidade solubilizante e pelo fato que muitas reações procederem por mecanismos distintos daqueles observados em meios convencionais, alterando 
velocidades de reação, condições reacionais, rendimentos e outros aspectos4. Considerando tais aspectos, recentemente líquidos iônicos despertaram o interesse da 
área de polímeros, tanto para a preparação quanto para a modificação de tais materiais. 
O presente projeto visa a obtenção do polímero PPV a partir da redução eletroquímica do monômero 1,4-bis(dibromometil)benzeno (TBX) e em um solvente/eletrólito 
alternativo, denominado bis(trifluorometanossulfonil)amideto de 1-metil-3-butilimidazólio (BMImTf2N). A motivação do uso de líquido iônico como eletrólito nas reações 
de polimerização é tornar viável o uso de potenciais extremamente negativos e evitar as reações secundárias de desalogenação, tornando esse processo de 
preparação mais eficaz. 
O monômero TBX foi obtido a  partir da bromação do p-xileno, previamente destilado, com bromo na presença de luz. O sólido foi obtido com 50 % de rendimento e  a 
caracterização por RMN de 1H, IV e a determinação do ponto de fusão comprovam sua composição e pureza. O líquido iônico, BMImTf2N foi obtido em duas etapas 
consecutivas. A primeira etapa envolveu a quaternização de 1-metilimidazol comercial 1-bromobutano, para obtenção do brometo de 1-metil-3-butilimidazílio (BMImBr). 
Esse sal foi caracterizado  por RMN de 1H e ponto de fusão (76oC).  A seguir,  o BMImBr reagiu então com bis(trifuorometilssulfonil)amideto de lítio (LiTF2N) em meio 
aquoso, a fim de fazer a troca iônica de brometo para Tf2N. A composição química do BMImTf2N foi comprovada por RMN de 1H. 
Visando determinar o potencial a ser utilizado na redução catódica do 1,4-bis(dibromometil)benzeno para obtenção do PPV, um estudo do comportamento 
eletroquímico por voltametria cíclica desse composto em BMImTf2N em um eletrólito convencional (DMF com 0,1 M  de brometo de tetrabutilamônio - TBAB) foi 
realizado. 
Em DMF/TBAB, no voltamograma cíclico do primeiro ciclo observou-se dois processos relacionados à redução do TBX, um com potencial de pico catódico em -0,70 V 
e outro em -1,15 V. Após o primeiro ciclo, nenhum processo redox é observado,  evidenciando que houve formação de uma camada do polímero sobre o eletrodo de 
trabalho, tornado o eletrodo inativo. Em BMImTf2N, o voltamograma do monômero TBX, igualmente ao que foi observado em DMF/TBAB, apresentou dois processos 
de redução, correspondente a formação inicial de um cátion radical (-0.70V) e posteriormente de um cátion (-1,20). Novamente a inatividade do eletrodo após o 
primeiro ciclo, indica a formação de uma camada de polímero já no primeiro ciclo.  
Comparando os potenciais de redução do TBX em ambos os solventes com o potencial de um padrão interno de ferroceno, pode-se inferir que em BMImTf2N a 
diferença do potencial de pico do primeiro e segundo processo catódico é bem inferior aos obtidos em DMF/TBAB, o que indica a necessidade de um potencial relativo 
para a redução desse monômero para obtenção do PPV menor do que em eletrolíticos convencionais.. 
REFERÊNCIAS  
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 Título: Preparação e caracterização de nanocompósitos: sílicas mesoporosas ordenadas/polianilina 

(SMO/PAni) visando potencial aplicação em sensores de umidade 
 Autores:  Takamori, D.Y. 
 Bolsista: Dante Yugo Takamori - UNIFESP 
 Orientador:  Tereza da Silva Martins 
 Resumo: 
Materiais a base de polímeros condutores e matrizes inorgânicas mesoporosas ordenadas formando nanocompósitos têm despertado muita atenção em virtude das 
características específicas dos componentes. A polianilina, devido à sua estabilidade química na forma condutora em condições ambientes, facilidade de polimerização 
e dopagem, baixo custo do monômero e boas propriedades elétricas. As matrizes inorgânicas por possuir excelentes propriedades estruturais, como altas áreas 
superficiais (até 1000 m2g-1), tamanho de poros grandes (variando de 5 a 20 nm) e estabilidade mecânica, bem como facilidade de funcionalização. Desta forma, 
esses nanocompósitos com propriedades únicas combinam as vantagens dos materiais inorgânicos e orgânicos. Materiais com essas características têm uma gama de 
potenciais aplicações, como por exemplo, sensores de umidade e gás, dispositivos eletrocrômicos, anticorrosivos, dentre outras. [1] [2] 
Neste trabalho foram preparados nanocompósitos de SBA-15 e polianilina (PAni) utilizando-se dois métodos para a incorporação do monômero anilina a SBA-15: 
intumescimento e adsorção. Além disso, foram utilizados como agente dopante os ácidos clorídrico (HCl), dodecilbenzeno sulfônico (DBSA) e p-toluenosulfônico (TSA) 
a fim de estudar, principalmente, a influência desses ácidos nas propriedades elétricas dos nanocompósitos.  
Como forma de complementar o projeto, foi realizado um estudo em função do tempo de agitação para avaliar o tempo ótimo de reação de polimerização na síntese 
dos compósitos. Porém, os resultados apresentados se mostraram eficientes apenas para sínteses feitas pelo método de intumescimento, sendo o tempo achado 
insuficiente para que ocorresse a polimerização completa quando a incorporação era feita por adsorção.  
Os materiais obtidos foram caracterizados quanto à condutividade, estrutura (espalhamento de raios X a baixo ângulo, SAXS, e espectroscopia de absorção na região 
do infravermelho, IR), composição (análise elementar, CHN) e morfológica (microscopia eletrônica de varredura, MEV). 
Os difratogramas obtidos por SAXS dos nanocompósitos (PAni:SBA-15) mostram as três principais reflexões ((100), (110) (200)), características da estrutura 
bidimensional hexagonal da SBA-15, indicando sua integridade estrutural após incorporação da PAni, corroborando com os resultados de MEV. As morfologias, obtidas 
por MEV, também mostram que, independentemente do método empregado para incorporação da anilina à SBA-15, a PAni foi incorporada tanto no interior quanto fora 
dos mesoporos da sílica. Entretanto, para os nanocompósitos preparados por adsorção, aparentemente, verifica-se uma menor quantidade de PAni fora dos 
mesoporos. Provavelmente, em decorrência dessa quantidade fora dos mesoporos, verifica-se que a PAni está mais aglomerada para nanocompósitos preparados por 
intumescimento do amostras preparadas por adsorção que a PAni apresenta-se de forma mais espalhada.  
Nos espectros IR, o estiramento vibracional Si-OH aparece mais deslocado nas amostras feitas por adsorção, evidenciando uma maior interação entre a PAni e a 
matriz. Esse efeito pode estar relacionado com a quantidade de polímero dentro dos mesoporos, ratificando o fenômeno descrito na literatura, em que pelo método de 
adsorção os monômeros se incorporam melhor e mais uniformemente formando uma camada mais homogênea nas paredes. Por este método de caracterização é 
possível perceber melhor a influência dos diferentes ácidos utilizados na síntese. Dependendo do ácido utilizado os picos de ligação entre carbono e nitrogênio mudam 
de intensidade, evidenciando diferentes estados de dopagem do polímero. [3] 
Por fim, os dados de CHN mostrou a eficiência da polimerização dos processos. As amostras feitas com DBSA apresentaram uma maior quantidade de N, o que pode 
indicar um melhor rendimento da polimerização. Entre os métodos utilizados, as amostras feitas por adsorção apresentaram um maior teor, independente do ácido 
utilizado, reforçando a melhor aderência do monômero pelo método. [4] 
No geral, os resultados obtidos apontam a adsorção como melhor método de incorporação, em que aparentemente se encontra um maior teor dentro dos mesoporos e 
a quantidade maior de polímero no material final.  
[1] Stejskal, J. e Gilbert, R. G. Polyaniline. Preparation of a conducting polymer (IUPAC Technical Report). International Union of Pure and Appled Chemistry. 2002, 
Vols. 74, No. 5, 857-867. 
[2] Zhao, Dongyuan, et al. Nonionic Triblock and Star Diblock Copolymer and Oligomeric Surfactant Syntheses of Highly Ordered, Hydrothermally Stable, Mesoporous 
Silica Structures. J. Am. Chem. Soc. 1998, Vol. 120, 6024-6036.  
[3] Pedroso, Cássio C. S. Preparação, estudos estruturais e condutividade elétrica de nanocompósitos híbridos: PAni/Sílica Mesoporosa Ordenada. Trabalho de 
Conclusão de Curso, UNIFESP. Diadema, 2011. 
[4] Tian, Bo-Shi e Yang, Chun. Temperature-Responsive Nanocomposites Based on Mesoporous SBA-15 Silica and PNIPAAm: Synthesis and Characterization. Journal 
of Physical Chemistry C. 2009, Vol. 113, 4925-4931. 
  
Participantes: Dante Yugo Takamori 
 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Humanidades 
 Título: São Paulo: Sociologia, Cinema e Memória 
 Autores:  Filho, F. 
 Bolsista: Fernando José Filho - UNIFESP 
 Orientador:  Mauro Luiz Rovai 
 Resumo: 
O projeto de iniciação cientifica São Paulo: Sociologia, Cinema e Memória está ligado ao grupo ?Corpo e Violência? na linha de pesquisa Sociologia e Cinema, sendo 
fomentado e renovado pelo segundo ano consecutivo pelo PIBIC/ CNPQ, na modalidade Ações Afirmativas. Para o desenvolvimento da pesquisa foram escolhidos três 
filmes (dois de ficção e um documentário) dentro de um recorte de produções que abordam a cidade de São Paulo como cenário de desenvolvimento dos enredos. 
As produções são:  
São Paulo, symphonia da metrópole (1928), documentário dirigido por Rodolfo Rex Lusting e Adalberto Kemeny. 
Simão, o Caolho (1952), ficção de Alberto Cavalcante. 
São Paulo S/A (1965), ficção de Luiz Sérgio Person. 
A pesquisa pretende através destas obras e das suas discussões estéticas fazer uma analise das transformações sociais que a cidade de São Paulo estava passando 
durante os períodos cronológicos e históricos das execuções destes filmes, e através disso, compreender as estruturas sociais e o seu funcionamento, o 
posicionamento da sociedade perante estas transformações e em consequência o papel do individuo nestas mudanças, e como elas interferem no seu subjetivo. 
A partir da análise de imagens cinematográficas escolhidas dentro de um recorte poderemos observar como as transformações urbanas na cidade de São Paulo 
acarretam uma mudança de comportamento nos grupos e instituições da época, influenciando no caráter individual dos moradores e com isso um estranhamento das 
novas formas de atuação. É neste período que o cinema paulistano também começa a se desenvolver. Os filmes que serão analisados nesta pesquisa são 
fundamentais na compreensão do projeto de metropolização da cidade e no desenvolvimento do cinema nos períodos pesquisados. 
Segundo Amir Labaki (2006, p.29), ?São Paulo, a symphonia da metrópole (1929) é o mais importante documentário urbano da era silenciosa no Brasil?. Dirigido pelos 
húngaros Adalberto Kemeny e Rodolfo Rex Lustig, trata-se, na visão de Rubens Machado Júnior (1989, p.21), do documentário de longa-metragem que ?configura a 
um só tempo o exemplo máximo de acabamento técnico e qualidade estética de toda esta produção do período?.  
Neste documentário os diretores percorrem a cidade filmando imagens do cotidiano citadino que simbolizam um espírito de metrópole. Com esse filme podemos fazer 
uma análise técnica do cinema neste período, da passagem de um cinema mais voltado para filmar imagens cotidianas para um cinema em que o técnico e estético 
eram mais valorizados, buscando neste período, um ?cinema que pudesse ser vitrine de uma nação? (MORETTIN, p. 139). 
Outro filme a ser analisado é Simão, o Caolho, dirigido por Alberto Cavalcanti no Brasil. Estrelado por Olympio Bastos (conhecido como Mesquitinha), esta obra foi 
inspirada nas crônicas de Galeão Coutinho, estreando em São Paulo em novembro de 1952. Nas palavras de Maria Rita Galvão, o diretor foi ?calorosamente recebido, 
aplaudido durante muito tempo pela imensa plateia a abarrotar o cinema Paramount? (cf. Maria Rita Galvão apud Catani, 1983, p. 246). Ainda de acordo com a autora, 
nessa ocasião Cavalcanti faz um discurso em que provocava aos que diziam ?ninguém é profeta em sua terra?, brincando com o título do seu filme e os ditos 
populares, dizendo: ?em terra de cego, o Caolho é rei? (v. Maria Rita Galvão apud Catani, 1983, p. 246). 
Com Simão, o caolho e possível fazer uma análise do individuo frente às transformações da cidade. Umas das cenas, plausível de ser observada, é na qual Simão, 
olha de baixo para a cima, a demolição e o erguimento frenético de prédios. A câmera filma cidade de cima coberta de arranha-céus. Simão se depara observando 
uma cidade com pessoas andando apressadamente, carros passando e fachadas de prédios com luminosos modernos. Simão sente falta de uma cidade mais calma, 
onde as pessoas pudessem ter tempo de conversar: sentimento este perceptível, na cena em que ele entra num café, e não consegue conversar como antes, sendo 
empurrado e ?acotovelado? Por outros clientes: ?- Pois eu conheço este café há vinte anos. Como passa o tempo, heim ? Isto aqui era calmo, sossegado, cheio de 
mesinhas. Não tinha esses afobados que derrubam o café na gente?? 
O último filme a ser analisado São Paulo, S/A do diretor Luiz Sérgio Person, protagonizado por Walmor Chagas e Eva Wilma. Com este filme, Person quer mostrar 
como o homem é preso as engrenagens de uma sociedade, na qual ele é apenas mais um dente desta mesma engrenagem. São Paulo S/A é ambientada num período 
em que grandes multinacionais do ramo automobilístico se instalaram no estado de São Paulo e com isso pequenas empresas vinculadas a este setor surgem para dar 
um suporte: oficinas, concessionárias e lojas especializadas.  
Neste resumo foram citados diversos autores, mas outros serão abordados nesta pesquisas, entre os mais relevantes, Georg Simmel, que dará um aporte teórico 
sobre nas teorias sobre individuo e modernidade e Mauricer Halwachs como o tema da memória nos quadros sociais e históricos da sociedade e Afrânio Catani  
sobre cinema e São Paulo. 
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 Título: Serviço Social no Sistema Prisional Paulista 
 Autores:  Nunes, H.H.P. 
 Bolsista: Heloise Helena Pereira Nunes - Unifesp 
 Orientador:  Andrea Almeida Torres 
 Resumo: 
Este projeto de iniciação científica tem por objetivo pesquisar sobre o papel do serviço social no sistema prisional paulista, desde as legislações, resoluções, 
investigação sobre a literatura especializada, pesquisando através de depoimentos de sujeitos envolvidos na prestação deste serviço público, no caso desta pesquisa: 
Assistentes Sociais e familiares de presos.  
A população carcerária tem aumentado no Brasil na última década e isso está fortemente relacionado com a desigualdade social e as condições precárias de vida das 
classes trabalhadoras. Há uma falta de investimento quando se trata de políticas públicas para as populações de baixa renda e as consequências desse processo se 
refletem na violência social. 
As instituições prisionais brasileiras nada mais são que uma resposta às classes empobrecidas e excluídas em conflito com a lei. Em sua configuração e estrutura, 
possuem uma incapacidade do objetivo do tratamento chamado de ?reabilitação, reeducação ou ressocialização?. 
Os procedimentos metodológicos da pesquisa se darão a partir do estudo documental sobre a legislação pertinente à temática: a Lei de Execução Penal (LEP nº7.210 
de 1984), no que se refere a ?Assistência Social? Art.22 e 23, normatizando o trabalho dos assistentes sociais na execução penal. A revisão de literatura sobre a 
temática estabelece como referência autores que abordam historicamente a questão prisional como FOUCAULT (1979;2010) e GOFFMAN (2010); para as prisões na 
contemporaneidade utilizamos FILHO (2002) e CARVALHO (2010); na área do Serviço Social no sistema prisional foram aportes teóricos  TORRES (2001;2005;2007) 
e PEREIRA (2009). 
Faz parte desta investigação, colher de determinados sujeitos envolvidos na temática, informações sobre o exercício profissional na área prisional e o acesso a este 
serviço público pelos familiares de presos/as: suas demandas/necessidades durante a execução penal. Para tanto buscaremos entrevistar uma Assistente Social com 
experiência profissional no sistema prisional paulista que possa nos relatar o papel do Serviço Social nesta área, seus dilemas e desafios, assim como as ações 
realizadas nestas instituições. A escolha da profissional foi determinada pelo contato adquirido através de uma visita institucional à Penitenciária de Tremembé/SP, no 
mês de Novembro de 2011, como parte integrante das propostas do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Segurança Pública, Justiça Criminal e Direitos 
Humanos (GEPEX.DH), do qual a pesquisadora desta Iniciação Científica participa também como integrante do Programa de Educação Tutorial (PET): Educação 
Popular ? Criando e Recriando a Realidade Social. Outro sujeito social que compõe esta investigação é uma mulher, familiar de um detento da Penitenciária de 
Tremembé/SP, cujo contato foi estabelecido por relações da pesquisadora devido ao interesse na temática em sua cidade de residência. 
Dentro do sistema prisional, encontram-se diversos profissionais que lidam diariamente com as questões características da prisão: a punição, o castigo/confinamento e 
a falácia da ?reabilitação, reeducação ou ressocialização?. As atribuições do profissional assistente social são determinadas pela LEP, que regulamenta o 
comprimento das penas e onde estão previstas as atenções básicas aos presos/as: o direito a assistência à saúde, assistência psicológica, jurídica, educacional, 
religiosa, social e material. O Serviço Social segundo a LEP tem como finalidade acolher o/a preso/a e acompanhar toda a fase de cumprimento da pena, conhecer sua 
vida e personalidade e orientar tanto o individuo como sua família, durante esse período e no momento final do comprimento da pena (LEP, 1984). Nesta pesquisa 
buscaremos constatar se os objetivos colocados na LEP estão sendo respondidos no sistema prisional paulista de acordo com a legislação. 
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 Título: Shakespeare e ?Sandman?: a influência do teatro elisabetano nos quadrinhos de Neil Gaiman 
 Autores:  Borges, G.C. 
 Bolsista: Gabriele Cristina Borges de Morais - UNIFESP 
 Orientador:  Paulo Eduardo Ramos 
 Resumo: 
A presente pesquisa tratou de analisar os processos intertextuais utilizados na adaptação das peças shakespearianas ?Sonho de uma noite de verão? e ?A 
Tempestade? dentro da série em quadrinhos ?Sandman?, de Neil Gaiman. Tendo como corrente teórica a Linguística Textual, comprovamos como o processo de 
criação das duas adaptações de Shakespeare dentro de ?Sandman? se dá através da intertextualidade, utilizando como arcabouço teórico SAMOUYAULT (2008), que 
traça a trajetória da intertextualidade desde seu surgimento com o dialogismo de Bakhtin, a criação da palavra por Kristeva até a sistematização dentro dos estudos 
literários por Genette, tendo em vista que há a inserção do texto original dentro do novo texto. Usamos aqui o termo ?adaptações? para nos referir ao nosso corpus 
levando em conta que ambas as revistas têm os mesmos títulos das peças originais que as inspiraram, o que pode atrair leitores que se interessam pela obra de 
Shakespeare ilustrada e que, ao se depararem com o roteiro de ?Sandman?, não o compreenderão completamente, pois o que Gaiman faz é integrar as peças dentro 
do roteiro geral de 75 revistas da série. Em ?Sonho de uma noite de verão?, a peça é encenada pela Companhia de Lorde Chamberlain para convidados de Morpheus, 
protagonista da série; em ?A Tempestade?, o episódio é focado no próprio Shakespeare e no processo de criação de sua derradeira peça, mas há uma forte conexão 
entre o autor, o protagonista da peça e o protagonista de ?Sandman?. Portanto, trabalhamos também com a maneira como o leitor recebe essa adaptação e provamos 
que é necessário que ele possua conhecimentos prévios tanto das peças shakespearianas quanto do enredo da série ?Sandman? para compreender a intenção de 
Neil Gaiman ao traçar esse diálogo entre quadrinhos e teatro, baseando-nos na teoria de KOCH (2008). Para tratar dos aspectos biográficos do dramaturgo inglês, que 
também aparecem nas adaptações, utilizamos o trabalho de HELIODORA (2007). Nossa metodologia foi, com base nas obras anteriormente citadas, comparar as 
revistas número 19 (?Sonho de uma noite de verão?) e número 75 (?A Tempestade?) com as duas peças shakespearianas traduzidas por HELIODORA (2009) e, 
assim, identificar as ocorrências de intertextualidade, levando em conta que, em uma obra em quadrinhos, esta se dá tanto na dimensão textual quanto visual. Por fim, 
com base em RAMOS (2008), fazemos uma breve reflexão sobre a relação que ocorre entre quadrinhos e literatura, que em ?Sandman? é ainda mais delicada, 
considerando as influências literárias que permeiam a série e o fato de a adaptação de ?Sonho de uma noite de verão? ter sido a primeira obra em quadrinhos a 
ganhar um prêmio literário nos EUA. Concordamos com o autor no ponto em que ele diz que, embora haja constantes diálogos com outros gêneros, os quadrinhos são 
um gênero autônomo, e afirmamos que, por mais que notemos uma literariedade dentro de ?Sandman?, esta é uma obra de quadrinhos, e não literatura. 
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 Título: Sob a tutela de quem? A questão dos direitos infanto-juvenis entre universos culturais tão distintos 

quanto o guarani e os jurua (não indígenas) 
 Autores:  Cunha, D.M.R. 
 Bolsista: Débora Monsores Roque Cunha - UNIFESP 
 Orientador:  Sylvia Duarte Dantas 
 Resumo: 
O Censo Demográfico de 2000 realizado pelo IBGE constatou que para cada mil crianças indígenas nascidas vivas, 51,4 morreram antes de completar um ano de vida. 
Não se sabe ao certo a causa destas mortes, mas o infanticídio ? sacrifício de crianças indígenas que apresentam, dentre outros fatores, alguma anomalia física ? 
considerado crime na cultura ocidental tem na cultura indígena um sentido e pertinência próprios. Cabe saber o que ocorre quando do contato entre estas duas 
culturas. O Estatuto da Criança e do Adolescente ECA pode ser aplicado para interferir nas comunidades indígenas ou prevalece a autonomia cultural? As atitudes 
tomadas em relação a essas crianças e adolescentes são decididas pelos grupos indígenas aos quais pertencem, pelo Conselho Tutelar ou em Conjunto? Daí o título 
desse projeto; sob a tutela de quem? Diante o contato entre culturas com crenças tão diversas como se estabelecem estas negociações? A quem cabe o direito de 
decidir sobre o destino das crianças e por quê?  
A partir de uma perspectiva intercultural (Dantas, 2010) buscamos a aproximação ao universo simbólico da cultura guarani, contrastando-o com a cultura majoritária 
branca, suas normas e valores, através de uma pesquisa qualitativa por meio de entrevistas com representante da jurisdição da FUNAI da Baixada Santista, 
representante do Conselho tutelar da mesma região e levantamento bibliográfico de depoimentos dados por lideranças de comunidades indígenas em veículos de 
comunicação, artigos acadêmicos ou eventos públicos voltados para a temática.  
O enfoque intercultural entende o desenvolvimento humano e suas manifestações decorrentes da relação dialética entre o sujeito e os contextos culturais e 
sociopolíticos em que vive (Berry, Poortinga, Segall & Dasen, 1992). Portanto, na perspectiva intercultural é imperativo basearmos os estudos em seus contextos 
culturais. Necessitamos compreender etnograficamente as culturas em contato para entendermos o indivíduo.  
  Este estudo pretende apontar para a necessidade de um diálogo entre a cultura Guarani e os não indígenas através de representantes dos órgãos 
públicos responsáveis pela questão indígena no país, como FUNAI, FUNASA-DSEI e pelo Conselho Tutelar de São Vicente ? SP a fim de perceber como entendem os 
direitos infanto-juvenis dos povos indígenas em contato com a Legislação Brasileira e como estes direitos são compreendidos na cultura indígena guarani.  Neste 
sentido, pretende-se a publicização do estudo para divulgação deste conhecimento a fim de contribuir com os estudos e encaminhamentos sobre esta temática, trazer 
benefícios em longo prazo e destacar a importância de políticas públicas direcionadas às crianças e adolescentes indígenas de forma a respeitar e considerar seu 
universo simbólico, quebrando visões etnocêntricas e valorizando a cultura indígena. Com isso, intenta realizar um diálogo intercultural em que leis e normas não sejam 
impostas, mas sim construídas conjuntamente. 
 Logo, vem contribuir para uma discussão que ainda não ganhou fôlego ao longo destes anos. Assim, o projeto ajuda a mostrar uma demanda que espera 
por respostas e por real efetivação de direitos indicando a necessidade de mais pesquisas nessa área.  
  Além de análise de levantamento bibliográfico acerca da cultura indígena guarani adotamos a metodologia qualitativa de análise do material 
coletado através de entrevistas e depoimentos de representante do Conselho tutelar da Baixada Santista; representante da FUNAI (Fundação Nacional do Índio) da 
mesma região, representante da FUNASA (Fundação Nacional de Saúde) ou SESAI (Secretaria Especial de Saúde Indígena) vinculado a DSEI (Distrito Sanitário 
Especial Indígena) de São Paulo e levantamento de depoimentos realizados por indígenas em material jornalístico, acadêmico e em eventos públicos voltados para a 
temática indígena. Se em princípio a ideia era realizar um trabalho dentro da aldeia indígena, em função das diversas mudanças ocorridas recentemente nos órgãos 
responsáveis ? antes a competência da saúde indígena era da FUNASA e agora é da SESAI vinculada ao DSEI ? percebeu-se que a autorização para tanto acaba por 
demandar um tempo maior do que aquele concedido para a execução da pesquisa.  Em função de serem os guaranis a etnia localizada próxima a região onde está a 
UNIFESP Baixada Santista consideramos importante nos aproximarmos de sua cultura e realidade que apesar da proximidade física é vista como distante da cultura 
majoritária da qual a universidade faz parte.    
Até agora desenvolvemos atividades de revisão bibliográfica, entrevistas com a representante da FUNAI e tentativa de contato com o Conselho Tutelar e com outros 
possíveis agentes para entrevistas, coleta de depoimentos de indígenas por material já publicado e depoimentos em eventos públicos e aproximação com o objeto 
estudado.  
Como mencionado, encontramos dificuldade para o contato com a aldeia, então decidimos contatar representantes da SESAI/DSEI e FUNASA para nos apropriarmos 
desta mudança e da perspectiva destes órgãos para com a questão dos direitos infanto-juvenis indígenas. Atualmente estamos na busca destes contatos. 
  
Participantes: Débora Monsores Roque Cunha 
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 Título: Sociabilidade das crianças e dos adolescentes comdeficiência auditiva junto à sociedade ouvinte: 

discussão dos Direitos Sociais 
 Autores:  Oliveira, J.C.S. 
 Bolsista: Juliana Cristina Silva Oliveira - UNIFESP 
 Orientador:  Luciana Maria Cavalcante Melo 
 Resumo: 
A pesquisa intitulada: "Sociabilidade das crianças e dos adolescentes com deficiência auditiva junto à sociedade ouvinte: discussão dos Direitos Sociais"  teve como 
objetivo investigar a situação da efetivação dos direitos sociais da criança e do adolescente com deficiência auditiva, promovendo uma análise sobre as 
regulamentações a respeito da defesa e proteção de pessoas com deficiência e a real situação de um grupo de crianças eadolescentes com perda parcial ou total da 
audição, através depesquisa de campo. A metodologia desta pesquisa é qualitativa, embasada em significações, motivos, aspirações, atitudes, crenças e abordou 
pesquisa bibliográfica e documental (leis, normas e regulamentos), além darealização de pesquisa de campo com o objetivo de uma compreensão efetiva do cotidiano 
da infância e adolescência de um indivíduo com deficiência auditiva. Na pesquisa de campo, constatou-se através do estágio de observação que algumas escolas 
compõe Núcleo de atenção a crianças eadolescentes com necessidades especiais, onde alunos estudam nachamada ?sala de inclusão?, as quais ficam com os 
demais estudantes tendo as diversas aulas; Em atividade extraclasse, alguns alunos vão para sala de recurso, a qual há uma professora com apropriação da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), tirando dúvidas sobre as matérias dadas e trazendo algumas atividades parareforçar o aprendizado. Por ser considerada uma escola 
Núcleo, há uma intérprete em cada sala que tenha uma criança e/ou adolescentecom deficiência auditiva. Em Santos há duas escolas Núcleo, nas demais não é 
encontrado este suporte aos estudantes. Foi possível notar que existe uma dificuldade no aprendizado em algumas matérias. Não há uma noção de tempo para as 
crianças com deficiência auditiva, para eles é relativo. Existe um desnível de aprendizado entre os estudantes com deficiência auditiva, de forma que aintérprete 
precisa se dividir para passar uma matéria diferente para cada um deles. As crianças ouvintes não se envolvem com as crianças com deficiência auditiva. Contatou-se 
que no espaço próprio para as crianças e adolescentes com deficiência auditiva, apresenta-se uma boa sociabilidade entre eles e realizam atividades para aprenderem 
a leitura labial. Há também situações em quepercebe-se uma melhor interação e sociabilidade, quando por exemplo há uma única criança da sala com deficiência 
auditiva e uma intérprete. O aluno interage com as outras crianças e é possível notar que os estudantes ouvintes já tem apropriação de alguns sinais, como: emprestar, 
borracha, lápis, régua, entre outros. O estudante acompanha a aula e apresenta um bom desenvolvimento. A intérprete o auxilia em algumas dificuldades, mas não 
demonstra termuitas dúvidas. Alguns outros alunos ouvintes pedem ajuda da intérprete para aprenderem alguns sinais e para poder se comunicar melhor com o colega 
de classe. Percebe-se que em algumas experiências promove-se a socialização da criança/adolescente com seus colegas. No espaço de recreação/hora do lanche 
identificamos diferentes situações: Encontramos momentos onde as crianças/adolescentes vivenciavam atividades junto com outras crianças/adolescentes ouvintes, 
como por exemplo no jogo de tênis de mesa. E situações onde essas crianças/adolescentes se recolhem separadamente no recreio, formando uma espécie de 
?guetos? no interior da escola, onde a comunicação se faz entre ?pseudo? iguais (crianças/adolescentes com deficiência auditiva). Os estudantes ouvintes não tem 
apropriação da Libras e quando tentam conversar algo com os alunos com deficiência auditiva fazem mímica, fica claro a dificuldade de interação. Consideramos que 
há uma real necessidade do professor de sala se relacionar pedagogicamente com a intérprete promovendo a socialização das crianças/adolescentes com deficiência 
auditiva e que possam também incentivar os alunos ouvintes a terem apropriação da Libras. São pequenas atitudes, comprometidas com os direitos da criança e do 
adolescente, que fazem a diferença de vida e de futuro destes sujeitos sociais. Além do estágio de observação, realizamos entrevistas com professores eestudantes 
com deficiência auditiva. Nestas entrevistas estão assinalados o real cenário da situação de crianças e adolescentes com deficiência auditiva. Boa parte dos 
professores mencionam a necessidade de intérpretes nas salas de aula, o conhecimento de Libras ainda parece ser uma real dificuldade de apreensão. Sobre 
ascrianças e adolescentes com deficiência auditiva, seus anseios por uma inserção na sociedade é premente, surgem enfaticamente em seus depoimentos. Os 
amigos, famílias e ainda seus pais não conhecem e portanto, não se comunicam com eles em Libras. A sociabilidade das crianças e adolescentes com deficiência 
auditiva ainda é desafio a ser enfrentado pelas políticas públicas e sociedade. O estudo apresentado faz indicações que é necessário um olhar mais rigoroso e 
comprometido com os direitos destes sujeitos sociais. 
  
Participantes: Juliana Cristina Silva Oliveira 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:2081-11 
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 Título: Uma visão crítica da França e dos modelos culturais franceses na correspondência de Mário de 

Andrade a Tarsila do Amaral e a Carlos Drummond de Andrade (1923 a 1926) 
 Autores:  Santos, F.N. 
 Bolsista: Fernanda do Nascimento Santos - UNIFESP 
 Orientador:  Ligia Fonseca Ferreira 
 Resumo: 
Nossa pesquisa teve como objeto analisar as referências francesas na correspondência de Mário de Andrade a Tarsila do Amaral e a Carlos Drummond de Andrade, a 
fim de observar como se constrói a visão crítica do escritor modernista sobre a França e seus modelos culturais, de 1923 a 1926, período em que ele se dedicará a 
repensar a cultura brasileira. 
Após levantamento, 8 cartas de Mário a Tarsila e 8 cartas de Mário a Drummond, compuseram o corpus a partir do qual foram definidos os seguintes objetivos: 1) 
apresentar as características do gênero epistolar e da epistolografia mariodeandradiana; 2) analisar e avaliar comparativamente as referências à França e à 
língua/cultura francesa nas cartas; 3) levantar e analisar os aspectos constitutivos da visão crítica de Mário sobre a França e os seus modelos culturais em comparação 
com a cultura brasileira; 4) e comparar e observar eventuais diferenças no tratamento do tema nos dois conjuntos de cartas. 
Quanto à metodologia empregada, primeiramente foram selecionadas as cartas que fizeram parte do corpus. Depois de realizados os levantamentos e análises dos 
conteúdos descritos, o estudo focou a comparação entre os dois conjuntos de cartas explicitando as referências francesas. A fim de caracterizar o gênero epistolar de 
Mário de Andrade, recorremos aos trabalhos existentes sobre o tema. E para as análises, pareceu-nos importante conhecer o contexto cultural brasileiro, bem como 
alguns dados da biografia, da obra, dos projetos e intenções dos três correspondentes no período enfocado. 
Assim, para chegarmos aos resultados esperados, os capítulos se estruturaram da seguinte forma: o primeiro capítulo - "Apresentação dos correspondentes" - 
descreve alguns dados biográficos relevantes da vida e da obra dos três artistas que justificam as trocas epistolares realizadas entre os correspondentes, bem como o 
seu teor e tecido discursivo; o segundo - "Mário de Andrade e o gênero epistolar: 'uma paixão sublime'" - apresenta a atividade do escritor paulista de escrever cartas 
aos amigos que era cotidiana e que ele considerava bastante séria, o que explica as mais de 7000 cartas trocadas com aproximadamente 1100 correspondentes; o 
terceiro - "A influência francesa no Brasil e em Mário de Andrade: do século XIX ao início do século XX" - expõe a forte presença francesa no Brasil, mais 
especificamente no Rio de Janeiro e em São Paulo, e a grande influência da França nas obras de Mário para compreender melhor a crítica que realiza na 
correspondência com os dois artistas; e o quarto capítulo - "Descrição e análise de conteúdo do corpus" - descreve e analisa as 16 cartas que formaram o nosso 
corpus, nas quais levantamos uma grande diferença no tratamento do mesmo tema nos dois conjuntos de cartas. 
Os principais assuntos abordados na correspondência entre Mário e Tarsila são as informações de Paris, pois graças à pintora mantinha-se informado sobre a 
atualidade cultural da França. Apesar de criticar o país e os seus modelos culturais, como o cubismo de Albert Gleizes e Georges Braque, a maioria das cartas 
denuncia a atração de Mário pelo país, e o desejo, às vezes ambíguo, de estar lá junto dos amigos "caipiras" de Paris. A sua visão crítica, apesar de séria, possui um 
tom mais leve. Análogo ao que, de outra forma Mário fará em correspondência do mesmo ano a Drummond, é célebre seu apelo, em carta de 1924, para que Tarsila 
retorne ao Brasil a fim de ajudá-lo a criar o "matavirginismo". Ao anseio do amigo, a pintora daria também uma resposta estética, como se observará na temática de 
vários quadros realizados a partir desta data. 
Já na correspondência entre Mário e Drummond, destacaram-se três temas principais: duras críticas focalizam o culto exacerbado ao renomado francês Anatole 
France, um "vício dos brasileiros"; a referência a "moléstia de [Joaquim] Nabuco", ou seja, a "doença" que, desde o século XIX, afeta os intelectuais "afrancesados" 
como Drummond que desprezam o seu país e se deslumbram com as coisas da França; e os conselhos de Mário a fim de que o poeta se junte a ele na tarefa de 
"abrasileirar" o Brasil. Logo na primeira carta de Drummond, o escritor paulista percebe o quanto a excessiva francofilia do jovem poeta gerava uma atitude de 
desprezo em relação à cultura e, inclusive, às paisagens brasileiras. Assim, aconselha-o a voltar a sua atenção para o Brasil e para a cultura brasileira, de modo a 
refleti-la também na sua criação poética, repleta de "galicismos" que Mário, ao longo de suas cartas, pontua, comenta e corrige. Tratava-se, para o escritor paulista, de 
promover a "educação salvadora", a fim de reformar o espírito "mobiliado à francesa" de seu amigo para que este encontrasse uma expressão livre da influência 
estrangeira.  
Assim, mesmo oscilando o seu sentimento pela França nos dois conjuntos de cartas, a visão crítica de Mário sobre o país e os seus modelos culturais está 
inteiramente ligada ao seu projeto de "abrasileiramento" do Brasil. E em nome deste projeto que tentou e conseguiu trazer para junto de si e de suas ideias seus dois 
amigos que se tornariam figuras emblemáticas da arte e da cultura brasileira. 
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 Título: A influência do índice de massa corporal (IMC) na impressão plantar em obesos adultos 
 Autores:  Neves, A.L.S.; Souza, T.P. 
 Bolsista: Ana Lidia Soares das Neves - Unifesp 
 Orientador:  Liu Chiao Yi Inoue 
 Resumo: 
Introdução: A obesidade crônica é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal que produz efeitos deletérios na saúde do indivíduo, como alterações 
cardiovasculares e respiratórias. Além disso, o membro inferior é frequentemente associado a alterações biomecânicas, como anteriorização do centro de gravidade e 
valgismo de joelho.  Como o pé é  formado por várias estruturas que recebem o peso corporal e se adaptam ao solo, é sugerido que  o aumento da sobrecarga 
corporal também pode modificar a altura do arco longitudinal medial, necessário para a propulsão em relação ao solo durante o ciclo de marcha. 
Objetivos: Verificar a influência do IMC na impressão plantar em adultos obesos 
Material e Métodos: Foram avaliados 30 voluntários, do grupo de estudo de obesidade da Universidade Federal de São Paulo. Eles foram submetidos à impressão 
plantar e tiveram seus pés classificados em grupo pé plano, grupo pé cavo e grupo pé normal, de acordo com os métodos de Valenti  (Barros Filho, 2001). O primeiro 
grupo foi composto por obesos que apresentaram ambos os pés planos ou um pé plano e outro normal; o segundo grupo foi composto por ambos os pés cavos ou por 
um pé cavo e outro plano e o terceiro grupo foi composto apenas por pés normais. A análise estatística ANOVA foi utilizada para verificar a diferença entre IMC e a 
impressão plantar e o método de  Bonferroni  foi utilizado para determinar as diferenças entre os tipos de impressão plantar, com nível de significância menor ou igual a 
0.05. 
Resultados: Os avaliados apresentaram média de: idade  de 43,3 anos, massa corporal  de 95,3 kilogramas, altura de 1,64 metros e IMC de 35,1kg/m². Como grupo pé 
plano foram classificados 14 indivíduos, 5 como grupo pé cavo e 11 como pé normal. Ao correlacionar o grupo pé plano com o grupo normal, o grupo pé cavo com o 
normal e o pé plano com o pé cavo, foram observados os seguintes valores de p: p= 0,767 , p= 0,008 , p=0,07, respectivamente. 
Conclusão: De acordo com nossos resultados, o presente estudo verificou uma diferença significante entre os grupo pé cavo e o grupo normal. 
  
Participantes: Ana Lidia Soares das Neves, Tayla Perosso de Souza 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0135/04 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Medicina Aplicada 
 Título: Adequação do uso de antimicrobianos nas Infecções de Corrente Sanguínea do Hospital São Paulo: 

Um estudo do projeto SCOPE Brasil. 
 Autores:  Curti, M.T.; Doi, A.; Cuba, G.; Kiffer, C.; Pignatari, A.C.C. 
 Bolsista: Marcelo Toledo Curti - UNIFESP 
 Orientador:  Antonio Carlos Campos Pignatari 
 Resumo: 
Introdução: As infecções de corrente sanguínea (ICS) são importante causa de morbidade e mortalidade, ocupando a 10ª posição como causa de óbito nos EUA. 
Dados publicados do Projeto SCOPE Brasil apontam uma mortalidade global de 40%, além da predominância de agentes Gram negativos (58,5%) seguido por Gram 
positivos (35,4%) e fúngicos (6,1%), e também mostram altas taxas de resistências aos antimicrobianos (44% e 75% de resistência a Vancomicina em Enterococcus 
faecalis e Enterococcus faecium respectivamente, 32% de resistência a carbapenêmicos em Pseudomonas aeruginosa e 76,3% de multi-resistência em Klebsiella spp). 
Estudos relatam que as taxas de uso inadequado de antimicrobianos nas ICS variam de 41 a 85%, principalmente durante a fase empírica do tratamento, porém são 
escassos dados sobre o impacto de uma terapia antimicrobiana empírica adequada na evolução clínica dos pacientes. Material e método: Analisamos dados clínicos e 
epidemiológicos de hemoculturas isoladas de ICS por Klebsiella spp, P. aeruginosa e Enterococcus spp de pacientes do Hospital São Paulo (HSP) que foram incluídos 
no Projeto SCOPE Brasil (estudo prospectivo de 2007 a 2009 que avaliou o primeiro episódio de ICS caracterizada como associada à assistência à saúde). 
Resultados: Realizamos o levantamento de 58 prontuários de pacientes internados no HSP que apresentaram ICS por Klebsiella spp. Destes, observamos que 54,8% 
eram do sexo masculino e 45,2% do sexo feminino. A média de idade foi de 60,8 anos. Em relação aos fatores de risco para ICS evidenciamos que 90,3% fizeram uso 
de cateter venoso central (CVC), 72,6% utilizaram sonda vesical de demora (SVD), 4,8% foram submetidos à hemodiálise e 46,8% estavam sob ventilação mecânica 
invasiva. Uma alta taxa de mortalidade global foi observada 56,4%. Esses pacientes ficaram em média 51,4 dias internados, sendo 59,7% em UTI, 22,6% em 
enfermarias clínicas e 21% em enfermarias cirúrgicas. O tempo médio entre internação e o primeiro episódio de bacteremia foi de 28,8 dias, com desfecho clínico (alta 
ou óbito) em média dentro de 22,6 dias. Em relação ao regime terapêutico, 56,5% destes pacientes estavam em uso de antimicrobianos antes da coleta de 
hemocultura. Do total de pacientes estudados, 70,7% foram tratados empiricamente com antibioticoterapia inadequada.  Esta taxa de inadequação reduz-se para 49% 
e 29.3% após o resultado do Gram da hemocultura e após a liberação do resultado final respectivamente. Foram estudados 11 pacientes que apresentaram ICS por P. 
aeruginosa, destes 36,4% do sexo masculino e 63,6% do sexo feminino. A idade média encontrada foi de 66,6 anos. Em relação aos fatores de risco para infecção, 6 
(54,5%) pacientes fizeram uso de CVC, 54,5% de SVD, 36,6% de ventilação mecânica, 54,5% passaram por procedimentos cirúrgicos e 27,2% por hemodiálise. A 
média de internação em UTI foi de 3,8 dias. A mortalidade absoluta dentro de 14 dias nesse grupo de pacientes foi de 72,7%. O tempo médio entre a internação e o 
primeiro episódio de bacteremia foi de 31,3 sendo que o tempo médio entre a bacteremia e o desfecho clínico foi de 16,8 dias. Em relação à adequação da terapia 
antimicrobiana empírica 63,7% foram submetidos à terapia inadequada. Após a liberação do resultado do Gram da hemocultura houve queda na inadequação 
terapêutica para 54,6% e após liberação do resultado final para 9%. Foram levantados 12 prontuários com hemocultura positiva para Enterococcus spp sendo 58,3% E. 
faecalis e 41,7% E. faecium, 50% dos pacientes do sexo masculino e 50% do sexo feminino, com idade média de 65,4 anos. Quanto aos fatores de risco, 83,3% 
fizeram uso de CVC, 50% de SVD, 66,6% de ventilação mecânica, 58,3% passaram por procedimentos cirúrgicos, 25% por hemodiálise e, por fim, 75% deles estavam 
em UTI no momento da coleta da hemocultura. Dentre estes pacientes a mortalidade absoluta dentro de 14 dias foi de 41,7%. Foram necessários em média 29,4 dias 
de internação até o primeiro episódio de bacteremia com isolamento do agente em questão. O desfecho clínico (óbito ou alta) a partir da coleta da hemocultura positiva 
ocorreu em 26,6 dias com uma média de 56 dias totais de internação. Em relação à terapia antimicrobiana 75% estavam em uso de antimicrobianos no momento da 
coleta da hemocultura, 66,7% receberam uma terapia empírica inadequada com queda dos índices de inadequação para 41,7% após a liberação do resultado do Gram 
da hemocultura e 0% de inadequação após a liberação do resultado final que apontou 33,3% de resistência a vancomicina. Conclusão: Observamos alta taxa de 
mortalidade, em ordem decrescente: P. aeruginosa, Klebsiella spp e Enterococcus spp. Obtivemos também altas taxas de inadequação da terapia empírica adotada. 
Estes dados ressaltam a importância do conhecimento do perfil de resistência dos principais agentes patogênicos causadores de infecção em ambientes hospitalares e 
da escolha da terapia empírica precoce adequada. A presença de CVC foi o fator de risco mais importante relacionado à ICS. 
  
Participantes: Marcelo Toledo Curti, André Doi, Gabriel Cuba, Carlos Kiffer, Antônio Carlos Campos Pignatari 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1424/10 
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 Título: Adequação vacinal de uma coorte de crianças expostas ao HIV 
 Autores:  Barioni, M. 
 Bolsista: Marilia Montanheiro Barioni - UNIFESP 
 Orientador:  Regina Célia de Menezes Succi 
 Resumo: 
Introdução 
A atenção à criança e adolescente infectado pelo HIV tem se caracterizado pelo enorme avanço obtido na sua prevenção e tratamento. A infecção pelo HIV na criança 
hoje pode ser considerada uma condição de evolução crônica, que envolve uma série de desafios, entre os quais a prevenção de morbidades associadas não só com a 
infecção, mas com a duração prolongada da doença e seu tratamento [1,2].  
No Brasil, além das vacinas oferecidas rotineiramente para a população em geral, crianças infectadas pelo HIV podem receber vacinação complementar oferecida sem 
custos pelos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais (CRIES) [ 11,12].  
Objetivos e Metas 
O objetivo principal desse estudo é avaliar a adequação vacinal de uma coorte de crianças e adolescentes  infectados e expostas e não infectadas ao HIV 
acompanhados no Centro de Atendimento da Disciplina de Infectologia Pediátrica da UNIFESP - CEADIPe. 
Metodologia e Estratégia de Ação 
Participarão do estudo todas as crianças e adolescentes infectados pelo HIV atendidos no CEADIPE cujo prontuário médico esteja disponível e nele constem as 
vacinas recebidas desde o nascimento até a última consulta.  
 A avaliação da adequação vacinal será feita através da revisão dos prontuários médicos dessas crianças onde são regularmente registradas todas as vacinas 
recebidas.  
Um questionário com perguntas relacionadas a vacinação será aplicado aos responsáveis de crianças infectadas pelo HIV e expostas e não infectadas.  
Resultados 
 Dos 26 questionários aplicados, 9 foram de pacientes expostos não infectados e 17 de pacientes infectados.  
Dos 9 expostos não infectados 8 estavam com a vacinação em dia. O questionário mostrou a maioria entre 1 e 3 anos de acompanhamento. Foi questionado se o 
esquema de vacinação era diferente das outras crianças. 67% acredita ser diferente, 33% diz ter tomado vacinas a mais e 22%, a menos que o normal. 56% recebeu 
todas as informações sobre vacinas durante a consulta e 67% teve a oportunidade de fazer perguntas sobre tais vacinas. Questionou-se quais doenças estaria 
protegido o filho, com base nas vacinas já tomadas. Foi listado uma série delas, dentre essas, as com menos de 50% de resposta foram: otite, diarréia, varíola, febre 
amarela e hepatite C. A última parte pedia para o entrevistado apontar na própria carteira de vacinação as respectivas vacinas e dizer se sabia para quê servia cada 
uma. As identicadas em mais de 50% foram: BCG, Tetravalente, Hepatite B, Sarampo, Caxumba, Rubéola, Meningococo, Pneumococo, Rotavírus e Gripe. Entretanto, 
apenas Sarampo, Caxumba e Rubéola tiveram mais de 50% de resposta positiva quando questionado para que serviam tais vacinas.  
Dos 17 infectados, 14 estavam com a vacinação em dia. O questionário aplicado mostrou que a maioria tem mais de 3 anos de acompanhamento. 71% acha o 
esquema de vacinação diferente, 53% acredita ter tomado vacinas a mais e 6%, a menos. 100% sanou suas dúvidas durante as consultas e  59% fez perguntas sobre 
tais vacinas. Quais doenças seu filho estaria protegido, baseado nas vacinas já tomadas, as com menos de 50% de resposta foram: otite, diarréia, febre amarela. As 
vacinas reconhecidas, em mais de 50% dos casos, foram: BCG, Pneumococo. Apenas Pneumococo teve mais de 50% quando questionado para que serviam tais 
vacinas.  
Foram analisados 96 prontuários para constatar o estado vacinal dos pacientes, destes, 58 pacientes infectados e 38 de não infectados.  
Dos 58 infectados, 46 estavam com a vacinação em dia, para o primeiro e segundo ano e tinham como vacinas complementares a hepatite A, Meningococo, 
Pneumococo, Influenza, Varicela, Febre Amarela. 26% haviam tomados doses atrasadas. 
  Dos 38 pacientes não infectados, 20 estavam com a vacinão em dia para o primeiro e segundo ano de vida. As vacinas complementares foram Hepatite A, 
Meningococo C, Pneumococo, Influenza, Varicela, Febre Amarela, Rotavírus. 47% dos pacientes tomaram vacinas com algum atraso 
Conclusão 
Pode-se concluir que os responsáveis sabem do valor de se ter a vacinação adequada, porém, sabem pouco detalhes sobre as mesmas.  Quanto ao esquema de 
vacinação, se ele é diferente, comparado ao de crianças não expostas, percebe-se que os responsáveis pouco sabem. Na proteção dada pelas vacinas já tomadas, os 
responsáveis se confundem bastante, e acreditam estar protegidos contra doenças erradicadas, que não há vacinas. Quando se pede para apontar no calendário 
vacinal quais são determinadas vacinas, demoram para identificar.  
Os 96 prontuários analisados mostrou um resultado positivo. 66 estavam em dia com a vacinação e, em 30,  foi visto atrasos para se tomar as doses, porém atraso, de 
fato, apenas em 7. A maioria dos pacientes faz a vacinação complementar. Isso mostra como é importante o acompnhamento de perto que tais pacientes tem no 
ambulatório e como se faz necessário a cobrança por parte dos médicos da carteira de vacinação e a verificação se tal vacinação encontra-se em dia.  
 
  
Participantes: Marilia Montanheiro Barioni 
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 Título: Adesão à vacinação contra influenza em estudantes de Medicina durante e após o término da 

pandemia por influenza A (H1N1) 
 Autores:  Paula, S.I.; Paula, G.I. 
 Bolsista: Stéfano Ivani de Paula - UNIFESP 
 Orientador:  Maria Isabel de Moraes Pinto 
 Resumo: 
Introdução 
A influenza é uma infecção viral de alta incidência no Brasil. Existe uma vacina eficaz contra o vírus causador dessa doença, recomendada anualmente para 
profissionais da saúde.  
Em 2010, houve a vacinação contra o vírus influenza A (H1N1) pandêmico, em que a adesão entre profissionais de saúde foi mais elevada em relação às campanhas 
anteriores contra influenza sazonal.  
O objetivo do estudo é avaliar a adesão à vacinação contra influenza em estudantes de medicina, da 2ª a 6ª série, nos anos de 2010 e 2011, assim como a percepção 
destes estudantes sobre a sua importância. 
Metodologia  
As informações foram obtidas por meio de questionário do qual constavam dados pessoais do entrevistado, como nome, sexo, data de nascimento, ano da graduação 
e presença de doença crônica. Após isso, perguntava-se se o aluno havia tomado a vacina influenza em 2010 e em 2011, e o motivo para a ter ou não recebido em 
cada um dos períodos de sazonalidade da infecção. Em seguida eram feitas questões de múltipla escolha sobre o porquê de ter tomado ou não a vacina em 2010 e 
2011. Por fim, era perguntado se o aluno sabia que a vacina influenza é recomendada para profissionais de saúde anualmente.  
Resultados 
Foram realizadas 144 entrevistas: 39 alunos do 2º ano, 26 do 3º ano, 26 do 4º ano, 25 do 5º ano e 28 do 6º ano.  
Cinquenta por cento dos alunos eram do gênero masculino e a mediana de idade foi de 23,3 anos. As principais doenças crônicas citadas foram alérgicas e 
endócrinas. 
Foi possível organizar os alunos em quatro grupos, baseado no estado vacinal em 2010 e em 2011: 1) aqueles que tomaram a vacina em 2010 e em 2011; 2) aqueles 
que tomaram em 2010, mas não tomaram em 2011; 3) aqueles que não tomaram em 2010, mas tomaram em 2011; 4) aqueles que não tomaram nem em 2010 nem 
em 2011.  
A análise mostrou que houve diminuição estatisticamente significante na adesão à vacinação no ano de 2011 comparado a 2010: 131 dos 144 alunos (91%) tomaram a 
vacina em 2010, mas apenas 60 tomaram a vacina em 2011 (42%). Essa diminuição foi verificada em todas as séries do curso médico analisadas. 
Além disso, encontrou-se que, com exceção dos alunos do 2º ano, mais de 50% dos entrevistados em cada série haviam tomado a vacina em 2010, mas não em 2011. 
No 2º ano, a maioria pertencia ao grupo que havia tomado a vacina tanto em 2010 como em 2011 e esta foi uma diferença estatisticamente significante quando 
comparados aos alunos das demais séries do curso médico. 
Nas questões de múltipla escolha, a justificativa mais citada em ambos os períodos de circulação do vírus influenza (2010 e 2011) por aqueles que tomaram a vacina 
foi o item "para me proteger" em todas as séries do curso de Medicina, com exceção do 4º e 5º ano, que, em 2011, escolheram o item "tenho fácil acesso à vacina" 
maior número de vezes.  
A justificativa mais citada por aqueles que não tomaram a vacina em 2011 foi o item "pela falta de tempo", com exceção dos alunos do segundo ano, que escolheram 
com mais frequência o item "não sabia que a vacina estava recomendada". 
Na análise das questões abertas, decidiu-se agrupar, quando possível, a resposta do entrevistado em uma das opções das questões de múltipla escolha. A opção 
"para me proteger" foi aquela em que a maior parte das respostas dadas pelos alunos se encaixou como justificativa para ter tomado a vacina, tanto em 2010 como em 
2011. No ano de 2010, a segunda maior parte de alunos era constituída por aqueles que referiram ter tomado a vacina por orientação recebida na Universidade, vinda 
de colegas, professores e funcionários. Já no ano de 2011, o fato de se considerar profissional da saúde foi a segunda justificativa mais citada pelos entrevistados para 
terem tomado a vacina. 
Em relação às justificativas para não ter tomado a vacina, no ano de 2011, dos 60 alunos (entre os 144 entrevistados) que não se vacinaram, 24,4% citaram o 
esquecimento como justificativa para a ausência de vacinação. Essa tendência não foi constatada para os alunos do 2o e 3o anos, que referiram, predominantemente, 
não saberem que a vacina estava recomendada. 
Sobre o conhecimento da recomendação de vacinação anual contra influenza para profissionais de saúde, percebeu-se uma proporção significantemente maior de 
alunos que conheciam essa recomendação nas séries mais avançadas do curso médico, a ponto de no 6º ano este conhecimento chegar a 96% dos entrevistados 
(Qui-Quadrado, p=0,008).  
Conclusão 
Houve uma alta adesão à vacinação para influenza em 2010 (ano da vacinação contra a pandemia de influenza), com queda estatisticamente significante em todos os 
anos do curso médico em 2011. A taxa de vacinação para influenza entre alunos de Medicina varia de acordo com o ano do curso médico, e é muito influenciada pela 
orientação que os alunos recebem ou não na própria Universidade. Embora o conhecimento acerca da recomendação de vacinação aumente à medida que os alunos 
progridem no curso médico, nem sempre esta medida é seguida, sendo o motivo relatado para isso muitas vezes a falta de tempo. 
  
Participantes: Stéfano Ivani de Paula, Gustavo Ivani de Paula 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0798/11 
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 Título: Avaliação dos fatores que influenciam a doação e a não doação de sangue 
 Autores:  Langhi, L. 
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 Orientador:  José Orlando Bordin 
 Resumo: 
Introdução: A demanda por suprimentos de sangue e seus derivados vem crescendo no mundo todo devido ao aumento na expectativa de vida da população, bem 
como à implementação de novos métodos cirúrgicos e terapêuticos. Dessa forma, esforços continuam sendo estabelecidos em diversos países com o objetivo de 
manter um número adequado de doadores de sangue voluntários e regulares. Objetivos: Analisar as razões pelas quais doadores regulares de sangue (do Hemocentro 
da UNIFESP/HSP) começaram a doar e por que continuam doando, estabelecendo um perfil deste doador. Bem como analisar os fatores que levam não doadores, 
frequentadores do Hospital São Paulo, a não doarem sangue. Material e Métodos: Foram entrevistados 100 doadores do Hemocentro da UNIFESP/HSP, abordados 
aleatoriamente, no momento da doação, sendo aplicados a eles um questionário específico para doadores. Em uma segunda etapa do estudo foram entrevistados 100 
não doadores, freqüentadores do Hospital São Paulo, sendo a eles aplicados um questionário direcionado a não doadores. Resultados: O sexo masculino corresponde 
a 56% dos entrevistados. As faixas etárias predominantes são 18 a 29 anos (31%) e 30 a 39 anos (32%). O nível de escolaridade mais observado foi o Ensino Médio 
(36%). No questionário específico aos doadores obtivemos os seguintes resultados: Começaram a doar voluntariamente 47%, enquanto 32% referem ter doado a 
primeira vez porque algum conhecido precisara de sangue. Em relação à freqüência de doação, 43% doam mais de 2 vezes ao ano. Sobre o motivo pelo qual 
continuam doando 87% diz o fazer por vontade própria. Não sabem como é processado o sangue que doam 67%. Já as respostas referentes às entrevistas com não 
doadores forneceram esses resultados: sobre o que é doação de sangue 99% dizem saber do que se trata e 65% nunca tiveram oportunidade de doar. Sobre o motivo 
pelo qual não doam 46% não o faz pela dificuldade de acesso/horário para realizar a doação. O que os motivaria a doar, 61% o fariam se algum conhecido 
necessitasse de sangue, já 23% referem que a proximidade de um local de doação os levaria a doar. Não sabem como é processado e utilizado o sangue depois da 
doação 69%. Conclusões e Discussões: Ao analisarmos os resultados do estudo, percebemos que, entre os doadores, há um predomínio das faixas etárias mais 
jovens. Isso pode ser atribuído à sensibilização da população mais jovem, que acaba por desenvolver o comportamento, enquanto nos mais velhos esse hábito não foi 
adquirido. Ao analisarmos o motivo pelo qual os doadores começaram a doar percebemos que 47% o fizeram por iniciativa própria, porém, 32% doou a primeira vez 
porque algum conhecido precisou de sangue, se traçarmos um paralelo entre este dado e o fato de que a maioria dos não doadores (61%) refere que o motivo que os 
levaria a doar seria algum conhecido necessitar de sangue, percebemos que esta é uma grande motivação para se doar pela primeira vez. A dificuldade de acesso a 
um local para doar parece ser um fator determinante à não doação já que 46% não doam por isso e 23% referem que doariam se houvesse maior facilidade de acesso. 
Por esses resultados é possível atribuir a motivação principal para se iniciar o comportamento de doação de sangue à situação de algum conhecido necessitar de 
sangue e a sua manutenção pela facilidade de acesso à doação.  Outro fato observado foi a falta de conhecimento por parte dos doadores e não doadores com relação 
ao processamento do sangue após a doação; acreditamos  que se fossem esclarecidos, não só para os doadores mas para toda a população, os passos seguidos pelo 
sangue do momento da doação até a transfusão muitos mitos seriam quebrados, o que poderia acarretar um aumento no número de doadores voluntários de repetição. 
Além desses fatores sabemos que, sem dúvida, a conscientização de todos a respeito da importância de se doar sangue continua sendo a medida ideal para se 
alcançar um número satisfatório de doadores voluntários e regulares. Dos doadores do Hemocentro da UNIFESP/HSP 87% continuam doando voluntariamente e 43% 
doam mais de 2 vezes ao ano, o que reflete certa conscientização, entretanto, essa mentalidade deveria ser expandida a toda a população. Desta forma, percebemos 
que, no contexto dos freqüentadores do Hospital São Paulo, boas abordagens de campanhas para doação de sangue seriam: esclarecimento sobre o processo da 
doação, separação do sangue e destino do mesmo, evidenciando como o sangue chega ao paciente e quem é esse paciente que o recebe; maior divulgação do 
funcionamento e localização do Hemocentro já que, mesmo por freqüentadores do Hospital, a dificuldade de acesso à doação é um fator limitante; bem como a 
conscientização de todos, especialmente de acompanhantes de pacientes, da importância de se doar sangue, esclarecendo que, assim como o conhecido 
hospitalizado pode precisar de sangue, milhares de outros pacientes também o necessitam e que a doação de sangue pode salvar uma vida. 
  
Participantes: Luciana Malzoni Langhi 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1541/10 
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 Título: Avaliar a acurácia dos questionários IPAQ e BAECKE de atividade física em refletir o 

condicionamento físico e a capacidade funcional em mulheres idosas 
 Autores:  Toledo, B.P. 
 Bolsista: Beatriz Pavin de Toledo - UNIFESP 
 Orientador:  Vera Lúcia Szejnfeld 
 Resumo: 
A associação entre a prática de exercícios físicos e um melhor padrão de saúde tem sido relatada na literatura por proporcionar redução de riscos de doenças crônicas, 
doenças cardiovasculares, diabetes mellitus, câncer e osteoporose. 
A avaliação do condicionamento físico de pessoas saudáveis e não saudáveis através do teste de consumo máximo de oxigênio (VO2max) tem sido utilizada como 
padrão ouro (Cataneo et al, 2007). Esses autores empregam a ergoespirometria. 
A ergoespirometria é um procedimento não invasivo que concilia a análise de gases expirados e variáveis respiratórias. Esse método de avaliação é de fundamental 
importância, pois traz significativa contribuição na verificação de índices de aptidão cardiorrespiratória, como o consumo máximo de oxigênio (VO2max) e o limiar 
anaeróbio (LA) (Taylor et al.,1955). 
Em 2001, Lamonte and Ainsworth, ao fazerem uma revisão sobre técnicas aplicáveis de atividade física para avaliar indivíduos saudáveis e não saudáveis, 
descreveram métodos diretos e indiretos para quantificar atividade física habitual. 
Dentre os métodos diretos, destacam-se a observação, calorimetria, plataforma de força, sensores de movimento, recordatórios e diários. Dentre os métodos indiretos 
existem a calorimetria indireta, medidas fisiológicas, estimativa de ingestão calórica e questionários. 
Os questionários de atividade física têm sido amplamente desenvolvidos pois são fáceis de aplicar e de menor custo. Apesar das respostas poderem diferir 
dependendo do gênero, idade, desenvolvimento cognitivo e sociocultural (Lee et al 2000; Shephard, 2003), a utilização de questionários são úteis pois permitem a 
padronização, uniformização e reprodutibilidade de suas propriedades (Florindo et al.,2004). 
O questionário de Atividade Física Habitual por Baecke e o Questionário Internacional de Atividade Física ? versão curta (IPAQ) foram desenvolvidos para verificarem e 
classificarem grupos populacionais em ativos e sedentários. 
A avaliação da capacidade física é feita habitualmente utilizando-se os seguintes testes: o teste de caminhada de 6 minutos, o time up and go (TUG) e o teste de força 
palmar com a utilização do dinamômetro (Jamar). 
A avaliação da capacidade funcional, definida como o potencial que os indivíduos apresentam para decidir e atuar em suas vidas de forma independente, mantendo 
autonomia e envolvimento ativo com a vida pessoal, com a família, com os amigos, com o lazer, com a vida social, é realizada utilizando-se questionários (Neri et al., 
2004). O questionário Índice de Barthel é um instrumento amplamente usado no mundo para a avaliação da independência funcional e mobilidade.  
Além desse, o questionário Escala de Atividades Instrumentais da Vida Diária (AIVD?s) desenvolvida por Lawton e Brody, mensura as habilidades do idoso para 
administrar o ambiente em que vive. 
Até o momento, não há na literatura, dados sobre a acurácia dos questionários de atividade física IPAQ e Baecke em refletir o condicionamento físico de indivíduos 
quando avaliados por ergoespirometria. 
O objetivo primário desse estudo é, portanto, verificar qual dos questionários de atividade física IPAQ (Questionário de atividade física internacional) e Baecke 
(Questionário habitual de atividade física) melhor reflete o condicionamento físico dos indivíduos avaliados pelo consumo de VO2máx. 
Além desse, os objetivos secundários do estudo são: verificar qual dos questionários IPAQ ou Baecke se correlaciona melhor com os instrumentos utilizados para 
avaliar a capacidade física e funcional dos indivíduos; qual dos instrumentos de capacidade física ou funcional reflete melhor o teste de VO2máx e a relação dos 
instrumentos de capacidade física, capacidade funcional, o teste de VO2máx e os questionários IPAQ e Baecke com o questionário de qualidade de vida. 
Serão incluídas no estudo, mulheres a partir de 60 anos, funcionalmente independentes e cadastradas em ambulatórios da Unifesp e da comunidade. 
 Serão excluídas do estudo, mulheres com doenças do sistema musculoesquelético ou nervoso que comprometa a marcha, doenças não controladas, 
dificuldade de locomoção ou que fazem uso de dispositivo auxiliar de marcha. 
RESULTADOS 
Foram analisadas até o momento 18 pacientes. Os resultados obtidos ainda estão sendo avaliados para verificar se já é possível tirar alguma conclusão com base 
nessa pequena amostra de pacientes. 
  
Participantes: Beatriz Pavin de Toledo 
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 Orientador:  Rodrigo Affonseca Bressan 
 Resumo: 
Introdução: conceito: a esquizofrenia é uma doença crônica que, sem tratamento, acarreta em grandes prejuízos na vida do doente, afetando seus relacionamentos 
interpessoais e familiares. BDNF: O fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF) está presente em grandes concentrações no cérebro e na periferia. Age no SNC 
envolvido no crescimento, diferenciação, sobrevivência e reparo neuronal. Também está relacionado com a plasticidade dos sistemas dopaminérgico, serotoninérgicos, 
colinérgico e glutamatérgico. O BDNF está envolvido na expressão fenotípica de muitas patologias neurológicas e psiquiátricas, tais como a doença de Alzheimer e a 
depressão maior. Depressão na esquizofrenia: sintomas depressivos estão presentes em 25% dos pacientes com esquizofrenia e estão relacionados a períodos de 
hospitalização mais longos, pior resposta às medicações, pior desempenho social, evolução crônica, maiores taxas de recaídas e suicídio. Refratariedade: a 
refratariedade deve ser entendida de forma multidimensional, abrangendo falta de resposta aos medicamentos, manutenção de sintomas e prejuízo no funcionamento 
do paciente.  
Objetivos: objetivo geral: comparar os níveis séricos de BDNF em pacientes esquizofrênicos e controles saudáveis. Objetivos Específicos: determinar se há associação 
entre os níveis do BDNF e a gravidade dos sintomas depressivos; comparar os níveis de BDNF entre o subgrupo de pacientes refratários com o de pacientes não-
refratários. 
Materiais e métodos: Será realizado um estudo caso-controle que avaliará 150 pacientes portadores de esquizofrenia e 150 controles saudáveis pareados por sexo, 
idade, nível educacional e dominância manual. Os indivíduos terão entre 18 e 61 anos. Pacientes e controles serão submetidos a avaliação psiquiátrica (escores 
PANSS, desenhado para avaliar sintomas positivos, negativos e de psicopatologia geral em pacientes esquizofrênicos, e CNSS, que avalia sintomatologia depressiva 
atual), ressonância magnética de crânio e neuropsicológica, como parte de um estudo mais amplo realizado pela equipe do PROESQ. Serão coletadas amostras de 
aproximadamente 10 mL de sangue por punção de veia periférica em tubo de heparina, nas quais será dosada concentração de BDNF no soro.  
Resultados: escores médios em PANSS e CDSS foram de 64,14 e 3,57, respectivamente. Oito indivíduos obtiveram um escore CDSS superior a sete, ponto de corte 
aceitável para definir depressão. Foi encontrada correlação significativamente estatística entre escores PANSS e CDSS (p<0,001). Níveis séricos de BDNF 
apresentaram correlação positiva com CDSS (p = 0,004). Não foi encontrada correlação entre níveis de BDNF e escore PANSS (p = 0,883).  
Conclusão: este estudo abre um horizonte para a investigação do papel das neurotrofinas na cascata de neurotoxicidade ao curso da esquizofrenia. Achados atuais na 
literatura nos trazem a hipótese de que o BDNF é sensível a diferentes estágios da doença. Considerando a depressão como uma vertente que deva ser analisada em 
particular na esquizofrenia, talvez o BDNF possua papel específico em tais casos. Contudo, novos estudos devem ser realizados de modo a esclarecer a influência dos 
sintomas depressivos nos biomarcadores periféricos da esquizofrenia. 
  
Participantes: Vítor Soares Tardelli 
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 Título: CARACTERIZAÇAO DE DIABETES MELLITUS ASSOCIADO A SÍNDROMES GENÉTICAS. 
 Autores:  Chuang, J.C.; Lipay, M.V.N. 
 Bolsista: Jellin Chiaoting Chuang - UNIFESP 
 Orientador:  Sergio Atala Dib 
 Resumo: 
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus, doença caracterizada por hiperglicemia crônica, possui caráter multifatorial, e etiopatogenia definida pela deficiência da produção 
de insulina, associada ou não a graus variáveis de resistência insulínica. Anomalias genéticas em diferentes loci conferem graus variados de predisposição ao DM. Os 
defeitos genéticos precisos levando à Diabetes ainda não são conhecidos. Embora individualmente raras, algumas síndromes genéticas hereditárias apresentam 
associação com a ocorrência de DM e, podem representar até 5% da população de faixa etária infantil com Diabetes Mellitus. Além da classificação principal, que 
engloba as duas principais formas de DM - tipo 1 e tipo 2 ? As síndromes genéticas associadas ao diabetes podem ser divididas, de acordo com o mecanismo causal 
do diabetes, em dois principais processos: 1) Defeitos na sinalização insulínica levando à sua resistência, 2) Defeitos na secreção de insulina levando a 
hipoinsulinemia. Estas duas vias patológicas convergem para o apoptose levando à diminuição da massa de células-beta. A identificação da base molecular de formas 
específicas de diabetes possibilita uma nova visão sobre a sua etiologia. Esse conhecimento ajuda a aperfeiçoar o prognóstico e tratamento desses subtipos de DM. 
OBJETIVOS: Analisar um grupo de pacientes, provenientes do Ambulatório do Centro de Diabetes da Universidade Federal de São Paulo - Escola Paulista de 
Medicina, São Paulo - capital, que apresentam Diabetes Mellitus associada à síndrome genética, permitindo a sua caracterização clínica e a avaliação do tipo de DM 
envolvida. 
METODOLOGIA: Estudo descritivo de corte. A seleção dos pacientes foi realizada via prontuário no Centro de Diabetes da UNIFESP, cujo critério de inclusão é de 
pacientes portadores de Diabetes Mellitus associados a possíveis síndromes genéticas. O estudo foi realizado por meio de dados de entrevista e anamnese, durante a 
qual foram obtidos dados antropométricos (estatura, peso, idade) clínicos e foram solicitados exames laboratoriais, observando-se a ocorrência de sinais dismórficos, 
anomalias do desenvolvimento sócio-neuro-cognitivo e a confecção do heredograma. Para os exames laboratoriais foram solicitados parâmetros de controle glicêmico 
(HbA1c; glicemia de jejum), marcadores de autoimunidade (GADA e IA2A - radioimunoensaio), deficiência insulínica (Peptideo-C) e resistência insulínica (HOMA-IR) na 
definição do tipo de DM. 
RESULTADOS: A seleção inicial dos prontuários (n=20) foi seguida pela convocação dos pacientes. Compareceram para avaliação sete deles, com características de 
síndromes genéticas distintas (Síndrome de Treacher Collins, Esclerose Tuberosa, Mayer-Rokitansky, Down, Bartter, Werner e DM lipoatrófica). Por meio da análise 
laboratorial desses pacientes foi possível constatar as seguintes médias: Glicemia de Jejum: 172,6 mg/dL; HbA1c: 7,7%; Peptídeo C: 2,96 ng/mL; HOMA-IR: 2,7; O 
GADA analisado evidenciou, até o presente momento, três pacientes com valores negativos.  
DISCUSSÃO: Há poucos trabalhos na literatura científica correlacionando ou mesmo diferenciando o mecanismo fisiopatológico de DM a alguma síndrome genética 
específica. Dos sete pacientes analisados, nota-se quatro portadores de DM por resistência insulínica, enquanto os outros três apresentaram insuficiência insulínica. 
Destes pacientes avaliados no presente estudo, apenas três possuíam síndromes em que o achado de DM estava previamente descrito como uma associação possível 
(DM lipoatrófica, Down e Werner), enquanto para o restante havia relatos prováveis de relação entre as duas patologias. 
CONCLUSÃO: O Diabetes associado a síndromes genéticas, apesar de sua raridade, constitui um campo com progresso substancial na dissecção da base molecular 
desta doença. Pode ser demonstrado nesta casuística um discreto predomínio de DM por resistência insulínica, como fisiopatologia a ser considerada no intuito de se 
estabelecer o diagnóstico e o tratamento das DM relacionadas a estas síndromes genéticas. 
  
Participantes: Jellin Chiaoting Chuang, Monica Vannucci Nunes Lipay 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0537/11 
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 Título: Citocinas Inflamatórias e Esquizofrênia 
 Autores:  Jesus, F.E. 
 Bolsista: Felipe Emanuel de Jesus - UNIFESP 
 Orientador:  Acioly Luiz Tavares de Lacerda 
 Resumo: 
Introdução: A esquizofrenia é uma doença psiquiátrica grave que afeta aproximadamente sete pessoas em mil na população adulta, na sua maioria compreendendo a 
faixa de idade de 15 a 35 anos. Apesar de que a incidência aparente ser baixa (3/10.000), sua cronicidade leva a uma grande prevalência. Sintomas depressivos estão 
presentes em 25% dos pacientes com esquizofrenia e estão relacionados a períodos de hospitalização mais longos, pior resposta às medicações, pior desempenho 
social, evolução crônica, maiores taxas de recaídas e suicídio. Evidências indicam que estados depressivos ocorrem em todos os estágios da doença, especialmente 
nas fases prodrômica e psicótica. Mesmo em períodos estáveis, os pacientes apresentam taxas de ocorrência superiores às da população normal. Aproximadamente 
10% dos pacientes com esquizofrenia cometem suicídio, sendo que em mais da metade dos casos há associação com sintomas depressivos, em especial a 
desesperança. O conhecimento atual sobre as causas da esquizofrenia aponta para uma etiologia multifatorial, resultante da interação entre fatores genéticos e 
ambientais - recentemente muita atenção tem sido dada à relação entre sistema imunológico e doenças psiquiátricas. A partir das observações que estados pró-
inflamatórios desencadeiam sintomas depressivos e que depressão frequentemente ocorre em doenças com componente inflamatório, além dos já bem conhecidos 
efeitos neurodegenerativos da inflamação, essa associação passou a ser mais estudada. Na esquizofrenia trabalhos tem sido feitos demonstrando aumento de 
citocinas pró-inflamatórias, como IL-6, TNF- alfa e IFN-gama, além de diminuição de citocinas anti-inflamatórias, como IL-4 e IL-10. Schwartz et al. (2001) sugere a 
existência de um desbalanço entre resposta humoral e celular, evidenciado por uma mudança do tipo de reposta de Th1 para Th2. Objetivos e Métodos: Em vista 
dessas novas perspectivas sobre a etiologia inflamatória da esquizofrenia, achamos interessante explorar essa nova área de estudo. Então, tivemos a ideia de buscar 
a associação entre estados mais graves da doença e sintomas depressivos com a atividade inflamatória. Essa atividade foi aferida pelas concentrações das citocinas 
inflamatórias (IL-1beta, IL-6, IL-8, IL-10, IL-12 e TNF-alfa) no sangue e verificado se havia associação com as pontuações nas escalas para sintomas depressivos 
(CDSS) e sintomas da esquizofrenia (PANSS). A comparação com controles saudáveis também é proposta para o aprofundamento do estudo. Em suma, esperávamos 
encontrar evidências da associação entre níveis de citocinas inflamatórias (IL-1beta, IL-6, IL-8, IL-10, IL-12 e TNF-alfa) e a presença de sintomas depressivos e a 
gravidade da doença. Resultados Preliminares e Perspectivas futuras: Durante o período de coleta dos dados, foram adquiridas ao todo informações e amostras 
referentes a 120 pacientes caso e 120 pacientes controle. Conforme especificado no Item 3 (Casuística e Métodos) do projeto na integra, foram aplicados os devidos 
questionários, os quais abrangem avaliação para sintomas de esquizofrenia e depressão. Da mesma forma, foi colhida a amostra de sangue para a dosagem das 
citocinas inflamatórias. Alguns dos dados oriundos desse estudo foram analisados e resultados parciais foram obtidos. Foram incluídos na análise parcial 39 pacientes 
portadores de esquizofrenia (33 homens e 6 mulheres). Dos quais, 13 apresentavam esquizofrenia refratária. Foram coletadas, processadas e armazenadas amostras 
de plasma de todos os indivíduos incluídos no nessa análise parcial do estudo. As concentrações plasmáticas das citocinas foram determinadas usando um painel de 
citocinas por citometria de fluxo pelo kit Luminex (Luminex USA). Todas as amostras foram analisadas em duplicata. Foi feita uma análise estatística usando o software 
SPSS 17.0. A normalidade na distribuição das variáveis foi testada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Como as citocinas não apresentaram distribuição normal, testes 
não paramétricos foram usados. Os escores médios na PANSS e na CDSS foram 64.14 e 3.57, respectivamente. Oito indivíduos tinham um escore na CDSS superior 
a 7, que é um preditor de depressão. Uma correlação positiva entre os escores da CDSS e da PANSS foi encontrada (coeficiente de correlação=0.427, p< 0.001). A IL-
1 beta apresentou uma correlação significativa com o escore total da PANSS (coeficiente de correlação= 0.374; p= 0.023) e não apresentou correlação com o escore 
da CDSS (p=0.683). Não houve resultados significativos para níveis de outras citocinas. Os resultados parciais obtidos até o momento sugerem que a esquizofrenia é 
acompanhada de alterações nas citocinas inflamatórias. Além disso, a principal citocina pró-inflamatória, a IL-1 beta associou-se à gravidade da psicose em portadores 
de esquizofrenia. Os resultados parciais obtidos encorajam a continuidade do estudo, com o aumento do tamanho da amostra e com a inclusão de um grupo controle. 
  
Participantes: Felipe Emanuel de Jesus 
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 Título: Alterações Temporárias do Osso após a Lesão Medular em Ratos 
 Autores:  Santos, A.L.Y.S. 
 Bolsista: Ana Lúcia Yaeko da Silva Santos - UNIFESP 
 Orientador:  Carla Christina Medalha 
 Resumo: 
O objetivo deste estudo foi investigar as alterações no tecido ósseo, no que diz respeito a suas propriedades biomecânicas e sua morfologia, após 2, 4 e 6 semanas de 
uma lesão da medula espinal induzida em ratos. Os ratos foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos (n = 10 cada grupo): grupo controle sham (GC) ? 
controle de animais sacrificados imediatamente após a cirurgia; lesão da medula espinal de 2 semanas (2S) - animais lesados medulares sacrificados 2 semanas pós-
cirurgia ; lesado medular de 4 semanas (4S) - animais lesados medulares sacrificados 4 semanas pós-cirurgia ; lesão da medula espinal de 6 semanas (6S) - animais 
lesados medulares sacrificados 6 semanas pós-cirurgia. A cirurgia consistiu de laminectomia e secção da medula espinal com uso de microtesoura, seguida de sutura 
da duramater, dos tecidos musculares e da pele. Os animas lesados apresentaram uma redução estatisticamente significativa, na carga máxima suportada quando 
comparado com o grupo controle (P?0,05). O conteúdo mineral ósseo após 4 e 6 semanas da lesão medular espinal foram significativamente maiores quando 
comparados ao grupo controle e aos animais sacrificados 2 semanas pós-cirurgia (P?0,001). Análises histopatológicas e morfológicas revelaram áreas de reabsorção 
óssea intensa apenas no grupo de 2 semanas pós-cirurgia. Tomados em conjunto, nossos resultados sugerem que lesão da medula espinal induziu a redução óssea 
depois de 2 semanas pós-cirurgia em ratos. 
  
Participantes: Ana Lúcia Yaeko da Silva Santos 
Núm.Com.Ética em Pesquisa: 1617/08 
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 Título: Análise Comparativa de Fragmentação de DNA de Células da Granulosa do Cumulus de Oócitos 

Desnudados Individualmente e sua Relação com Qualidade Oocitária e Embrionária 
 Autores:  Santos, T.C.G.A. 
 Bolsista: Thais Caroline Garcia Aguiar Santos - UNIFESP 
 Orientador:  Edson Guimarães Lo Turco 
 Resumo: 
As células do cumulus são originadas a partir de células indiferenciadas da granulosa, que nos folículos ovarianos estão intimamente ligadas ao oócito formando o 
complexo cumulus-oócito. Essas células exercem um papel fundamental na regulação, crescimento e maturação oocitária e estão intimamente relacionadas à 
fertilização e capacitação do oócito para o desenvolvimento embrionário adequado. O fato das células do cumulus poderem ser coletadas e analisadas sem manipular 
ou comprometer o oócito as tornam boas candidatas para se estudar a competência oocitária, uma vez que compartilham o mesmo ambiente folicular que o oócito. 
Assim, a análise destas células pode fornecer informações a cerca do microambiente no qual o oócito está inserido. Dessa forma, o presente estudo tem por objetivo 
determinar a fragmentação de DNA das células do cumulus, através do Ensaio Cometa Alcalino, e realizar a analise morfológica e morfométrica de oócitos e embriões, 
a fim de encontrar uma possível relação desses parâmetros com a qualidade oócitaria e embrionária. 
 Foi realizado o ensaio cometa alcalino em 58 amostras de células do cumulus de oócitos individualizados de mulheres que procuraram o Serviço de 
Reprodução Humana do Hospital São Paulo.  Os oócitos foram divididos segundo a maturidade nuclear, grupo maduro (metáfase II) e grupo imaturo (metáfase I e 
prófase I). O grupo maduro foi subdividido e classificado quanto à morfologia (defeitos intracitoplasmáticos e extracitoplasmáticos); capacidade de fertilização (grupo 
fertilizado e grupo não fertilizado); desenvolvimento embrionário, podendo ser homogêneo (4 células no segundo dia e 7-9 no terceiro dia de cultivo e grau de 
fragmentação ? 20%) ou heterogêneo (embriões que não apresentem os critérios descritos para o grupo homogêneo). Para a avaliação morfológica serão utilizados os 
critérios da rotina do laboratório de fertilização in vitro da UNIFESP e para realizar a morfometria oócitaria e embrionária foi utilizado um sistema de fotodocumentação. 
Os oócitos foram classificados de acordo com os aspectos intracitoplasmáticos (coloração, granulosidade, presença de vacúolo e incorporações) e extracitoplasmáticos 
(espaço perivitelínico (EP), zona pelúcida (ZP), corpúsculo polar (CP) e formato celular), os embriões serão avaliados de acordo com o número de blastômeros, grau 
de fragmentação, diâmetro, espessura da ZP no segundo (d2) e terceiro (d3) dia de cultivo.  
    É de grande importância identificar e utilizar parâmetros não invasivos que sejam capazes de determinar a qualidade do oócito e seleção de embriões com maior 
predição de gestação para serem transferidos, a fim de melhorar os resultados dos ciclos de fertilização in vitro. 
  
Participantes: Thais Caroline Garcia Aguiar Santos 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1303/11 
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 Título: Associação do polimorfismo do CNR1 relacionado ao tabagismo com a gravidez ectópica 
 Autores:  Torneli, M. 
 Bolsista: Maria Angélica Torneli Ribeiro - UNIFESP 
 Orientador:  Julio Elito Junior 
 Resumo: 
A gravidez ectópica (GE) é definida como a implantação e o desenvolvimento do ovo fora da grande cavidade uterina, sendo a localização mais frequente a tuba 
uterina. É considerada uma doença de grande importância, pois suas manifestações são variadas e o diagnóstico precoce pode definir o futuro reprodutivo da gestante, 
inclusive determinando tratamento clínico e evitando evolução para quadro de abdome agudo. A GE tem uma prevalência aproximada de 2% em países 
industrializados. Houve aumento na frequência nos últimos 30 anos devido ao aumento dos casos de DST, tabagismo, cirurgia tubária, infertilidade e idade materna 
avançada. É a principal causa de mortalidade no primeiro trimestre da gravidez, contribuindo com 80% dos óbitos maternos neste período. Sua etiologia é 
desconhecida, apesar de muitos fatores de risco terem sido associados a ela. Dentre eles (endometriose, infecção por Chlamydia trachomatis, GE prévia...) 
destacaremos o tabagismo. 
O tabagismo vem sendo apontado como fator de risco para GE há anos, mas pouco sabia-se sobre o mecanismo dessa influência. Nos últimos anos, surgiram teorias 
sobre o assunto. Através de meta análise, demonstrou-se que em casos de reprodução assistida, há um aumento considerável do risco de GE para tabagistas (Waylen 
et al., 2009). Demonstrou-se também que a inalação da fumaça do cigarro altera o transporte do embrião na tuba, tanto em cobaias quanto em mulheres (Talbot, 
Riveles, 2005). 
A exposição aos derivados canabinóides tem sido apontada como causa de efeitos adversos em funções reprodutivas, incluindo capacidade diminuída de fertilização 
do esperma, retardo no desenvolvimento embrionário, abortamento e falha na gestação (Bloch et al., 1978; Smith, Asch, 1987; Chang et. al., 1993; Schuel et. al., 1994; 
Taylor et al., 2007; Sun, Dey, 2008). Tanto os canabinóides exógenos quanto os endocanabinóides agem ligando-se aos seus receptores CB1 e CB2, mas o exato 
mecanismo através do qual eles produzem seus efeitos ainda precisa ser definido (Munro et al., 1993; Sun, Dey, 2008). 
Para o transporte do ovo nas trompas é necessário movimento da onda de contração do músculo liso que é controlado pelo sistema nervoso simpático (Heilman et al., 
1976). Estimulação dos receptores beta2-adrenérgicos (beta2-AR) leva ao relaxamento da musculatura lisa da tuba, enquanto a estimulação de receptores alfa1-
adrenérgicos (alfa1-AR) induz contração desta musculatura (Howe, Black, 1973; Heilman et al., 1976). 
A exposição das trompas, tanto a agonistas alfa1-AR como a antagonistas beta2-AR resulta em retenção do embrião. Em ratos a expressão do CB1 é co-localizada 
com os receptores adrenérgicos (alfa1-AR e beta2-AR) e ratas que não apresentam CB1 expresso apresentam maior liberação de norepinefrina e perda gestacional 
por retenção do embrião na tuba (Wang et al., 2004). Há evidências de quem na trompa humana, o controle da contração muscular lisa seja mediado da mesma forma 
(Wilhelmsson, Lindblom, 1980; Helm et al., 1982; Samuelson, Sjöstrand, 1986). 
O silenciamento genético e farmacológico do receptor endocanabinóide CB1, em ratos, levou à uma retenção do embrião na tuba e subsequente falha na gestação 
(Wang et al., 2004). Em mulheres, o CB1 se localiza no epitélio e músculo liso das tubas e sua expressão se mostrou mais baixa em mulheres com gravidez tubária em 
comparação com as tubas de mulheres não grávidas (Horne et al., 2008), sugerindo haver associação entre polimorfismos do gene CNR1, que codifica o receptor CB1, 
e a gravidez tubária. Existem evidências de que o uso crônico de nicotina leve a um aumento dos níveis de endocanabinóides (González et al., 2002). Isso nos leva a 
crer que haja, pelo menos em parte, ligação entre o tabagismo e a GE. 
Objetivos: 
O estudo tem como desígnio avaliar se as variantes polimórficas de genes relacionados a receptores canabinóides podem estar associadas à ocorrência de GE.  
O projeto recebeu aprovação do Comité de Ética em Pesquisa da UNIFESP/HSP em Dezembro de 2010. 
Espera-se encontrar associação entre a gravidez ectópica e os polimorfismos do tabagismo estudados como fator de risco, explicação mais detalhada de como cada 
fator de risco levaria a tal condição e presença de indícios de que polimorfismos estejam relacionados a várias doenças.  
Observação: O auxílio financeiro para a compra dos materiais deverá ser providenciado pela FAPESP. Aguardamos resposta para início do processamento. 
  
Participantes: Maria Angélica Torneli Ribeiro 
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 Título: Avaliação da ação da anticoncepção hormonal combinada na córnea da camundonga 
 Autores:  Silva, B. 
 Bolsista: Bruna Caroline Santos da Silva - UNIFESP 
 Orientador:  Cristina Aparecida Falbo Guazzelli 
 Resumo: 
O uso dos contraceptivos hormonais pode causar alguns efeitos adversos como, sangramentos irregulares; cefaléia, irritabilidade, nervosismo, aumento do conteúdo 
vaginal, dor e ingurgitamento mamário, acne, náuseas e vômitos. Alguns estudos sugerem que os hormônios sexuais podem interferir na fisiologia ocular, pois algumas 
mulheres no climatério apresentam aumento de algumas intercorrencias como, glaucoma, ceratoconjuntivite seca (inflamação que afeta os olhos podendo lesar a 
superfície da córnea).A córnea é uma membrana transparente, localizada na frente da íris. Tem como funções permitir a entrada de raios de luz no olho e a formação 
de uma imagem nítida na retina. É a porção óptica mais resistente do olho em virtude de possuir uma interface ar-tecido. Ela é constituída de cinco camadas de tecido 
transparente e resistente. A camada mais externa, denominada de Epitélio, possui uma capacidade regenerativa muito grande e se recupera rapidamente de lesões 
superficiais. Tem como função uma espécie de bloqueio contra perda de líquidos e, consequentemente, evita a penetração de microrganismos. 
As quatro camadas seguintes, mais internas, são as que proporcionam rigidez e protegem o olho de infecções. A córnea é coberta pelo filme lacrimal formando uma 
janela através da qual a luz penetra o globo, tem cerca de 0,6 a 0,8 mm de espessura.As regulações hormonais são essenciais para a quantidade de produção e 
qualidade de secreção lacrimal de forma eficiente.  
A qualidade do filme lacrimal depende de mecanismos de regulação extremamente delicados, sendo influenciada pelo mecanismo neural e hormonal. Receptores de 
andrógeno, estrógeno, progesterona e prolactina foram identificados em vários tecidos oculares em ratos, coelhos e seres humanos. A função do filme lacrimal pré-
corneal é fazer da córnea uma superfície óptica lisa, umedecer a superfície do epitélio e da conjuntiva e inibir o desenvolvimento de micro-organismos.Portanto, o olho 
é um órgão alvo dos hormônios sexuais, onde os andrógenos têm a função de regular o sistema imunológico, a morfologia e de controlar a função das glândulas de 
Meibomius.Este tema atrai a atenção de especialistas, que desejam uma conduta mais adequada para orientar manifestações clínicas como olho seco encontrado uma 
resposta terapêutica adaptada para cada caso.  
Objetivo geral: 
Avaliar os efeitos do contraceptivo hormonal combinado na córnea em camundongos fêmea adultos, após trinta dias de tratamento com etinilestradiol e levonorgestrel. 
Objetivos específicos: 
a) analisar as alterações histomorfológicas da córnea; 
b) avaliar as dosagens séricas de esteróides sexuais (estradiol e progesterona)  
Material e Métodos 
Serão utilizadas 40 camundongos fêmea (Mus musculus) adultos, com 3 meses de idade, virgens, procedentes do Centro de Desenvolvimento de Modelos de 
Experimentação (CEDEME) da Universidade Federal de São Paulo ? Escola Paulista de Medicina (UNIFESP-EPM). Os animais ficaram em número de 10 por gaiola, 
com alimentação e água ad libitum, em temperatura ambiente de 22ºC, iluminação artificial com lâmpadas fluorescentes marca Phillips (modelo luz do dia de 40W). 
Foram mantidos em fotoperíodo claro de 12 horas intercalado com período escuro de 12 horas, sendo o período de luz das 6:00 às 18:00 horas. 
Os animais foram divididos, ao acaso, inicialmente em quatro grupos: cada grupo com 10 animal. 
1) controle (CTR) ? animais que receberam, 1ml de solução salina 0,9% por 30 dias consecutivos. 
2) etinilestradiol e levonorgestrel (EELN) - receberam 0,5 mcg/Kg de etinilestradiol e 2,5mcg/Kg de levonorgestrel dissolvidos em 1 ml de solução salina 0,9%.[13] 
3) etinilestradiol (EE) - receberam 0,5 mcg/Kg de etinilestradiol dissolvidos em 1 ml de solução salina 0,9%. 
4) levonorgestrel (LN) - receberam 2,5mcg/Kg de levonorgestrel dissolvidos em 1 mg de solução salina 0,9%. 
Todos os animais foram tratados por 30 dias consecutivos, e as soluções sendo administradas por gavage. Após este período os animais foram sacrificados por 
aprofundamento do plano anestésico, utilizando Ketalar e Xylazina. O sangue foi coletado para determinação dos níveis plasmáticos de estrogênio e de progesterona 
por quimioluminescência. E as córneas retiradas para processamento histológico e estudo em microscopia de luz. Para tanto, primeiramente, mergulhou-se as córneas 
em Bouin por 24h e em seguida foram processadas para inclusão em parafina.  No processo de inclusão da parafina, as córneas foram colocadas em álcool 70%, por 
pelo menos 24h. Após esse procedimento, foram mergulhadas em álcool absoluto para a desidratação do material, por 3 vezes com intervalos de 1h Em seguida, o 
material foi colocado no xilol para diafanização, por 3 vezes em intervalos de 1h. Finalmente, o material foi retirado do xilol e emblocado em parafina.Na sequência, as 
peças histológicas foram incluídas de tal maneira que se possa observar ao microscópio de luz.  Os blocos foram cortados em micrótomo do tipo Minot, ajustado para 3 
?m. Os cortes obtidos foram então submetidos ao método de coloração pela hematoxilina e eosina (H.E). 
Resultados 
Estão sendo analisados. 
  
Participantes: Bruna Caroline Santos da Silva 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1410/10 
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Medicina Experimental 
 Título: Avaliação da fadiga muscular induzida por exercício físico em mulheres idosas pré e pós-aplicação 

de laserterapia de baixa intensidade 
 Autores:  Berner, P.; Baldini, G.S.; Tucci, H.T.; Alves, P.; Buck, I.; Luri, R.; Renno, A. 
 Bolsista: Priscila Berner - UNIFESP 
 Orientador:  Ana Claudia Muniz Renno 
 Resumo: 
O crescimento da população de idosos é um fenômeno mundial. O envelhecimento envolve uma série de alterações estruturais e funcionais do organismo que pode 
levar ao prejuízo no desenvolvimento das habilidades motoras, entre elas a sarcopenia. Dentro desse contexto, o treinamento de força se consolida como intervenção 
eficaz na diminuição dos efeitos deletérios desse processo. No entanto, o exercício de força prescrito para essa população envolve alguns riscos relacionados 
principalmente com a maior vulnerabilidade do sistema músculo-esquelético do organismo senil, que pode culminar em uma condição de estresse fisiológico como, por 
exemplo, a fadiga. Essa pode gerar diminuição da força muscular, comprometimento do controle motor, dor muscular, e conseqüente declínio do desempenho durante 
o treinamento. Diante disso, a fadiga muscular e o exercício físico têm sido objetos de estudo da área de laserterapia. O laser por seu efeito biomodulatório apresenta-
se como um recurso capaz de atenuar esses efeitos deletérios da fadiga, possibilitando um restabelecimento mais rápido das vias bioenergéticas do metabolismo do 
tecido muscular durante a realização do treinamento de força. Assim, esse estudo visou analisar os efeitos do laser terapêutico de baixa potência (AsGaAl, 808nm, 
250J/cm2, 100mw) no processo de recuperação da fadiga muscular induzida no quadríceps femural em mulheres idosas. Para isso, 24 mulheres entre 60 e 70 anos 
foram recrutadas e aleatoriamente distribuídas em duas sessões experimentais, intervaladas em sete dias. Em cada sessão foi aplicado um protocolo de exercícios 
para induzir a fadiga após a aplicação laser do terapêutico ativo ou placebo, de acordo com randomização prévia para a determinação do laser ativo na primeira ou na 
segunda sessão. O protocolo de fadiga foi  feito através do exercício de extensão de joelhos com carga de 75% 1RM durante 1 minuto e   foi analisado através da 
eletromiografia de superfície (SEMG) que foi feita em ambas as sessões. Os valores de frequência mediana pré e pós-protocolo de fadiga foram utilizados para o 
cálculo do coeficiente de inclinação da reta. Foi feita a comparação entre o numero de repetições de flexo-extensão de joelho entre ambas as sessões. Para 
comparação dos coeficientes de inclinação de reta entre as sessões laser ativo e placebo foi utilizado o teste de análise de variância para medidas repetidas para 
experimentos em crossover. Com relação ao  número de repetições estas foram  analisadas através do teste t-Student. Os resultados não demonstraram diferença na 
variável inclinação de reta entre as sessões laser ativo e placebo (p=0,293).No entanto, houve uma diferença significativa do número de repetições entre os grupos, 
sendo que quando submetidas à sessão laser ativo, as idosas realizaram um maior número de repetições quando comparados à sessão com laser placebo (p=0,047). 
Desta forma os resultados desse estudo demonstram que a terapia laser não retardou o aparecimento da fadiga muscular, mas foi eficaz em aumentar o número de 
repetições durante o exercício de flexo-extensão de joelho em mulheres idosas. 
 
  
 
Palavras-Chaves: fadiga muscular, laser terapêutico de baixa potência. EMG 
  
Participantes: Priscila Berner, Gabriel Sobrinho Baldini, Helga Tatiana Tucci, Patricia Gabrielli Vassão Alves, Isabela Buck, Renata Toma Luri, Ana Cláudia 

Muniz Renno 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:CEP #0767/11 
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Saúde Coletiva 
 Título: Investigação sobre a implantação do serviço de terapia ocupacional em hospitais gerais e 

especializados no Estado de São Paulo. 
 Autores:  Silva, V.G. 
 Bolsista: Vivian de Gouvêa e Silva - UNIFESP 
 Orientador:  Lúcia da Rocha Uchôa Figueiredo 
 Resumo: 
Ao longo dos séculos o hospital foi sofrendo transformações, mudando tanto o público atendido como a sua função. Com o desenvolvimento científico da área médica, 
este local acabou se tornando um espaço medicalizado. Assim o hospital passou a ser destinado a promover e proteger a saúde, na recuperação e reabilitação de 
doentes. A Terapia Ocupacional em contexto hospitalar tem atuado tentando dinamizar e facilitar a vida ocupacional do paciente, utilizando das ocupações ou 
atividades como recurso ou instrumento terapêutico. O profissional terapeuta ocupacional atua de modo a oferecer prevenção, desenvolver programas de tratamento 
para a melhoria do estado de saúde e da qualidade de vida do paciente, promove autonomia e independência necessárias para manutenção de sua vida ativa, 
eliminando, reduzindo ou evitando os processos de exclusão, estando atento às necessidades psicoafetivas e sociais do paciente e seus familiares e/ou cuidadores. 
Este profissional auxilia tanto o paciente, quanto a família e o cuidador. Assim com o objetivo de conhecer sobre a implantação de serviços de terapia ocupacional em 
hospitais gerais e especializados realizou- se entrevista com dez terapeutas ocupacionais que já participaram de implantação deste tipo de serviço e trabalham em 
hospitais no estado de São Paulo. Usou- se para tal uma entrevista semi-estruturada elaborada especificamente para esta finalidade. Os resultados possibilitaram 
conhecer as áreas e as equipes em que os profissionais Terapeutas Ocupacionais estão inseridos, verificar de onde vêm a demanda atendida nestes serviços e avaliar 
quais foram às dificuldades encontradas pelos profissionais que implantaram serviços de terapia ocupacional em alguma área dentro do hospital. Assim conclui-se que 
é importante a terapia ocupacional estar envolvida com o processo de gestão, para dar conta de implantar algum serviço, uma vez que a gestão está intrínseca em 
todas as falas das participantes. Sabe-se que a implantação de serviços é algo constante, pois esta profissão é recente e tem aberto cada vez mais espaços com 
possibilidade do profissional terapeuta ocupacional estar inserido. 
  
Participantes: Vivian de Gouvêa e Silva 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1025/11 
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Saúde Coletiva 
 Título: O AFASTAMENTO DO TRABALHO POR LER/DORT: relações com condições e aspectos da 

organização do trabalho 
 Autores:  Zavarizzi, C.P.; Alencar, M.C.B. 
 Bolsista: Camilla de Paula Zavarizzi - UNIFESP 
 Orientador:  Maria do Carmo Baracho de Alencar 
 Resumo: 
A alta prevalência das LER/DORT tem sido explicada pelas mudanças em geral que ocorreram nos modelos de Organização do Trabalho. Essas mudanças não 
contribuíram para uma melhora relativa à saúde do trabalhador, pois aspectos como as exigências de uma alta produção e cumprimento de metas, longas jornadas de 
trabalho, entre outros, vem contribuindo para o surgimento de LER/DORT, entre outras formas de adoecimento. O objetivo deste estudo é o de investigar sobre o 
afastamento do trabalho por LER/DORT, de sujeitos atendidos no Centro de Referência em Saúde do Trabalhador- CEREST, na cidade de Santos-SP, e as relações 
com condições e aspectos da organização do trabalho do último emprego, a partir de análise de documentos e vivências e percepções subjetivas dos sujeitos. O 
estudo é exploratório e descritivo, com dados quantitativos e com ênfase em dados qualitativos, e faz parte de um estudo maior. Materiais e métodos: na primeira etapa 
foram analisados os prontuários abertos de janeiro à dezembro de 2010 no CEREST-Santos, com análise de registros como: dados demográficos, sobre o trabalho, 
relacionados aos sintomas e diagnósticos, entre outros. Na segunda etapa foram selecionados para as análises deste estudo os sujeitos com diagnósticos clínicos 
referentes aos transtornos dos tecidos moles (M.60-M.79). Foi elaborado um roteiro contendo questões sobre as condições de trabalho que exercia antes do 
afastamento, razões que o levaram ao adoecimento e afastamento do trabalho, como se sentia no trabalho, entre outras, a partir das vivências e percepções subjetivas 
dos sujeitos, para a realização de entrevistas gravadas para transcrições na íntegra e análise temático-categorial de conteúdo (BARDIN, 2010). O critério para a 
seleção dos sujeitos para as entrevistas foi estar ou ter vivenciado o processo de afastamento do trabalho, e foram selecionadas as categorias profissionais: bancários 
e auxiliares de serviços gerais. Dos 206 prontuários analisados, 18,4% possuem o diagnóstico entre a CID-10 M60-M79, dos quais 79,6% são do gênero feminino, e 
23,0% são do gênero masculino, com idade entre 21 e 61 anos. O tempo de serviço na empresa variou de 4 meses à 24 anos, e o tempo na função variou entre 10 
meses e 25 anos. As principais patologias encontradas: bursite de ombro (M75.5) com 35,9%, outras sinovites e tenossinovites (M65.8) com 28,2%, e síndrome do 
manguito rotador (M75.1) com 23,0%, entre outras. As categorias profissionais mais acometidas foram: bancários com 20,5%, auxiliar de limpeza com 16,38%, e 
auxiliar de serviços gerais com 10,2%, entre outros. Participaram da segunda etapa seis (n=6) sujeitos, um (n=1) do gênero masculino e cinco (n=5) do gênero 
feminino, de idade entre 40 e 54 anos, quatro (n=4) da categoria bancário, e dois (n=2) auxiliares de serviços gerais, um (n=1), sendo  escolaridade de ensino 
fundamental incompleto, dois (n=2) com ensino médio completo e três (n=3) com ensino superior. Nos resultados obtidos junto aos depoimentos foram encontrados: 
exigências físicas e repetitividade nas tarefas, conflitos com pares e chefia, exigências para o cumprimento de metas, medo do desemprego, além do fato de 
trabalharem muitas vezes suportando dores osteomusculares, entre outros; havendo algumas diferenças entre as categorias profissionais. Outros resultados estão 
ainda sendo analisados. 
  
Participantes: Camilla de Paula Zavarizzi, Maria do Carmo Baracho de Alencar 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0893/11 
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Saúde Coletiva 
 Título: O agente comunitário de saúde e a atenção ao pré-natal em uma unidade básica de saúde da zona 

Noroeste de Santos 
 Autores:  Souza, B. 
 Bolsista: Bruna de Souza - UNIFESP 
 Orientador:  Maria Fernanda Petroli Frutuoso 
 Resumo: 
Conhecidamente, o agente comunitário de saúde (ACS) desempenha papel único nas relações de cuidado, incluindo a saúde materno-infantil, uma vez que esse 
sujeito emerge da comunidade e se integra às equipes de saúde, promovendo ações que extrapolam o cuidado do ambiente das unidades de saúde, trabalhando por 
meio do diálogo e da escuta terapêutica com a comunidade, buscando conscientizar e ser um agente educador por meio de visitas domiciliares, do conhecimento das 
reais necessidades da comunidade e da mediação usuário/equipe e sistema de saúde. Neste contexto, este trabalho tem como objetivo descrever a percepção dos 
agentes comunitários de saúde (ACS) sobre sua atuação na perspectiva da atenção ao pré-natal a partir da aplicação de questionário com perguntas abertas. Foram 
entrevistados 28 ACS, que referiram à existência de um perfil muito marcante das gestantes da região, a maioria jovens e com início tardio do pré-natal. Foi frequente o 
relato de riscos sociais em que essas gestantes estão sujeitas: muitas são usuárias de drogas, com gestação não planejada e indesejada, situação conjugal insegura e 
presença de doença sexualmente transmissível. Os ACS relatam a precariedade da estrutura da unidade básica, bem como ausência de equipamentos para realização 
de exames específicos (?Exames atrasam, demora em marcar consultas, USG demora...?, ?Falta funcionário, falta equipamento...?). Os agentes referem também a 
ineficácia dos profissionais no esclarecimento sobre as dúvidas da gestante e orientações durante as consultas. Em todas as entrevistas, foi unânime o relato dos ACS 
quanto às dificuldades de realização do trabalho, independente do enfoque na assistência ao pré-natal, fato comum na literatura sobre o tema. Foi evidente que o 
trabalho do ACS ocorre sob a tensão de dois polos e se reveste de grande complexidade, visto que adentra nos domicílios; recebe diretamente as queixas da 
população, comprometendo-se de forma direta com a necessidade de dar respostas e encaminhamentos aos problemas encontrados. Muitas vezes, a falta de 
resolutividade desses problemas provoca um sofrimento adicional aos agentes, devido à intensa relação com o munícipe, que é reforçada pelo fato de residirem na 
mesma região onde atuam profissionalmente. O entrelaçamento entre a relação profissional/pessoal é claro quando os ACS relatam ser requisitados em qualquer 
momento (?Eles acham que é 24 horas, às vezes na folga, acham que a gente sabe tudo às vezes vem à gente como amigo, psicólogo, sentem a falta e pedem para 
irmos a casa?). Esse contato intenso e direto com a comunidade proporciona ao agente uma visão mais profunda sobre a realidade de fora e de dentro da UBS, 
tornando-se assim o elo entre o munícipe e unidade. Ao mesmo tempo, provoca algum tipo de confronto com a equipe ao ter que agir segundo as possibilidades e os 
limites tanto dos profissionais da unidade como do próprio sistema de saúde. Os ACS relatam, ainda, ser alvo da responsabilidade pelas falhas e inadequada resolução 
das questões de saúde da comunidade (?Ser ACS é ser um escudo que leva tiro de todo lado... Munícipe, UBS, chefe e temos que conciliar a situação. O lado bom é 
ser o elo entre o munícipe e a UBS, o ruim ser sempre o primeiro a ser metralhado?). Quando questionados sobre o cuidado prestado para as gestantes, os agentes 
reconhecem a sua importância como ator responsável pela escuta, entendida como terapêutica, com a comunidade (?Tem que se dedicar na área, tentar entender a 
família, escutar, o que mais sentem é a falta de ouvir, precisa mais de conversa, palavra de conforto?, ?Somos mais psicólogos do que agente, tem gente que se 
decepciona com a UBS, mas preciso trazer esse munícipe de volta?). Os entrevistados conhecem a importância de um pré-natal adequado no desfecho da gestação, 
tanto para a mãe quanto para a criança, e sabem que a criação de vínculo a partir de visitas domiciliares e da atenção no equipamento de saúde traz impactos 
positivos a gestação. Foram frequentes as falas que reforçam que o contato constante com as mulheres permite ensinar e também aprender (?É uma troca, a gente 
ensina e aprende?). Porém, não deixam de apontar a falta de maior interação entre a equipe e melhor estrutura física e humana na unidade de saúde. Também 
referem necessidade de melhor entendimento e respeito quanto a função desempenhada pelo ACS, considerando-o como um profissional da saúde que está 
diretamente ligado com os problemas da região. 
  
Participantes: Bruna de Souza 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:CEP1834/10 
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Saúde Coletiva 
 Título: O COMPORTAMENTO PREVENTIVO ENTRE ADOLESCENTES E JOVENS EM RELAÇÂO À 

VULNERABILIDADE SEXUAL 
 Autores:  Godoi, A.M.L.; Brêtas, J.R.S. 
 Bolsista: Ana Maria Limeira de Godoi - UNIFESP 
 Orientador:  José Roberto da Silva Brêtas 
 Resumo: 
Esta pesquisa é a segunda fase de um estudo intitulado ?A prática do sexo seguro no cotidiano de adolescentes e jovens?. A motivação para a continuidade do estudo 
teve origem a partir dos resultados da sua primeira fase, no qual contribuiu significativamente para o aperfeiçoamento de atividades de extensão universitária. É parte 
de um conjunto de estudos que vêm sendo realizados junto a adolescentes e jovens, pelo grupo de Estudos sobre Corporalidade e Promoção da Saúde (GECOPROS) 
da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), com a finalidade de subsidiar a elaboração de ações voltadas à promoção da saúde, por meio da prática da 
orientação sexual junto a um Projeto de Extensão Universitária.  
Os objetivos dessa pesquisa foram: (1) Identificar comportamentos, formas de inter-relacionamentos sexuais entre adolescentes; (2) Conhecer as práticas preventivas 
no relacionamento sexual. 
Tipo de Pesquisa: trata-se de um estudo qualitativo, do tipo descritivo, que procurou descrever as características da população e delinear a realidade estudada, uma 
vez que este descreveu, registrou, analisou e interpretou a natureza atual ou os processos dos fenômenos. 
Neste contexto, foi utilizado a Análise de Conteúdo, que é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que envolveram procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das narrativas, proporcionando a obtenção de indicadores qualitativos que permitiram a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção dessas narrativas. Com a utilização deste método tornaremos evidentes e significativamente plausíveis à corroboração lógica, os 
elementos ocultos na linguagem dos sujeitos, além de proporcionar a descoberta do significado original dos seus elementos manifestos. 
População e local do estudo: A população desta pesquisa foi de 16 adolescentes e jovens de ambos os sexos, na faixa etária entre 14 e 18 anos de idade que 
freqüentam escolas do ensino fundamental e médio parceiras do Projeto de Extensão Universitária Corporalidade e Promoção da Saúde, da região de Santo Eduardo 
no município de Embu das Artes, São Paulo. 
Instrumento: no âmbito da abordagem qualitativa, a técnica que foi utilizada na coleta de dados foi a do grupo focal, que pode ser entendido como um conjunto de 
pessoas selecionadas e reunidas por pesquisadores para discutir e comentar um tema, que é objeto de pesquisa, a partir de sua experiência pessoal. Foram realizadas 
duas sessões de 90 minutos cada,e o papel do coordenador foi facilitar e incentivar as discussões sobre o tema. 
O problema foi delimitado nas questões norteadoras da pesquisa que foi levada para discussão: Como acontecem as relações afetivas e sexuais no meio em que você 
vive? Como é a pratica da prevenção nas suas relações afetivas/sexuais? 
Tratamento dos dados: Após a aplicação do instrumento, utilizamos a técnica de Análise Categorial, onde realizamos a análise dos dados fazendo uma leitura integral 
das narrativas do grupo de adolescentes, tentando compreender os inter-relacionamentos sexuais entre adolescentes e as práticas preventivas. Após a transcrição do 
conteúdo, o material foi lido de tal forma a obter-se um sentido geral do todo de cada narrativa. 
Foi realizada uma releitura de cada narrativa, que buscou identificar elementos estruturadores dos discursos proferidos pelos adolescentes sobre o assunto 
pesquisado, de forma que pode ser decompostos em categorias e subcategorias, proporcionando o eixo para análise dos mesmos.  
Resultados: Foram obtidas oito categorias. 
A seguir, a categoria e alguns exemplos de sua respectiva unidade significativa. 
Concepções sobre o condom: ?Nem sei como é transar de camisinha, deve ser a coisa mais sem graça, eu não vou sentir nada, não vou sentir prazer. Eu não me sinto 
a vontade de usar camisinha e se meu namorado pedir pra usar camisinha, falo que nem quero fazer sexo, não vou fazer sexo, falo logo assim? (S5, 14 anos). 
Falta do comportamento de prevenção na prática sexual: ?Então, esse negocio de camisinha ou não é...Tem vez que eu uso entendeu, mas tem vez que eu não 
uso..tá naquele clima, ta ?mo muvuco? já, daí quando vai ver já foi. Não tem como voltar atrás, tipo ela quebra o clima, pra ir lá e colocar, acaba com o clima? (S15, 16 
anos). 
Comportamento Preventivo na Prática Sexual: ?A minha primeira vez usei camisinha e continuo com camisinha, eu não sou tão idiota assim de não usar preservativo? 
(S13, 17 anos). 
Gravidez: ?Eu acho que quando eu for transar vou usar camisinha (...) porque eu não quero engravidar, não estou pronta pra isso (...)? (S8, 14 anos). 
Confiança no Parceiro(a): ?Eu tenho relação com meu namorado sem camisinha porque já fizemos os exames e não constatou nada, daí eu confio nele (...)? (S11, 16 
anos). 
Consciência da Imaturidade e Iniciação Sexual: ?Precisa estar preparada, não da pra transar com qualquer um, vai ser uma coisa especial que vou lembrar pro resto 
da vida(...)? (S3, 14 anos). 
O Ficar: ?Eu fico normal...assim, conheço uma garota, dou uns beijos, só beijos e tchau...fico fora da escola e costumo ficar aonde não estiver ninguém? (S7, 14 anos). 
Busca de Orientação Familiar. 
  
Participantes: Ana Maria Limeira de Godoi, José Roberto da Silva Brêtas 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1404/11 
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Saúde Coletiva 
 Título: O PROCESSO DE FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO NA GRADUAÇÃO E O PREPARO PARA A 

INTEGRALIDADE DO CUIDADO 
 Autores:  Souto, T. 
 Bolsista: Thamires da Silva Souto - UNIFESP 
 Orientador:  Nildo Alves Batista 
 Resumo: 
Com a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), em 1988, identificou-se a necessidade de mudanças nos currículos de graduação das profissões de saúde no 
tocante ao preparo profissional para a integralidade do cuidado, concepção ampliada de saúde e trabalho em equipe. Nesse sentido, o fortalecimento da atuação do 
psicólogo no SUS vem sendo discutido, considerando a desintegração do aparelho formador com a nova realidade. Compreendeu-se a necessidade do 
aprofundamento do estudo anterior: ?A Educação Interprofissional na graduação em Psicologia?. O objetivo dessa pesquisa consiste em investigar o processo de 
formação do psicólogo para o trabalho em equipe na perspectiva da integralidade do cuidado no curso de Psicologia da UNIFESP ? Baixada Santista a partir dos 
estudantes do 1º, 3º e 5º ano. Por uma abordagem qualitativa, realizou-se entrevistas semi-estruturadas, cuja análise temática foi orientada a partir de seis núcleos 
direcionadores. Em relação ao núcleo ?Expectativas e preocupações do estudante em relação ao curso e à futura prática profissional?, os alunos do 1º ano 
destacaram a possibilidade de aprendizado e formação contínua durante o curso. Uma preocupação quanto ao preparo para a prática em Psicologia Organizacional foi 
externada. Em relação à futura prática profissional, a maioria expressa uma expectativa de atuação em saúde, e apenas um aluno destaca a expectativa para prática 
interprofissional. Emerge nesse grupo o reconhecimento da importância da formação interprofissional para a futura prática. Os alunos do 3º ano comungam desse 
reconhecimento e revelam a expectativa de uma graduação processual, geral e ampla. Emerge dúvida quanto à viabilidade da futura prática inter e as futuras áreas de 
atuação. Entre os alunos do 5º ano, sete reconhecem a importância da formação interprofissional, com expectativa de se tornarem profissionais competentes e 
diferenciados no cuidado em saúde. Apenas um destaca preocupação quanto ao preparo para atuação em clínica tradicional. No 2º núcleo, ?Entendimento sobre 
Psicologia e prática profissional do psicólogo?, a maioria dos alunos do 1º ano entendem a Psicologia como estudo da mente e do comportamento humano. Os alunos 
do 3º ano compreendem a Psicologia como estudo dos processos psíquicos e como prática de cuidado, destacando o psicólogo como mediador. No 5º ano, situam a 
Psicologia como área abrangente, com concepção ampla de saúde e cuidado, em que o psicólogo, por meio da escuta e do acolhimento, atua como mediador das 
relações, com um olhar integral sobre o sujeito. Em ?Experiência da aprendizagem compartilhada? e ?Entendimento sobre saúde e integralidade do cuidado?, 3º e 4º 
núcleos direcionadores, emergiu fortemente entre os alunos do 1º ano uma concepção de saúde como bem-estar bio-psico-social. O entendimento sobre integralidade 
do cuidado se mostrou, em sua maioria, relacionado à integração da equipe no cuidado. Entre os alunos do 3º ano, o aprendizado compartilhado para a futura prática 
ganha destaque, bem como a importância da ampliação do conceito da saúde. Quanto à integralidade do cuidado, emerge a concepção como a integração da equipe 
no cuidado ao paciente. Os alunos do 5º também reconhecem a revelância do aprendizado compartilhado para a futura prática. A ampliação do conceito de saúde é 
reforçada ao final da graduação como o bem-estar físico, psíquico e social articulado à capacidade de realizar atividades em sua vida. A maioria entende integralidade 
do cuidado abrangendo o trabalho da equipe na perspectiva de um olhar integral sobre o sujeito. Um estudante refere à integralidade da rede de serviços. No 5º núcleo 
direcionador ?Angústias e desafios na graduação?, os alunos do 1º ano expressaram suas angústias em relação ao currículo inovador da UNIFESP, e esperam 
desafios pessoais e de adaptação à nova realidade universitária. No 3º ano, as angústias mais predominantes são relativas à carga horária curricular e à futura prática. 
Quanto aos desafios, a maioria relata dificuldade de adaptação à realidade universitária. Apenas um comenta sobre os desafios do aprendizado compartilhado. Entre 
os alunos do 5º ano, emerge angústias relacionadas ao final da graduação e início da vida profissional, de tornar-se um psicólogo formado e alcançar objetivos em 
suas práticas. Apenas uma aluna relata angústia por sentir-se despreparada em práticas do estágio curricular. Neste grupo, percebe-se uma teia de desafios 
enfrentados na graduação: desafios pessoais, conflito com professores e desafios decorrestes da EIP. No 6º núcleo ?Transformações ocorridas na graduação?, os 
alunos do 3º ano referem-se principalmente à sua maior maturidade nas relações estabelecidas e à abertura da visão sobre a complexidade da Universidade. Entre os 
alunos do 5º ano, emerge o amadurecimento e o crescimento pessoal e profissional. Esta pesquisa permite reconhecer a potência da educação interprofissional como 
espaço de formação do psicólogo para o cuidado na perspectiva da integralidade. As angústias, expectativas, desafios e transformações sinalizam conquistas, bem 
como o enfrentamento de nós críticos durante o processo de graduação. 
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 Título: Efeito da Melatonina na Cartilagem Articular de ratas Pinealectomizadas: Análise Histomorfométrica 

e Imunoistoquímica 
 Autores:  Martins, L.P.; Soares Jr, J.M.; Reginato, R.D.; Maganhin, C.C.; Baracat, E.C.; Simões, M.J.; Fuchs, L.F.P.; Ando, S.M.; Gonçalves, P.R.S. 
 Bolsista: Leandro Poli Martins - Universidade Anhembi Morumbi 
 Orientador:  José Maria Soares Júnior 
 Resumo: 
A melatonina controla o ciclo circadiano, atuando em sistemas de nosso organismo e na regulação do sono. Ela reduz a degeneração da cartilagem articular do disco 
intervertebral, aumenta a diferenciação condrogênica e a síntese de matriz cartilaginosa. Considerando, que a osteoartrite (OA) é a mais comum das doenças 
degenerativas da cartilagem articular humana, especialmente na população idosa, e frente à escassez de trabalhos científicos abordando a influência da melatonina no 
tecido cartilaginoso o objetivo deste estudo foi verificar a ação da melatonina na cartilagem articular de ratas pinealectomizadas. Foram utilizadas 40 ratas Wistars 
adultas, pesando aproximadamente 250g. Os animais foram divididos em quatro grupos de 10 animais cada: GI: controle; GII: falsamente pinealectomizados (Sham) 
com administração de veículo (S+V); GIII: pinealectomizados tratados com veículo (P+V); GIV: pinealectomizados tratados com melatonina (P+M). O veículo foi 
composto por 1ml de etanol dissolvidos em 500 ml de água, e a solução de melatonina foi preparada dissolvendo-se 400mg de melatonina em 1 ml de etanol e, 
posteriormente, em 500 ml de água. O tratamento foi realizado após a cirurgia durante 60 dias, por via oral, das 18h às 8h do dia seguinte. O volume de água ingerido 
foi aferido diariamente. Os animais foram mantidos em uma caixa de madeira com iluminação automática, as luzes permaneciam acesas das 8h às 18h evitando assim 
o escuro e uma maior produção de melatonina pela retina. Na pinealectomia, os animais foram anestesiados e foi realizada uma incisão de aproximadamente 2 cm 
feita na linha médio-dorsal do crânio, e com o auxílio de uma broca esférica no 05, foi retirado um fragmento circular de aproximadamente 4 mm de diâmetro da calota 
craniana, possibilitando assim a visão dos Seios Venosos-Sagital Superior e Transverso (em forma de _Y). Com o auxílio de uma pinça, a pineal (localizada abaixo da 
intersecção dos seios) foi retirada. Em seguida, o fragmento da calota craniana foi reposicionado, e então, realizada a sutura. Após os 60 dias de tratamento, os 
animais foram sacrificados e os fêmures distais removidos, fixados em formaldeído 4% (preparado a partir do paraformaldeído em tampão fosfato de sódio 0,1M, pH 
7,2) e descalcificados em ácido fórmico a 25%, pH 2,0 para análise morfológica e histomorfométrica. Cortes seriados foram realizados com 5?m de espessura, 
aderidos a lâminas e corados com Hematoxilina e Eosina (HE). Para a histomorfometria foram quantificados o número de condrócitos e clones de condrócitos das 
regiões de carga da cartilagem articular utilizando-se o sistema digital de processamento de imagens AxionVision 4.2 REL (Carl Zeiss). Padronizou-se um quadrante e 
este foi colocado nas regiões de carga na cartilagem articular. A contagem do número de condrócitos foi realizada apenas para os condrócitos que ficaram delimitados 
em cada área. A contagem dos clones de condrócitos foi efetuada nas mesmas áreas pré-estabelecidas. Os dados foram expressos em média ± desvio padrão e foi 
realizado o teste para análise da variância Anova seguido pelo teste de comparações múltiplas de Tukey, sendo o nível de significância fixado em 5% (p<0,05). Os 
resultados obtidos mostraram maior número de condrócitos e clone de condrócitos na região de carga na cartilagem articular do GIV quando comparado aos outros 
grupos. No entanto, observou-se que o Grupo GIII, embora tenha apresentado um número menor em relação ao Grupo GIV, demonstrou um aumento significativo na 
quantidade de condrócitos, clone de condrócitos quando comparado aos Grupos GI e GII. Nossos resultados sugerem que a melatonina tem ação positiva na área de 
carga da cartilagem articular de ratas pinealectomizadas. 
Palavras-chave: melatonina; cartilagem articular; osteoartrite; pineal 
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 Título: Efeito da Melatonina no Tecido Ósseo de Ratas Pinealectomizadas 
 Autores:  Ando, S.M.; Soares Jr, J.M.; Reginato, R.D.; Maganhin, C.C.; Fuchs, L.F.P.; Simões, M.J.; Baracat, E.C. 
 Bolsista: Sabrina de Mello Ando - UNIFESP 
 Orientador:  José Maria Soares Júnior 
 Resumo: 
Introdução: A melatonina, hormônio produzido principalmente pela glândula pineal, exerce várias funções no organismo, como ação antioxidante, atuação na regulação 
do ciclo sono-vigília, regulação do sistema imunológico, cardiovascular, reprodutor e renal. Estudos sugerem que a melatonina também possa ter efeito no tecido 
ósseo, porém seu mecanismo de ação neste tecido ainda não está totalmente esclarecido. Objetivo: avaliar o efeito da melatonina no tecido ósseo de ratas 
pinealectomizadas. Materiais e Métodos: Foram utilizadas 40 ratas Wistars adultas, pesando aproximadamente 250g. Os animais foram divididos em quatro grupos de 
10 animais cada: G1-controle tratado com veículo; G2-falsamente pinealectomizados (Sham) com administração de veículo; G3-pinealectomizados tratados com 
veículo; G4-pinealectomizados tratados com melatonina. O veículo foi composto por 1ml de etanol diluídos em 500ml de água, e a solução de melatonina foi preparada 
dissolvendo-se 400mg de melatonina em 1 ml de etanol e, posteriormente, em 500ml de água. Na pinealectomia, os animais foram anestesiados com 15mg/kg de 
xilazina associados a 30mg/kg de cetamina, via intraperitoneal. Foi realizada uma incisão de aproximadamente 2 cm feita na linha médio-dorsal do crânio, e com o 
auxílio de uma broca esférica nº05, foi  retirado um fragmento circular de aproximadamente 4 mm de diâmetro da calota craniana, possibilitando assim a visão dos 
Seios Venosos (Sagital Superior e Transverso). Com o auxílio de uma pinça, a pineal (localizada abaixo da intersecção dos seios) foi retirada. Após isso, o fragmento 
da calota craniana foi reposicionado, e então, foi realizada a sutura. O tratamento foi realizado após a cirurgia de pinealectomia durante 60 dias, por via oral, das 18h 
às 8h do dia seguinte. O volume de água ingerido foi aferido diariamente. Todos receberam ração padrão e água ?ad libitum? e foram mantidos em uma caixa de 
madeira com iluminação automática, as luzes permaneciam acesas das 18h às 8h, evitando, assim, o escuro e obtendo uma maior produção de melatonina pela retina. 
Decorridos os 60 dias de tratamento, os animais foram sacrificados com overdose de anestesia, as patas foram dissecadas, e os fêmures distais foram fixados por 48 
horas em solução de formaldeído a 4% em tampão fosfato de sódio 0,1 M, pH 7,2. Após a fixação, os fragmentos foram descalcificados por um período de 60 dias em 
ácido fórmico 25% em pH 2,0. Após a descalcificação, os fragmentos ósseos foram desidratados em concentrações crescentes de álcool, diafanizados em xilol e 
incluídos em parafina. Os cortes histológicos foram realizados com espessura de 5?m, aderidos em lâminas e corados com Hematoxilina e Eosina (HE). 
Posteriormente foi realizada a análise histomorfométrica para quantificar a área óssea trabecular, a espessura do osso cortical e a conectividade trabecular. Alguns 
cortes foram submetidos ao teste histoquímico Picro-Sirius red (PS) que evidencia fibras colágenas em vermelho-alaranjado, e os cortes foram analisados com lente de 
polarização, outros cortes foram submetidos à coloração de Alcian Blue (AB) em  pH 0,5 e 2,5 que cora GAGs sulfatados e GAGs sulfatados e carboxilados, 
respectivamente. Alguns cortes também foram submetidos à Técnica do TUNEL, para detectar células em processo de morte celular. Resultados Preliminares: G4 
apresentou uma área óssea trabecular e uma espessura óssea cortical semelhante ao do G1, já em relação à conectividade das trabéculas ósseas, o G4 apresentou 
um número maior de conectividade trabecular, que foi significativamente superior aos dos outros três grupos, sugerindo que a melatonina parece exercer um efeito 
positivo no aumento da conectividade trabecular. Em relação ao Pícro-sírius, ao analisar a área óssea trabecular, o G4 apresentou menor proporção de fibras 
colágenas delgadas em relação ao grupo G1, mas uma proporção semelhante a do grupo G3, além disso, o G4 também obteve a maior proporção de fibras colágenas 
espessas. Com relação ao osso cortical, o G4 apresentou uma distribuição de fibras delgadas semelhante ao G1, porém numa proporção maior que o G3, além disso, 
o G4 obteve uma distribuição de fibras colágenas espessas semelhante ao G3. Os resultados de Alcian Blue pH 0,5 e 2,5, ambos demonstraram altas concentrações 
de GAGs no G4, e o G3 obteve as menores porcentagens de glicosaminoglicanos, tanto sulfatados quanto carboxilados. Os dados preliminares obtidos do TUNEL 
mostraram que o G4 não apresentou expressiva presença de osteócitos em processo de morte celular, semelhante ao G1, enquanto que o G3 apresentou um alto 
número de células em processo de morte celular tanto no osso trabecular quanto no osso cortical. Conclusão: Os resultados do presente trabalho sugerem que a 
melatonina tem efeito positivo no tecido ósseo de ratas pinealectomizadas. 
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 Título: Efeitos da hiperprolactinemia e sua interferência nas adrenais de camundongos-fêmea 
 Autores:  Schramm, T.K.; Gomes, R.C.T.; Motta, E.L.A.; Simões, R.S.; Soares Jr, J.M. 
 Bolsista: Tamyris Helen Kleindinst Schramm da Silva - UNIFESP 
 Orientador:  Eduardo Leme Alves da Motta 
 Resumo: 
Objetivo: Efeitos da hiperprolactinemia e sua interferência nas glândulas adrenais camundongos-fêmea. Materiais e métodos: utilizaram-se 80 camundongos-fêmea, 
adultas com 30g, com 100 dias de idade e virgens que receberam a depender do tratamento: Os grupos foram divididos aleatoriamente em 10 animais/grupo como 
segue: GI e GIII-OVX/S - solução salina; GII e GIV-OVX/M - metoclopramida; GV- OVX/S+P: solução salina e progesterona; GVI- OVX/M+P: metoclopramida e 
progesterona; GVII- OVX/S+E: solução salina e 17?-estradiol, e GVIII- OVX/M+E: metoclopramida e 17?-estradiol. Todos os tratamentos foram realizados por 50 dias 
consecutivos, injeções via subcutânea (solução salina e metoclopramida) e por gavagem (os hormônios dissolvidos em solução oleosa de girassol). Dosagens 
aplicadas: 0,2 ml solução salina, 6,7 µg/g de metoclopramida, 2mg/dia de proprionato de progesterona, 2 µg/dia de proprionato de 17?-estradiol. No 50º dia, após 
eutanásia foram retiradas as adrenais de cada animal e fixadas por 24 horas em formaldeído a 10% (tampão fosfato), e processadas para inclusão em parafina. Os 
cortes foram corados pelo H.E. para análise morfológica e morfométrica. Os resultados foram submetidos ao teste estatístico ANOVA (p<0,05). Resultados: Zona 
glomeruosa (ZG), no grupo com ovário intacto, houve aumento da espessura da ZG com o tratamento com a metoclopramida e que os grupos OVX, responderam aos 
tratamentos hormonais, sendo a maior espessura da ZG com o tratamento apenas com 17?-estradiol, na zona fasciculada (ZF), no grupo com ovário intacto houve 
diminuição da ZF com o tratamento com metoclopramida e que os grupos OVX, responderam aos tratamentos hormonais, sendo a maior espessura da ZF com o 
tratamento com 17?-estradiol e metoclopramida. Já na Zona reticular (ZR), a resposta aos diferentes tratamentos foi semelhante à Zona Glomerulosa. A avaliação da 
espessura total, nós revelou que o tratamento com 17?-estradiol e metoclopramida aumento a espessura total do córtex das adrenais. Também, foi possível observar 
que houve aumento da espessura total no córtex das adrenais em todos os grupos OVX tratamentos com metoclopramida. Conclusão: Nossos resultados mostraram 
que a hiperprolactinemia induzida pela metoclopramida e mesmo os tratamentos hormonais alteraram a espessura das camadas do córtex das adrenais. E assim 
alterariam o seu funcionamento, interferindo na produção dos hormônios produzidos em cada camada. Novos estudos deverão ser realizados para esclarecer os novos 
achados. 
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 Título: EFEITOS DA HIPERPROLACTINEMIA NO OVÁRIO DE CAMUNDONGOS-FÊMEA DURANTE AS 

FASES DO CICLO ESTRAL 
 Autores:  Makia, C.P.G.; Gomes, R.C.T.; Simões, M.J.; Simões, R.S.; Soares Jr, J.M. 
 Bolsista: Chaieny Pávila Gomes Makia - UNIFESP 
 Orientador:  Manuel de Jesus Simões 
 Resumo: 
Objetivo: analisar os folículos ovarianos de camundongos-fêmea com hiperprolactinemia induzida pela metoclopramida durante as fases do ciclo estral. 
Material e Métodos: 80 camundongos-fêmea, adultos e virgens com 100 dias de idade, divididos aleatoriamente em dois grupos: Controle (GCtr) ? Que receberam 0,2 
ml de solução salina, e Experimental (GHPrl) que receberam metoclopramida (6.7 µg/g) dissolvida em 0,2 ml de solução salina. Ambos os grupos receberam as 
soluções, por via subcutânea, por pelo menos 50 dias consecutivos. No 50º dia, foi realizado esfregaços vaginais, sendo eutanasiados segundo as fases do ciclo estral 
(10 animais/fase) em: proestro (GCtr) e (GHPrl), estro (GCtr) e (GHPrl), metaestro (GCtr) e (GHPrl) e diestro (GCtr) e (GHPrl). Os animais continuaram recebendo o 
tratamento até atingirem a fases desejadas. Em seguida os animais foram anestesiados com xilazina (15 mg/Kg) e ketamina (30 mg/Kg), por via subcutânea, e 
retirados os ovários , que foram mergulhados para fixação em formaldeído a 10% (tampão fosfato), sendo posteriormente desidratados em etanol, diafanizados em xilol 
e impregnados e incluídos em parafina. Dos blocos foram obtidos cortes de 3 µm que foram corados pela hematoxilina e eosina (H.E) para análise morfológica e 
morfométrica (contagem de folículos ovarianos presentes em uma área de 0,66 mm2) com o auxílio de microscópio de luz com objetivas que variaram de 4 a 40X. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando-se o teste t de Student não pareado (p<0,05). 
Resultados: Os animais do grupo controle apresentaram ciclos estrais com duração de 4-5 dias, já os animais tratados com metoclopramida o ciclo era mais longo 
variando de 7-8 dias, permanecendo mais tempo na fase de diestro. Observamos a presença de todos os tipos de folículos ovarianos (primordiais, primários, antrais e 
corpos lúteos) nos ovários de todos os animais. A morfometria dos folículos mostrou que os animais do grupo com hiperprolactinemia induzida pela metoclopramida 
apresentaram, na fase proestro maior formação de folículos antrais, na fase estro menor quantidade de folículos antrais e no metaestro, maior formação de corpos 
lúteos em relação ao grupo controle. 
Conclusão: Nossos dados mostraram alongamento do ciclo estral nas camundongos-fêmea com hiperprolactinemia, pois permaneceram mais dias na fase de diestro, 
fato que pode interferir na ovulação ou mesmo na qualidade dos ovócitos formados. 
Palavras-chaves: Prolactina, Hiperprolactinemia, Ovário, Ciclo estral. 
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 Orientador:  Edmund Chada Baracat 
 Resumo: 
Objetivo: Efeitos da hiperprolactinemia no útero de camundongas ooforectomizadas após tratamento hormonal. Material e métodos: foram utilizadas 80 camundongas, 
adultas e virgens, com 90 dias de idade, onde 20 animais não ooforectomizados (controles) foram divididos aleatoriamente em dois grupos constituídos por 10 animais 
cada: GI- controle: submetidas à injeção diária de 0,2 ml de solução salina a 0,9 %, via subcutânea; GII- experimental: submetidas à injeção diária de 200 µg de 
metoclopramida (Aventis?) dissolvida em 0,2 ml de solução salina a 0,9 %, via subcutânea. O tratamento nos dois grupos foi realizado por 50 dias consecutivos. Os 
outros 60 animais foram submetidos à ooforectomia e após repousarem por 30 dias, foram divididos aleatoriamente em 10 grupos, com 10 animais cada, a saber: GIII-
OVX/S: submetidas à injeção diária de 0,2 ml solução salina a 0,9 % por via subcutânea; GIV-OVX/M: submetidas à injeção diária de 200 µg de metoclopramida 
(Aventis?) dissolvida em 0,2 ml de solução salina a 0,9 % por via subcutânea; GV OVX/S+P: submetidas à injeção diária de 0,2 ml solução salina a 0,9 % por via 
subcutânea e gavagem diária de 2mg/dia progesterona micronizada (Sigma?); GVI OVX/M+P: submetidas à injeção diária de 200 µg de metoclopramida (Aventis?) 
dissolvida em 0,2 ml de solução salina a 0,9 % por via subcutânea e gavagem diária de 2mg/dia progesterona micronizada (33,4mg/kg - Sigma?);  GVII OVX/S+E: 
submetidas à injeção diária de 0,2 solução salina a 0,9 % por via subcutânea e gavagem diária de 2 ?g/dia de 17?-estradiol, (Sigma?); GVIII OVX/M+E: submetidas à 
injeção diária de 200 µg de metoclopramida (Aventins?) dissolvida em 0,2 ml de solução salina a 0,9 % por via subcutânea e gavagem diária de 2 ?g/dia de 17?-
estradiol, (Sigma®). No 50º dia, após uma hora da última aplicação, os animais foram anestesiados, sacrificados e retirados os cornos uterinos, os quais foram 
divididos em 2 fragmentos. O primeiro fragmento uterino foi fixado em formaldeído (tamponado a 10%), e em seguida, submetido ao processamento histológico para 
inclusão em parafina. Os cortes foram corados pelo H.E. para análise morfológica. O segundo fragmento uterino foi delipidado em acetona para processamento 
bioquímico, para posterior análise. Os resultados foram submetidos às análises morfométrica descritiva e imunoistoquimica. Resultados: Na análise morfométrica na 
espessura endometrial, houve efeito da hiperprolactinemia apenas nos grupos não ooforectomizados. Este comportamento não foi observado com os animais 
ooforectomizados. A única exceção foram os grupos tratados com estrogênio, pois, os animais com metoclopramida tiveram espessura maior em relação aos animais 
controle (tratados apenas com soro). 
A análise imunoistoquímica mostrou que a quantidade de ácido hialurônico foi menor em todos os grupos tratados com metoclopramida, inclusive nos grupos de 
animais não ooforectomizados. 
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 Título: EFEITOS DA TERAPIA POR ONDAS DE CHOQUE SOBRE A CARTILAGEM ARTICULAR DE 

RATOS SUBMETIDOS A EXERCÍCIOS ULTRAPOLONGADOS DE CORRIDA 
 Autores:  Conceição, A.D.; Faloppa, F; Reginato, R.D.; Gonçalves, P.R.S.; Franciozi, C.E.S.; Tarini, V.A.F.; Arida, R.M.; Santos, P.R.D. 
 Bolsista: Alessandra Dias da Conceição - Faculdades Integradas Torricel 
 Orientador:  Flávio Faloppa 
 Resumo: 
Lesões na cartilagem articular dependem de uma série de fatores, dentre estes, estímulos mecânicos. A intensidade e a duração do estresse mecânico podem levar a 
diversas patologias, como por exemplo, a osteoartrite. O objetivo deste estudo foi verificar a ação do tratamento da Terapia por Ondas de Choque na cartilagem 
articular do osso fêmur distal de ratos submetidos a exercícios ultra prolongados de corrida. Para tanto, numa primeira etapa do projeto, 5 ratos machos Wistars (200 a 
300g) foram submetidos a um protocolo de treinamento de ultraendurance em esteira sem declive para verificação do grau de lesão que este tipo de treinamento 
causava na cartilagem articular. Diante dos resultados obtidos com o treinamento sem declive, onde a lesão observada na cartilagem articular não foi tão intensa, 
iniciou-se uma segunda etapa onde foram utilizados 10 ratos machos Wistars (200 a 300g) submetidos ao mesmo protocolo de treinamento, só que nesta etapa, os 
animais correram em declive. Para a realização deste segundo experimento, foram projetados dois calços em madeira para adequação (elevação em 30% da parte 
dianteira) da esteira ergométrica ao treinamento. O treinamento em declive foi dividido em duas fases: adaptação e experimental. Na fase de adaptação, primeira 
semana do experimento, os animais passaram pelo critério de treinabilidade, para avaliação da aptidão em corrida (escala de desempenho na esteira). A familiarização 
do ergômetro, ocorreu por 5 dias consecutivos, onde os animais correram numa velocidade de 10 metros/min durante 10 min/dia com 0% de inclinação. 
Posteriormente, na fase experimental, os animais foram divididos em dois grupos: Grupo Treinado (n=5) e Grupo Controle (n=5). Apenas os animais do Grupo Treinado 
participaram do protocolo de corrida em declive, durante 8 semanas, com duração inicial de 15 minutos, a uma velocidade de 15 metros/min. O tempo do treinamento 
foi alterado de forma crescente e progressiva, para um melhor desempenho e aprimoramento do condicionamento físico dos animais. Na última semana, os animais 
percorreram 25 metros/min durante 60 min/dia. Ao final do treinamento, 3 animais receberam a Terapia por Ondas de Choque. A aplicação das ondas de choque foi 
realizada no joelho direito durante 5 minutos utilizando-se o aparelho EVOTRON-Vet - SwiTech-Suiça. A aplicação foi feita em uma única sessão de 500 pulsos, 
energia E4, correspondendo a 0,13 mJ/mm2 de densidade de fluxo de energia. O joelho esquerdo não recebeu o tratamento e foi utilizado como controle. Quatro 
semanas após a aplicação da Terapia por ondas de choques, os animais foram sacrificados e os fêmures distais removidos, fixados em formaldeído 4% (preparado a 
partir do paraformaldeído em tampão fosfato de sódio 0,1M, pH 7,2) e descalcificados em ácido fórmico a 25%, pH 2,0 para análise morfológica e histomorfométrica. 
Os resultados obtidos com o primeiro experimento realizado (primeira etapa) na esteira ergométrica sem declive mostraram pequenas alterações morfológicas na 
cartilagem articular dos ratos treinados, alterações compatíveis com os estágios iniciais da patologia da osteoartrite, conforme o padrão de classificação histológica 
proposto pela Osteoarthritis Reseach Society International - OARSI. Foi observado que os cortes histológicos do Grupo Controle em sua maioria apresentaram grau 0-
1. Já os do Grupo Treinado foram classificados em sua maioria como grau 1,5 e poucas lâminas foram classificadas como grau 1. Nos cortes com grau 1,5 foi 
observada presença marcante de células com aspectos irregulares compatíveis com o processo de morte celular. Diante deste resultado, decidiu-se aplicar o 
treinamento em declive, na tentativa de causar uma lesão maior na cartilagem e posteriormente verificar os efeitos da Terapia por Ondas de Choque. Todo esse 
processo demandou um tempo superior ao previsto no projeto inicial. Os fêmures distais dos animais do experimento realizado em declive estão descalcificando e os 
resultados histomorfométricos e histoquímicos serão apresentados posteriormente.  
Palavras-chave: Osteoartrite; Cartilagem Articular; Joelho; Ultraendurance; Ondas de Choque. 
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 Título: Expressão da Enzima Caspase-3 e da Proteína Retinoblastoma-1 nos Gonócitos de Ratos: Possível 

Participação na Fase de Quiescência 
 Autores:  Silva, P.H.; Tesser, R.B.; Stumpp, T. 
 Bolsista: Priscila Henriques da Silva - UNIFESP 
 Orientador:  Taiza Stumpp Teixeira 
 Resumo: 
A diferenciação correta das células germinativas masculinas na fase embrionária é fundamental para a espermatogênese e, consequentemente, para a formação 
correta do gameta masculino. Após a especificação das células germinativas primordiais e de sua migração até as gônadas, elas passam a se chamar gonócitos. Os 
gonócitos sofrem proliferação por um curto período e entram em quiescência. Tais fenômenos são fundamentais para o desenvolvimento normal das células 
germinativas e qualquer alteração nestas fases podem levar a tumores ou problemas na determinação sexual das mesmas. Embora já se saiba que estes processos 
são importantes para o desenvolvimento das células germinativas, ainda há muitas controvérsias sobre o momento preciso em que eles ocorrem, principalmente no 
que diz respeito ao rato. Estudo anterior realizado por nosso grupo sugere que a enzima caspase 3 (Casp3), normalmente associada à apoptose, parece estar 
relacionada à quiescência dos gonócitos. Dados da literatura sugerem que a proteína Retinoblastoma-1 (Rb1) participa do controle do ciclo celular dos gonócitos e é 
substrato para a Casp3. Assim, diante desses fatos, este estudo teve por objetivo descrever os períodos de proliferação e quiescência dos gonócitos de rato, bem 
como avaliar o papel da enzima Casp3 e da proteína Rb1 na quiescência dessas células. Para este estudo foram coletados embriões de rato albino do sexo masculino 
nas idades de 15 dias pós-coito (15dpc) (E15), 17dpc (E17) e 20dpc (E20). Foram utilizados 9 embriões para cada idade (n=9). Para garantir variabilidade da amostra, 
os embriões de cada idade, foram coletados de 3 fêmeas diferentes. A sexagem dos embriões para a seleção dos embriões do sexo masculino foi realizada através de 
inspeção visual das gônadas. 
Os embriões foram coletados, fixados em líquido de Bouin por 2h e processados para inclusão em parafina. A partir dos blocos de parafina foram obtidos cortes 
transversais com 6µm de espessura na região das gônadas. Os cortes foram colocados sobre lâminas silanizadas e submetidos à marcação imuno-histoquímica para 
detecção da Casp3, da proteína Rb1 e da proteína Ki67, que é marcador de proliferação. Para isto, os cortes foram desparafinizados, hidratados e submetidos à 
recuperação do anticorpo através de calor (em tampão citrato pH 6,0). As lâminas foram lavadas em tampão fosfato (PBS 1X, pH 7,2) e submetidas à inativação da 
peroxidase endógena utilizando peróxido de hidrogênio a 3%. As lâminas foram  incubadas com os anticorpos primários anti-Casp3 (Cell Signaling Technology), anti-
Rb1 (Cell Signaling Technology) e anti-Ki67 (Abcam) overnight. As lâminas foram lavadas em PBS e incubadas com o anticorpo secundário biotinilado (DAKO) por 30 
minutos. Este anticorpo foi lavado em PBS e as lâminas foram, então, incubadas com estreptavidina conjugada à peroxidase (DAKO) por mais 30 minutos. Feita mais 
uma lavagem em PBS, a reação foi revelada utilizando-se DAB (DAKO). Os núcleos foram corados com hematoxilina de Harris. As células germinativas positivas para 
estas três proteínas foram identificadas através de sua morfologia (núcleo redondo e volumoso).  
A marcação da proteína Ki67 foi observada no núcleo de todos os gonócitos aos 15dpc, indicando que nesse estágio essas células encontram-se em proliferação. Aos 
17dpc observaram-se tanto gonócitos positivos quanto negativos para a Ki67, o que indica que os gonócitos estão iniciando o processo de quiescência. Aos 20dpc, por 
outro lado, notou-se ausência de marcação da proteína Ki67 nos gonócitos, o que indica que, nesse estágio, essas células já estão em plena fase de quiescência. 
Fraca marcação da enzima Casp3 foi detectada no citoplasma dos gonócitos dos embriões de 15dpc. Por outro lado, foi observada forte marcação desta enzima em 
células apoptóticas. Nas gônadas de embriões de 17dpc houve marcação citoplasmática um pouco mais intensa nos gonócitos do que aquela observada aos 15dpc. 
Havia também marcação em células apoptóticas. Esta marcação foi mais intensa do que aquela observada no citoplasma dos gonócitos. Nas gônadas de embriões de 
20dpc forte marcação citoplasmática foi observada em todos os gonócitos. Não foram observadas células apoptóticas nesta idade. O padrão de marcação da Casp3 
observado neste estudo sugere que esta enzima está, de fato, relacionada tanto a processos apoptóticos quanto não-apoptóticos durante o desenvolvimento 
embrionário das células germinativas de rato. 
Nas gônadas de embriões de 15dpc houve fraca marcação da proteína Rb1 no núcleo de muitos gonócitos e uma forte marcação em células na fase M do ciclo celular. 
Nas gônadas de embriões de 17dpc também houve marcação do núcleo de alguns gonócitos, embora esta tenha sido menso frequente. Células em fase M do ciclo 
celular também foram marcadas, porém, foram menos frequentes em relação às gônadas de 15dpc. Nas gônadas de embriões de 20dpc não houve marcação dos 
gonócitos. Por outro lado, o citoplasma de algumas células de Sertoli foi marcado. Os resultados obtidos neste estudo mostram que os gonócitos iniciam o processo de 
quiescência aos 17dpc e sugerem que as proteínas Casp3 e Rb1 estão envolvidas nesse processo. 
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 Título: Hábitos alimentares de Haddadus binotatus (Anura:Craugastoridade) no Litoral do Estado de São 

Paulo 
 Autores:  Correia, J.; Schwertner, C.; Brasileiro, C.A. 
 Bolsista: Juliana Correia Santos - Unifesp 
 Orientador:  Cinthia Aguirre Brasileiro 
 Resumo: 
Eventos históricos podem influenciar a ecologia e a distribuição atual de organismos atuais. A maioria das ilhas brasileiras foi isolada do continente após a elevação do 
nível do mar no final do Pleistoceno (cerca de 12.000 anos atrás). Esse isolamento resultou em uma redução da área e perda de habitats, levando à provável extinção 
de muitas espécies. Um padrão conhecido para diferentes grupos da biota insular é que ilhas apresentam um número menor de espécies do que uma mesma área no 
continente. Fatores como disponibilidade de recursos, competição e presença ou ausência de predadores nas ilhas, podem implicar em alterações morfológicas e 
comportamentais das populações. Uma mudança conhecida em populações insulares é em relação ao tamanho do corpo (nanismo ou gigantismo) quando 
comparadas às populações continentais. Também podem ser percebidas diferenças no tamanho das presas ingeridas por estes animais. Estas alterações são 
conhecidas em populações insulares de répteis, aves e mamíferos, porém não para as de anfíbios. Este estudo tem como objetivo principal conhecer a riqueza e 
composição da dieta de populações insulares e continentais de Haddadus binotatus no litoral do Estado de São Paulo. Esta é uma espécie com ampla distribuição 
tanto em áreas continentais quanto em áreas insulares. Ela ocorre em serapilheria de áreas de floresta e apresenta desenvolvimento direto.  Nós testaremos neste 
estudo a seguinte hipótese: as populações insulares apresentam uma riqueza de presas menor do que as populações continentais, devido à depauperação de fauna 
nas ilhas. Nós analisamos a dieta de 21 adultos de H. binotatus procedentes da Estação Ecológica Juréia-Itatins (continente), 14 da Ilha das Couves, 30 da Ilha da 
Queimada Grande e 47 da Ilha de São Sebastião. Todos os exemplares estão depositados na coleção de Anfíbios (CFBH), do Departamento de Zoologia, UNESP, 
Campus de Rio Claro.   
Em todos os indivíduos foram feitas incisões longitudinais ventrais que permitiu acesso ao estômago. Os estômagos foram removidos e pesados separadamente em 
balança eletrônica digital Radwag WTB 2000 (0,01g de precisão). Os itens alimentares foram analisados sob estereomicroscópio (Labomed® Luxeo 4Z) e identificados 
ao menor nível taxonômico possível.  
Para examinar a composição da dieta em cada população, nós consideramos a abundância de cada categoria de presa.  
Entre as ilhas, a população que apresentou a maior riqueza foi a da Ilha de São Sebastião com 13 tipos de presas, seguido pela Ilha da Queimada Grande ( 9 tipos) e 
Ilha das Couves ( 7 tipos). A população da Juréia apresentou uma riqueza de 9 tipos no total das análises. As populações não apresentaram diferença quanto a  
riqueza de presas (H = 1,44 ; g.l=3 ; p=0,70 ). 
Os principais itens consumidos pelas populações de H. binotatus analisadas foram Aranhas, baratas  e ortópteras (grilos e gafanhotos ). Todas as populações 
ingeriram abundancias semelhantes de aranhas (H =0,52; g.l. = 3, p= 0,91), de baratas (H= 3,94 , g.l. =3,p= 0,27) e ortópteras (H= 5,85; g.l. =3, p= 0,12).  
A riqueza, a abundância geral e a abundância dos itens mais comuns encontrados na dieta da população da Juréia foram semelhantes às registrada para as 
populações insulares, mostrando que apesar de historias evolutivas diferentes,  H. binotatus manteve seus os hábitos alimentares do nas diferentes áreas. As 
diferenças na proporção de tipos de presa na dieta provavelmente estão relacionadas com a maior disponibilidade destes itens. 
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 Título: Implicações do extrato bruto de Erytrina falcata B. na neurotransmissão GABAérgica e 

Glutamatérgica no complexo amigdalóide: contribuição para análise dos efeitos mnemônicos e 
ansiolíticos da planta. 

 Autores:  Silva, R.F.; Gaiardo, R.B.; Oliveira, D.R.; Lago, J.H.G.; Cerutti, S.M. 
 Bolsista: Raquel Faria da Silva - UNIFESP 
 Orientador:  Suzete Maria Cerutti 
 Resumo: 
Apesar da eficácia, segurança e qualidade dos fármacos, é inquestionável que a grande incidência de efeitos colaterais pode ser um limitante ou por vezes, um 
obstáculo ao êxito e à continuidade do tratamento. A busca de substâncias que apresentem menos efeitos colaterais tem sido intensa. O gênero Erythrina é utilizado 
pela medicina alternativa pelo seu efeito ansiolítico. Dados anteriores, obtidos em nosso laboratório, apontam para o efeito mnemônico da espécie Erythrina falcata B. 
A análise da concentração de neurotransmissores Glutamato e Ácido Gama-aminobutírico (GABA) em estruturas neurais sabidamente envolvidas com a formação de 
memória e ansiedade nos possibilitará inferir sobre os possíveis mecanismos responsáveis pelos efeitos terapêuticos da espécie em estudo. Para a preparação do 
extrato bruto da Erythrina falcata B. (EBE), a casca foi seca e moída, e o pó percolado com etanol: água (2:1) até o esgotamento. O líquido extrator foi evaporado e 
liofilizado. O EBE foi suspendido em água e fracionado por extração líquido-líquido obtendo cinco diferentes frações (A-E), posteriormente rotoevaporadas para retirada 
do solvente e liofilizadas. Com o intuito de esclarecer aspectos relacionados ao efeito das diferentes doses do EBE na memória, foi utilizado o teste da esquiva 
inibitória, que envolve a supressão da resposta de descida do animal da plataforma, quando o estímulo incondicionado (choque-US) é apresentado. O procedimento 
para o Condicionamento do medo foi realizado na sessão Treino, em que todos os animais receberam choque nas patas ao descer da plataforma, exceto o grupo 
controle, que não recebeu US, denominado de GCA. No Teste, realizado 24 horas após o treino, os animais foram expostos apenas ao contexto (CS). Para as análises 
foram utilizados ratos Wistar, com aproximadamente três meses de idade, distribuídos aleatoriamente em onze grupos, a saber: i) GCA; ii)  Tween 80 12%- solvente 
das frações; (iii)  Diazepam; iv)  Sintocalmy; (v-ix) Grupos tratados, que receberam uma das cinco frações obtidas a partir do EBE (frações A-E); (x, xi) Grupos EBE, 
que receberam o extrato nas doses de 250 mg. Kg-1 e 500 mg;Kg-1. Após os testes comportamentais, os animais utilizados para análise foram decapitados, e 
amostras do complexo amidaloide foram retiradas para análise de alterações nos níveis dos neurotransmissores GABA e Glutamato, através da técnica de 
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência. Os resultados demonstraram que em quatro das cinco frações testadas (A-D), a latência de descida da plataforma foi maior 
no teste (P>0,001), exceto na fração E (P>0,05). Quando avaliamos a concentração dos neurotransmissores, dados mostram que os animais que receberam a fração B 
(2,524±0,647 mg.gtecido-1) e a dose de 500 mg.Kg-1 do EBE (2,628±0,251 mg.gtecido-1) apresentaram maior concentração de glutamato no complexo amigdaloide 
que os demais grupos (médias entre 0,895 ± 0,008 a 2,296) (P<0,05); entretanto, quando a concentração de GABA no tecido em estudo foi avaliada, não se observou 
diferenças entre todos os grupos avaliados(P>0,05). Os dados sugerem que as frações B e o EBE na dose 500mg. Kg-1 podem ter efeito importante na memória do 
medo condicionado, configurando-se como uma alternativa para os ansiolíticos do tipo benzodiazepínicos utilizados tradicionalmente, que apresentam efeitos adversos 
na memória. Além disso, o conjunto de dados obtidos contribuiu significativamente com os trabalhos do grupo na medida em que direcionará os trabalhos futuros para 
melhores esclarecimentos deste potencial terapêutico da planta em estudo. 
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8,5º dias de prenhez, previamente induzidas à Diabetes 
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 Orientador:  Sima Godosevicius Katz 
 Resumo: 
Em roedores, a diabetes materna afeta o desenvolvimento da prenhez de modo semelhante ao que ocorre em humanos e resulta, frequentemente, em 
embriopatologias e mortalidade fetal. O glicogênio é muito importante para o fornecimento adequado de glicose para o desenvolvimento embrionário e manutenção da 
prenhez, entretanto o acúmulo anormal de glicogênio em placentas de animais diabéticos pode impedir as trocas entre mãe e feto, sendo relevante nas alterações da 
prenhez decorrentes da diabetes. Assim, nos propusemos a avaliar morfológica, histoquímica e imunologicamente os efeitos acarretados pela diabetes durante a 
placentação, no 6,5º, 7,5° e 8,5º dias de prenhez (dp), com ênfase no estudo das células trofoblásticas glicogênicas e células glicogênicas deciduais. Foram utilizadas 
ratas Wistar, induzidas à diabetes com injeção intraperitoneal de 60 mg/kg de Streptozotocin, em tampão citrato, sendo que os animais controle só receberam tampão. 
Os animais diabéticos receberam doses de insulina de 20µL (2 unidades), com duas aplicações diárias, pela manhã e à noite. Os animais foram, a seguir, acasalados 
e sacrificados. Os sítios de implantação foram fixados, alguns em formol 10% e outros em Bouin, e o material foi processado para inclusão em parafina e coloração 
com hematoxilina-eosina, reação histoquímica do ácido periódico de Schiff (PAS) e imunolocalização de IGF-II. Para comprovar a especificidade da reação do PAS, foi 
utilizada, previamente, a amilase salivar. Na reação imunocitoquímica para detecção de IGF-II, foram utilizados, como controles negativos, cortes em que a incubação 
com o anticorpo primário foi omitida. Todos os animais induzidos se tornaram diabéticos e houve sucesso no acasalamento em 6 dos 12 animais utilizados, sendo 3 
controles e 3 experimentais. Todos os animais apresentaram aumento de peso decorrente da prenhez e em todos eles foi confirmada a prenhez, sem regressão 
macroscópica, no momento do sacrifício. Realizamos a padronização da reação do PAS em úteros de ratas, controles e diabéticas, e observamos a presença de 
grande número de células glicogênicas na decídua mesometrial, apresentando depósitos e partículas de glicogênio PAS positivas; o material apresentou-se amilase 
resistente quando submetido ao controle negativo da reação com amilase salivar. Além disso, processamos a padronização da reação imunocitoquímica para 
localização de IGF-II nos sítios de implantação. Observamos expressão de IGF-II no citoplasma de células da decídua mesometrial, na parede de vasos sanguíneos 
dilatados, além de evidente marcação nas camadas de células musculares; detectamos ausência de imunomarcação nos controles negativos. 
  
Participantes: Bianca Rodrigues Lima, Sima Godosevicius Katz 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0297/11 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Morfológicas 
 Título: Investigação dos Efeitos do Di-butil-ftalato (DBP) sobre a Proliferação e Quiescência dos Gonócitos 

de Ratos Independentemente de Alterações Hormonais 
 Autores:  Maruyama, C.T. 
 Bolsista: Cristiane Tobara Maruyama - UNIFESP 
 Orientador:  Taiza Stumpp Teixeira 
 Resumo: 
Os desreguladores endócrinos, como o Di-butil-ftalato (DBP), por exemplo, são tóxicos para as células germinativas e causam prejuízos à espermatogênese. Em 
estudo que vem sendo realizado por nosso grupo, observou-se que o tratamento com DBP durante a colonização das gônadas pelas CGP causa alteração do número 
dos gonócitos, que são as células germinativas antes de sua diferenciação em espermatogônias ou oócitos. A proliferação normal dos gonócitos é fundamental para o 
estabelecimento do número adequado das espermatogônias, que são as células tronco da linhagem germinativa masculina e, portanto, as precursoras dos 
espermatozóides. Após uma fase de intensa proliferação, os gonócitos entram em quiescência e assim permanecem até o momento em que iniciam sua diferenciação 
nas espermatogônias. O período de quiescência é fundamental para a diferenciação correta dos gonócitos. Assim, este estudo tem como objetivo estudar a expressão 
de proteínas envolvidas no controle do ciclo celular nos gonócitos de embriões provenientes de ratas tratadas com DBP durante a gestação. Para isto, ratas prenhes 
serão tratadas com DBP do 12º ao 15º dia de gestação, quando eventos cruciais para o desenvolvimento testicular estão ocorrendo. Os testículos da prole das fêmeas 
tratadas foram coletados aos 16dpc e aos 19dpc, fixados e submetidos à análise da expressão das proteínas TGF? e Retinoblastoma-1. A marcação da proteína ki67 
foi utilizada para verificar a proliferação dos gonócitos. Após a macacão da proteína Ki67, não foram observadas alterações na proliferação dos gonócitos entre os 
embriões provenientes de mães tratadas com DBP e os controles. A marcação da proteína TGF? foi observada no citoplasma dos gonócitos. Aos 16dpc essa 
marcação foi observada bem próxima ao núcleo; algumas vezes envolvendo todo o núcleo e outras vezes concentrada na região supranuclear. Este padrão de 
marcação foi observado tanto nos embriões provenientes de mães tratadas com DBP e quanto nos controles na idade de 16dpc. Nos embriões controles de 19dpc a 
marcação da TGF? foi observada na região supranuclear ou espalhada pelo citoplasma dos gonócitos. Nos embriões de 19dpc provenientes das mães tratadas com 
DBP a marcação da TGF?  foi mais concentrada na região supranuclear dos gonócitos. A marcação da proteína Rb1 foi observada no núcleo de alguns gonócitos dos 
embriões de 16dpc controles. Nos embriões de mesma idade, mas provenientes das mães tratadas, não foi observada marcação no núcleo dos gonócitos. Entretanto, 
fraca marcação desta proteína foi observada no citoplasma dos gonócitos desses embriões. Aos 19dpc, os embriões controles apresentaram gonócitos com núcleo 
negativo para esta proteína. Por outro lado, foi observada marcação no citoplasma de algumas células de Sertoli. Nos animais provenientes de mães tratadas com 
DBP houve aumento da frequência de células de Sertoli com marcação no citoplasma. Os resultados obtidos nesse estudo sugerem que a exposição de embriões ao 
de DBP (500mg/Kg) não retarda a entrada dos gonócitos na fase de quiescência. Por outro lado, este tipo de exposição provoca alteração da expressão das proteínas 
TGF? e Rb1 nos gonócitos e nas células de Sertoli. Estes dados indicam que a exposição ao DBP afeta o ciclo células tanto dos gonócitos quanto das células de 
Sertoli. Estudos adicionais ainda são necessários para que se possa avaliar a influencia destes tipos de alteração na geração de tumores testiculares na fase adulta. 
  
Participantes: Cristiane Tobara Maruyama 
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 Título: Morfometria comparada das espécies do grupo obstinata, gênero Chinavia Orian (Hemiptera: 

Pentatomidae) 
 Autores:  Aguiar, K. 
 Bolsista: Kamila Aguiar Rodrigues de Jesus - UNIFESP 
 Orientador:  Cristiano Feldens Schwertner 
 Resumo: 
Dentre os insetos conhecidos como percevejos-do-mato (Hemiptera: Pentatomidae), destaca-se o gênero Chinavia Orian, que possui grande diversidade (cerca de 80 
espécies), ampla distribuição e várias espécies endêmicas dos diferentes biomas brasileiros. Várias espécies são pragas de culturas importantes como algodão, feijão 
e soja. Dentro do gênero é possível reconhecer grupos monofiléticos de espécies, como o grupo obstinata, que inclui três espécies (Chinavia obstinata , C. difficilis e C. 
napaea), com distribuição restrita à Mata Atlântica. Tendo em vista a importância agronômica e ecológica dessas espécies, pois são encontradas em culturas e biomas 
de grande importância, além de apresentarem semelhanças comportamentais e de distribuição geográfica, esse estudo tem como objetivo ampliar a caracterização das 
espécies e possibilitar a sua identificação de forma mais precisa e direta possível. Morfometria é o estudo matemático das formas de organismos vivos, sendo que, 
uma das suas aplicações é a identificação de populações e espécies, que podem assumir formas ou tamanhos diferentes conforme o ambiente em que se 
desenvolveram, mas que mantém algum grau de parentesco. Foram utilizados 14 parâmetros morfométricos de cabeça, tórax e abdômen pré-genital. Amostragem 
incluiu 124 espécimes das três espécies do grupo obstinata, representando pelo menos 26 localidades ao longo da distribuição do grupo. Para comparação com outras 
espécies do gênero, incluiu-se no estudo Chinavia geniculata (n= 20 espécimes) e Chinavia impicticornis (n= 15 espécimes), que pertecem a outros grupos de espécies 
reconhecidos dentro do gênero. Os parâmetros foram analisados no programa Minitab (Minitab Inc., USA) utilizando Análise de Variância (Anova) e Análise de 
Componentes Principais (PCA). Não foi possível detectar diferenças morfométricas entre as espécies do grupo obstinata, seja pela análise dos parâmetros 
individualmente ou pela análise multivarada. Quando comparadas com as outras duas espécies, apenas o tamanho do espinho abdominal permite separar as espécies 
do grupo obstinata (p<0,05) das demais. A análise multivariada de componentes principais incluíndo todas as espécies mostrou que os dois primeiros componentes 
correspondem a cerca de 78% da variação total (CP1= 61,13%; CP2= 16,99%). Utilizando-se esses dois componentes para visualização de mapa bidimencional 
(CP1XCP2) é possível observar a nítida diferenciação entre as espécies do grupo obstinata e as espécies C. geniculata e C. impicticornis. Esses resultados indicam 
que os dados morfométricos da morfologia geral permitem a identificação precisa das espécies estudadas. Além disso, esses dados podem ser complementares e 
auxiliar na definição e suporte de grupos monofiléticos dentro do gênero Chinavia. 
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 Título: O PAPEL DO FATOR DE CRESCIMENTO SEMELHANTE À INSULINA SOBRE A APOPTOSE 

INDUZIDA PELO ESTRESSE TÉRMICO EM OÓCITOS BOVINOS 
 Autores:  Rodrigues, M.T.; Paula-Lopes, F.F. 
 Bolsista: Mariana Teixeira Rodrigues - UNIFESP 
 Orientador:  Fabíola Freitas de Paula Lopes 
 Resumo: 
As alterações no microambiente do trato reprodutivo podem comprometer o crescimento e a maturação do oócito bem como o desenvolvimento embrionário 
préimplantacional. A exposição de oócitos bovinos ao estresse térmico induz morte celular por apoptose. Os objetivos desse estudo foram avaliar o efeito do estresse 
térmico da atividade de enzimas caspases do Grupo II em oócitos bovinos e determinar o papel termoprotetor do fator de crescimento semelhante à insulina-I (IGF-I) 
neste contexto. Os complexos cúmulos-oócitos (CCOs) colhidos de vacas oriundas de abatedouro foram submetidos ao modelo de estresse térmico in vitro: Controle 
(38,5°C por 14 h) ou Estresse Térmico (41°C por 14 h) na presença de 0 ou 100 ng/ml de IGF-I durante a maturação in vitro (MIV). Imediatamente após os tratamentos 
os oócitos foram desnudos para remoção das células do cumulus e submetidos à técnica de detecção in situ de caspases do Grupo II com o reagente PhiPhiLux-
G1D2, o qual contém substrato específico reconhecido por estas enzimas. Em seguida, foram preparadas as laminas para avaliação da atividade de caspases em 
microscópio de fluorescência. Fotografias digitais de cada oócito foram obtidas e armazenadas como arquivos tiff. As imagens foram submetidas a análise utilizando o 
programa livre Image J versão 1.43. A área de cada oócito foi circundada manualmente com ferramenta circular para delimitar a ?região in interesse? (ROI). Em 
seguida foi realizada a quantificação da intensidade de pixel (média, mínima e máxima) por unidade de área desta região. Foram realizadas 5 réplicas utilizando 50-85 
CCOs por tratamento. A exposição de oócitos bovinos ao estresse térmico de 41°C  durante as primeiras 14 horas de MIV não afetou a atividade das enzimas 
caspases. Da mesma forma não houve efeito do IGF-I na atividade de caspases. Em conclusão, o estresse térmico e o IGF-I não afetou a atividade de enzimas 
caspases sugerindo que a indução de apoptose pelo estresse térmico ocorre por via caspase-independente. 
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 Título: O papel do fator de crescimento semelhante à insulina tipo I sobre as alterações de citoesqueleto 

induzidas pelo choque térmico em oócitos bovinos 
 Autores:  Rodrigues, T.A.; Ispada, J.; Risolia, P.H.B.; Ticianelli, J.S.; Lima, R.S.; Visintin, J.A.; Assumpção, M.H.O.A.; Paula-Lopes, F.F. 
 Bolsista: Thaís Alves Rodrigues - UNIFESP 
 Orientador:  Fabíola Freitas de Paula Lopes 
 Resumo: 
As condições ambientais adversas, tais como temperatura e umidade elevada, comprometem a produtividade e a eficiência reprodutiva dos rebanhos leiteiros. A baixa 
fertilidade associada à hipertermia é um problema de ordem multifatorial, pois afeta funções fisiológicas e celulares em vários tecidos. No entanto, o estresse térmico 
promove, dentre várias alterações fisiológicas e celulares, mudanças no microambiente do trato reprodutivo, comprometendo o crescimento e a maturação dos oócitos 
bem como o desenvolvimento embrionário préimplantacional. Já foi demonstrado que o fator de crescimento semelhante à insulina-I (IGF-I) exerce papel termoprotetor 
em oócitos bovinos. Dessa forma, este estudo visou: 1) determinar o efeito do choque térmico (temperatura elevada in vitro) durante a maturação in vitro sobre a 
organização do citoesqueleto em oócitos bovinos e 2) avaliar o efeito termoprotetor do IGF-I neste contexto. Para tanto, os complexos-cumulus oócitos (CCOs) 
colhidos de ovários de vacas oriundas de abatedouro foram submetidos ao modelo de choque térmico (controle: 38,5°C por 22 horas e choque térmico: 41°C por 14 
horas seguido de 38,5°C por 8 horas) na presença de 0 ou 100 ng/ml de IGF-I. Em seguida, os CCOs foram denudados por pipetagens repetidas para remoção das 
células do cumulus, fixados em 3,7% de formaldeído e permeabilizados em 0,1% Triton-X 100. Os oócitos foram incubados em 50 µL da toxina faloidina (5 UI/mL) 
conjugada com alexa flúor 594 por uma hora à temperatura ambiente para localização dos filamentos de actina. O material foi disposto em lâminas e coberto com 
lamínula. A avaliação foi realizada em microscópio de fluorescência Olympus IX81 equipado com filtro Texas Red. Os oócitos foram submetidos a análise de imagem 
com auxílio do programa Image J 1.45s. O choque térmico reduziu (P= 0.0001) a organização dos filamentos de actina na região cortical do oócito. No entanto,  a 
adição de IGF-I minimizou este efeito da temperatura elevada na organização dos filamentos de actina (interação Temperatura x IGF, P= 0.06). Em conclusão, o IGF-I 
resgatou os efeitos deletérios induzidos pela temperatura elevada no citoesqueleto de oócitos bovinos. 
 (Apoio FAPESP Processo 2007/53323-0 e 2011/10109-4/ CNPq processo 105347/2012-4)  
  
Participantes: Thaís Alves Rodrigues, Jéssica Ispada, Pedro Henrique Bugallo Risolia, Janahi Ticianelli, Rafaela Sanchez Lima, José Antônio Visintin, Mayra 

Ortiz d'Ávila Assumpção, Fabíola Freitas de Paula Lopes 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:1225/2007 

 



 

 

 

XX Congresso de Iniciação Científica da UNIFESP ð 2012 

Ciências Básicas Morfológicas 
 Título: Palinoteca do Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas - UNIFESP Campus 

Diadema/Programa de Educação Tutorial PET- Ciências Biológicas 
 Autores:  Bitencourt, A.L.V.; Ferrato, B.; Gonçalves, D.R.; Trinca, F.L.; Bimbatte, G.V. 
 Bolsista: Gabriela Visconte Bimbatte, Débora Rodrigues Gonçalves, Fernanda Lanza Trinca, Bruna Ferrato - UNIFESP DIADEMA 
 Orientador:  Ana Luisa Vietti Bitencourt 
 Resumo: 
A Coleção Palinológica do Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas do Campus Diadema da Universidade Federal de São Paulo foi iniciada pela 
base de pesquisa do Programa de Educação Tutorial PET - Ciências Biológicas em 2007 e trata-se de uma coleção que inicia seu registro com uma variedade de 
palinomorfos (pólens e esporos de pteridófitas), procedente de coleta de chuva polínica em áreas de Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucaria) e Floresta 
Ombrófila Densa (Floresta Atlântica) das regiões Sul e Sudeste do Brasil. Essa coleção objetiva criar uma base de dados para e alicerçar pesquisa em estudos 
biológicos, ecológicos, paleontológicos e geológicos, visando à análise ambiental e geoambiental em que pólens e esporos são utilizados como bioindicadores e são 
analisados sob o ponto de vista morfológico, sistemático, taxonômico, biogeográfico, bioestratigráfico e suas relações com mudanças ambientais e climáticas. Envolve 
igualmente aspectos relacionados à conservação e à reconstituição de paisagens. Além disso, a coleção é usada para enriquecimento das atividades ensino, nas aulas 
de graduação da disciplina de paleontologia dos Cursos de Ciências Biológicas e Ciências Ambientais, assim como atividades de extensão do programa, através da 
exposição do material em feiras ciências junto à comunidade local. A coleção é armazenada em caixas próprias, destinadas ao armazenamento das lâminas delgadas, 
as quais encontram-se devidamente rotuladas e numeradas segundo às áreas de coletas. O material é analisado através de microscopia óptica, fotografado e descrito 
segundo seus aspectos morfológicos e identificado em nível de famílias. Cada grão possui uma identificação na lâmina fornecida pela coordenada Englandfinder. A 
sala de preparação de amostras encontra-se no laboratório de Paleoecologia e Ecologia da Paisagem, contendo todos os equipamentos necessários para a 
preparação química das amostras e montagem das lâminas. Para a pesquisa, o estudo e a catalogação da coleção é realizada no laboratório e na sala PET, contendo 
04 microscópios, sendo 02 Nikon e 04 Optons, 02 câmaras de capturas de imagens e 05 microcomputadores, além de três softweres, sendo um responsável pelo 
armazenamento dos dados (Endnote) e dois para análise de dados estratigráfica (Tilia Graph). Atualmente, a coleção palinológica apresenta catálogo com os seguintes 
registros: 09 famílias Pteridófitas (Blechnaceae, Cyatheaceae, Dicksoniaceae, Polypodiaceae, Pteridaceae, Dryopteridaceae, Lycopodiaceae, Osmundaceae, 
Selaginellaceae), 03 familias de Gminospermas (Araucariaceae, Podocarpacea e Pinaceae) e 29 famílias de Angiospermas (Amaranthaceae-Chenopodiaceae; 
Anacardiacea, Apiaceae, Aquifoliaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Boraginaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Loranthaceae, Mimosacea, Malpighiaceae, Malvaceae, 
Melastomataceae, Meliaceae, Menispermaceae, Moraceae, Myrsinaceae, Myrtacea, Poaceae, Rubiaceae, Rutaceae, Sapindaceae, Solanaceae, Tiliaceae, Ulmaceae, 
Umbelliferae, Urticaceae, Verbenaceae). Outras amostras provenientes da coleta de sedimentos de sítios arqueológicos e de ambientes quaternários estarão sendo 
incorporados à Coleção. Ainda uma sigla do acervo, acompanhada da numeração do material estarão sendo incorporadas no registro geral da coleção, sendo 
igualmente agrupadas pelo local da coleta, visando facilitar o acesso dos alunos de graduação, pós-graduação, pesquisadores e visitantes. 
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 Título: Programa de Educação Tutorial PET Ciências Biológicas: Palinoteca: Palinomorfos de Fungos 
 Autores:  Bitencourt, A.L.V.; Longobardi, F.C.S.; Marques, F.H.C.S.; Viana, H.R.; Vasconcellos, S.P.; Daros, T.Y. 
 Bolsista: Tathila Yamana Daros, Fabiana Campagnoli Schmidt Longobardi, Fernando Henrique Cortez de Sá Marques, Herbert Rocha Viana - UNIFESP 

DIADEMA 
 Orientador:  Ana Luisa Vietti Bitencourt / Suzana Pantaroto Vasconcellos 
 Resumo: 
O interesse e o desenvolvimento da pesquisa de fungos destaca-se principalmente para áreas da medicina, micologia, disseminação de doenças e biotecnologia. 
Entretanto, estudos aplicados para a análise destes organismos como marcadores geoambientais possuem, ainda, caráter muito restrito e com poucos interesses. A 
palinologia, ramo da botânica e da paleobotânica, que estuda palinomorfos, entre eles esporos produzidos por fungos, encontram-se em sedimentos, solos ou 
dispersos em ambientes, incluindo chuvas polínicas. A dispersão destes organismos é realizada tanto pelo vento (anemófila) ou por insetos (entomófila), podendo 
igualmente estar condicionada ¨s condi­»es ambientais, envolvendo o ótipo de clima e esta­»es do ano. Os fungos fazem parte de um complexo Reino, sendo 
extremamente abundantes e apresentando uma ampla variabilidade morfológica de esporos, o que permite que sejam encontrados nos mais distintos ambientes. Em 
estudos de chuva polínica, em áreas de Floresta de Florestas Ombrófila Mista e Densa, respectivamente, Floresta com Araucaria e Floresta Atlântica, abrangendo 
áreas dos sul e sudeste do Brasil, foi possível identificar uma variedade muito grande de formas, tipos, tamanhos e ornamentação de esporos de fungos. Uma 
correlação entre amostras de chuva polínicas entre áreas de preservação ambiental e fragmentos florestais em meio urbano ou de áreas de tensão ecológica, 
revelaram agrupamentos morfológicos distintos, fornecendo uma indicação de que esporos de fungos podem ser utilizados como marcadores geoambientais. 
Entretanto a caracterização taxonômica a partir da análise morfológica do esporo revela-se limitadora e complexa, uma vez que os esporos podem apresentar formas e 
variações distintas através de seus estágios de crescimento. Na Paleontologia a classificação taxonômica de esporos de fungos é realizada pela parataxonomia, uma 
classificação artificial que remete apenas as características morfológicas do esporo. Este tipo de classificação serve apenas para fungos fósseis e não é 
correlacionável para análise de fungos atuais. Analisando esporos de fungos em amostras de chuva polínica, algumas perguntas surgiram diante da variedade de 
formas e grupos morfológicos observados: que famílias de fungos representam os grupos morfológicos de esporos? São elas distintas ou possuem correlação entre as 
áreas de florestas e áreas urbanas? Formas iguais de esporos podem ser produzidas por fungos diferentes? A variedade de esporos encontrada é compatível com 
variedade de famílias de fungos? Na tentativa de responder estas questões e de se obter dados mais precisos para caracterização morfológica e taxonômica de 
esporos de fungos está sendo realizado o monitoramento e o isolamento de fungos da rizofora de composteiras, tendo como base as instalações da Fundação Parque 
Zoológico do Estado de São Paulo. O estudo está sendo desenvolvido pelo Programa de Educação Tutorial PET Ciências Biológicas, que realiza a implantação da 
coleção de Paleontologia e Palinologia do Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas do Campus de Diadema. Parte desta coleção prevê a 
identificação morfológica e taxonômica de esporos de fungos, tendo como principal objetivo a caracterização geoambiental. O Estudo do isolamento de fungos de 
composteiras permite a descrição das colônias, o monitoramento das diferentes fases de crescimentos dos esporos e o acompanhamento de suas variantes 
morfológicas, além de permitir a identificação taxonômica através do sequenciamento de DNA. A perspectiva deste trabalho é a de possibilitar criar um banco de dados 
mais completo para palinomorfos de fungos e atrelar aos aspectos morfológicos dos esporos a taxonomia dos organismos que os produziram, através da elaboração 
de um Atlas morfológico e taxonômico para fungos, tendo como meta a utilização desse banco de informações a análise geoambiental. 
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 Título: Programa de Ensino Tutorial Ciências Biológicas 

IMPLANTAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA COLEÇÃO PALEONTOLÓGICA DO CAMPUS DIADEMA, 
UNIFESP 

 Autores:  Bitencourt, A.L.V.; Francisco, A.P.S.; Kukimodo, I.; Coa, L.L.; Riyuzo, R.; Scheffler, S.M. 
 Bolsista: Larissa Legguri Coa, Ana Paula Santos Francisco, Isabela Kukimodo, Raquel Riyuzo - UNIFESP DIADEMA 
 Orientador:  Ana Luisa Viette Bitencourt / Sandro Marcelo Scheffler 
 Resumo: 
As coleções científicas são consideradas uma forma de proteção ex situ do patrimônio geo-paleontológico e nestas os bens patrimoniais estão assegurados quanto a 
sua identidade, o seu caráter de excepcionalidade, a sua valorização enquanto fonte de conhecimento, de saber e de produção cientifica. A formação destas coleções 
auxilia na rapidez da pesquisa e, ao mesmo tempo, retira os fósseis dos locais com risco de degradação. Além da importância da preservação do patrimônio 
paleontológico e da facilitação da pesquisa, existe a utilidade didática destas coleções, fundamental para a formação de profissionais graduados com ampla visão do 
ambiente e processos naturais. Com estes objetivos o Programa de Ensino Tutorial vem auxiliando na implantação da coleção paleontológica do Campus Diadema 
(UNIFESP), trabalhando em conjunto com os projetos Ampliação e consolidação da coleção de paleontologia da UNIFESP, Campus Diadema e Consolidação da 
coleção paleontológica do laboratório de Paleoecologia e Ecologia da Paisagem da UNIFESP, Campus Diadema. O material fossílifero, que está sendo incorporado a 
coleção, adveio, até o momento, de coletas de campo realizados pelas turmas da Unidade Curricular de Paleontologia, nos anos de 2010 (Formação Ponta Grossa e 
Formação Tremembé) e 2011 (Formação Corumbataí e Formação Irati), além de coleta realizadas pelo PET em março de 2012 (Formação Ponta Grossa). Para coleta 
e limpeza do material foram utilizados diversos materiais com menor precisão nos trabalhos de campo (martelos, marretas, talhadeiras, ponteiras, pincéis) e com maior 
precisão para a preparação em laboratório (lupa, pincéis, pequenas talhadeiras, explorador odontológico, espátula odontológica simples e duplas, calcador 
odontológico, esculpidor odontológico, etc). Para preservação das amostras foi utilizado tratamento químico com a resina paralóide B72. Durante a preparação, de 
modo geral, cada amostra passou pelos seguintes procedimentos: coleta em campo e armazenamento com extremo cuidado; início da análise laboratorial, utilizando 
lupas para a localização mais precisa dos fósseis; diminuição da amostra, quando possível; segunda visualização com a lupa, para identificação do fóssil; preparação 
da ficha e numeração da amostra; catalogação (Documento digital e livro tombo); armazenamento da amostra já catalogada. Desde o início dos trabalhos (novembro 
de 2011) foram catalogadas 105 amostras nas coleções científicas e didática. Dentre as coleções científicas foram catalogadas 3 amostras de invertebrados 
(braquiópode e bivalve da Formação Ponta Grossa), 23 amostras de vertebrados (ostheycties e fragmentos ósseos da Formação Tremembé) e 33 amostras de 
paleobotânica (fragmentos vegetais da Formação Tremembé). A coleção didática é composta atualmente por 46 amostras (ostheycties, fragmentos vegetais e 
fragmentos ósseos da Formação Tremembé e réplicas da coleção didática da USP). Além disso, estima-se que até a metade do ano a maioria dos filos de 
invertebrados já esteja representada na coleção didática. A coleção paleontológica do Campus Diadema é única na UNIFESP, sendo essencial para as atividades 
práticas da Unidade Curricular Paleontologia. Até o ano passado todos os materiais utilizados eram réplicas, já este ano a maioria das aulas poderão ser ministradas 
com materiais coletados e catalogadas pelos estagiários do PET e dos projetos envolvidos. Além da função didática imprescindível da coleção, nesse ano os bolsistas 
estão iniciando as atividades de pesquisa com diversos grupos biológicos, como bivalves, peixes ósseos, equinodermas e escolecodontes, o que proporcionará uma 
ampliação da coleção nessas áreas, além de capacitar os estagiários na pesquisa com os grupos citados. 
  
Participantes: Ana Luisa Vietti Bitencourt, Ana Paula Santos Francisco, Isabela Kukimodo, Larissa Legguri Coa, Raquel Riyuzo, Sandro Marcelo Scheffler 
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 Título: Redescrição da morfologia de Dryptocephala spinosa Mayr (Hemiptera, Pentatomidae, 

Discocephalini). 
 Autores:  Barreiro, M.S. 
 Bolsista: Maíra dos Santos  Barreiro - UNIFESP 
 Orientador:  Cristiano Feldens Schwertner 
 Resumo: 
A compreensão das relações filogenéticas e da biologia de grupos animais é essencial para o entendimento da história evolutiva da diversidade e também do ambiente 
em que vivem esses indivíduos. Os insetos são de grande importância para esses estudos por apresentarem linhagem evolutiva muito numerosa. Neste projeto foi 
realizada a redescrição da morfologia de Dryptocephala spinosa, espécie pouco conhecida quanto a sua morfologia, evolução, distribuição e biologia. Até recentemente 
esta espécie era conhecida apenas por exemplares preservados em coleções. Entre abril de 2010 e novembro de 2011 foram coletados ninfas e adultos (machos e 
fêmeas) em Solanum sp. (Solanacea) numa área de Mata Atlântica localizada no município de São Bernardo do Campo. Não foi observado comportamento de cuidado 
parental das ninfas pelos adultos, como descrito na literatura para toda tribo Discocephalini.  Vários indivíduos foram coletados e trazidos para estudo da morfologia em 
laboratório. As características de D. spinosa foram comparadas com outras espécies do gênero e detalhadamente descritas, as mais relevantes para seu 
reconhecimento foram ilustradas. Foi dado ênfase na morfologia da genitália masculina, pois é a principal estrutura que permite diferenciar as espécies de 
Dryptocephala. As características diagnósticas exclusivas de D. spinosa são: presença de espinhos ântero-laterais no pronoto e ângulo póstero-lateral do conexivo com 
forma de um dente agudo. Já a presença de pigoforo sem projeção interna posterior é compartilhada com outras quatro espécies do gênero, o que pode indicar relação 
de parentesco entre elas. Além de contribuir para a compreensão da morfologia da família Pentatomidae, este trabalho também amplia o conhecimento sobre 
biodiversidade da Mata Atlântica, onde recentemente D. spinosa foi registrada, auxiliando também com informações para estudos da conservação desse bioma. 
  
Participantes: Maíra dos Santos  Barreiro 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:186900 
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 Título: Resposta Núcleo Paraventricular do Hipotálamo e Áreas Límbicas Associadas ao Estresse e à 

Ingestão Crônica do Álcool 
 Autores:  Wscieklica, T.; Pouza, K.C.T.; Simões, J.; Viana, M.B.; Spadari-Bratfisch, R.C.; Céspedes, I.C. 
 Bolsista: Tatiana Wscieklica - UNIFESP 
 Orientador:  Isabel Cristina Céspedes 
 Resumo: 
O Fator Liberador de Corticotrofina (CRF- sigla em inglês) e sua família de peptídeos nos mamíferos têm sido relacionados a um papel chave na organização 
neuroendócrina da resposta ao estresse e aos efeitos autonômicos, comportamentais e imunológicos em resposta aos estímulos estressantes, assim como ao 
uso/abuso de drogas, e quadros de depressão e ansiedade. Suas ações ocorrem através dos receptores CRFR1 e CRFR2. No sistema nervoso central (SNC), 
neurônios que expressam CRF estão principalmente localizados no núcleo paraventricular do hipotálamo (NPV), no controle central do eixo hipotálamo-hipófise-supra-
renal (HPA). Os estímulos estressantes de caráter psicogênico (como o modelo laboratorial de estresse por restrição) representam um estímulo que exige interpretação 
de níveis superiores do SNC (circuitos límbicos) sendo chamados de ?estressor processivo?. Tanto o estressor processivo ou psicogênico quanto o estressor 
somatosensorial ou físico, têm como via final comum a resposta do eixo HPA. No estudo do estresse processivo, além do NPV tem-se as áreas límbicas relacionadas 
ao controle excitatório (vias glutamatérgicas por projeções do hipotálamo e tronco encefálico, subículo e córtex pré-frontals) e inibitório (vias de interações com 
neurônios gabaérgicos do núcleo intersticial da estria terminal, BNST, área pré-óptica medial e núcleo central da amígdala,CeA) deste núcleo. As estruturas 
relacionadas ao CRF têm sido associadas ao uso e abuso de drogas, como por exemplo, o álcool. Esta associação não está claramente descrita, porém a retirada 
abrupta da administração de álcool em ratos, leva a um aumento da expressão do mRNA do CRF no NPV e no núcleo central da amígdala, além de outras estruturas 
límbicas, e a administração do antagonista CRFR1 diminui os efeitos da abstinência. A sensibilização do sistema CRF tem sido fortemente associada aos quadros de 
abstinência e à dependência ao álcool. Este estudo teve como objetivo analisar e comparar as respostas do NPV e áreas límbicas associadas, ao estresse crônico e à 
ingestão crônica do álcool, através da imunorreatividade à proteína fos nestas áreas, além de seus efeitos comportamentais através dos testes de Labirinto em Cruz 
Elevado (LC) e Campo Aberto (CA). Os animais foram anestesiados através de injeção intraperitonial de uma dose de 1 mL/kg da mistura de quetamina (40 mg/kg) e 
xilasina (20 mg/kg), para se atingir um estado profundo de anestesia antes da perfusão. A seguir foi realizada a perfusão com fixador de formaldeído a 4%. O encéfalo 
foi retirado da caixa craniana e pós-fixado em solução crioprotetora. Após microtomia os cortes foram processados para Imunoistoquímica para proteína fos através do 
método de imunoperoxidase.  Nos testes comportamentais encontrou-se diferenças no parâmetro ?grooming? ou auto-limpeza  o qual é considerado um indicativo de 
ansiedade no grupo Restrição, indicando portanto que os animais deste grupo apresentavam-se mais ansiosos quando comparados aos outros grupos. Esses testes 
comportamentais não revelaram um efeito ansiolítico da administração crônica do álcool e também um efeito ansiogênico diante da abstinência. A análise das áreas 
cerebrais citadas nos encéfalos que passaram pela imunoistoquímica ainda está sendo realizada. 
  
Participantes: Tatiana Wscieklica, Kathlein Cristiny Peres Pouza, José Simões, Milena de Barros Viana, Regina Célia Spadari-Bratfisch, Isabel Cristina 

Céspedes 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:0089/12 
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 Título: A influência do compensação laboral no prognóstico de cirurgias ortopédicas: meta-análise de 

estudos prospectivos. 
 Autores:  Denadai, L.; Moraes, V.Y.; Belloti, J.C. 
 Bolsista: Lucas Denadai - UNIFESP 
 Orientador:  João Carlos Belloti 
 Resumo: 
Introdução: 
Na cirurgia ortopedia, muitos são os fatores que podem influenciar o resultado de uma intervenção cirúrgica. Um status compensatório relacionado ao trabalho é um 
fator que se apresenta em destaque nas pesquisas clínicas, sendo escopo de estudos com bom desenho metodológico. No entanto, nenhuma tentativa de 
agrupamento sistemático destes estudos existe na literatura.  
Objetivos:  
Demonstrar e quantificar a influencia da presença de um status presumido de compensação laboral no resultado de cirurgias ortopédicas 
Métodos:  
Utilizamos as seguintes bases de dados (1992-2012): MEDLINE(Ovid), EMBASE(Ovid), CINAHL, Cochrane Library, Google Scholar e  Lilacs e além de buscas ativas 
nas referências dos estudos identificados. Uma estratégia de busca foi desenvolvida para identificar estudos prospectivos que avaliaram o resultado pós operatório 
reportando coortes distintas de pacientes com ou sem compensação laboral. A seleção dos estudos foi realizada por 2 avaliadores de forma independente. Uma 
avaliação da qualidade metodológica dos estudos seguida de coleta de dados dos desfechos clínicos para subseqüente meta-análise é prevista para este estudo.  
Resultados:  
Identificamos 840 estudos provenientes das pesquisas em bases de dados e 4 estudos provenientes da literatura cinza. Destes, 53 estudos foram identificados como 
duplicados. Após a avaliação dos títulos e resumos , encontramos 55 estudos passíveis de inclusão, que apresentam em fase de avaliação integral do texto e aplicação 
de instrumentos de avaliação da qualidade metodológica. 
  
Participantes: Lucas Denadai, Vinícius Ynoe de Moraes, João Carlos Belloti 
Núm.Com.Ética em Pesquisa:10903/2012 
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 Título: ANÁLISE COMPARATIVA DA INFLAMAÇÃO E DA MORFOMETRIA DO COLÁGENO PRECOCE E 

TARDIA ENTRE AS TELAS DE POLIPROPILENO, POLIPROPILENO + POLIGLCATINA E 
POLIPROPILENO + TITÂNIO 

 Autores:  Rezende, DT.; Pereira-Lucena, C.G.; Artigiani-Neto, R.; Linhares, M.M.; Lopes-Filho, G.J. 
 Bolsista: Daniel Tavares de Rezende - UNIFESP 
 Orientador:  Marcelo Moura Linhares 
 Resumo: 
Introdução: Existem dúvidas quanto à reação inflamatória desencadeada no hospedeiro pelas diferentes telas na parede abdominal. Em estudo recente, observou-se 
que, tardiamente, haveria maior resposta tecidual e menor deposição de colágeno nas telas contendo material absorvível (poliglactina), ao contrário das telas 
convencionais de polipropileno. 
Objetivo: 1 - Comparar três telas visando citocinas pró-inflamatórias, reação inflamatória tecidual e deposição de colágeno na fase precoce pós-operatória. 2 ? 
Correlacionar os resultados com aqueles obtidos tardiamente, já obtidos em estudo anterior. 
 Método: Trinta ratos Wistar foram alocados em grupos. No grupo A foi posicionada na parede abdominal uma tela de alta densidade de polipropileno. No B, uma de 
baixa densidade de polipropileno + poliglactina. No C, uma de polipropileno + titânio. Foi colhido sangue para dosagem de citocinas pró-inflamatórias nos animais no 
pré-operatório imediato, nos 1º e 7º pós-operatórios. Realizou-se a eutanásia no 7º dia, com coleta de material da região central do implante da tela para estudo 
histológico, imunohistoquímica e morfometria do colágeno. 
Resultados: Aguarda-se a importação dos kits de citocinas e anticorpos para avaliação dosagens de CD34, bem como a analise morfométrica do colágeno. Com 
relação à Histologia, o grupo A apresentou maior reação inflamatória média em relação aos demais, especialmente nos itens relacionados a reação inflamatória na 
superfície da tela e a invasão na musculatura da parede abdominal do animal no processo inflamatório. Os grupos B e C apresentaram resposta inflamatória media 
semelhante, porém de características diferentes. Nos animais do grupo B predominou a reação granulomatosa, notadamente a nível do tecido do hospedeiro. No grupo 
C houve menor maturação tecidual. Já em relação ao VEGF e a COX2 o grupo A foi o que apresentou maior reação inflamatória e o grupo B, a menor.  A análise 
estatística destes dados,  bem como a comparação com os resultados tardios (40DPO)  estáo em processamento 
Conclusões: Neste estudo, a tela de polipropileno apresentou maior processo inflamatório precoce (7°dia PO), enquanto a tela de polipropileno + poliglactina foi a que 
apresentou menores resultados nas avaliações realizadas. Aguarda-se a análise estatística para avaliação da significância dos resultados obtidos e a comparação com 
os resultados tardios.   
  
Participantes: Daniel Tavares de Rezende, Cristina Gama Pereira Lucena, Ricardo Artigiani Neto, Marcelo Moura Linhares, Gaspar de Jesus Lopes Filho 
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